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O R E I  O A -Î^ .D -A R E E

CAPITULO PRIMEIRO

Quinhentos annos depois da guerra de Troya 
e setecentos e quinze annos antes da nossa 
éra liavia grandes festas em Sardes. O rei 
Candaule easava-se. O povo experimentava essa 
v̂ omo que inquietação jubilosa e emoção sem 
alvo que inspira ás massas qualquer aconte­
cimento, postoque em nada lhes dig'a respeito 
e pãsse-se em espheras superiores das quaes 
jão se approximaião nunca.

Desde que Phebo Apollo, em pé na sua qua­
driga, dourava com seus raios os cimos do 
monte Tmolo fértil em assafrão, os bravos 
sardenses iam e vinham, subindo e descendo 
as escadas de mormore que ligavam a cidade 
ao Pactolo, o opulento rio cuja areia Midas, 
ao banhar-se nelle, enchera de palhetas de ouro.
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desses honrados ci­
dadãos também se casava, tüo importante e
aolemne tinham o aspecto.

Fonnavain-se grupos no agora, nos degraus 
dos templos, ao longo dos porticos. Em todas 
•is esquinas encontravam-se mulheres arrastando 
nela mao miseras creanças cujos passos des- 
eiíuaes estavam pouco de accordo corn a im- 
naciencia e curiosidade maternas. As moças 
Lressavam-se em ir ás fontes com as siias 
urnas equilibradas na cabeça ou sustidas pelos 
bruços brancos como por duas asas natiiraes, 
nará abastecerem de agua as casas, e poderem 
pstar livres na hora em que passasse o cortejo 
uVncial As lavaudeiras dobravam com precj- 
niiarao*as tunicas e as chlaraydes mal enxu- 
t-u'.  ̂ 0 amontoavam-nas em cairetas puxadas 
uor’ mulas. Os es(‘ravos faziam rodar a mó 
«pm Que 0 acoute do intendente tivesse neces­
sidade de coçar-lhes as espaduas nuas e cosi- 
Z s  de cicatrizes. Sardes tractava de acabar 
com 0 serviço de cada dia, que festa alguma
dispensa.

0 caminlio que o cortejo devia percorrer 
havia sido coberto com areia fina e loura A 
ésoacos tr'podes de bronze enviavam ao céu o 
fninõ odorifero do cinnamomo e do nardo. 
■ Rrain aliás os únicos vapores que turbavam a 
P,„.eza do azul do céu. As nuvens de um dm 
L  hvmeneu só devem provir de perfumes ac- 
cesos" liamos de myrto e de loureiro-rosa jun­
cavam 0 chao e nas paredes dos palacios des­
dobravam-se. suspensas a auneis de bronze, 
tapeçarias em que a agulha de captivas m-
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diistriosas, eatretecendo a la, a prata e o ouro 
haviam repr^/sentado varias scenas da historia 
dos deuses e dos heroes: Ixiori abraçando a 
nuvern; Diana sorprehendida no banho por 
Acteon; o pastor Paris, juiz do pareo de bel- 
leza que eítecuiou-se no monte Ida, entre Heréa 
de braços de neve, Atbenéa do olhos verde-mar 
e Aphrodite, ornada com o césto mao-ico • os 
anciaos troyanos ergmeudo-se ao passar Helena 
perto das portas Scéas, assumpto tirado de um 
poema cto ce-o de Meles. Muitos tinham ex- 
g)Sto de preferencia scenas tiradas da vida de 
Heracleo o thebano, em lisonja a Candaule 
que era heraclida, descendente desse heroe por 
via de Alceu. Os mais limiíaram-se a ornar 
com giinaldas e coroas o limiar das habita­
ções em sig-nal de regosijo.

Nos ajimctamentos postados desde a entrada 
da casa real até a porta da cidade por onde 
devia entrar a moça rainha, as coriversacõ-s 
versavam naturalmente ácerca da bellezi^da 
esposa, cuja fama enchia a Asia mteira e 
ácerca do character do esposo, qup, êm ser 
completamente extravagante, parecia entretanto 
difficil de ser apreciado sob o ponto de vista 
ordinário.

Ny.ssia a filha do satrapa Megabazo. era 
dotHia de uma pureza de feições e de uma 
perfeição de fôrmas a.lrniraveis; esse éra ao 
menos 0 boato que haviam espalhario os es 
cravos que a serviam, e as amigas quo se- 
guiam-ua ao banho; pois liotnera algum u'dia 
gabar-se de cçmhecer de Nyssia outra cousa 
além üa cor de seu véu e dai dobras de-
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g*antes que imprimia, apezar seu, nos macios 
estofos que cobriam-lhe o corpo de estatua.

Os barbaros n5ío compartilhavam as idéas dos 
gregos ácerca do pudor : emquanto os moços 
da Achaia nao têm escrupulo algum em fazer 
luzir ao sol do estádio os torsos ungidos de 
oleo, e as virgens espartanas dansam sem véus 
deante do altar de Diana, as de Persepolis, 
de Ecbatana e de Bactra. dando maior apreço 
á pudicicia do corpo que á da alma, conside­
ram como impuras e reprehensiveis essas li­
berdades que os costumes gregos dão ao prazer 
dos olhos, e suppõem que uma mulher não é 
honesta apenas deixa entrever aos homens mais 
do que a ponta do pé, empurrando apenas no 
andar as dobras discretas da longa túnica.

Apezar desse mysterio, ou antes em rasPío 
desse mysterio, a reputação de Nyssia não tardou 
a se espalhar em toda a Lvdia e a tornar-se 
tão popular que chegára aos ouvidos de Can- 
daule, apezar de serem os reis as pessoas de 
ordinano mais mal informada«  ̂ do seu reino, e 
viverem como os deuses em uma como que 
nuvem que priva-os do conhecimento das cousas 
terrestres.

Os Eupatridas de Sardes, que contavam que 
0 moço rei escolhesse talvez mulher na sua 
familia, as hetairas de ADjeuas^ de Samos, de 
Mi leio e de Chypre, as fc-inosas escravas vin­
das das margens do Indo, as louras raparigas 
trazidas mui dispendiosamente do fundo dos 
nevoeiros cimmerios, tinham o cuidado de não 
pronunciar deante de Candaule uma uuica pa­
lavra que, de perto ou de longe, pudesse ter
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relaçao com Nysáia. As mais animosas em 
assumpto de belleza recuavam deaute da idéa 
de uma lucta que previam dever ser desegual.

E no entanto ninguém em Sardes, e em 
toda a Lydia, tinlia visto a formidável adver­
saria ; ninguém excepto um unico ente, que 
depois desse encontro conservara acerca desse 
assumpto os lábios tão cerrados como si Ilar- 
pocrates, o deus do silencio, sellára-os com o 
seu dedo : era Gyges, cbefe das guardas de 
Cand^iule. Um dia Gyges, clieio de projectos 
e ambições vagas, errava sobre as collinas de 
Bactra, aonde o senbor o mandara ein missão 
importante e s-creta ; pensava nas ebriedades 
da omnipotência, na felicidade de pisar a pur­
pura sob uma sandalia de ouro, de collocar o 
diadema na cabsça da mais formosa ; estes 
pensamentos fiziaín ferver-llie o sangue nas 
veias, e. cjmo para seguir o arrcjo de seus 
sonhos, feria com os calcanhares rijos -o ventre 
branco de espuma do seu cavallo numida.

O tempo, de calmo que estava a principio, 
tornára-se tempestuoso como a alma do guer­
reiro, e Boreas com os cabellos eriçados pelos 
gelos da Thracia, as bochechas entumecidas, 
os braços cruzados no peito, açoutava com 
grandes pancadas de asa as nuvens pejadas de 
chuva.

Uma multidão de raparigas que colhiam flo­
res no campo, assustadas com a tempestade, vol­
tavam para a cidade á toda pressa, levando a 
ceifa perfumosa nas dobras das tunicas. Vendo 
de longe approximar-se um estrangeiro a cavallo 
tinham, conforme o uso dos barbaros, puxado
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0 manto para o rosto ; mas, no momento em 
que Gyg-(>s passava por perto daquella cuja 
nobre atiiinde, e mais ricas vestes pareciam 
designar como senliora do lebanho, uma lufada' 
de vento mais forte arrei>atára o véu da des­
conhecida e, fazendo-o rcdornoinhar no ar como 
uma peiina, atirára-o t?lo longa que era impos­
sível apauliá lo. Era Nyssta, afilha de Mega- 
bazo. que viu-se assim com o rosto descoberto 
deante de Gyges, simples capiiao das guardas 
do j‘ei CfiiKiaule. Seria apenas o sopro de 
B jreas que causára o acci leníe, ou Eros, que 
apraz-se em perturbar as almas, divertir-se-liia 
em cortar o laço que retinha o tecido pro­
tector ? O que é certo é que Gyges permaneceu 
immovel à visti dessa Medusa de belleza, e 
havia muito que a fimbria do vestido de 
Nyssia desapparecéra sob a porta da cidade 
e ainda Gyges nao pensava tm ir seu cami- 
nlio. Postoque nada justificasse esta conjectura, 
tivera o piessntimento de que acabava de vêr 
a filha do satrapa, e esse encontro, que tinha 
quasi 0 cliaracter de uma appariçao, estava 
tao de accordo com o pensamento que preoccu- 
pava nesse momento que iião pôde deixar de 
vêr nelle alguma cousa de fatal e disposto 
pelos deuses. Itealmente era nessa fronte que 
elle quizera depôr o diadema : que outra fronte 
seria mais digna ? Mas que probabilidade podia 
haver de que Gyges jamais tivesse ura throno 
pai-a reparti-lo ? Não teníára proseguir na aven­
tura e certificar-se si seria real mente a filha 
de Megahazo, cujo semblante mysterioso o acaso, 
o grande prestidigitador, lhe havia revelado.
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Nyssia fiigira-lhe ISo depressa qne llie seria 
Hupossiver tornar a eLCuotiá-la. e demais a 
mais fora antes offuscado, fascinado, como que 
fulminado, do que encantado por essa appari- 
cao sobrehumana, por esse monstro de bei-
ieza. . ,

No entanto essa imagem, apenas entrevista
um instante, gravára-se-lhe no coracSo em sul­
cos profundos semelhantes áquelles que os es- 
culpiores abrem no marfim com um buril aquecido 
ao fogo. Envidára, sem consegui-lo, todo sen 
esforço para apagà-la dô  seu espirito, pois o 
amor que sentia por Nyssia causava-lbe secreto 
terror. A perfeição levada a esse ponto e sem­
pre inquietadora, e as mulheres tao semelhan­
tes ás deusas nao podem deixar de ser íataes 
aos miseros mortacs ; sflo creadas para os adul­
térios celestes e os homens, ainda os mais 
animosos, não se abalançam, sinão tremendo, 
M semelhantes amores. Forisso ner huma espe  ̂
ranca germinára na. alma de Gyges, desani­
mado e acabrunhado de antemão pelo senti­
mento da imp ssibilidade. A dirigir a palavra 
a N y ss ia , perferira despojar 0 céudo^seu manto 
de estrellas, tirar a Phebo a sua coroa de raios, 
esquecido de que as mulheres só se entregam 
a quem as não merece, e de que o meio de 
fazer-se amar por ellas é proceder para com 
ellas como si se desejasse ser odiado.

Desde então as rosas do p-azer não lhe flo­
riram mais nas faces : de dia estava triste e 
silencioso, e parecia caminhar sósinho no seu 
sonho, como um mortal que iViu uina divin­
dade ; de noite salteavam-no sonhos que lhe
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mostravam Nyssia sentada a sen lado, sobre 
coxins de purpura, entre os gryfos ie oiiro do 
ostrado real.

Assini, Ĝ '̂ g’es, o unicu que podia fallar de 
Nyssia com conhecimento de causa, nada tsado 
dito, cs habitantes de Sardes iicavam reduzidos

conjecturas, e cumpre confessar que faziam- 
nas singulares o totalmente fabulosas. A bei- 
leza de Nyssia, graças aos véus de que se rodea­
va, tornava-se como que um mytho, tela ou 
poema que cada qual bordava à vqntade.

—  Si é verdade o que contam, dizia gague­
jando um mancebo libertino de Athenas com 
a mn.0 apoiada no hombro de um menino 
asiatico, nem Plangon, nem Archenassa, nem 
Thais srio comparáveis á esta maravilhosa bar­
bara'; no entanto custa-me a crer que valha 
tanto como Theano de Colophon, de quem 
comprei uma noite pelo que ella pôde carre­
gar em ouro, mergulhando até ás espaduas os 
braços alvos no meu cofre de cedro.

—  Juncto delia, accresceutou um Eupatrida 
C[ue tinha a preteuçao de estar mais bem 
informado que ninguém ácerca de tudo ; juncto 
delia a filha de Coelo e do Mar mostrar-se-hia 
como uma serva ethiope.

— O que está alii dizendo é uma blasphe- 
mia, e, postoque Aphrodita seja uma deusa 
boa e indulgente, tome cuidado, nao provoque 
a sua cólera.

—  Por Hercules ! — ajuramento valioso em uma 
cidade governada por seus decendentes, —  não 
posso diminuir uma só palavra.

— Eütão viu 'a ?
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—  Nao, mas serve-me um escravo que outrora
pertenceu a Nyssia e que me tem contado mil 

í| cousas.
|i —  Será verdade, perguntou com ares lutantis
 ̂ uma mulher equivoca, cuja tunica cor de losa

clara, faces pintadas e chbellos luzentes de 
H essencias denunciavam infelizes pretenções a
i uma mocidade ha muito tempo extinta •, sera

verdade que Nyssia tem duas pupillas^ em cada 
um dos olhos f  Isso deve ser muito feio, ao que 

' me parece, e nao sei como Candaule pole
enamorar-se de semelhante monstruosidade, ao 
passo que náo faltam em Sardes e iia Lydia 
mulheres cujo olhar é irreprehen-uvel.

E dizendo estas palavras com ■ mil momos e 
afrectações, Lamia deitava um olharzinhi.) signi­
ficativo para um pequeno espelho de metal 
fundido que tirou do seio e que serviu lhe para 
chamar ao bom caminho alguns cachos desman- 

! chados pela impertinência do vento,
i ■ - Quanto á pupilla dupla, isso pareceu-me
; historietas de ama, disse o patrício bem infor­

mado ; mas é certo que Nyssia tem o olhar 
tão penetrante que vê atravez das paredes ; ao 

! lado delia os linces silo myopes.
' — Como póde um homem serio repetir cal­

mamente semelhante absurdo ? interrompeu um 
' burguez, cujo craueo calvo, e cujas abun lantes 

barbas brancas, nas quaes mergulhava os dedos 
emquanto fallava, davam um aspecto de pre­
ponderância e de sagacidade philosophica. O que 
é verdade é que a filha de Megabazo não vê 
naturalmeiite melhor que o senhor e eu; o que 
ha é que o sacerdote egypcio Thoutmosis, qiie
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conhece tantos segredos maravilhosos, deii-lhe 
a p*edra mysteriosa que encontra-se na cabeça 
dos dragOes, e cuja propriedade, como sabem 
todos, é tornar penetruveis ao olhar daquf^lles 
que a possuem as sombras e os corpos mais 
opacos. Nyssia traz sempre essa pedra no cinto 
ou no bracelete e é essa a explicaçSo da sua 
videncia.

A interpretação do burguez pareceu natura- 
lissima aos personagens do grupo cuja con­
versação tentamos reproduzir, e a opiuitlo do 
Lamia e do pat.riclo foi posta á margem como 
inverosiinil.

—  Seja como for, continuou o amante de 
Theano, vamos poder . julgar, pois pareceu-me 
ouvir soarem ao longe os clarins, e, sem ter 
a vista de N} ŝsia, vejo além o arauto que 
adeanta-se ccm palmas nas uiflos, annunciando 
a chegada do cortejo nupcial e fazenda arru­
ma r-se a multidão.

A esta nova que propagou-se rapidamente, 
os homens robustos abriram passagem com os 
cotovellos para postarem-se na primeira fila; 
os rapazes ageis, abraçando o fuste das colun- 
nas, tractaiarn de subir até aos capiteis e lá 
sentar s e ; outros, não sem haverem ferido os 
joelhos iia casca, conseguiram empoleirar-se mui 
corarnodaraente no Y  de algum ramo de arvo­
re : as mulheres puzeram os filhinhos na ponta 
do hornbro recommendando-lhes que segurassem- 
se bem no pescoço. Aqueiles que tinham a 
felicidade de morar na rua em que deviam 
passar Caudaule e Nyssia debruçavam a cabeça 
de cima de seus tecios, ou, erguendo-se sobre
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OS cotovellos, deixaram  um m om ento as a lm o­
fadas que os sustinham.

Um murmurio de satisfação e de consolo 
percorreu a multidão que ]á esperava havia 
longas horas, pois as íiechas do sol de meio 
dia começavam a ser agudas.

Os guerreiros pesadainente armados, com cou­
raças de búfalo cobertas de lamidas de metal, 
capacetes ornados com penachos de crina de 
cavallo pintadas de vermelho, knemidrs guar­
necidos de estanho, boldriés consiellados de 
pregos, escudos brasonados e espadas de bronze, 
marchavam atraz de uma fila de trombetas 
que sopravam á bocea cheia nos seus compri­
dos tubos a brilharem ao sol. Os cavallos desses 
guerreiros, brancos com os pés de Tiietis, com a 
nobreza do porte e puro.a de raça. teriani po­
dido servir de modelo aos que Phidias esculpiu 
mais tarde nas metopes do Partlienun.

A ’ frente dessa tropa marcliava Gyges, o 
bem cliamado, pois seu nome em lydio signi­
fica bello. As suas feições, perfeitamente n-gu- 
lares, pareciam talhadas no maianore, tão pallido 
estava, pois acabava de reconhecer em Nyssa, 
apezar de occulta com o véu das noivas, a 
mulher cujo semblante a traição do vento pa­
tenteara a seus olhares perto das muralhas de 
Bactra.

—  O formoso Gyges parece muito triste, 
diziam umas ás outras as moças. AIgmma, altiva 
belleza terá desdenhado o seu amor, ou algu­
ma amante abondonada ter-lhe-ha mandado 
deitar alguma sorte por uma feiticeira da Thes- 
salia? O annel cabalistico que eile acliou, ao
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que dizem, iio meio de uma selva no ventre 
dt̂  uin cavallo de bronze, terà perdido a sua 
virtude, e, deixando de tornar o seu dono in­
visível, tê-lo-ba de improviso traliido aos olhos 
admirados de algum honesto marido que suppu- 
nha-se sosinho na sua camara conjugal?

—  Talvez tenha perdido os seus talentos e 
as suas drachmas no jog*o de Palamedes, ou 
talvez seja despeito por não ter ganho o prê­
mio nos jogos olympicos. Elle contava muito 
com 0 seu cavallo Hyperion.

Nenhuma dessas conjecturas era real Nunca 
se suppõe 0 que é verdade.

Depois do batalhão cornmaiidado pór Gt'ges, 
vinham moços coroados de inyrto, que acom­
panhavam ern l̂ ’ras de marfim, sorvindo-se de 
um arco, hymiios de epithalamio no modo 
lyd io ; estavam vestidos de tunicas cor de rosa 
orladas com uma grega de prata e os cabellos 
fiuctuavam-lhes sobre os hombros em cachos 
abundantes.

Precediam aos portadores de presentes, escra­
vos robustos cujos corpos seminús deixavam 
ver musculncGes capazes de metter inveja ao 
mais vigoroso athleta.

Sobre as andas, carregadas por dous, quatro 
homens ou mais, conforme o peso dos objectos, 
estavam postas enormes crateras de bronze, 
cinzeladas pelos mais famosos artistas ; vasos 
de ouro e de prata com os bojos ornados de 
baixos relevos e com as azas graciosamente 
entrelaçadas de chimeras, folhagens e mulheres 
núas ; gomis magnificos para lavar os pés de 
hospedes illustres ; vasos incrustados de pedras
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preciosas e contendo os mais raros p&rfumes, 
m ynlia da Arabia, cinnamomo das índias, nar­
do da Persia, essencia de rosas de Smyrna ; kam- 
klins oil caçoulas com tampas cheias de furos j 
cofres de cedro e de marfim maravilhosamente 
trabalhados, abrindo-se por meio de segredos 
só conhecidos do inventor, e contendo bracele­
tes de Ophir, collares de pérolas do mais bello 
oriente, broches de manto constellados de riibins 
e de carbuncnlo ; toucadores encerrando espon­
jas louras, ferros para frisar, dentes de lobo 
marinho para polir as unhas, pó verde do 
Eypto, que torna-se lindo carmim em contacto 
com a })elle, pós que ennegrecem as palpebras 
e as sobrancelhas, e todos os requintes que a 
casquilhai ia feminina póde inventar. Outros 
esquifes estavam cobertos com vestidos de pur­
pura da mais fina la, e de todos os matizes, 
desde o encarnado da rosa até ao vermelho 
escuro do sangue da u v a ; com calasiris de 
estofo de Canope, que deita-se branco na cal­
deira do tintureiro e que, graças aos diversos 
ácidos de que é impregnado, sahe matizado das 
cores mais vivas; com tunicas trazidas da fabu­
losa terra serica, na extrema do mundo, feitas 
com a baba fiada de uma lagarta que vive 
sob as folhas, e tão finas que poderiam passar 
por dentro de um annel.

Ethiopes luzidios como a azeviche, com a 
cabeça apertada com um cordão para que as 
veias da testa não rebentassem com os esfor­
ços que faziam para suster o peso que carre­
gavam, traziam em grande pompa uma estatua 
de Hercules, ascendente de Candaule, de grau-
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deza colossal, feita de marfim 
a clava, a pelle do le?lo de Neméa, os tres 
fructoa do jardim das Hesperides, e todos os 
attributos consagrados.

As estatuas da Venus celeste e da Venus 
Geriitrix, tiradas pelos melhores discipiilos da 
escliola de Sicjone desse mármore de Pares 
cuja brilhante transparen(ua parece expressa­
mente creada para representar a carne sempre 
fresca dos iramortaes, seguiam a effigie de 
Hercules, cujos contornos robustos e formas 
cheias faziam ainda mais resaltar a harmonia 
e suavidade de suas proporçOes.

Um quadro de Bularco, comprado a peso de 
ouro por Candaule, pintado sobre a madeira 
do larix lèmea, e representando o desbarato dos 
Magnetes, excitava a adrniraçao geral pela per­
feição de desenho, verdade das posições e har­
monia das côrC', posto que o artista nao houvesse 
empregado mais do que as quatro tintas pri­
mitivas : u branco, a oca attica, a cinopis
pí)Mtica e 0 vitriolo. O moço rei presava a 
pintura e a esculptura talvez mais do que con­
vinha a um monarcha, e succedêra-lhe várias 
vezes comprar um quadro pelo valor da renda 
annuai de uma cidade.

Carnellos e dromedários espleiididamente ajae­
zados, com 0 dorso carregado de músicos to­
cando cymbales e adufes, carregavam os toletes 
dourados, as cordas e os estofos da tenda destinada 
á moça rainha nas viagens e caçadas.

Taes magnificências em outra oceasiao qual­
quer encantariam o povo de Sardes, mas a 
sua curiosidade tinha outro alvo, e iiEo foi
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aein aig‘arna impaciência 
parte do cortejo. As próprias d;)nzellas e for­
mosos rapazes agitando fachos inflammados e 
derramando às mancheias a flôr do croco, nao 
alcançaram a publica attençao. A idéa de vêr 
Nyssia preoccupava todos os espíritos.

Emtim Candaule appareceii em um carro ti­
rado por quatro cavallos tao formosos e tão árdegos 
como os do sol, innuudando de espuma branca os 
freios de ouro, sacudindo as crinas entretecidas 
de purpura, e contidos com suinma difíiculdade 
pelo cocheiro em pé ao lado do príncipe e inclinado 
para atraz para ter mais força.

Candaule era um mancebo cheio de vigor, que 
jnstidcava a sua origem hercúlea: a cabeça
*prendia-se-lhe aos hombros com um pescoço de 
touro quasi sem iiitle.xão; os cabellos negros e 
luzidios torciam-se em pequenos cachos rebeldes 
qiií cobriam a espaços a facha do diadema ; as 
orelhas, pequenas e direitas, eram vivameiite 
coloridas; mas a fronte abria-se-lhe larga e 
cheia, posto qne um tanto baixa como todas 
as frontes antigas; o olhar cheio de doçura e 
de inelancholia, as faces ovaes, o queixo com 
as curvas doces suaves, e bôcca com lábios le­
vemente entreabertos, o braço de athleta ter­
minado por mão de mulher, indicavam antes 
uma natureza de poeta que de guerreiro. Com 
effeito, posioque fosse bravo, destro em todos 
os exercícios do corpo, domando um cavallo 
como S0 fora ura lapitha, cortando a nado 
a corrente dos rios que desciam das monta­
nhas engrossados pelas neves derretidas, capaz 
de distender o arco de Odysséa, e de carregar
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escmlo de Af^hilles, não ]'arecia ler o e.-pi- 
preocciipado com conquistas:, e a guerra, 

tão seductora para os reis moços, tinha para 
elle pouco attractivo; limitava se a repellir os 
ataques dos visinhos ambiciosos, vSem procurar 
alargar os seus Estados. Preferia erguer pala- 
cios para o que os seus conselhos não faltavam 
aos arcliitectos, colleccionar estatuas e quadros 
de anii<‘'’os e novos pintores ; possuia obras de 
Telephanis, de Sicyone, de Cieanthes e de 
Ardices de Corintho, de Hjgiempn. de Dimias, 
de Charmade, de Eumaro e de Ciraon, umas 
simplesmente desenhadas, outras coloridas ou 
raonoehromraas. Dizia-se até que Candaule, 
cousa pouco decente ]>ara um princi; e, não se 
dignára em manejar com as suas mães reass 
0 cinzel do esculptor e a esponja do pintor 
encaustico.

Mas porque determo-nos (?m Candaule? O leitor 
está, sem duvida, como o povo de Sardes, e é 
Nyssia que deseja conliccrr.

A filha de Megabazo vinlia montada em ura 
elepliante de pelle rugosa, cora immensas orelhas 
semelhantes a bandeiras, que caminhava com 
passos pesados mas rápidos, como um navio no 
meio das vagas. Os dentes e a tromba tinbam 
anneis de prata: collares de pérolas enormes
cercavarn-lhe as columnas das pernas. No dorso, 
coberto Com um magnifico tapete da Pérsia 
com variegados desenhos, erguia-se um como 
que estrado com escamas de ouro cinzeladas, 
constellado de onyx, de sardónicas, de cbryso- 
lithas, de lapis-lazulli, e elitropias; nesse es­
trado estava sentada a rainha tão coberta de

fi
t;
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pedrarias que offuscava a vista. Uma mitra em 
forma de capacete, em que pérolas formavam 
ramagens e lettras á moda oriental, envolvia- 
lhe a cabeça; as orelhas, furadas no lobus e 
nas orlas, estavam atreladas de ornatos em fórma 
de taças, crescentes e guizos; collares de contas 
de ouro e prata perfuradas cercavam-lhe o pes - 
coço com triplices voltas e cabiam-lhe sobre a 
peito com tremor metálico; serpentes de esme­
ralda com olhos de rubins e da topázios, depois 
de descreverem muitas espiraes, prendiarn-se-llio 
aos braços, mordendo a cauda: estes braceletes 
uniam-se entre si por cadeias de pedraria e o 
seu peso era tal que duas aias conservavam-se 
ajoelhadas aos lados de Nyssia e sustinham-lhe 
os cotovellos. Trazia um vestido bordado pelos 
operários de Tyro com desenhos brilhantes de 
folhagens de ouro com fructos de diamantes, 
e por cima trazia a túnica curta de Persepolis 
que desce apenas até ao joelho e cuja manga 
aberta é presa por um broche de saphyra; a 
cintura estava envolvida desde as cadeiras até 
aos rins por uma facha de estofo estreito va­
riegado de listras e ramagens que formivam 
symetrias e desenhos, conforme achavam-se appro- 
ximados pela disposição das prégas que só as 
moças da índia sabem dispor. A calça de bysso, 
que 03 phenicios chamara syndon, fechava ácima 
dos tornozellos em circulos ornados de cam­
painhas de ouro e prata, e completava esse 
vestuário de riqueza singular e totalmente con­
trario ao gosto grego.. Mas, a i ! um flammeum 
cor de assafrao cobria impiedosamente o rosto 
de Nyssia, que parecia contrafeita, apezar de

2
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estar de véu, por vêr tantos olhares fixados 
sobre ella, e fazia muitas vezes sig*nal a um 
escravo collocado por traz para abaixar o cha­
péu de sol de plumas de avestruz paia melhor 
occultá-la á curiosidade açodada da multidão.

Embalde Candaule instára com ella, nao 
pudera resolvê-la a deixar o véu, ainda nessa 
occasiao solemne. A moça barbara recusára pagar 
a seu povo as festas de entrada de sua belleza. 
A decepção foi grande; Laraia disse que Nyssia 
nao se atrevia a tirar o véu com medo de 
mostrar as suas duplas pupillas ; o moço liber­
tino ficou convencido de que Theano de Co­
lophon era mais formosa que a rainha de 
Sardes, e Gyges soltou um suspiro quando viu 
Nyssia, depois de ter feito ajoelhar o elepbante, 
descer sobre as cabeças inclinadas dos escravos 
damascenos como por urna escadaria viva até 
o limiar da morada real, onde a elegancia da 
arcbitectura grega misturava-se com as ph^nta- 
sias e enormidades do gosto asiatico.
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Como poeta que somos, temos o direito de 
erguer o flammeum cor de assafrílo que en­
volvia a moça esposa, mais felizes nisso do 
que os habitantes de Sardes, que, depois de 
um dia inteiro de espera, foram obrigados a 
voltar para casa reduzidos, como antes, a méras 
conjecturas.

Nyssia estava realmente ácima da sua repu- 
taçSo, por maior que esta fosse; parecia que 
n natureza inteutára, ao creá-la, ir até os 
limites do seu poder, e exigir que a absol­
vessem de todo 0 seu tactear e de todos os 
seus ensaios falhos. Dir-se-hia que, movida por 
um sentimento de ciume para com as mara­
vilhas futuras dos esculptores gregos, tinha 
querido tamhem modelar uma estatua e mostrar 
que era ainda a mestra soberana em assumpto 
de plastica.

O granulado da neve, o brilho luicacio do 
mármore de Paros, a polpa brilhante das flores 
da balsamina, dariam fraca idéa da substancia.
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ideal de que era formada Nyssia. Essa carne 
tao fina, tso delicada era penetrada pela luz 
e modelava-se em contornos transparentes, em 
linlias suaves, harmoniosas como a musica. 
Conforme a differença dos aspectos, ella colo­
ria-se do sol ou da purpura como o corpo 
aromatico de uma divindade, e parecia irradiar 
luz e vida. O mundo de perfeições que encer­
rava 0 oval nobremente alongado do seu casto 
semblante, ninguém poderá traduzir,^ nem o 
estatuário com o seu escopro, nem o pintor com 
0 seu pincel, nem o poeta com o seu estylo, 
fossem muito embora Praxiteles, Apelles ou 
Mimnermo. Na fronte lisa banhada por ondas 
de cabellos rutilantes, semelhantes ao electro 
em fusão, e polvilhados de limalha de ouro, 
segundo o costume habylonico, pousava como 
em um throno de jaspe a inalterável serenidade 
da helleza perfeita.

Quanto aos olhos, si nao justidcavam com­
pletamente 0 que delles dizia a credulidade 
popular, eram, pelo menos, singularmente admi­
ráveis; sobrancelhas negras, cujas extremidades 
afilavam-se graciosas como as pontas do arco 
de Eros, e que eram ligadas por uma linha 
de henné á moda asiatica, longas franjas de 
cilios com sombras sedosas contrastavam viva­
mente com as duas estrellas de saphyra que 
rolavam num céu de prata luzidio, que lhes 
serviam de pupillas. Estas pupillas, cujo centro 
era mais negro que a cor do vitriolo, tinham 
no iris singulares variedades de matizes ; da .sa­
phyra passavam á turqueza, da turqueza á agua 
marinha, da agua marinha ao amhar amarello.
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e ás vezes como um lag-o limpido, cujo fundo 
fosse recamado de pedraria, deixavam entrever, 
em profundidades incalculáveis, areias de ouro 
e diamante sobre os quaes fibrinas verdes sal­
tavam e torciam-se como serpentes de esme­
ralda. Nesses orbes de clarões pbospliorecentes 
os raios dos sóes extinctos, os esplendores dos 
mundos desvanecidos, as glorias dos olym- 
pos eclypsados, pareciam ter concentrado os 
seus reflexos; contemplá-los era recordar a 
qternidade e sentir-se tomado de vertigem como 
quem se debruça nas bordas do infinito.

A  expressão * desses olhos extraordinários nSo 
era menos variavel que as suas cores. Ora as 
palpebras, entreabrindo-se-llies como portas de 
moradas celestes, chamavam-vos para os elysios 
de luz, de azul e de felicidade ineífavel, pro- 
mettiam-vos a realisaçSo de todos os vossos 
sonhos de ventura no decuplo, no cêntuplo, 
como si houvessem adivinhado os secretos pen- 
gamentos de vossa alm a; ora, impenetráveis 
como escudos compostos de sete laminas super­
postas dos mais rijos metaes, faziam-vos cahir 
os olhares como flechas embotadas e sem força: 
com uma simples inflexão de sobr’olhos, com 
um só relance das pupillas mais forte que o 
raio de Zeus, precipitavam-vos do alto da vossa 
escalada ambiciosa em nadas tao profundos que 
era impossivel tornar a gente a levantar-se. 
O proprio Typhon, que se contorce debaixo do 
Etna, nSo pudera soerguer as montanhas de 
desdem com que aquelles olhos vos acabrunhariam; 
comprehendia-se que, embora se vivesse mil 
olympiadas com a belleza do louro filho de Letô,
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o genio de Orplieii, o poder sem limites dos reis 
assyrios, os tliesouros do Kabiras, dos Telchines 
e dos Dactylos, deuses das riquezas subterrâ­
neas, iiao fora possivel obrigá-los a uma expressáo
mais meiga.

Outras vezes tiuliam langores tao unctuosos 
e persuasivos, eíHuvios e irradiações tao pene­
trantes, que os gelos de Nestor e de Priamo 
descoalhariam ao seu aspecto, como a cera das 
azas de ícaro approximando-se das zonas inflam- 
madas. Por um destes olhares mergulharia 
qualquer as rnáos no sangue de um hospede, 
dispersaria aos quatro ventos as ciuzas de um 
pae, deiribaria as sanctas imagens dos deuses 
e roubaria o fcgo do céu como Prometheu, o 
lad rõo sublime.

Entretanto a sua expressáo mais commiim, 
cumpre dizê-lo, era uma castidade desespera- 
dora, uma frieza sublime, uma ignorância de 
toda a possibilidade de paixao humana, capazes 
de tornar os olhos de luar de Phebe e os 
verde-mar de Athenéa mais lúbricos e mais 
provocadores que os de uma rapariga de ba- 
bylonia sacrificando á deusa Mylitta no recincto 
de cordas de Succoth-Benolh. A sua virgin­
dade invencivel parecia desafiar o amor.

As faces de Nyssia que nenhum olhar hu­
mano havia profanado, excepto o de Gyges, 
no dia do véu arrebatado, tinham uma flor de 
mocidade," uui pallor suave, uma delicadeza, de 
tez, uma delicadeza de pellos, de que nSo pódo 
dar a mais remota idéa o semblante das nossas 
mulheres sempre expostas ao ar e ao so l; o 
pudor nellas fazia correr uma nuvem rosca





P'T "7 I

11 i doras,  ̂ pudessemos dar alguaia idéa da phjáio- 
gnomia de Ny.ssia ; mas não é permittido sinSo 
a Salomão comparar o Dariz de uma formosa 
mulher á torre do Libaiio que olha para Da­
masco. E 110 entanto o que haverá de mais 
importante no mundo que o nariz de uma 
formosa mulher? si Helena, a alva Tyndarida, 
tivesse 0 nariz eshurrachado, a guerra de 
droya ter-se hia dado? E si Sem-Raini não ti­
vesse 0 perfil perfeitamente regular, teria se­
duzido 0 velho monarcha de Nin-Nevet, e 
cingiria a fronte com a mitra de pérolas, 
signal do poder supremo?

Candaule, postoque tivesse mandado trazer 
para os seus palacios as mais bellas escravas 
de Sour, de Alcalon, de Sogd, de Sakkes, de 
Katsat, as mais celebres cortezãs de Epheso, de 
Pergamo, de Smyrna e de Chypre, ficou com­
pletamente fascinada pelos encantos de Nys- 
6=ia... Nem siquer suspeitára até então a 
existência de peifeição tamanha.

Livre como esposo de embevecer-se na con­
templação ^dessa belleza, sentiu-se tomado de 
deslumbramentos e vertigens, como quem se 
debruça sobre o abysmo ou ficta os olhos no 
sol; experimentou um como delirio de pos­
sessão, como um sacerdote inebriado pelo deus 
de que está cheio. Todos os outros pensamen­
t o  desappareceram-lhe da alma, e o universo 
afíigurou-se-lhe como um nevoeiro indistincto 
em que radiava o phantasma brilhante de 
Nyssia. A sua felicidade transformava-se em 
extase e o seu amor em loucura. A ’s vezes 
a sua felií^dade aterrava-o. Ser apenas um
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miserável rei, o descendente remoto de um 
heróe que se tornara deus á custa de fadi­
gas, um liomem vulgar feito de carne e osso 
e sem nada ter feito para merecê-lo, sem mesmo 
haver, como seu ascendente, estrangulado al­
guma hydra e despedaçado algum leao, gozar 
de uma ventura de que Zeus, com a cabel- 
leira ambrosina, mal fôra digno, senhor do 
Olympo como era 1 Tinha de alguuia fórma 
vergonha de monopolisar tSo rico thesouro, 
de roubar ao mundo semelhante maravilha, 
e de ser o dragao com escamas e g’arras que 
guardasse o typo vivo do ideal dos namorados, 
dos esculptores e dos poetas. Tudo quanto 
estes tinham sonhado nas suas aspirações, nas 
suas .melancholias e nos seus desalentos, elle 
o possuia, elle Candaule, misero tyranuo de 
Sardeq tendo apenas alguns miseráveis cofre* 
cheios de pérolas, algumas cisternas cheias ds 
moedas de ouro e trinta ou quarenta mil es­
cravos comprados ou tomados na guerra!

A  felicidade era demasiada para Candaule, c 
a força que elle sem duvida encontraria ]>ara 
supportar o infortúnio faltou-lhe para a felici­
dade. O júbilo transbordava-lhe da alma como 
a agua de um vaso no fogo, e, no auge do 
seu enthusiasmo por Nyssia, chegára a desejá-la 
menos timida e menos pudica, pois custava-lhe 
a guardar para si só o segredo de semelhante 
helleza.

— Oh 1 dizia comsigo durante as scismas pro­
fundas que enchiam todo o tempo que nao estava 
juncto da rainha, estranho destino o meu 1 Sou 
infortu:.ado com aquillo mesmo que faria a ven-
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"̂ ura de outro esposo. Nyssia nao qiier saiiir da 
^ombra do gyneceu, e recusa, com o seu pudor 
barbaro, erguer o véu deante de outrein que nfio 
eu. No entanto com que embriaguez de org'ulho 
meu amor vê-la-hia radiante e sublime, de pé 
no alto da escada real, dominar o meu povo 
ajoelhado e eclypsar, como a aurora ao levan- 
tar-se, todas as pallidas estrellas que durante 
a noite suppunham-se sóes! Orgulhosas lydias, 
que suppondes ser bellas, só ao recato de Nyssia 
deveis nao parecer aos vossos proprios amantes 
tao feias como as escravas de Nahasi e de Kusch, 
de olhos obliques e beiços chatos. Si ella atra­
vessasse uma só vez as ruas de Sardes com o 
rosto descoberto, embalde puxarieis os, vossos 
adoradores pelas dobras da tunica, nenhum delles 
voltaria a cabeça, ou, si o fizesse, perguntar- 
vos-hia 0 nome, iSlo profundamente vos houvera 
esquecido. Iriam atirar-se sob as rodas de prata 
de seu carro para gozarem da volúpia de serem 
esmagados por ella, como esses beatos do Indo 
que calçam com os corpos a estiada do seu idolo. 
E vós, deusas a quem julgou Paris Alexandre, 
si Nyssia entrasse còmvosco em concurso, ne­
nhuma de vós houvera ganho o frueto, nem 
mesmo Aphrodite, apezar do seu césto e da 
promessa de fazer com que o pastor arbitro 
fosse amado pela mais formosa mulher da terra. 
E imaginar que semelhante belleza nao é im­
mortal; ai de mimi e que os annos hao de 
alterar essas linhas divinas, esse admiravel hymno 
de fôrmas, esse poema cujas estrophes sao con­
tornos e que ninguém no mundo leu e deve lêr 
sinao eu ; ser o unico depositário de tao esplendido
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lhesouro ! Ao menos si en soubesse, com o auxilio 
das linhas e das cores, imitando o movimento da 
sombra e da luz, fixar na madeira um reflexo desse 
semblante celestial; si o mármore nao fosse le- 
belde ao meu cinzel, como na veia mais pura do 
Paros ou do Pentelico eu cortaria um simulacro 

' desse corpo encantador, que faria cabir de seus 
altares as vãs efiSgies das deusas ! E mais tarde, 
quando sob a vasa dos dilúvios, sob o pó das cida­
des mortas, os liomens das edades futuras encon- 

 ̂ trassem algum pedaço desta sombra petrificada de 
Nyssia, diriam : Eis, pois, como eram feitas as 
mulheres desse mundo que desappareceu ! E er- 
gueriarn um teniplo para guardar o divino fra­
gmento. Mas Uclo tenho mais do que uma admi­
ração estúpida e um amor insensato! Adorador 

• unico de uma divindade desconhecida, nSo possuo 
íi meio algum de espalhar-lhe o culto sobre a terra!

Assim era Candaule o enthusiasmo do artista 
extinguira o ciume do amante ; a admiraçao era 
mais forte do que o amor. Si em vez de Nyssia, 
filha do satrapa Megabazo, toda imbiiida nas idéas 
orientaes, tivesse desposado alguma grega de 
Athenas ou de Corintbo é fóra de duvida que cha­
maria á sua corte os mais hábeis dentre os pintores 
e os esculptores e lhes daria a rainha como modelo, 
como fez mais tarde Alexandre Magno com Cam- 
paspe, sua favorita, que núa serviu de modelo a 
Apelles. Semelhante phantasia nao teria encon­
trado alguma em uma mulher de uma
terra em que as mais castas orgulhavam-se de 
haver contribuído, estas com as costas, aquellas 
com os seios, para a perfeição de alguma estatua 
celebre. Mas quando muito a intractavel Nyssia
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consentia em despir os véus na sombra discnjta 
do tlialamo e, a fallar a verdade, as caricias do 
rei mais a incommodavam que seduziam. Só a 
idéa do dever e a submissão que uma mulber deve 
ao marido faziam-na ceder algumas vezes aó que 
ella chamava os caprichos de Candaule.

Muita vez elle pedia-lhe que deixasse cahir 
sobre as espaduas as ondas de seus cabellos, 
rio de ouro mais opulento que o Pactolo, que 
collocasse na fronte uma coroa de hera e de 
tilia como uma hacchante do Menalo, que se 
deitasse sobre uma pelle de tigre com dentes 
de prata e olhos de rubins, apenas coberta com 
um nevoeiro de estofo mais fino que vento te­
cido, ou que se conservasse de pé dentro de 
uma concha de nacar, fazendo cahir das tran­
ças um orvalho de pérolas em vez de gottas 
d^agua do mar.

Quando .encontrava o sitio mais favoravel, 
ficava absorto em íniida contemplação ; a mao, 
traçando no ar vagos contornos, parecia esbo­
çar algum projecto de quadro, e passaria assim 
horas inteiras, si Nyssia, para logo fatigada 
com 0 seu papel de modelo, nao lhe recor­
dasse com tom frio e desdenhoso que seme­
lhantes distracções eram indignas da magestade 
real e contrarias ás sanctas leis do matrimonio.

—  E ’ assim, dizia ella retirando-se coberta 
até aos olhos para os mais mysteriosos recantos 
do. seu aposento, é assim que se tracta uma 
amante e náo uma mulher honrada e de raca 
nobre.

Estas avisadas exprobrações nSo corrigiam 
Candaule, cuja paixão augmentava na rasSo

«r
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; inversa da frieza que lhe mostrava a rainha. 
E chegou ao ponto de jà nSo poder guardar 
para si os castos segredos do leito nupcial.

' Precisou de um confidente, como um principe 
I de tragédia moderna, Nao foi, como bem póde 

0 leitor imaginar, escolher um philosopho aus­
tero, com aspecto carrancudo, deixando cahir 
uma onda de barbas grisalhas e brancas. sobr« 
um manto furado por buracos orgulhosos,- nem 
um guerreiro que só fallasse de halistas, de 
catapultas e de carros armados de fouces, nem 
um Eupatrida sentencioso, cheio de conselhos 
e de maximas politicas; mas sim a Gyges, cuja 

: fama de galanteador devia fazer tê-lo em conta 
de perfeito conhecedor de mulheres.

Uma noite poz-lhe a mão no hombro com 
ar mais familiar e mais cordial que de ordi­
nário, e, deitando-lhe um olhar siguifícativo, 
deu alguns passos e separou-se do grupo de 
cortezaos dizendo em voz a lta :

—  Gyges, vem dizer-me a tua opinião ácerca 
da minha eífigie, que os esculptores de Si- 
cyone acabaram ha pouco de abrir no baixo 
relevo genealógico em que estão inscriptos meus 
ascendentes.

—  Oh re i! os teus conhecimentos são supe­
riores aos do teu humilde suhdito, e não sei 
como agradecer a honra que me fazes, dignan-

I do-te consultar-me, respondeu Gyges com um 
signal de assentimento.

Candaule e o favorito percorreram muitas 
’ salas decoradas no gosto helenico, em que o 

acantho de Corintho, a voluta da Jonia, flo­
resciam e enlaçavam-se nos capiteis das co-
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lumnas, onde as frisas estavam cheias de pe­
quenas figuras de ob'’a de plastica polychromraa 
representando procissões e sacrifícios, e chega­
ram emfim a uma parte retirada do antigo 
palacio, cujas paredes eram formadas de pedras 
de ângulos irregulares e reunidas sem cimento, 
á moda cyclopica. Esta velha architectura t i­
nha proporções collossaes e character formidável. 
O genio desmedido das antigas civilisaçõis do 
Oriente ahi estava claramente inscripto, e re­
cordava as orgias de granito e de tijolo do 
Egypto e da Assyria. Alguma cousa do espi­
rito dos antigos architectos da torre de Lylacq 
sobrevivia nesses pilares grossos, com profundas 
caneluras retorcidas, cujos capiteis eram com­
postos de quatro cabeças de touros, subjugadas 
e reunidas entre si por nós de serpentes que 
pareciam querer devorá-las, obscuro emblema 
cosmogonico, cujo sentido já  náo era intelligivel 
e descêra ao tumulo com os hiérophantes dos 
séculos precedentes. As portas náo tinham nem 
a fórrna quadrada nem a fôrma redonda, descre­
viam uma como ogiva muito semelhante á 
mitra dos magos e que com esta singularidade 
augmentava ainda mais o character da construcçáo.

Esta parte do palacio formava como uma 
regia cercada por um portico, cuja architrave or­
nava o baixo-relevo genealógico de que fallára 
Candaule.

No meio via-se Heracleo com a parte superior 
do corpo descoberta, sentado em um throno, com 
os pés eracima de um escahello, segundo o rito da 
representação das pessoas divinas. As suas pro­
porções collossaes nSo teriam demais a mais dei­
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xado duvida alguma ácerca da sua apothéose ; o 
rude e grosseiro trabalho archaico, devido ao cin­
zel de algum artista primitivo, possuia urna ma- 
gestade barbara, uma grandeza selvagem, maia 
conducente talvez com o character do heróe mata­
dor de monstros, do que o fôra a obra de um es- 
culptor consuinmado na sua arte.

A ’ direita do throno estava Alceu, filho do heróe 
de Omphalia, Nino, Belo, Argon, primeiros reis da 
dynastia dos Heraclidas, depois toda a série inter­
média de reis, os últimos dos quaes eram Ardys, 
Alyatto, Mel ‘z ou Myrso, pae de Candaule, e em- 
íim 0 proprio Candaule.

Todos es ês personagens, de cahellos trançados 
em cordas, com a barba torcida em espiraes, cora 
olhos obliques, cora attitudes angulosas, com ges­
tos contrafeitos e. embaraçados, pareciam ter uma 
vida artificial, devida aOs raios do sol poente e á 
cor avermelhada com que o tempo reveste os mar- 
mores nos climas quentes. As inscripções em cha- 
ractiíres antigos, gravadas juncto delles, á guisa 
de legendas, auginentavam ainda a singularidade 
mysteriosa dessa longa procissSo de figuras com 
trages estranhos e barbares.

Por um acaso, que Gyges nao pôde deixar de 
notar, succedia que a estatua de Candaule occu- 
pava exactanaente o ultimo logar disponivel ao 
lado de Heracleo. O cycle dynastico eslava fechado, 
e para hospedar os descendentes da Candaule fora 
indispensável erguer novo portico e recomeçar 
novo baixo-relevo.

Candaule, cujo braço descançava ainla no 
hombro de Gyges, deu em silencio uma volta 
pelo portico ; parecia hesitar em entrar em

a
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irateria e haver totalmente esquecido o pretexto 
com Qiie trouxera o capitSo das guardas a esse 
sitio solitário.

—  O que farias tu, Gyges, disse emfim Can- 
daule, quebrando o silencio para ambos penoso, 
si fosses mergulhador e do seio esverdeado do 
oceano tirasses uma pérola perfeita, de brilho 
e pureza incomparável, de valer capaz de ex- 
baurir os mais ricos thesouros?

—  Encerrá-la-bia, respondeu Gyges, um tanto 
sorpreso com esta imprevista pergunta, em uma bo­
ceta de cedro guarnecida de laminas de bronze, e 
escondê la-hia em um sitio deserto, debaixo de 
uma rocha deslocada, e de tempos a tempos, 
quando tivesse certeza de que ninguém me via, 
iria contemplar a minha joia preciosa e admi­
rar as cores do céu misturando-se com as suas 
tintas nacaradas.

—  E eu, respondeu Candauie, com o olhar 
acceso pelo enthusiasmo, si possuisse tao rica 
joia, quizera engastá-la no meu diadema, oífe- 
recê-la francamente a todos os'olhares, á pura 
luz do sol, ornar-me com o seu brilho e sorrir 
de orgulho ouvindo dizer: Nunca rei algum 
da Assyria ou da Babylonia, nunca tyrauno 
grego ou trinacrio possuiu uma pérola de táo 
formoso oriente como Candauie, filho de Myrso 
e descendente de Heracleo, rei de Sardes e da 
Lydia! Ao lado de Candauie, Midas, que tudo 
transformava em ouro, nSo passa de um men­
digo, tao pobre como Iro.

Gyges ouvia com espanto o discurso de Can­
dauie, e procurava penetrar o sentido occulto 
dessas divagações lyricas. O rei parecia em um
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estado de excitação extraordiiiaria : os,, olhos 
brilhavam-ilie de euthusiasino, um colorido roseo 
e febril cobria-lhe as faces, as iiarinas entu- 
mescidus aspiravam com força o ai*.

_ Pois hem î Gyges, contiimou Caadaule,
sem parecer notar a inquietação do sen favo­
rito, esse merp;ulhador sou eu. Neste sombrio- 
oceano humano, em que se agútain confusamente 
tantos seres falhos e deficientes, tantas formas 
incompletas ou deg’eneradas, tantos typos de 
fealdade bestial, esboços infelizes da natureza a 
ensaiar suas forças, encontrei a belleza correcta,, 
radiante, sem macula, sem vicio, o ideal real,
0 sonho realisado, uma fórma que jámais pintor 
ou esculptor algum puderam traduzir na tela 
ou no mármore : encontrei Nyssia.

—  Postoque a rainha tenha o timido pudor das 
mulheres do Oriente e que homem algum, excepto 
seu espos>, tenha-lhe visto o semblante, a fama 
com cem línguas e cem ouvidos tem espalhado por 
toda a parte seus louvores, disse Oyges, inclinan­
do-se respeitoso.

—  Boatos vagos, insignificantes. Dizem delia,.
como de todas as mulheres que se nao podem dizer
inteiramente feias  ̂ que é mais bella que Aphrodite
ou (]ue Helena ; mas ninguém póde suspeitar, nem
de longe, perfeição semelhante. Embalde tenho
supplicado a Nyssia que se appresente sem véu em
alguma festa publica,em algmm sacrifício solemne,
ou que se mostre um momento recostada no terraço
real, dando ao seu povo o immeuso beneficio á&
vê-la, prodigalisaudo-lhe um de seus perfis, nisso
mais generosa que as deusas, que só mostram aos-

3
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seu  ̂ aîoradoreH pallid »s simulacros de alabastro e 
de marfirn. Ella iiEo quiz nunca consentir nisso. 
Cousa estranha, e que eu coraria por confessar-ta, 
cliaro Gyges : outrora fui ciumento ; desejára 
occultar meus amores a todos os olhos; nenhuma 
sombra era bastante espessa, nenhum mysterío 
bastante impenetrável. Agora já me náo conheço, 
já náo tenho nem as idéas do amante nem as do 
esposo; meu amor fundiu-se na adoraçáo como 
branda cera em um brazeiro ardente. Todos os 
sentimentos mesquinhos de ciuine e de posse des- 
vaneceram-se. Náo, a obra mais perfeita que o céu 
deu á terra desde o dia em que Prometheu poz a 
flamma celeste no seio esquerdo da estatua de argila, 
iiáo póde ser assim conservada na sombra glacial 
do gyneceu ! Si eu morresse, o segredo desta bel- 
leza tícaria para sempre sepultado sob os sombrios 
véus da viuvez! Julgo-me culpado occultaudo-a, 
como si tivesse o sol em minha casa e o inhibisse 
de aluniiar o mundo. E quando penso nessas linhas 
harmoniosas, nesses divinos contornos, que eu mal 
me atrevo a esflorar com um beijo timido, sinto o 
coraçáo prestes a estalar-me e quizera que um 
olhar amigo pudesse corapartir a minha ven­
tura, e, como ura juiz severo a quem se mostra um 
quadro, reconhecer, depois de um exame attento, 
que é irreprehensivel e (jue o possuidor náo foi 
enganado pelo seu enthusiasmo. Sim, muitas vezes 
tenho-me sentido tentado a affastar com máo teme­
rária e.sse tecidos odiosos, mas Nyssia com a sua 
castidade severa náo mo perdoaria, E entretanto
iiáo posso carregar sósinho com;tamanha felicidade,
careço de um confidente para os meus extases, de
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um écho que responda aos meus gritos de admira- 
cS.0, e esse serás tu !

Tendo dito estas palavras, Candaule desap- 
pareceu bruscamente por iima passagem secreta. 
(jYg0s,. ficando só, nS-o pode deixar de notar 
o concurso de circumstancias que pareciam pô- 
lo sempre no caminho de Nyssia. Ura acaso 
fizera-lhe conhecer a sua belleza, defesa a todos 
03 olhos; entre tantos principes e satrapas ella 
desposara exactamente Candaule, o rei; a quem 
servia e, por um capricho estranho que n3.o 
podia deixar de achar quasi fatal, esse rei 
vinha fazer-lhe, a elle G jges, confidencias 
ácerca dessa creatura mysteriosa, de quem nin­
guém se approximava, e queria absolutamente 
completar a obra de Boreas na planicie de 
Bactra. híHo seria visivel a mao dos deuses 
em todas essas circumstancias? Esse espectro 
de belleza, cujo véu se levantava pouco e pouco 
como para inflamma-lo, uü;0 o levaria, sein que 
0 soubesse, á realisaçao de algum grande des­
tino? Taes eram as perguntas que a si mesmo 
dirigia Gyges, mas, nflo podendo penetrar _o 
porvir obscuro, resolveu esperar os aconteci­
mentos, e sahiu da sala dos retraios, onde a 
sombra comecava a accumular-se nos ângulos e 
a tornar cada vez mais singulares e ameaça­
doras as effigies dos antepassados de Candaule.

Seria simples eífeito de luz, ou uma illusao 
produzida por essa inquietação vaga que infun­
de nos corações niais firmes a chegada da 
noite nos monumentos antigos? Gyges, no mo­
mento de transpor o limiar, suppoz ter ouvido 
gemidos surdos sahirem dos lábios de pedra
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do baixo-relevo, e pareceu-lhe que Heracleo 
fazia enormes esforços para arrancar a sua 
clava do granito.
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V

CAPITULO III

No dia seguinte, Candaule, tomando Gyges 
á parte, continuou a conversação começada sob 
o portico dos Heraclidas. Já liberto do emba­
raço de ti’actar do assumpto, abriu-se sem re­
serva ao confidente, e, si Nyssia pudesse ouvi-lo, 
talvez lhe perdoasse as indiscrições conjugaes 
por amor dos elogios apaixonados que fazia 
aos seus encantos.

Gyges ouvia todos esses louvores com o gesto 
um tanto contrafeito do homem que não sabe 
ainda si o seu interlocutor está simulando um 
enthusiasmo mais vivo do que realmente expe­
rimenta no intuito de provocar uma confiança 
difficil de patentear-se. Porisso Candaule disse- 
lhe com tom despeitado :

—  Estou vendo, Gyges, que não me acredi­
tas. Suppões que me estou gabando ou que 
deixei-me fascinar como um vigoroso lavrador 
por alguma robusta camponeza, em cujas faces
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Hygia esmagou as grosseiras cores da saude ; 
uao, por todos os deuses ! reuni em meu pala- 
cio, corno em um ramalhete vivo, as mais 
bellas flores da Asia e da Grécia ; desde Dedalo, 
cujas estatuas fallavam e andavam, conheço 
tudo 0 que tem produzido a arte dos esculp- 
tores e dos pintores. Lino, Orpheu e Homero 
ensinaram-me a harmonia e o rythmo ; nS,o é 
com a venda do amor nos olhos que eu a 
vejo. Julgo calmamente. O enthusiasrao da mo­
cidade nao entra na minha admiração e quando 
estivesse tao caduco, tao decrepito, tão cortado 
de rugas corno Tithon nas suas faxas, a mi­
nha opinião seria a mesma ; mas perdôo-te a 
tua incredulidade e a tua falta de enthusiasmo. 
Para me comprehenderes é preciso que contem­
ples Nyssia no brilho radiante da sua alvura 
nitente, sem sombra importuna, sem roupas 
ciosas, tal como a natureza modelou-a cora as 
suas mãos em um momento de inspiração que 
n?lo voltará. Esta noite occultar-te-hei em um 
canto do aposento nupcial. . .  vê-la-has.

—  Senhor, o que exiges de mim ? respondeu o 
moço guerreiro cora respeitosa firmeza. Como do 
fundo do meu pó, do abysmo do meu nada, ousarei 
erguer os olhos para esse sol de perfeição, em risco 
de ficar cégo pelo resto de minha vida ou de nSLo 
poder distinguir nas trevas mais do que um espe­
ctro deslumbrante? Tem piedade de teu humilde 
escravo, nSo o obrigues a uma acça.0 tao contrária 
ás rnaximas da virtude ; cada qual só deve olhar 
para o que lhe pertence. Bem sabes que as imraor- 
taes punem sempre os imprudentes e os audaciosos 
que as sorprehendem na sua divina nudez. Creio-

t -
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tR, Nyssia é a mais formosa das mtilheres, és o 
mais feliz dos esposos e dos amantes; Heracleo, ten 
ascendente, nas suas numerosas conquistas nada 
encontrou que se approximasse da tua rainha. Si 
tu, 0 principe que os artistas mais gabados tíJinam 
como juiz e conselho, a achas incomparável, que 
te importa a opinião.de um soldado obscuro como 
eu? Renuncia, pois, á tua pliantasia que, ouso di­
zê-lo, não é digna da magestade rf.-al, e de que te 
arrependerás logo que a tenhas satisfeito.

—  Escuta, Gyges, replicou Candaule, vejo que 
desconfias de mim ; pensas que te quero experi­
mentar ; mas, juro-to pelas cinzas da pyra donde 
meu avô surgiu deus, fallo francainente e sem pen­
samento occnlto !

—  Oh Candaule ! não duvido da tua boa 
fé, tua paixão é sincera ; mas talvez, quando 
eu te houver obedecido, concebas por mim uma 
aversão profunda, e rne odeies por não ter re­
sistido melhor. Quererás arrancar destes olhos 
involuntariamente indiscretos a imagem que lhes 
tiveres deixado entiever em um inomento de 
delirio, e quem sabe si os não condenarás a 
noite eterna do tumulo para puni-los de se ha­
verem aberto quando deviam cerrar-se.

—  Nada temas, dou-te a minha palavra real 
que não soífrerás cousa alguma.

— Perdoa ao teu escravo, si ainda se atreve 
depois de tal garantia, a levantar uma objec- 
ção. Já refiectiste em que o que me propõrs 
é uma profanação da sauctidade do casamento, 
um como adultério visual ? Muita vez a 
mulher depõe o pudor com as vestes e, violada 
pelo olhar, sem deixar de ser virtuosa, póde
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suppor ter perdido a flôr da sua pureza. Pro- 
mettes-me nao ter resentiinento alg’um ; mas 
quern ne garantirá da colera de Nyssia, tSo 
recatada, tão casta, táo pudica, tão sevéra e tão 
virginal, que di-la-liiam ainda ignorante das leis 
do hymeneu ? Si chegar a saber do sacrilégio 
de que me vou tornar culpado em obediência á 
vontade de meu senhor, a que supplicio não me 
rondemnará para fazer-me expirar tal crime ? 
Quem poderá pòr-me a coberto da sua colera vin­
gadora ?

—  Eu não sabia que eras tão prudente e avi­
sado, disse Candaule com ura sorriso leveraente 
ironico ; mas todos esses perigos são imaginários, 
e eu te occultarei de modo que Nyssia ignore para 
sempre que foi vista por outrem que não o seu 
real esposo.

Gyges, não podendo defender-se mais, fez um 
signal de assentimento para mostrar que submet- 
tia-se ás vontades do rei. Resistira tanto quanto 
pudera, e desde então ficava-lhe a consciência tran- 
quilla ácerca do que succedesse ; receiava demais 
a mais, recusando-se por mais tempo ao desejo de 
Candaule, contrariar o destino, que parecia querer 
approximá-lo de Nyssia por alguma razão formi­
dável e suprema, que não lhe era dado penetrar.

Sem presentir desenlace algum, via vaga mente 
passar deante de si mil imagens tumultuosas e 
vagas. Esse amor subterrâneo, acocorado no sopé 
da escada de sua alma, subira alguns dcgráus, 
guiado por um frouxo clarão de esperança ; o peso 
do impossivel não lhe pesava mais tão acabrunha- 
doramente sobre o peito, agmra que se julgava 
auxiliado pelos deuses. Realmente, quem podería
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imaginar que para Gyges os encantos tão elogia­
dos da filha de Megabazo dentro em pouco uão 
teriam mais mystorio 1

_ Vem, Gyges, disse Candaule, tomando-o
pela mão, aproveitemos o momento. Nyssia está 
passeiando nos jardins com as mulheres do seu 
séquito ; vamos estudar a praça e combinar os 
nossos estratagemas para esta noite.

O rei tomou o confidente pela mão e o levou 
atra vez dos meandros que conduziam ao aposento 
nupcial. As portas da cauiara eram feitas de 
taboas de cedro tão exactameiite unidas, que era 
impossivel adivinhar-lhe as juncturas. De tanto 
esfregá-la com a lã embebida em oleo, as escra­
vas haviam tornado a madeira tão Inzente como o 
mármore : os pregos de bronze de cabeças faceta­
das, de que eram estrelladas, tinham todo o brilho 
do ouro mais puro. Um systliema complicado 
de correias e de auneis de metal, cujos entrelaça­
mentos Candaule e a mulher conheciam, servia de 
fechadura ; pois nesses tempos heroicos a serra- 
Iheria achava-se ainda na infancia.

Candaule desatou os nós, correu os auneis nas 
correias, levantou, com um braço que introduziu 
num encaixe, a barra que fechava a porta por 
dentro e, ordenando a Gyg*es que se cosesse com a 
parede, fechou sobre elle um dos batentes de modo 
a occultá-lo completamonte ; mas a porta não se 
adaptava tão exactamente ao seu quadro de traves 
de carvalho, cuidadosameute polidas e niveladas 
por um habil operário, que o moço guerreiro não 
pudesse, pelo intersticio aberto pelo jo jo dos gon- 
zos, vêr distinctamente todo o interior da camara.

Defronte da porta, erguia-se o leito real sobre
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um estrado de muitos degráus, forrado de um tapiz 
de purpura: columnas de prata cinzelada susten­
tavam-lhe 0 entablamento, oruado de folhagens em 
relevo, atravez das quaes brincavam amores com 
golfinhos; espessas cortinas bordadas de ouro cer­
cavam-no como os pannos de uma tenda.

Emcima do altar dos deuses protectores do lar 
domestico estavam collocados vasos de metal pre­
cioso, pateras esmaltadas de fibres, taças de duas 
azas, e tudo quanto serve para as libações.

Ao longo das paredes, guarnecidas de taboas de 
cedro raaravilhosamente trabalhadas, encusta- 
vam-se de distancia em distancia estatuas de ba­
salto negro, conservando as attitudes contrafeitas 
da arte egypcia e empunhando uma tocha de 
bronze a que se adaptava urn lustre de madeira 
resinosa.

Uma lampada de onyx, suspensa por uma cor­
rente de prata, descia da trave do tecto que cha­
ma-se a negra, porque está mais exposta do que as 
outras a ser denegrida pela fumaça. Todas as 
noites uma escrava tinha o cuidado de enchê-la de 
um oleo odorifero.

Perto da cabeceira do leito estava preg'ado a 
uma columnasinha um trophéu de armas, com­
posto de um capacete de viseira, de um escudo 
reforçado com quatro couros de touro, guarnecido 
de laminas de estanho e de cobre, de uma espada 
de dous gumes e de chuços de freixo com pontas de 
bronze.

De cavilhas de páu pendiam as tunicas e os 
mantos de Candaule : havia-os simples e dobrados, 
isto é, que podiam envolver duas vezes o corpo ; 
notava-se principalinente um manto tres vezes
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tincto em purpura e ornado de um bordado repre­
sentando uma caçada em que molossos da Laco- 
nia perseguiam e despedaçavam cervos, e uma 
túnica cujo estofo, fino e delicado como a pellicula 
que encobre a cebola, tinha todo o esplendor de 
raios de sol tecidos. Defronte do tropbéu d’armas 
estava collocada uma poltrona incrustada de marfim 
e de prata, com o assento forrado de uma pelle de 
leopardo, estrellada de mais olhos que o corpo de 
Argus, e um escabello vasado, eincima do qual
Nyssia punha os seus vestidos.

—  Sou ordinariamente o primeiro que se retira, 
disse Caiidaule a Gyges, e deixo a porta aberta 
como agora está; Nyssia, que tem sempre alguma 
flor de tapeceria a terminar, alguma ordem a dar 
ás mulheres do seu séquito, demora-se ás vezes 
um pouco a vir ter comigo ; mas vem afinal ; e, 
como si esse esforço lhe custasse muito, lentamente, 
uma por uma, ‘deixa cahir naquella poltrona de 
marfim as roupas e as túnicas que a envolvem todo 
0 dia, como â  faxas de uma menina. Do fando do 
teu esconderijo, poderás acompanhar-lhe os movi­
mentos graciosos, admirar-lhe os attractivos sem 
par, 0 julgar por ti mesmo si Candaule é um moço 
insensato que se gaba sem motivo, e si nao possuo 
realmente a mais rica pérola de belleza que jamais 
ornou um diadema.

_ Oh rei, eu te acreditaria mesmo sem esta
prova, respondeu Gyges, sahindo do seu escondrijo.

__ Quando tira as vestes, continuou Candaule 
sem prestar attença.0 ao que dizia o confidente, vem 
deitar-se a meu lado; é o momento asado para 
fi]o*ires : pois, no trajecto da poltrona para o leito, 
ella volta as costas para a porta. Suspende o passo
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coiiio si andasses sobre as pontas da seára madura, 
toma cuidado que não ranja um grao de areia sob 
a tua sandalia, retem a respiração e retira-te o 
mais subtilmente que puderes,

—  O vestibulo está inundado de sombra, e os 
frouxos raios da unica lainpada que fica accesa 
náo passam além do limiar.da carnara. E’, pois, 
certo que Nyssia náo te poderá perceber, e ama­
nhã haverá alguém no mundo que comprehenda os 
meus extases e não se admire mais dos meus arrou­
bos de admiração. Mais eis que declina o dia; o 
sol vae dentro em pouco dar a beber a seus corseis 
nas ondas Hesperias, na extremidade do mundo, 
para além das columnas collocadas por meu ante­
passado ; torna a entrar no teu escondrijo, Gyges, 
e, ainda que as horas da espera sejam longas, juro 
por Eros de flechas de ouro, que não te arrepende­
rás de haver esperado!

Depois desta asseveração, Candaule deixou Gy­
ges, occulto de novo atraz da porta. A inacção 
forçada em que achava-se o moço confidente do rei 
deixava-llie livre curso aos pensamentos. A situa­
ção era, por certo, das mais estranhas. Amava 
Nyssia como se ama uma estrella, sem esperança 
de .ser correspondido ; convencido da inutilidade íe  
toda a tentativa, nenhuraesforçofizera para appro- 
ximar-se delia. E entretanto, por um concurso de 
circumstancias extraordinárias, ia conhecer the- 
.souros sómente reservados aos amantes e aos esposos; 
nem uma palavra, nem um olhar se havia trocado 
entre elle e Nyssia,que provavelmente ignorava até 
a existência daqnelle para quem asuabelleza seria 
dentro em pouco sem mysterio. Ser desconhecido 
áquella cujo pudor nada teriaa sacrificar-vos, que

líc
G

I



0 REI CANDAULE 49

:n

I I

estranlia posição ! amar om s6g*redo uma mul hör e 
Yor-sG conduzido pclo Gsposo até ao lim ia r  da cam a- 
ra nupcial, tcr por g"uia no cam inho dtíssG tliGsou- 
ro 0 dragao quG o dcvcria  vcdar de approxiraar-SG, 
dGÜG nao Gra rcalmGntG dG pasm ar g adm irar as sin­
gulares com binações do destino ?

Estava nesse ponto de suas reflexões quando 
ouviu soar passos nas lages. Eram escravos que 
vinham renovar o oleo da lampada, deitar perfu­
mes nab bi azas das caçoulas e revolver as ISLs das 
ovelhas pintadas de purpura e de assafrao que 
compunham o leito real.

A hora approximava-se e Gyges sentia accelerar- 
se-lhe 0 bater do coraçao e das artérias. Chegou a 
ter vontade de sahir antes que a rainha chegasse, 
embora dissesse a Candaule que ílcára e se entre­
gasse aos mais exaggerados elogios. Repugnava- 
lhe, —  pois Gyges, apezar de seu proceder ura tan­
to leviano, nao deixava de ter delicadeza de sen­
timentos,— roubar uma mercê que concedida 
livremente comprára á custa da propria vida. A 
cumplicidade do marido tornava de alguma sorte 
0 roubo mais odioso, e teria preferido dever a outra 
qualquer circumstancia a ventura de contemplar 
a maravilha da Asia com as suas vestes nocturnas. 
Também é possivel, confessemo-lo como veridico 
historiador que a approximaçSo do perigo entrasse 
um tanto nos seus escrúpulos virtuosos. Gyges n-lo 
deixava de ser valente, é verdade ; no seu carro de 
guerra com o carcaz aos hombros e com o arco 
em punho desafiava os mais altivos combatentes ; 
na caça teria atacado sem empallidecer o javali de 

.Calydon ou o leão de Neraéa ; mas explique quem 
puder este enygma, tremia â idéa de contemplar
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uma formosa mulher atravez de uma porta. Nem 
todos têm valor para tudo. Conhecia tambera que 
não poderia ver impunemente Nyssia. Devia^ser 
um momento decisivo na sua vida ; por havê-la 
intrevisto um instante perdêra o repouso de seu 
coração ; o que não seria enião depois do que se 
ia passar ? A existência ser-lhe-hia possivel quan­
do á essa cabeça divina, que lhe illiiminaya 
os sonhos reunisse um corpo encantador feito 
para os beijos dos immortaes ? O que seria delle si 
dahi em deante não pudesse conter a sua paixão 
na sombra e no silencio como até então o fizera ? 
Daria á corte da Lydia o espectáculo ridiculo de 
um amor insensato e procuraria attrahir sobie si 
com extravagancias a compaixão desdenhosa da 
rainlia? Semelhante resultado era muito provável, 
por isso que a rasão de Candaule, leg‘itimo possui­
dor de Nyssia, não pudera resistir á vertigem cau­
sada por essabelleza sobrehumana, Candaule o 
moço rei descuidoso que até então zombàra do 
amor e que até então preferira a tudo os quadros e 
as estatuas. Taes raciocinios eram muito avisados, 
mas totalmente inúteis; pois nesse mesmo mo­
mento Candaule entrou na camarae disse em voz 
baixa, mas distincta, passando por perto da porta :

—  Paciência, meu Gyges, Nyssia não tarda.
Quando viu que já não podia recuar, Gyges,que 

nfinal era moço, esqueceu toda a sorte de conside­
rações e só pensou na ventura de fartar os olhos no 
espectáculo encantador que Candaule lhe dava. 
Não se póde exigir de um capitão com vinte e cinco 
annos a austeridade de um ph losopho encanecido 
pela edade.

Emfim, leve sussurro de estofos a farfalhar e a

I
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aiTastar-se no marmoreqne o silenoio profando da 
noite deixava ouvi'*, annnncioii a cheg’ada da rai­
nha. Era comeffeito elia ; com um p asso caden­
ciado e rytliinado como uma ode ella transpoz o 
limiar do thalaino e o vento de seu vén de dobras 
fluctuautes quasi esfloron a face ardente de Gyg*es 
que esteve para desfallecer e viu-se obrigado a apoi- 
ar-se á parede, tao violenta era a sua emoçEo ; 
tranquillisou-se, entretanto, e approximando-se do 
intersticio da porta tomou a posiçao mais favora- 
vel para nada perder da scena de queia ser teste­
munha invisivel.

Nyssia deu alguns passos para o escabello de 
martim e começou a tirar as agulhas terminadas 
em contas de ouro vasadas que lhe prendiam o véu 
no alto da cabeça, e Gyges, do fundo do angulo 
cheio de sombra em que estava occulto, pôde exa­
minar à vontade essa physiogmomia altiva e encan­
tadora que apenas entrevira, esse collo redondo, 
delicado e um tanto vigoroso, no quai Aphrodite 
traçâra coin a unha de seu dedo minimo as très pe­
quenas rugas que ainda hoje se cliamam collar 
de Venus; essa mica em qui retorciam-se sobre o 
alabastro caxinhos rebeldes, essas espaduas argên­
teas que sahiam a medo da abertura da chlamide 
como 0 disco da lua emergindo de uma iiuvem 
opaca. Candaule, meio erguido nos coxins, con­
templava a mulher com distrahida affectaçao e 
dizia comsigo : —  Agora Gyges que se mostra 
tSo frio, tao exigente e tao desdenhoso, deve estar 
quasi convencido.

Abrindo um cofresinho collocado em cima de 
uma meza cujo pé era formado por garras de leao, 
a rainha alliviou do peso dos braceletes e das ca-
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deias de pedraria, com que estavam arreiados, os 
formosos braços, que poderiam luctar em fórma e 
alvura com os de Heréa, irmS, e mulher de Zeus, 
rei do Olympo. Por mais precio?as que fossem as 
suas joias nao valiam certamente o logar que co­
briam, e si Nyssia fosse casquilha poder-se-hia crer 
que as punha só para lhe pedirem que as tirasse ; 
os aniieis e os adornos cinzelados tinham-lhe deixa­
do na pelle, fina e macia como a polpa interna do 
lyrio,leves marcas cor de rosa que tractou de apagar, 
esfregando-as com a mâosinha de phalanges afila­
das com extremidades redondas e delicadas.

Depois, com um movimento de pomba que estre­
mece sob a neve das pennas,sacudiu oscabellos que, 
não estando já presos pelos alfinetes, cahiram-lhe 
em languidos espiraes sobre as costas e sobre o 
peito semelhantes a flores de jacyntho ; parou al­
guns momentos antes de reunir-lhes os cachos dis­
persos, quejunctou depois em uma só madeixa. 
Era maravilhoso vêr os cachos louros rolarem-lhe 
como fios de ouro entre a prata dos dedos, e os bra­
ços ondulantes como pescoços decysnes arredonda­
rem-se-lhe por cima da cabeça para enrolar e pren­
der a coma. Si por acaso já  deitastes um olhar para 
esses formosos vasos etruscos com fundo negro e 
figuras vermelhas, ornadas com um desses assump­
tos que se designam com o nome de vestuário grego, 
formareis idéa da graça de Nyssia nessa posição 
que desde a antiguidade até aos nossos dias tem 
fornecido tantos assumptos felizes aos pintores e 
aos estatuários.

Arranjado o penteado, sentou-se na beira do es- 
cabello de marfim e pôz-se a desatar as fitas que 
lhe atavamos coturnos. Nósoutros modernos, gra-
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cas ao nosso horrivel ŝ ’stliema de calçado, quasi 
t&( absurdo como o borzeguiin chinez, jà não sabe­
mos 0 que é um pé. O de Nyssia era de ra! a perfei­
ção, ainda na Grécia e na Asia antig’a. O dedo 
grande levemente afistado como um pollegar de 
passa’-o, os outros dedos um tanto compridos, dis­
postos com uma symeírja encantadora, as unhas 
bem feitas e brilhantes como agathas, os tornozellos 
finos e esbtíltos, o calcanhar imperceptivelmente 
rosado; nada faltava. A perna que se prendia a 
esse pé e tinha á luz da lampada reflexos de már­
more pollido, tinha uma correcção e torneado irre- 
prehensiveis.

Gyges, abmrío na sua contemplação, ao passo 
quõ comprtrdiendia a loucura de Candaule, dizia 
comsigo que, si os deuses lhe houvessem concedido 
semelhante thesouro, soubera guardá-lo para si.

—  Então, Nyssia, não vtms dormir juncto de 
mim'? perguntou Candaule, vendo que a rainha 
não tinha pressa alguma e desejando abreviar a 
gmarda de Gyges.

■— Sim, meu charo senhor, já vou, respondeu 
Nyssia.

E tirou a ceméa que lhe segurava o peplum no 
hombro ; só faltava deixar cahir a túnica. Gyge;s 
por traz da porta sentia assobiarern-lhe as veia.s 
nas fontes ; o coração batia-lhe tão forte que affi- 
gurava-se-lhe que deviam ouvi-lo da cainara, e 
para com*primir-lhe as pulsações, apoiava a mão 
no })0Íto, e quando Nyssia, com um movimento de 
graça descuidosa, desatou o cinto da sua túnica, 
suppoz que os joelhos iam fraquear-lhe.

N yssia,— seria presentimento instinctivo, ou a 
epiderme totalmente virgem de olhares profanos

iíi
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teria susceptibilidcide magnética tS,o viva, capaz 
de sentir o raio de uiii olhar apaixonado, postoque 
invisível? Nyssia pareceu hesitar em despir a tu­
nica, ultima defesa do seu pudor. Duas ou tres 
vezes as espaduas, o seio e os braços nús tremeram- 
lhe com uma contracçao nervosa, como si os esflo- 
rasse a asa de uma borboleta nocturna, on como si 
algum labio insolente ousasse acercar-se-lhe na 
sombra.

Emfim, parecendo tomar uma resolução, atirou 
por sua vez com a tunica, e o cândido j)oeina do 
seu corpo divinos urgiu de improviso em todo o seu 
esplendor, semelhante á estatua de uma deusa que 
despem dos véus no dia da inauguração de um 
templo. A luz insinuou-se tremula de prazer nessas 
fôrmas delicadas e envolveu-as com um beijo tími­
do, approveitando uma occasiUo infelizineiite bem 
rara : os raios espalhados pelacamara desdenliando 
illuminar urnas de ouro, laços de pedraria e tripo- 
des de bronze concentraram-se todos em Nyssia, 
deixando os outros objectos no escuro. Si fossemos 
um grego do tempo de Pericles, poderiamos gabar 
á vontade as formosas linhas serpeiantes, as curvas 
elegantes, o ventre polido, os seios capazes de ser­
virem de molde á taça de Hebe ; mas o rccato mo­
derno nao rios permitte semelhantes descripções, 
pois não se perdoaria á penna o que se permitte ao 
cinzel, e demais ha cousas que só se podem escre­
ver em mármore.

Candaule sorria com orgulhosa satisfação. Com 
passo rápido como envergonhada de ser tão bella, 
sendo apenas filha de um homem e de uma mulher, 
Nyssia dirigiu-se para o leito com os braços cruza­
dos -sobre os seios, mas, com súbito movimento,
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voltou-se antes de deitar-se ao lado do real esposo 
e viu, atravez do intersticio da porta, ílammejar 
um olhar scintillante como o carbúnculo das lendas 
orientaes ; pois, si era falso que tivesse a. pupilla 
dupla e que possuisse a pedra que se encontra na 
cabeça dos dragões, era certo que o seu olhar verde 
penetrava a sombra como o olhar glauco do gato 
e do tigre.

Um grito semelhante ao de uma corça ferida no 
ventre por uma flecha no momento em que scisma 
tranquilla debaixo da folhagem, esteve quasi a 
brotar-lhe da garganta ; no entanto teve força bas­
tante para contêr-se e estirou-se juncto de Candau- 
le fria como uma serpente, com as violetas da 
morte nas faces e nos lábios ; nem um só de seus 
musculos tremeu, nem uma só de suas fibras pal­
pitou, e dentro em pouco a sua respiração lenta 
e regular faria crer que Morplieu destillára7lho 
sobre as palpebras o sueco de suas papoulas.

Ella tudo adivinhára e comprehendêra !
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CAPITULO IV

Gyges, trêmulo, desvairado, retirara-se, seguin­
do exactamente as instrucçOes de Candaule, e si 
Nyssia, por fatal acaso nao voltasse a cabeça ao 
pôr 0 pé no leito e nao o visse fugir, é bem certo 
que ignoraria para sempre o ultraje feito aos seus 
encantos por um marido mais apaixonado que es­
crupuloso.

O moço guerreiro, que conhecia os meandros do 
palacio, nao achou dificuldade em encontrar sahi- 
da. Atravessou a cidade com passo desordenado 
como um louco fugido de Anticyra, e, dando-se a 
conhecer á sentiuella que velava perto das mura­
lhas, mandou abrir a porta e sahiu para o campo. 
A  cabeça ardia-lhe, as faces estavam inflammadas 
como pelo fogo da febre, os lábios seccos dei­
xavam escapar a respiração offegante ; deitou-se, 
para refrigerar-se, na relva húmida das lagrymas 
da noite e, tendo ouvido na sombra, atravez^ffa 
herva viçosa e do agriao, a respiração argentina 
de uma nâyade, arrastou-se até á fonte, mergulhou
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as mãos tí os braços no crystal da bacia, banhou 
0 rosto e bebeu alguns goles d’agua para acalmar 
0 ardor que o devorava. Quem o visse, ao pallido 
clarão das estrellas, assim inclinado aíílictivamen- 
te sobre essa fonte, tomara-o por Narciso seguindo 
a sua sombra ; mas não era, por certo, de si mesmo 
que estava Gyges apaixonado.

A rapida apparição de Nyssia deslumbrara-lhe 
os olhos como o angulo agudo de um relampago ; 
via-a íluctuar deante de si, no meio de um turbi­
lhão luminoso, e estava certo de que nunca mais 
em sua vida poderia forrar-se a essa imagem. O 
seu amor crescêra subitamente ; a flor delle desa- 
brochára como essas plantas que se abrem com um 
trovão. Procurar dominar sua paixão era já agora 
cousa irnpossivel. Fora o mesmo que aconselhar 
ás vagas purpurinas, que Poseidon subleva com o 
tridente, que permanecessem tranquillas no seu 
leito de areia e não espumassem contra as penhas da 
praia. Gyges jánão era senhor de si, e experimen­
tava a sombria desesperação do homem que em 
una carro vê os seus cavallos assustados, insensi- 
veis ao freio, correr a toda a brida para um preci- 
picio eriçado de rochas. Cera mil projectos, cada 
qual mais extravagante, tumultuavam-lhe confu­
samente no cerebro ; accusava o destino, amaldi­
çoava sua mãe por lhe ter dado o ser, e os deuses 
por não 0 terem feito nascer em um throno, pois 
então houvera podido desposar a filha do satrapa.

Dorhorrivel mordia-lhe o coração; tinha ciúmes 
rei. Desde o momento em que a túnica, como 

um voo de pomba branca que pousa na relva, ca- 
hira  ̂ aos pés de Nyssia, parecia-lhe que esta per­
tencia-lhe e que Candaule interceptava-lhe o seu
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tliesouro. Nas suas scismas amorosas n?lo se havîa 
até entao occupado com o marido; pensava na 
rainha como em méra abstracçâo, sem figurai de 
modo claro todas as particularidades intimas de 
familiaridade conjugal, tílo acerbas e pung’entes 
para quantos amam uma mulher em poder de 
outrem. Agora tinha visto a cabeça loura de Nyssia 
inclinar-se como uma flor juncto da cabeça negia 
de Candaule, e esta idéa despertava-lhe a cólera 
no mais alto gráu, como si um minuto de reflexão 
nao devesse convencê-.lo de que as cousas nao 
podiam ser de outra fórma, e sentia na&cer-lhe 
n’alma contra o senhor injusto odio. A acçSo de 
tê-lo feito assistir ao despir-se da rainha parecia- 
lhe uma ironia atroz, um odioso requinte de cruel­
dade ; pois esquecia-se de que o seu amor por ella 
nao podia ser conhecido do rei, que nelle só procu­
rara um confidente, conhecedor em assumpto de 
belleza e de moral pouco escrupulosa. O que 
considerar como subida nrercê prodiizia-lhe o eifeito 
de uma injuria mortal, de que macliinava vingar- 
se. Pensando que no dia seguinte a scena, de que 
acabava de ser testemuntia invisivel e muda, le- 
novar-se-hia infallivelmente, alingua pregava-se- 
Ihe ao palato, a testa aljofVava-se-lhe de gottas ue 
suor frio, e a mno convulsa procurava o punho da
larga espada de dous gumes. _

No entanto, graças ao fresco da noite, a excel­
lente conselheira, cobrou alguma calma, e tomou 
a entrar (‘m Sardes antes que o dia fosse bastante 
claro para perraittir que os r^ros habitantes e os 
escravos madrugadores pudessem ver-lhe a paLi- 
dez que lhe cobria a fronte e o desalinho das suas 
vestes ; dirigiu-se ao aposento que occupava habí-
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tualmente no pt-lacio, certo de que Cariáaule não 
tardaria a mandar chamá-lo, e, fossem quaes 
fossem os sentimentos que o agitassem, não era 
bastante poderoso para arrostar a cólera do rei, e 
nao podia deixar de subjeitar-se ainda ao papel 
de confidente que só lhe inspirava horror. Che­
gando a palacio, sentou-se nos degráus do vesti- 
bulo ornado com madeira de cypreste, arrimou-se 
a uma columna e, pretextando fadiga por.ter pas­
sado a noite- a velar armado, envolveu a cabeça 
no manto e fingiu dormir p-ara não responder ás 
perguntas dos outros guarda.s.

Si a noite foi terrivel para G}'ges, não o foi 
menos para Nyssia, pois esta não duvidou iirn só 
momento de que al)i fosse posto por Candanle. A 
insistência com que o rei lhe havia pedido que não 
velas.se tão severamente um semblante feito pelos 
deuses para admiração dos homens; o desconten- 
tiinento que rnostrára quando recusara-se a appa- 
recer vestida á greg’a nos sacrifícios e solemnida- 
des publicas ; os motejos que não lhe poupára 
acerca do que chamava severidade barbara, tudo 
lhe demonstrava que o moço Heraclida, descuidoso 
do pudor corno, um estatuário de Athenas ou de 
Corintho, tinha querido aimittir alguém nesses 
mysterios que todos d vem ignorar; pois ninguém 
seria bastante audaz para abalançar-se, sem estar 
protegido por elle, a semelhante empivsa, cuja 
descoberta seria punida com morte immediata.

Como as horas negras passaram lentas para 
ella! com que anciedade esperou que a manhã 
viesse confupdir as suas cores azuladas com os 
reflexos amarellos da lampada quasi exhausta? 
Parecia-lhe que Apolio não devia tornar a entrar



o HEI CANDAULE 61

no seu carro e que uma mao invisível detinlia no 
ar a areia da ampulheta. Essa noite, tao curta 
como outra qualquer, pareceu-lhe durar mezes 
como as noites cimmerias.

Emquanto a noite durou, conservou-se deitada, 
iinmovel e estirada na beira do leito, medrosa de 
que Candaule lhe tocasse. Si não tinha até então 
sentido pelo filho de Myrso amor ardente, consa- 
g’rava-lhe ao menos essa ternura gu-ave e serena 
que toda a mulher honrada tem pelo marido, posto 
que a liberdade completamente grega de seus cos­
tumes lhe desagradasse frequentemente, e que elle 
tivesse ácerca do pudor idéas,diametralmente oppos- 
tas ás suas; mas, depois de semelhante aírronta, 
não lhe consagrava mais do que frio odio e glacial 
desprezo : preferira a morte a uma caricia sua. 
Semelhante ultraje não podia ser perdoado, pois 
entre os barbaros, e principalmente entre os persas 
e bactrianos, é grande deshonra ser visto sem 
roupas, e isso não só cora relação ás mulheres, mas 
ainda em relação ao? homens.

Em fim Candaule levantou-se e Nyssia, desper­
tando do somno simulado sahiu á pressa dessa 
camara profanada a seus olh(>s, como si houvera 
servido ás desregradas vigílias das bacchantes e das 
cortezãs. Tat'dava-lhe deixar de respirar esse ar 
impuro e, para entregar-se livremente ao seu pezar, 
correu a refugiar-se no aposento superior destinado 
ás mulheres, chamou pelas escravas, batendo pal­
mas e mandou que lhe despejassem nos braços, 
nas espaduas, no peito e em todo o corpo gorais 
cheios d’agua como si com esta como ablução 
lustrai espirasse lavar a macula impressa pelos 
olhos de (jyges. Quizera de alguma fórma arran-



car essa pelle em que os raios despedidos por uma 
pupilla ardente pareciam haver-llie deixado vesti- 
gios. Tomando das mSos das servas os estopos de 
long*os pellos que servem para beber as ultimas 
pérolas do banho, enxugou-se com tanta força que 
leve nuvem purpurina apparecia nos pontos por 
ella esfregados.
. —  Embalde, disse, deixando cahir os tecidos 
húmidos e despedindo as servas, embalde manda- 
ria derramar sobre mim toda a agua das fontes e 
dos rios, 0 oceano com os seus abysmos amargos 
nao pudera purificar-me. Semelhante nódoa só se 
lava com sangue. Oh J esse olhar, esse olhar, in­
crustou-se em mim, encerra-me, envolve-me e 
queima-me como a túnica impregnada da sanie de 
Nesso ; sinto-o debaixo das minhas roupas como 
um tecido envenenado que nada póde desligar-me 
do corpo. Embalde poria agora vestidos sobre ves­
tidos, embalde escolheria os estofos menos trans­
parentes, os mantos mais espessos ; nem porisso 
deixaria de trazer sobre a carne nua essa veste in­
fame tecida pelo olhar adultero e impudico. Em 
vSo, desde que sahi do casto seio de minha mSLe, 
fui educada no retiro, envolvida como Isis, a deusa 
egypcia, com um véu, cuja ponta ninguém levan­
taria sem pagar com a vida tamanha audacia ; em 
vSLo conservei-me extrema de todo o máu deseja, de 
toda a idéa profana, desconhecida dos homens, 
virgem como a neve em que a propria aguia na,o 
pôde imprimir o sello de suas garras, tao alto er­
gue a fronte no ar puro e glacial a montanha por 
ella coberta ; bastou o capricho depravado de um 
grego lydio para fazer-me perder em um instante, 
sem qne eu.seja culpada, o fructo de longos annos

i-.
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de precauções e de recato. Innoceiite e deshonrada, 
occulta a todos, e entretanto patente.. .  eis a sorte 
que Candaule me deu ! . . .  Quem me diz que Gyges 
a esta hoia nõo discorre acerca dos meus encantos 
com alguns soldados á porta do palacio. Oh ver­
gonha ! oh infamia ! dous homens viram-me nua 
e gozam ao mesmo t^mpo da suave luz do so l! Em 
que é Nyssia agora differente da hetaira mais des­
tacada, da, corteza mais abjecta-? Este corpo, que 
eu*procurara tornar digno de ser a morada de uma 
alma pura e nobre, é assumpto de conversações, 
faliam delle como de algum idolo lascivo vindo de 
Sicyone ou de Corintho ; elogiam-no ou censu­
ram-no : a espadua é perfeita, o braço é encanta­
dor, talvez um tanto delgado, que sei eu ? Todo o 
sangue do meu coração sobe-me ás faces a tal idéa. 
Oh belleza, dom fuiiesto dos deuses! porque não 
sou mulher de algum misero cabreiro das monta­
nhas, de costumes lhanos e .simples! esse não teria 
postado no limiar da sua cabana um cabreiro como 
elle para prof.inar-lhe a sua humilde ventura! As 
minhas fôrmas mag’ras, os meus cabellos incultos, 
a minha tez mareada pelo sol, por-me hiam a co- 

. berto de tSo grosseiro insulto, e a minha fealdade 
honrada não teria que corar. Como me atreverei, 
depois da scena desta noite, a passar por perto 
desses homens nobre e altiva debaixo das dobras 
de uma túnica que nada tem a occultar, quer de 
um, quer de outro ; cahirei morta de vergonha no 

’ chão ! Candaule, Candaule, eu tinha no ent.->nto 
direito a maior respeito de tua parte, e no lueu 
proceder nada*podia provocar semelhante ultrage. 
Era, eu, porventura, algmma dessas esposas cujos
braços enlacam-se como a hera no pescoço do es- • •



poso, e que mais se parecem com escravas com­
pradas a dinheiro para gozo do senhor, do que 
coin mulheres ingênuas e de nobre raca? Cantei 
jamais depois da refeição hymnos amorosos, acom- 
panliando-me na lyra, com os lábios húmidos de 
vinho, as espaduas nuas, a cabeça coroada de 
rosas, e dei rasao, com alguma acção immodesta 
paya que rne tractassern como uma amante que, 
depois de um festim, é mostrada aos companheiros 
de orgia?

Emquanto Nyssia entregava-se assim ao seu pe­
sar, grossas lagrymas transbordavam-lhe dos olhos 
corno gottas de chuva do cálice azul do lotus apóz 
alguma tempestade, e depois de haverem corrido 
ao longo das suas faces pallidas, cahiam-lhe sobre 
as formosas mrlos indoleutes, laugmidamente aber­
tas, semelhautes a rosas meio desfolhadas, porque 
nenhuma ordem sahida do cerebro imprimia-lhes 
acçn.0. Niobe, vendo succumbir o décimo-quarto 
filho sob as fiechas de Apollo ede Diana, não tinha 
uma attitude mais sombria e desesperadora ; mas 
dentro em pouco, sahindo desse estado de prostra­
ção, rolou no soalho, rasgou as roupas, derramou 
cinza nos hellos cabellos espar'sos, rasgou com as 
uühas 0 peito e as faces soltando soluços convul­
sos, e eutregmu-se a todo o excesso das dores orieu- 
taes, com tanto maior violência quanto vira-se 
obrigada a conter por mais tempo a indignação, a 
vergonha, o sentimento da dignidade offendida e 
todos os movimentos que agitavam sua alma ; pois 
0 orgulho de sua vida inteira acabava de ser esma­
gado, e a idéa de que nenhuma culpa tinha não a 
consolava. Como o disse um poeta, só ,a iimocencia



0 REI CANDAULE 65

»r t

conhece o remo-’so. Arrependia-se do crime com- 
mettido por outrem.

Fez eiit.-etanto um esforço sobre si mesma; orde­
nou que trouxessem corbelhas cheias de Ifide diffé­
rentes cores, os fusos forrados de estôpa e distribuiu 
0 trabalho ás mulheres como costumava fazer, 
mas pareceu-lhe que as escravas olhavam na 
de modo peculiar e já não tinham por ella o mesmo 
timido respeito que antes. A voz não lhe vibrava 
com a mesma seg*urança, o andar tinha alguma 
cousa de humildade e de furtivo; sentia-se inteira­
mente avil ada.

E ’ fóra de duvida que os seus escrúpulos eram 
exagerados e que a.sua virtude não tinham rece­
bido nenhum ataque corn a loucura de Candaule ; 
mas as idéas bebidas com o leite têm império 
irresistivel, e o pudor do corpo é levado pelas nações 
orientaes a um excesso quasi incomprehensivel 
para os povos doOccidente. Quando algum homem 
queria fallar a Nyssia na Bactriana, no palacio de 
Megabazo, tinha de fazê-lo com os olhos baixos, e 
dons ennuchos com punîmes na mão conservavam- 
se-lhe ao jado, prestes a mergulhar-lhe as lami­
nas no coracão, si tivesse a audacia de erg-uer a 
cabeça para olhar para a princeza, apezir de não 
trazer ella o rosto descoberto. Podeis vêr facilmente 
que mortal injuria não devia ser para uma mulher 
assim educada a acção de Candaule, que não teria 
sem duvida, sido considerada por outra sinão corno 
uma leviandade culposa. Porisso a idéa da vin­
gança appresentára-se instantaneamente a Nyssia 
e déra-lhe bastante império sobre si mesma para 
abafar, antes que lhe rompesse dos lábios, o grito 
do seu pudor oífendido, quando, voltando a cabeça
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vira flamejar na sombra a pupilla brilhante deGy- 
ges. Fôra-lhe ne(?essario o valor do guerreiro em­
boscado (Ĵ ue, ferido por um dardo transviado, não 
sólta um só lamento, receioso de trahir-se por traz 
do seu abrigo de folhagem ou de cannas, e deixa 
silencioso o sangue listrar-lhe a carne com longos 
fios vermelhos. Si ella não houvera contido essa 
primeira exclamação, Candaule prevenido e assus­
tado pôr-se-hia de sobre-aviso e ser-lhe-hia mais 
difficil, sinão impossivel, a execução do seu pro­
jecto.

No entanto ella não tinha ainda nenhum plano 
assentado ; mas estava resolvida a fazer caro o 
insulto infligido á sua honra. Teve primeiro a 
idéa de matar por suas próprias mãos Candaule 
durante o somno com a espada suspensa juncto de 
seu leito. Entretanto repugnava-lhe banhar as 
formosas mãos eiu sangue ; temia errar o golpe, e 
por mais irritada que estivesse, hesitava deante 
dessa acçã i extrema e pouco decorosa a uma mu­
lher.

De repente pareceu assentar em um plano ; 
mandou chamar Statira, uma das aias que trou­
xera de Bactra, e em quem muito confiava; fal- 
lou-lhe alg-uns minutos em voz baixa e ao ouvido, 
apezar de não haver mais ninguém no aposento, 
e como si receiára ser ouvida pelas paredes.

•Statira inclinou-se profundamente e sahiu.
Como todas as pessoas a quem ameaça algum 

grande perigo, Candaule pairava em perfeita traa- 
quillidade. Estava certo de que Giges sahira sem 
ser notado, e só pensava na ventura de conversar 
com elle acerca dos dotes sem rivaes da esposa.
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Porriso mandou-o chamar e levou-o para a regia 
dos Heraclidas.

—  Eiitao, Gyges, disse-lhe com ar risonho, não 
te euganei asseverando-te que nao havias de quei­
xar-te de passar algumas horas por traz dessa 
porta bem aventurada. Nao tenho ras5o ‘? Conhe­
ces mulher mais hella que a rainha? Si sabes 
de alguma que exceda, dize-mo francamente e vae 
levar-lhe de minha parte este fio de pérolas, em­
blema do poder.

—  Senhor, respondeu Gyges com voz trêmula 
de emoção, nenhuma creatura humana é digna de 
ser comparada a Nyssia ; não é o fio de pérolas 
das rainhas que devia ornar-lhe a fronte, mas a 
coroa sideral das immortaes.

—  Eu estava certo de que o teu gelo acabaria 
püi- derreter-se aos fogos daquelle sol I Concebes 
agora a minha paixao, o meu delirio, os meus 
desejos insensatos. Nao é verdade, Gyges, que o 
coracâo de um homem nao e bastante para encer­
rar s*emelhante amor? E ’ preciso que transborde e 
expanda-se.

Vivo rubor cobriu as faces de Gyges, que agora 
demasiado coinprehendia a admiraçao de Cau- 
daule.

O rei notou-o, e disse com ar meio risonho, meio 
severo :

_ Misero amigo, nao caias na loucura de te
apaixonares por Nyssia, pois perderias o trabalho ; 
foi uma estatua que te mostrei, e nao uma mulher. 
Consenti que lesses algumas estrophes de um bello 
poema, cujo manuscripto só eu possúo, para que 
me désses a tua opinião e mais nada.
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—  Nclo teas necessidade, senlior, de lernbrar-me 
O rrieu nada, A ’s vezes o escravo mais liumilde é 
visitado durante o sorano por alguma appariçao 
radiante e seductora, de formas ideaes, de carnes 
nacaradas, de cabellos ambrosinos. Eu sonliei coin 
os olbos abertos; foste o deus que me enviaste o 
sonlio.

—  Agora, continuou o rei, não careço recom- 
mendar-te silencio: si não puzeres um sello na 
tua bocca, poderás ficar sabendo á tua custa que 
Nyssia. n?lo é tão boa quimto é bella.

O rei fez um gesto de adeus ao confidente e 
saliiu para ir ver um leito antigo esculpido por 
Ikmalio, operário celebre, que llia propunbam 
comprar.

Candaule acabava apenas de saliir, quando uma 
mulher envolta em um arnplo manto, de modo a 
mostrar apenas um dos ollios, á moda dos barbaros, 
sahiu da sombra de uma columiia, por traz da 
qual comservára-se occulta durante a conversação 
do rei com o favorito, foi direito a Gyges, poz-llie 
um dedo no hombro e fez-lhe sigmal que a se­
guisse.

i i

lit:
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fugir, mas a porta fora fechada sobre elle por 
Staiira e todas as retiradas lhe estavam cortadas ; 
adeantou-se, pois, pela caraara ensombrada por 
espessos paniios de purpura e achou-se em face de 
Nyssia. Suppoz ver uma estatua sahir-lhe ao 
encontro, tao pallida estava a rainha. As cores da 
vida linham-lhe 'abandonado o semblante, teime 
cor de rosa mal lhe animava os lábios ; nas suas 
têmporas deprimidas alg-umas veias imperceptiveis 
cruzavam a sua rede azul ; as lagrymas tinham-lhe. 
quebrantado as palpebras, e traçado sulcos luzen­
tes no avelludado das faces; a cor de chrysopraso 
das suas pupillas tinha perdido a sua intensidade; 
estava assim mais bei la e mais tocante. A dor 
dera-lhe alma á belleza marmórea.

A veste em desordem, apenas presa ao hombro, 
deixava vêr os braços nús, o peito e o começo do 
seio de alvura amortecida. Qual o guerreiro 
vencido no primeiro combate, o seu pudor depu- 
zera as armas. De que lhe serviriam os estofos 
que occultam as fôrmas, as tunicas com as dobras 
preciosamente fechadas? Porventura Gyges n3,o a 
conhecia? Porque vedar o que está de antemáo 
perdido?

Foi direito a Gyges, e, fixando nelle ura olhar 
imperial, cheio de lucidez e domiuio, disse-lhe com 
voz curta e entrecortada;

Nâ(» mintas, mio procures vãos rod fios, tem 
ao menos a dignidade e o valor de teu crime ; sei 
tudo, vi-te ! Nem uma palavra de excusa, não 
estou disj)osta a ouvi-la. Candaule occultou-te 
por traz da porta. Não foi assim que as cousas se 
passaram? E pensas talvez que está tudo acabado? 
Infortunadamente não sou nenhuma mulher grega

lí. .

i
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accessivel ás phaiitasias dos artistas e dos liomens 
voluptuosos. Nj^ssia nao quer servir de brinco a 
ninguém. Ha agora dous liomens, dos quaes um é 
de mais sobre a terra ; esse precisa desapparecèr Î 
Si esse nao morre, não posso viver. Has de ser tu, 
ou ha de ser Candaule, deixo-o á tua escolha; 
Mata-o, vinga-me e conquista com esse assassinio 
minha mao e o throno da Lydia ; do contrario, a 
morte immediata vedar-te-ha de ver, por infame 
complacência, aquillo para que nS,o dévias olhar. 
Aquelle que ordenou é mais culpado do que aquelle 
que nao tez mais do que obedecer; e si te tornares 
meu e.sposo, ninguém me terá visto sem ter esse 
direito. Mas resolve-te immediatamente, pois duas 
das quatro pupillas em que a minha nudez se re- 
flectiu devem apagar-se antes desta noite.

Esta estranha alternativa, proposta com uma 
calma terrivel, com uma resolução immiitavel, 
sorprehendeu por tal fórma a Gyges, que esperava 
exprobracEo, ameaças e umascena violenta, que 
ficou aigus miuutos*sem côr e sem voz, livido como 
uma sombra nas margens dos rios negros do in­
ferno. .

—  Eu, mergulhar as minhas mEos no sangue
de meu senhor ! E é a senhora, oh ! rainha, que 
me exige tamanho attentado? Compiehendo toda 
a sua indignaçSo, acho-a justa, iiEo dependeu de 
mim semelhante sacrilégio ; mas sabe qu^ os reis 
sEo poderosos, e descendem de uma raça divina. 
Os nossos destinos repousam ás suas plantas au­
gustas, *e nEo somos nós, míseros mortaes, que 
podemos hesitar deante de suas ordens. A vontade 
delles derribaas nossas excusas como uma torrente 
arrebata um dique. Pelos seus pés, que eu beijo,
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pela fimbria da sua tunica, que eu toco supplice, 
seja clemente! esqueça essa injuria, que nao é 
conhecida de pessoa alguma e que Jficará eterna­
mente sepultada na sombra e no silencio! Can- 
daule ama-a, admira-a, e a sua falta nasceu do 
excesso do seu amor.

—  Si fallasses a uma esphinge de granito nos 
áridos areaes egypcios, terias mais probabilidade 
de enternecê-la. Embalde as tuas palavras aladas 
voariam de continuo da tua bocca durante uma 
olympiada inteira ; nao conseguirías mudar a mi­
nha resolução. Tenho um coraçao de bronze neste 
peito de mármore... Morre ou mata! Quando o 
raio do sol que se insinuou atravez das cortinas 
tiver chegado ao pé desta mesa, a tua escolha deve 
estar fe ita .. .  Eu espero.

E Nyssia cruzou os braços ao peito em attitude 
cheia de aombria magestade.

Ao verem-na de pé,immovel e pallida,com o olhra 
fixo, sobrolhos contrahidos, cabeHos desgrenhados, 
pé rijamente apoiado no chao de pedra, tomá-la- 
niam por Nemesis descida do seu grypho e aguar­
dando a hora de ferir um criminoso.

 ̂ As profundezas tenebrosas do Hades nao sao 
visitadas por pessoa alguma com prazer, respondeu 
Gyges; é doce gozar da pura luz do dia, e os pró­
prios betões que habitam as ilhas afortunadas vol­
tariam de boameute á patria. Cada qual tem o 
instincto da propria conservação, e já que é preciso 
que 0 sangue corra, seja antes das veias de outrem 
que das minhas.

A taes sentimentos confessados por Gyges com 
lealdade antiga junctavam-se outros mais nobres 
de que elle não fallava : estava loucamente apai-
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xonado por Ny.^sia e zeloso de Candaiile. NSo foi,
. pois, 0 só receio da morte que o fez _ acceitar a en- 
Lnguentada tarefa. A idéa de deixar Caiidaule 
livre e possuidor de Nyssia era-lhe intolera\el, e 
depois a vertigem da fatalidade delle se apoderava. 
Por ume serie de circumstancias singulares e ter-
riveis via-se arrastado á realisnção de seus sonhos, 
uma onda potente soergueu-o apezar seu ; a 
Nysda estendia-lhe a mão para fazê-lo subir os 
degràus do throno real; tudo isto fez-lhe esquecer 
que Candaule era seu senhor e hemfeitor; pois 
nino'uem póde evitar o seu destino, e a necessidade 
caminha com pregos em uma mao e um açoute na 
outra para fazer-nos parar ou andar. _

—  Està hem, respondeu Nyssia, aqm esi.a o 
meio de execncão. E tirou do seio um punhal hactri- 
ano com punho de esm era ld a ,  enriquecilo^com 
anneis de platina.— Esta lamina é íeita, mio de 
bronze, mas com ferro difflcil de ser trabalhado, 
mero’ulhado na chamma e na agua e tal que tle- 
phafstos nao poderia forjar outra mais ag.ida e 
acerada. Póde atravessar como fino '̂ 5^̂
de metal e escudos cobertos com pelle de dragao. 
O momento, continuou com a mesma calma glacial, 
ha de ser o do s^mno. Que durma e nunca mam

cumplke Gyge. oavia-a com pasmo, poia nlo 
esperava ver semelhante resolução numa mulher 
que se não resolvia a erguer o véu. ^

 ̂ _ O loo-ar da emboscnda ha de ser o proprio sitio
em que olnforne te occultou para expor-me aos
teus olhares. A’ npproximação da
meia porta sobre ti, despu--me-hei,
e, quando elle estiver dormindo, tar-te-hei si
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gn al. „. Nada de hesitação, nada de fraqueza, e 
não te vá tremer a mão quando chegar o momento ! 
Agora, receiosa de que mudes de idéa, vou guar­
dar a tua pessoa até a hora fatal; poderías tentar 
fug-ir, ou prevenir teu senhor: não contes com 
isso l

Njssia assovioii de modo peculiar, e immediata- 
inente, erguendo um tapete da Pérsia com rama­
gens e flores, surgiram quatro monstros cobreados, 
vestidos de roupas com listras diag*onaes que des­
cobriam braços musculosos e nodosos como troncos 
de carvalho ; os grossos e enormes lábios, osanneis 
de ouro que lhes atravessavam a separação das 
narinas, os dentes agudos como os dos lobos, a 
expressão de servilismo estúpido da physíognomia, 
tornavam-nos hondveis de vér.

A ramha pronunciou algumas palavras em uma 
liugua desconhecida para Gyges, — em baclriano 
talvez, —  e os quatro escravos atiraram-se sobre o 
moço, apoderaram-se delle e o carregaram., como 
nma ama a uma creança na dobra da roupa.

hiUtretanto qual seria o verdadeiro pensamento 
deN3^ssia? Teria comefleito reparado em Gyges 
qufluílo o encontrou juncto de Bactra, e conservado 
do moço capitão alguma recordação em um dos re­
cônditos escondrijos da alma, onde as mulheres 
mais lione.stas têm sempre alguma cousa- escon­
dida.̂  O desejo de vingar o seu pudor seria agui- 
Ihoado por algum outro desejo não confessado, e si 
Ĝ q̂ es não fncicp o mais formoso inancebo da Asia, 
teiia tido o mesmo ardor em punir Caudaule por 
liaver ultrajrido a sanctidade do matrimônio ? 
Questão é esta difficil de resolver, principalmente 
á distancia de cerca de tres mil annos e, apezar de

H’-
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havermos consultado Herõdoto, Ephestião, Platao, 
Dositheu, Àrchiloco de Paros, Hesiquio de Mileto, 
Ptüloineii, Euphorion e quantos fallaram extensa 
ou laconicamente de Nyssia, de Candaule e de 
Gyges, nao nos foi possivel chegar a um resultado 
certo. Descobrir atravez de tantos séculos, sob 
as ruinas de, tantos impérios deruidos, sob  ̂ a 
cinza de povos que desappareceram, um matiz tão 
fugitivo, é trabalho mui diííicil, para não dizer 
impossível.

O qne ó certo é que a resoluçlo de Nyssia estava 
implacavelmente topada; este assassinato pare­
cia-lhe 0 cumprimento de ura dever sagrado; 
entre as nações barbaras todo o homem que sorpre- 
hende uma* mulher nua é morto. A. rainha acre­
ditava-se no seu direito; apenas, como a injuria 
tinha sido secreta, distribuía justiça como podia. 
O cúmplice passivo tornava-se algoz do outro, e a 
punição sahia do proprio crime. A mrio castigava 
a cabeça.

Os monstros de tez côr de azeitona encerraram 
Gyo*es em um recanto escuro do palacio, de onde 
era'̂  impossível escapar e onde seus gritos não po­
diam ser ouvidos. - ^

Ahi passou o resto do dia em ^̂ l̂a anciedadc 
cruel, accusandü as horas de serem côxas-e de an­
darem demasiado depressa. O crime que la corn- 
metter, postoque de alguma sorte não tosse mai» 
do que 0 instrumento, e postoque cedesse a ura 
ascendente iiresistivel,^ appresentava-se-lhe no es 
pirito sob as cores mais sombrias. Si o go pe a 
lhasse por alguma dessas circurastancias que nin­
guém póde prever, si o povo de Sardes se revoltasse
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e quizesse vingar a morte Je se;i rei? Taes eram 
as reflexões avisadas, postoque imiteis, que fazia 
Gyges esperandü que o viessem tirar da sua prisão 
para cond.izi-lo ao logar donde nõo devia sahir si- 
nao para ferir o senlior.

Ernfim a noite desdolirou no céu o seu manto 
estrellado, e a sombra envolveu a cidade e o pala- 
cio. Ouviram-se passosleves,uma mulher velada en- 
tiou na camai*a, tomou Gyg’es pela mão e condii- 
5í'u-o, atravez das corredouras obscuras e dos 
raultip.icados meandros do edifício real, cora tanta 
firm̂ ẑa como si f  ,*sse precedida por um escravo 
levando uma larnpada ou fachos.

A mão que segurava a de Gyges era fria, macia 
e pequena : entretamo os dedos delgados aperta­
vam-na até o ponto de magoá-la corno poderiam 
fazer os d^dos de uma estatua de bronze animada 
por algum prodigio ; a firmeza de uma vontade 
inflexível traduzia-se nessa pressão sempre egual, 
semelhante a urna tenaz, que nenhum.a hesiração 
nas dd I da cab'-‘ça ou do coração vinha alterar. 
Gŷ ĝes, \encido, subjugado, auniquilado, cedia a 
essa ti acção irnperic-sa, como si fôra arrastado pelo 
braço potente da fatalidade.

Ai ! não era assim que elle quizera tocar pela 
primeira, vez nessa mão régia que estendia-lhe o 
punhal e guiava-o ao assassinio. pois fô -̂aa própria 
Nyssia quem fôra buscar Gyges para collocá-lo no 
logar da emboscada.

Nem uma só palavra se trocou entre o par si­
nistro no trajecto da prisão á camara nupcial.

A rainlia desatou as correias, ergueu a barra da 
porta, e collocou Gyges atraz do batente, como

t .



Candaule fizera na vespera. A repetição dos mes­
mos actos com intenção tao diversa tomava um 
cliaracter lugubre e fatal. A vingança desta vez 
punlía 0 pé sobre cada pégada do insulto a puni­
ção e 0 crime passavam pelo mesmo caminlio. 
Hontem era a vez de Candaule, hoje era a de Nys- 
sia, e Gyges, cúmplice da injuria, eia-o também 
da pena. Servira ao rei para deslionrar a rainha, 
servia á rainha para matar o rei, egualmente 
exposto pelos vicios de um e pelas virtudes da 
outra.

A filha de Megabazo parecia experimentar uma 
alegria selvagem, um prazer feroz em só empregar 
os meios escolhidos pelo rei lydio e transmudar 
erii proveito do assassinio as precauções tomadas 
para a phantasia voluptuosa.

— Vaes vêr-ine esta noite tirar estas roupas 
que desagradam tanto a Candaule. Este espectá­
culo deve aborrecer-te, disse a rainha com um ac- 
cento de acerba ironia, no limiar da camara ; aca­
barás por achar-me feia. -E um riso sardonico e 
contrafeito crispou-lhe por um momento os lábios 
pallidos; depois, tornando a tomar o semblante 
impassivele severo ; —  Não penses em fugir desta 
vez como da outra ; sabes que tenho a vista pene­
trante. Ao menor movimento da tua parte,_ des­
pertarei Candaule, e vês que não te será facil ex­
plicar 0 que estavas fazendo no aposento do rei, 
atraz de uma porta, com um punhal na mão. De­
mais, os meus escravms bactrianos, os mudos cor 
de cobre que hoje te prenderam, guardam as sabi­
das do palacio, com ordem de maiarem-te, si fu­
gires. Portanto, não te detenham vãos escrúpulos
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de fidelidade. Pensa em qae eu te farei rei de 
Sardes e que. . .  amar-te-liei, si me vingares. 0  
sangue de Candaule será a tua purpura e com a 
sua morte abrirás um logar neste leito.

As escravas vieram# como de costume, mudar as 
brazas das tripodes, renovar o oleo das lampadas, 
estender no leito real tapetes de pelles de animaes, 
e Nyesia apressou-se a entrar na camara, apenas 
ouviu-lhes os passos distantes.

Ao cabo de algum tempo Candaule entrou 
contente ; comprára o leito de Ikmalio, e dispu­
nha-se a trocá-lo pelo leito de gosto oriental 
que, dizia, nunca lhe tinha agradado muito. Mos­
trou-se satisfeito por achar Nyssia já na camara 
conjugal.

—  O bastidor de bordar, os fusos e as agulhas 
nao têm entáo hoje para ti os mesmos encantos 
que outrora ? Corneífeito, é um trabalho monotono 
fazer passar perpetuamente um fio entre outros 
fios, e fico admirado do prazer que de ordinário 
pareces ter com isso. A fallar a verdade, receia va 
que um hello dia, vendo-te tüo destra, Palias 
Àthenéa não te quebrasse despeitada a sua lança­
deira na cabeça, como fez á misera Arachnéa.

—  Senhor, senti-me um tanto cançada esta noite 
e desci dos aposentos superiores mais cedo que de 
costume. Quer antes de dormir beber uma taça de 
vinho negro de Samos temperado com mel do 
Hymetto? E despejou de uma urna de ouro em 
uma taça do mesmo metal o liquido de cor sombria 
no qual expremêra os suecos soporiferos do ne­
penthes.

Candaule tomou a taça pelas duas azas e bebeu

4 ' K



0 vinho até a ultima gotta, mas o moço Heraclida 
tinha a cabeça rija, e com o cotovello enterrado 
nos coxins do leito viu Nyssia despir-se sem que o 
pó do somiio areiasse-lhe ainda os olhos.

Da mesma arte qu-e na vespera, Nyssia desatou 
os cabellos e desprendeu sobre os hombros as opu­
lentas madeixas louras. Gyges no seu escoudrijo 
suppoz vê-las colorirem-se de tons fulvos, illumi- 
narem-se com reflexos de chamma e de sangue, e 
distenderem-se-lhe os cachos com ondulações vipe­
rinas como os cabellos das Gorg’ones e das Medu­
sas.

Essa acção tão simples e tão graciosa tomava 
das cousas terriveis que se iam passar um chara­
cter medonho e fatal, que fazia tremer de terror o 
assassino occulto.

Nyssia abriu depois os braceletes, mas as mãos 
duras com as contracções nervosas auxiliavam 
mal a sua impaciência. Quebrou o fio de um brace­
lete de contas de ambar incrustadas de ouro, que 
rolaram ruidosamente no soalho e fizeram Candau- 
le abrir de novo as palpebras que começavam a 
cerrar-se.

Cada uma destas contas penetrava na alma de- 
Gyges como uma gotta de chumbo derretido cabi­
do dentro d’agua.

Desatados os cothurnos, a rainha atirou a pri­
meira tunica sobre as costas de uma cadeira de 
marfim. Essa roupa assim còllocada produziu em 

■ Gyges 0 eífeito de uma dessas mortalhas de sinis­
tras dobras com que se envolvem os mortos para 
levá-los á pyra. Tudo nessa camara, que na ves- 
pora achára tão risonha e tão esplendida, parecia-
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lhe lívido, escuro e ameaçador. As estatuas de 
basalto moviam os olhos e riam-se medonhas.

A lampada estalava e a luz desgrenhava-se em 
raios vermelhos e sanguinolentos como a juba de 
ura cometa ; nos cantos mal alumiados esboçavam- 
se vagamente formas monstruosas de larvas e lé­
mures. Os mantos suspensos nas cavilhas anima­
vam-se na parede com vida artificial, tomavam 
apparencias humanas, e quando Nyssia, deixando 
0 seu uUimo véu, encaminhou-se para o leito, 
bran-'a e núa como uma sombra, suppoz que a 
Morte tinha rompido os laços diamantinos com que 
Heracleo outrora a encadeiára ás portas do infei no, 
ao libertar Alceste, e vinha em pessoa apoderar-se 
de Candaule.

O rei, vencido pela força dos surcos do nepen­
thes, adormecera. Nyssia fez signa! a Gyges, que 
sahisse do escondrijo e, collocando o dedo sobre o 
p'ùto da victima, deitou para o cúmplice um olhar 
tao húmido, táo luzidio, táo cheio de languores, 
tâo pejado de seductoras promessas, que Gyges, 
desvairado, fascinado, sahiu do sitio em que se 
occultava como o tigre do alto da rocha em que se 
esconde, atravessou a camara coin ura salto, e 
mergulhou até ao cabo o punhal bactriano no co- 
raçáo do descendente de Hercules. O pudor de 
Nyssia estava vingado, e realisado o sonlio de 
Gyges.

Assim acabou a dynastia dos Heraclidas depois 
de ter durado quinhentos e cinco annos e co­
meçou a dos Mermnados na pessoa de Gyges, 
filho de Dascylo. Os habitantes de Sardes, indigna­
dos com a morte de Candaule, quizeram sublevar- 
se, mas, tendo-se o oráculo de Delphos declarado
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favoravel a Gyges, que lhe enviára grande nurae- 
•R ro de vasos de prata e seis crateras de ouro com o 

peso de trinta talentos, o novo rei manteve-se no 
■ •|í: throno da Lydia, que occupou durante longos an- 
m  nos, viveu feliz, e nSo mostrou a mulher a pessoa 
% alguma, sabendo hem o que isso rendia.
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PREFACIO

Ha muito tempo cíama-se contra a inutilidade 
dos prefácios, —  e no entanto continua-se a escre­
ver prefácios. E ’ sabido que os leitores (plural am­
bicioso) deixam-nos de parte com peculiar cuidado, 
cousa que ])areceria rasão bastante para nSo escre- 
\’ê-los ; —  mas no entretanto o que dissereis de 
um indivíduo que vos fizesse parar em uma esqui­
na, e, sem comprimentar-vòs de antemSo,vos segu­
rasse pela gola da casaca para narrar-vos exteu- 
samente negocios particulares delle : a enfermidade 
da mulher, o adeantamento do filho nas aulas, a 
morte do caozinho, a sahida da creada e a perda 
da demanda?

Manda a boa educaçao que a gente cumprimente 
os leitores e lhes peça ao menos perdão da liberda-

fè i',
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de grande que toma de interrompê-los no meio 
dos seus prazeres ou aborreciment» s pjira contar- 
lhes historias mais ou menos despropositadas. —  
Façamos pois reverencia ao publico, personagem 

. eminentemente respeitável de quem se tem abusado 
de mil modos

Pudêramos assentar uma theoria com que de­
monstrássemos que 0 nosso romance é de todos o 
mais bello e que nüo póde haver cousa mais bem 
tractada e mais interessante. E ’ mais facil fazer 
regras sobre a obra do que fazer obra sobre as 
regras, e muitos homens illustres seguem esse 
caminho; —  nós. porém, preferimos nSo fallar nem 
de Aristóteles, nem de Horacio, nem de Schlegel, 
e deixar em paz a Architectoriica, a Esthetica e a 
Esotérica, e todas as magestosas desinencias em 
ica que dao uma physiognomia tao atravessada ao 5 
prefácios em voga.

Nâo faltarão espirites doentios, que, emboscados 
na volta de algum folhetim, perguntem qual o 
intuito e alvo deste livro. — Não faltam neste sé­
culo de algarismos matlieraaticos que digam, de­
pois de ouvirem Athalia : « O que prova isto ? »
_Pergunta muito mais legitima depois da leitura
de Fortunio.

Ai de mim ! Fortunio não prova cousa alguma, 
—  a não ser que é melhor ser rico que pobre, em 
oue pese ao Sr. Casimiro Bmjour e a todos os poe- 
tfis que escrevem antitheses acerca dos encantos 
da mediocridade.

Fortunio é um hymno á belleza, á riqueza, á 
felicidade, unica trindade divina que conhecemos. 
Celebra-se nelle o ouro, o mármore e a purpura. i:

1
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Quanto ao mais, desde jà  prevenimos ás creadas 
graves sensíveis, ha neste romance poucos queixu­
mes ácerca de almas desemparelhadas, de perdas 
de illusões, de melancholias do coraçao e mais 
habuseiras pretenciosas que, reproduzidas á farta, 
enervam e afeminam a mocidade de hoje.— E ’ 
tempo de acabar com as enfermidades litterarias. 
O reinado dos phthisicos findou. —  O espiritualis­
mo é sem contestação uma bella cousa ; mas dire  ̂
mos com o bom Chrysale, cujo critério burguez 
temos em subida conta :

Andrajos muito embora, eu préso os meus andrajos.

Clamará muita gente contra a inverosimilhança 
e a impossiblidade; esses, porém, correm o risco de 
se enganarem frequentemente : o romance de For- 
tunio é muito mais real que muitas historias. —  Si 
alo-umas magnificência, parecem exorbitantes e 
fabulosas para os espiritos economicos da actuali- 
dade, podemos, si preciso for, apontar as fontes, e 
a mascara que cobre o rosto dos personagens nao é 
a tal ponto impenetrável que nSo deixe que trans­
pareçam as physiognomias.

Conforme é costume nosso, copiamos do natural 
os aposentos, os inoveis, as roupas, as mulheres e 
os cavallos, com curiosidade, escrúpulo e concien- 
cia, muito pouco dispuzemos e só quando a neces­
sidade da narraçao no-lo exigia imperiosamente. 
Tudo isto não quér dizer que Fortunio seja um bom 
livro, nem mesmo um livro divertido ; mas ao me­
nos todas as fôrmas exteriores nelle são estudadas 
de perto, e nada está ahi pintado por convenção.
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Por estas poucas linhas já  se póde ver a mingoa- 
da sympathia, que nos merecem os romances com 
grandes pretenções.

Si no entanto quizessem á fina força dar sentido 
mythico a Fortunio, Musidora, cuja curiosidade 
causa indirectamente a morte, nâo viria a ser uma 
Psychis moderna, salvo a pureza virginal e a casta 
ignorância ? Fizemos Fortunio t3,o bello, tão cheio 
de perfeições para que representasse conveniente- 
mente 0 Amor ; e de mais nS,o andam todos nesta 
vida á procura de um Eldorado impossivel de 
achar?

Os san-simonianos bem poderiam enxergar no 
livro a reunião symholica do Oriente e do Occiden- 
te, ha muito preconisada ; mas, como diz Fortunio : 
« Que gaz póde substituir o sol? » f "
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CAPITULO PRIMEIRO

Jorge dava uma ceia aos amigos, nao a todos, 
pois tinha bem uns dous ou tres mil, mas unica­
mente àlguns leõs e álguns tigres mais de sua
intimidade. , , i

As ceias de Jorge gozavam de tal celebridade
de elegancia folgasa e de sensualidade delicada 
que fazia considerar como uma fortuna o ser para 

-alias convidado ; mas esse favor era difficilmente 
concedido, e muito poucos nomes podiam gabar-se 
de ser inscriptos babitualmente na bemaventiirada 
lista. Era preciso ser conhecedor emento da boa 
vida e estar á prova de fogo e agua, para ser admit-
tido no sanctuario.  ̂ ,

Quanto ás mulheres as condições eram ainda
mais exorbitantes : belleza perfeitíssima,conupçao
requintada e vinte annos quando muito. E lacil 
de ver que nao havia muitas mulheres na ceia de 
Jorge, postoque á primeira vista a segunda con­
dição pareça muito facil de ser prehenchida ; no 
■ entanto sempre havia quatro nessa noite, quatro
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magnificas creaturas, quatro de pura raça, anjos 
forrados de demonios, corações de aço em peitos de 
mármore, Cleópatras e Imperias de pézinho mimoso, 
os monstros mais encantadores que é possível ima­
ginar,

Apezar de mil rasões que tinlia a ceia para ser 
muito alegre, estava pouco animada : bons com­
panheiros, mesa lauta, vinhos muito velhos, mu­
lheres muito moças, iDugias capazes de fazerem 
empallidecer o sol ao pino do meio dia, todos os 
elementos com que de ordinário se fabrica a ale­
gria humana, achavam-se reunidos em gráu bem 
difficil de ser encontrado ; no entanto um crepe de 
sombrio jiallor anuviava todas as frontes. O pro- 
prio Jorge rnal dissimulava visivel constrangi­
mento e inquietação que os demais convivas pare­
ciam compartir.

Tinham-se sentado á mesa ao sahirem do theatro 
dos Bufos, isto é, â meia noite. Ia dar uma hora 
em um magnifico relogio de Boule, collocado 
emcima de uma peanha incrustada de tartaruga, 
e mal haviam tomado logares.

Um assento vasio indicava a ausência de alguém 
que faltára á palavra.

A ceia começára pois sob a impressão desagra­
dável de uma espera em vão e de iguarias que já  
não vinham quando deviam vir; pois ha em 
assumpto de cosinha como em matéria de amor um

volta 0 que é extremament© 
diihcil de apanhar. O delinquente devia necessa­
riamente ser algum personagem muito venerada 
naquella roda, pois Jorge, guloso como Apicio, 
não^houvera esperado pordous príncipes um quarta
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Musidora, a mais provocadora das quatro deu­
sas, soltou um delicioso suspiro, semelhante ao 
arrulhar de uma pomba doente, que queria dizer .
« Vou passar uma noite fúnebre e aborrecer-me 
horrivelmente ; esta festa começa mal, e e» e» 
rapazes têin-me ares de coveiros.

_  Raios me partam ! exclamou Jorge quebran­
do nos dedos um copo de Veneza muito ricc, que
desabrochava como uma campanula no pe retor­
cido e atravessado por espiraes cor de leite. O cal ce. 
quebrado derramou na toalha, em vez de omalho, 
algumas lagrymas de veiho vinho do Rheno mais 
preciosas que pérolas do Oriente. Uma lora,
este maldicto Fortunio que nao chega .

A formosa rapariga estava sentada ao lado da 
cadeira vasia destinada a Fortunio, o que a isolava 
completamente por esse lado.

Tinham reservado esse logar para Fortunio, 
como h'gar de honra, pois Musidora 
mais alia roda da »"«‘ f
certo para que fosse rainha, so lhe falta\a o s êp 
™ N TcancVlo-hia talvez em 

noesia no tempo fabuloso em que os reis despo- 
Lvam ’ pastoral Nao é aliás fóra ^v^da que 
Musidora acceitasse um rei constitucional, t̂ ^̂ ecia 
diverlir-se bem pouco ; chegára a bocejar u 
duas vezes muito ostensivamente : ninguern lhe 
I n lin h a  dentre os convivas, e, nao estando inte- 
ressado o seu casquilhismo, conservava-se fria e 
indifferente como si estivera inteiramente só.

Emquanto esperamos que Fortunio chegue, lan- 
cemos^um olhar para a sala e pelos convivas que
ella encerra.
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A sala tem aspecto rico e nobre ; entablamentoá 
de carvalho com relevos de arabescos de ouro fosco 
revestem as paredes ; uma cornija primorosamente 
esculpida, sustentada por creanças e chimeras, 
orna a sala em redor ;o tecto é atarvessado por vigas 
bordadas de ornatos e cinzelados que formam cai- 
X(^s ern que estS.o desenhadas figuras de mulheres» 
sobre fundo dourado ; no gosto gothico, mas cora 
pincel mais flexível e mais livre. Nos intervallos 
das jaaellas esiao credencias e aparadores de mar- 
hiore antigo, sustentados por golphinhos de pra­
ta corn olhos e barbatanas de ouro, cujas caudas 
retorcidas formam caprichosas volutas. Todos 
esses aparadores estão carregados de baixella bra- 
zonadaede frascos de fôrmas extranhas contendo 
iiquidos desconhecidos ; amplas e encorpadas cor- 
inas de velludo cor de riacar forradas de setim 
oranco, franja^das de ouro, cabem sobre as janellas 
de vidros de cor, guarnecidas de tríplices batentes 
que inhibern que todo e qualquer ruido passe de 
tora para dentro e de dentro para fóra ; uma vasta 
chaminé também de madeira esculpida occupa o 
tuudo da quadra ; duas cariatides de collo com­
prido e cadeiras ondulosas, com cabellos longos 
canidos em bastas madeixas, duas figuras vivas 
dignas do cinzel de Joao Goujon ou de Germano 

ilon, substituem as columnas e soerguem nos 
horabros uma verga transversal delicadamente 
rabalhala e coberta de folhagens com primor 

acabadas. Por cirna um espelho de Veneza cortado 
em tacetas, muito estreito e collocado no sentido 
da largura, scintilla cercado de magnífica borda- 

ura. Urna floresta inteira flamrneja nas fauces da 
vasta chaminé, guarnecida internamente de mar-

II
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more branco onde dous alentados dragões de bronze 
com garras nas azas, desempenham o mister dos 
cSLes que sustêm a lenha. Tres lustres de crystal 
de rocha, carregados de bugias, pendem do tecto 
como cachos giganteos de parreira miraculosa j 
doze tocheiros de bronze dourado, representando 
braços escravos sabem do entablamento seg’urando 
cada um em um ramalhete de íiôres extravagantes 
donde os jactos brancos das bugias brotam como 
pistilos inâammados ; e, como suprema magnifi­
cência, â guisa de bandeiras de porta, quatro Ticí- 
anos fabulosamente bellos, com todo o seu brilhan­
tismo apaixonado, cora toda a opulência de sua 
quente cor de ambar, Venus e amantes de príncipe 
estendidas altivamente na sua divina nudez soba 
sombra vermelha das cortinas e a sorrirem com a 
satisfacção de mulheres que têm certeza de ser 
eternameute bellas.

O conde Jorge presava-os ein extremo e houvera 
dado vinte salas de jantar como a que acabamos 
de descrever mais facilmente do que um só dos seus 
quadros ; na miséria, si a miséria pudesse alcan­
çar 0 conde Jorge, panhorára o retrato do pae, ♦  
annel de sua mae, antes do que vender os seus 
charos Ticianos. Era a iinica cousa que possuía 
de que tivesse orgulho.

No centro desta vastn sala imaginae nma ampla 
mesa coberta com uma toalha adamascada em que 
0 brazao do conde Jorge acha-se tecido na propria 
trama com a corôa e a divisa de sua casa ; 
peca central cinzelada, representando caçadas de 
tigre e de crocodilo por indios montados em ele- 
phantes, occupa o meio da mesa ; pratos do Japao 
e de velho Sèvres, copos de todas as fôrmas, facas
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de prata dourada e todos os apetrechos necessários 
para comer e beber delicadamente e muito tempo» 
enchem o resto do espaço. Collocados em torno 
dessa meza quatro anjos condemnados, Musidora, 
Arabella, Phebe e Cinlhia, deliciosas creaturas 
paternalmente educadas pelo g-rande Jorge em 
pessoa, e chamadas as incomparáveis ; tudo entre­
meado cem seis rapazes, nenhum dos quaes era 
velho, contra o uso e estylo, e cujos semblantes, 
médios e repousados, exprimiam a indolente segu­
rança e o desembaraço experiente de pessoas que 
possuem duzentas ou trezentas mil libras de renda 
e os melhores nomes de França.

Jorge, como dono da casa, pavonea-se era uma 
ampla poltrona de couro de Cordova; os mais 
têm cadeiras menores, do feitio hoje chamado ma- 
zarino, de ébano e estofadas de seda cor de cereja 
e branco em extremo rara.

Servem á mesa negrinhos nús completaraente, 
á excepçao de uma trunfa de seda encarnada, com 
collares de vidro e argolões de ouro nos braços e 
nas pernas, como vêem-se nas scenas de Paulo 
Veroneso. Esses negrinhos circulam em torno ia  
mesa com uma agilidade de macacos e deitam a 
beber aos convivas os mais preciosos vinhos de 
França, de Hungria, de Hespanha e de Italia, con­
tidos nao em ignóbeis garrafas de vidro, mas em 
formosos vasos florentiuosde prata e de prata dou­
rada admiravelmente trabalhados, e, apezar da 
sua presteza, mal podem desempenhar o seu mis­
ter.

P y a  realce dessa elegancia e desse luxo real, 
fazei cahir em cima desses crystaos, desses bronzes
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dasses dourados,uma geada de luz de tSo nitente al­
vura que -a menor particularidade illumina-se e 
chammeja singularmente, uma torrente de clari­
dade opaca que apenas deixa à sombra a parte 
inferior da mesa, uma atmospbera esplendida atra­
vessada por iris e raios prismáticos, capazes de 
offuscar oltios e diamantes menos bellos que os das 
incomparáveis Musidora, Arabella, Pliebe e Cin- 
tliia.

A ’ direiU de Jorge, ao lado da cadeira vasia de 
Fortunio, está sentada Musidura, a bella de olhos 
verde mar; tem dezoito annos quando muito. Nun­
ca a imaginação sonhou um ideal mais suave e 
mais casto; tómá-la-hiam por uma vinheta ani­
mada dos Amores dos anjos porThomaz Moore, tao 
limpida e diaphana é ella. A luz como que cabia 
delia, e mais parecia allumiar que ser allumiada ; 
03 cabelloSjde uma cor loura táo pallida que se lhe 
confunde com os tons transparentes da cutis, 
torcem-se-lhe sobre as espaduas em espiraes lustro­
sas ; um siuiples circulo de pérolas, meio chapa e 
meio diadema, veda as duas ondas douradas que 
lhe correm a cada lado da fronte de espalharem-se 
e de reunirem-se; sao tao finos e sedosos que o 
menor sopro os levanta e os faz arfar.

Um vestido de cor verde desmaida, entretecido- 
de prata, realça-lhe a alvura ideal do collo e dos 
braços nús, em torno dos quaes enroscam-se, como 
braceletes, duas cobras de esmeralda? com olhos 
de diamante de uma verdade inquietadora. Era-lhe 
unico adorno.

0  semblante pallido, em que brilha em toda a pri­
mavera indisivel mocidade, é 0 typo supremo da



belleza ingleza : um pello fînissirao amacia aiada 
os suaves contornos, coino a flôr sobre o fructo, « 
a carne é tSo delicada que a claridade penetra-a e 
illuinina-a interiormente.

Esse oval de pallidez divina, acompanhado 
pelos seus dons cachos de cahellos louros, com 0« 
seus olhos banhados em vaporosa languidez e a 
sua boquinha infantil lustrada com húmido refle­
xo, tem seus ares de pudica melancholia e quei­
xosa resignação bem singulares em semelhante 
festa : ao vêr Musidora, di-la-hiam uma estatua dt 
Pudor collocada por acaso em um logar de depra­
vação.

;

No entanto, observando-a attentamente acaba-se 
por descobrir certos requebros de olhos ura tante 
menos angélicos, e por ver agitar-se no canto dessa 
bocca tao suavemente rosada a ponta da cauda do 
dragao : fibrazinhas fulvas listram-lhe 0 fundo das 
pupillas limpidas, como veias de ouro em mármore 
antigo, e communicam ao olhar alguma cousa 
suavemente cruel que trahe a cortezS, e a gata ; ás 
vezes as sobrancelhas têm um movimento de ondu­
lação febril que denuncia urn ardor profundo e 
refreado, e 0 globo dos olhos inunda-se de baços 
palores como si uma lagryma nelle se espalhasse 
sem transbordar.

]

A formosa creança ahi está com ura braço pendi“ 
flo, outro estendido sobre a mesa, a bocca entrea” 
berta, 0 copo cheio deante de si, o olhar vago» 
íiborrece-se com esse aborrecimento incommensu" 
ravel que só conhecem aquelles que muito cedo de 
tudo abusaram, e nada mais ha de novo para Mu- 
fiidora a iiEo ser a virtude.
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—  Então, Musídora, disse Jorge, nao bebes ; e 
3 tornando o copo em que ella nS.o havia ainda toca- 
0. do, levou-lho á bocca, e apoiando a beira nos

dentes da moça, infiltrou-lhe o liquido gota a gota. 
Musidora deixou-o fazer o que fazia com a mais 

.ir profunda insensibilidade.
—  Nao a torture, Jorge, disse Phebe erguendo- 

Q! se a meio \ quando està assim triste, não ha meio 
'A de arrancar-lhe palavra.

_ Por Deus! respondeu Jorge depondo o copo,
tí, já que ella não quer beber nem fallar, para impe- 
il di-la de tornar-se totalmente insociável, vou dar- 
ii lhe um beijo.

Musidora voltou tão rapidamente a cabeça que 
;c os lábios de Jorge mal esíioraram-lhe um dos brin-
•D COS •

-1  A h ! disse Jorge, Musidora está ficando um 
TI monstro de virtude, daqui a pouco só se deixará 
cí beijar pelo amante e eu tinha-lhe no entanto in-
0 cuícado os melhores principies. Musidora virtuosa,
1 Fortunio ausente ; triste ceia !

Visto que este Fortunio tão desejado ainda não 
■1 chegou, e que sem elle não podemos começar a 
! nossa historia, pediremos permissão ao leitor para 
í esboçar-lhe os retratos das companheiras de Musi- 
) dora*, mais ou menos como damos um livro de pin- 
7 turas ou um albiim cheio de esboços a um indivíduo 

a quem somos obrigados a fazer esperar. Fortunio,
■ que ha de ser, com licença do leitor,  ̂o heroe deste 

romance, é moço habitualmente muito pontual, e 
deve ter havido algum motivo serio que o impe­

lo disse e retivesse em casa.
Phebe assemelha-se á irmã de Apollo, menos
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na castidade, e foi por isso que tomou-lhe o nome, 
que é para ella um madrigal e uma ironia.

E ’ de porte  ̂airoso e esbelto, e tem nos meneios 
do corpo a desinvoltura guerreira da caçadora an­
tiga ; O nariz afilado, cortado por narinas cor de 
rosa e apaixonadas, une-se-lhe á testa quasi sem 
sinuosidade : as compridas sobrancelhas finas, as 
palpebras estreitas, a bocca redonda e pura, o 
mento levemente levantado, os cabellos em ondas 
encrespadas, fazem-na totalmente semelhante 
uma medalha grega.

Traz vestuário de provGcadora originalidade: 
vestido de brocado de prata cortado em fórma de 
túnica c preso nos hombros por grandes camafeus, 
meias de seda vaporosameute finas, roseas por via 
da transparência da carne, e sapatos de setim bran­
co cujas fitas entrelaçadas simulam perfeitamente 
0 cothurno ; um crescente de brilhantes collocado 
nos cabellos negros como a Noite, e um collar de 
estrellas completam este elegante e singular ador­
no,

Phebe é amiga, ou si quizerem, inimiga intima 
de Musidora.

Cinthia, que se senta magestosa na extrema da 
mesa entre dous bonitos rapazes, dos quaes um é 
o seu amante passado e o outro o seu amante futu­
ro, é uma verdadeira romana de belleza grave e 
real ; nao tem cousa alguma da graça scintillante 
e da casquilharia de ventoinha das parizienses ; é 
bella, sabe-o, e repousa tranquilla na consciência 
dos seus encantos omnipotentes, como um guerrei­
ro nunca vencido.

Respira lenta e regularmente, e a sua respiraçSo 
tem alguma cousa da respiração de uma creanca

, :
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sdorni6Ci<ift \ os gostos s5o~lli6 do Gxtroins sotric— 
dade, os movimentos raros e cadenciados.

Neste momento tem o queixo apoiado nas costas 
da mao, de fôrma e alvura incomparáveis ; o dedo 
minimo caprichosamente levantado, a volta do pu­
nho, a posição do braço recordam os contornos 
amaneirados que admiramos nos quadros dos ve­
lhos mestres ; cabellos de azeviche, era que lam- 
pojam reflexos azues, separados em p istas simples, 
deixam a descoberto orelhas pequenas, alvas, vir­
gens de qualquer contacto metálico e um tanto affas- 
tadas da cabeça como as das estatuas gregas.

Tons quentes da côr do bistre siiavisani a tran­
sição da côr negra fechada dos cabellos para a 
rica pallidez da fronte ; alguns finos cabellos juncto 
ás têmporas moderam a precisão das sobrancelhas 
severainente arqueadas, e ton> louiOii, que dobram 
de intensidade, á proporção que sobem para a nu­
ca douram harmoniosamente a parte posterior do 
pescoco, em que se desenham amplas na carne 
macia* e vio-orosa as très formosas voltas do collar 
de Venus.*As espaduas, rijas e baças, assemelha- 
vara-se aos mármores que Canova iavava com 
ao-ua saturada de oxydo de ferro para attenuar- 
ihes'0 brilho crú e tirar-lhes o lustre vivissimo 
do polido.

O cinzel de Cleomenes não produziu nada mais 
perfeito, e os mais suaves contornos que a arte 
haja acariciado nada sao juncto desta realidade
magnifica. i i i

Quando ella quer olhar para o lado, la-io sem
voltar a cabeca, volvendo as pupillas para o can­
to dos olhos* de modo que o crystallino azulado,
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acceso com mais amplo clarSo, illiimina-se com 
brilho nocturno cujo effeito é inexprimível ; de-^ 
pois, apenas acaba de vêr, volve lentan ente as 
pupillas fulvas para o seu logar, sem desmanchar 
a immobilidade da sua mascara de mármore.

Com 0 orgulho da sua belleza Cinthia repelle 
todo 0 vestuário como artificio indigno ; tem apenas 
dous vestidos : um vestido de velludo negro e outro 
de chamalote branco; nunca pOe cJoilar, nem brin­
cos, nem siquer um simples annel. Que annel,qiie 
collar poderíam valer tanto como o logar que co­
brissem? Um dia respondeu com altivez corneliana 
a uma mulher que Ihepedira que lhe mostrasse as 
suas roupas e as suas joias, e que, admirada com 
essa simplicidade excessiva, perguntou-lhe como 
arranjava-se nos dias de festa e de ceremonia.

—  Tiro 0 vestido e desato os cabellos.
Nesta noite estava com o vestido de velludo ne­

gro em cima do corpo sem camisa e um corpinho : 
estava com meio vestuário. • .

Quanto a Arabella, nao sei bem o que diga, a 
n3,o ser que era uma encantadora mulher: Graça 
soberana arredondava-lhe todos os movimentos," e 
tinha os gestos tão suaves, tão harmoniosamente 
produzidos, que possuíam alguma cousa de rhy- 
thmico e musical.

Era pariziense por excellencia: não se podia di­
zer que fosse precisamente bella, e entretanto tinha 
em seu todo um saiiiete tão provocador e tão pecu­
liarmente cheio de garridices e modos singulares 
que os seus proprios amantes houveram sustenta­
do que não existia no mundo mulher de‘ belleza 
mais perfeita.

Nariz um tanto caprichoso, olhos de tamanho
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regalar, mas scintillantes de espirito; bocca ligei- 
lamente sensual, faces de uma cor de rosa timida 
emmolduradas em madeixas sedosas de cabellos 
castanhos, compunham-lhe o aspecto mais adora- 
velmente teimoso que é possivel imaginar. Quanto 
ao mais, pé pequeno, maos delicadas, cintura bem 
feita, tornozellos finos e seccos, punho esguio ; to­
dos os signats de boa raça.

Poupar-vos-hei a descripçao do seu vestuário. 
Satisfazei-vos com ficar sabendo que ella estava 
vestida á moda do dia seguinte.

—  E então ! decididamente Fortunio deixa-nos 
sós, exclamou o amphitryao bebendo consciencioso 
trago de vinho de Coiistança. Tenho vontade de, 
quando tornar a_ encontrá-lo, propor- lhe um 
duello.

—  Sou da sua opiniáo, disse Arabella, mas nao 
é facil encontrar 0 seiihui* Fortunio :sóo acaso tem 
poder bastante para isso. Tinha o que tractar com 
elle, náo para brigarmos,bem ao contrario, e nnn- 
ea pude encontrá-b, postoque primeiro o procu­
rasse em todos os logares em que elle podia estar : 
e depois em todos aquelles em que nSo podia estar 
fui aos bosques, ao theatro dos Bufos, á Opera, eu 
sei lá ! á egreja 1 Qual Fortunio ! era como si náo 
existisse. Fortunio é um sonho, náo é um ho­
mem.

—  O qwe tinhas tu tanta pressa de pedir-lhe ? 
perguntou Musidora deixando caliir sobre Arabella 
um olhar indolente.

— As chinellas anthenticas de uma princeza 
chiueza que foi sua amante, conforme contou-me 
uma manha em que estava um tanto ebrio, e das
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nuaes promettêra faze.-me presente depois de ha­
ver-me'  ̂ beijado 0 pé, porque dizia elle, eu era a
Tuica mulher em França que aS podería cal-

I
_ Porque nao foi desencová-lo em̂  casa ? per-

guiito Alfredo, o amante em expectativa de üin-

thia. V.Æ M
— Em casa é tao facil de dizer como diíücil

de fazer.
—  Comeffeito elle deve saliir muitas vezes ; e

um homem táo couliecido, accresceatou o amante I
reformado. ;

_ Q senhor nao me comprehendeu ; para ir á
casa delle era preciso começar por saber onde elle & 
mora, replicou x\rahella.

—  Deve entretanto morar em alguma parte, , 
salvo si vive impoleirado, o que também é pĉ ssi- - 
vel disse Jorge ; alguma das senhoras, adoraveis 
princezas, sabe talvez emcima de que ramo de ar- r
vore miraculosa 0 formoso passaro tez m uno? ,

_  Si eu 0 soubesse, messor Georgio, ii5o esta- 1 
ria aqui, juro-lho, e póle crer-me, disse a sileu -| 
ciosa romana. !

—  Ora ! disse Alfredo, então carecemos de > 
casa ? as damas de agora comprehendem a hos- ^
nitalidale com muita amplitude.

Qual das senhoras serve de casa a bortu-u
nio "?

_ Q QQe estás dizendo não tem senso, e onde
havia elle de guardar a roupa e as botas ? retru-u 
cou Jorge gravemente ; não se póde dispensa,r um í 
palacio para guardar as botas. Demais já ceiamos|



F O R T U N I O 103

l«j

era casa de Fortunio nHo ha muito terapo j esti­
veste lá, si nao rae engano.

_ E’ verdade, disse Alfredo ; onde estava eu !
_ Tarabera eu fui, continuou Arabella ; e até a

ceia delle era muito melhor que a sua Jorge, apezar 
do senhor gabar-se de ser adepto da grande escola 
culinaria ; mas o que prova isso, sinao que Fortu­
nio é 0 mais mysterioso dos mortaes.

_ ]síao ha mysterio algum em offerecer uma
ceia a vinte pessoas.

_ Por certo que nao ; mas eis onde começa o
mysterio : mandei que me levassem ao palacio em 
que Fortunio nos recebeu, e ninguém parecia sa­
ber 0 que eu queria dizer ; Fortunio era com- 
pletameute desconhecido. Mandei tomar in­
formações que foram a principio infriictiferás, 
mas afinal descobri que um moço, cujo nome 
io-noravam e cujos signaes combinavam perfei- 
tamente com os de Fortunio, comprara o palacio 
por duzentos mil francos pag’os á vista em 
notas do banco e que, logo depois de con­
cluída a transacção, uma nuvem de armadores e 
operários de todo o genero invadira a casa e puze- 
ra-a no estado em que os senhores a viram, com 
uma rapidez que se assemelhava a um encanta­
mento. Numerosos fâmulos com ricas libres, um

legião demestre cosiuheiro seguido de uma _ 
aiudantes e de eiupreg^ados de ucliana, carregando 
em grande cestas cobertas o que era_ necessário 
para abastecer de viveres um exercito, haviam 
clieo^ado, nüo se sabe donde, na mesma noite da 
ceia. Demanha tudo desappareceu ; os fâmulos 
foram-se como tinham vindo j Fortunio sahiu e

I
e' 'r-'s ,
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nSo voltou ; só ficou no palacio o velho guarda- 
portão para abrir de tempos em tempos as janellas 
e arejar os aposentos.

—  Si Arabella só tivesse bebido agua durante a 
refeição, eu podia talvez acreditar no que está 
dizendo, interrompeu Phebe ; mas tudo isto pare­
ce-me tSo tresloucado, táo desordenado como os 
globulos de vinho de Champagne que sobem á tona 
do meu copo; toma-nos por creanças e conta-nos 
historias de fadas com uma seriedade deplorável.

—  Então, lunatica Phebe, essa éasu a  opinião? 
continuou Arabella com esse tonzinho secco que só 
as mulheres sabem tomar entre s i ; meu conto é no 
entanto uma historia muito mais verdadeira que 
outras.

—  Deixe fallar Phebe, Arabella, e continue, 
interrompeu Musidora, cuja curiosidade despertára 
afinal.

Tentei por todos os meios, isto é, pelo unico 
meio com que se póde corromper alguém ou alguma 
cousa, corromper o virtuoso dragão desse castello 
encantado. Dei-lhe muito dinheiro ; mas esse cons­
ciencioso tractante, que receiava talvez que eu 
tomasse a tomar-lhe os luizes que lhe dera, nada 
pôde entretanto dizer-me, porisso que de nada 
sabia ; excellente rasão para ser discreto. De resto 
0 digno homem, profundamente afflícto por não 
ter segredo algum a trahir, facultou-me cortez- 
meute que visse o interior da casa, esperando que 
eu encontrasse talvez ahi algum indicio. Acceitei 
Precedida do velho, que abriu-me os recantos mais 
occultos, visitei tudo com extremo cuidado ; nada 
vi que pudesse esclarecer as minhas duvidas ; nem

I
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o menor pedaço de papel, nem uma palavra, iiem 
uma firma. Fui á casa do mercador que vendera 
03 moveis, e que é um dos mais celebres operários 
de Pariz; nao tiulia visto Fortuuio ; fora um iudi- 
viduo mais ou menos edoso, com cara de inten­
dente e moral de usurário, quem fizera iodas as 
compras; também nao o conhecia. Fomos todas
victimas de uma liallucinacao, e acreditamos seria-• '
mente ceiar em casa de Fortuuio.

—  Isto é singular, muito singular, excessiva­
mente singular! murmurou o elegante Alfredo, 
que já ha muito uao tinha necessidade de espelho 
para ver as cousas em duplicata. Ha ! ha ! eis ahi 
uns credores que se devem ter visto em calças 
pardas.

—  Ora ! é que mudou-se e foi para o campo ; 
não ha mysterio algum em tudo isto, disse Jorge.

—  Quem vem a ser Fortuuio? perg-uutou Phebe.
—  Por vida minha, é Fortunio, interrompeu 

Alfredo ; que tens com isso ?
—  E ’ um excellente cavalheiro ; é o que póde 

haver de mais fidalgo no mundo ; meu pae conhe­
ceu muito 0 seu; tem brazões capazes de não 
amesquinhar as portinholas de carro a>g*um, ac- 
crescentou Jorge á guisa de reflexão.

—  E’ formosissimo, disse a Cinthia, tão formoso 
como o S. Miguel do Guido em Roma, de que 
me apaixonei em menina.

—  Ninguém tem melhores maneiras, e demais a 
mais é espirituoso como Mercutio, continuou Ara­
bella.

—  Dizem-no extremaraenle rico, mais rico que
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todos os Rothschilds junctos, e g-eneroso como a 
Magnifico do conto de la Fontaine, observou Phebe,

—  Quem é entSo a amante desse bemaventurado 
mortal, que dir-se-hia ter tido alguma fada por 
madrinha? perguntou Musidora.

—  Ninguiem sabe ; pois a todas estas virtudes 
Fortnnio reune perfeita discrição ; mas não é cer­
tamente nenhuma das senhoras, pois houvera-o 
apregoado, respondeu Jorge. Has de ser tu si o 
quizeres, ou si o puderes, pois Fortunio parece 
solidamente encouraçado contra as flechas de Amor, 
e os raios dos teus olhos de gata, por mais agudos 
e ardentes que sejam, não se me affiguram capazes 
de penetrar-lhe a armadura.

— Um moço par de Inglaterra, que tinha seis­
centas mil libras de renda, fez saltar os miolos por 
amor de mim, disse desdenhosa Musidora.

—  Sim, mas has de atirar-te de uma ponte 
abaixo por amor de Fortunio, com o teu mais bello 
vestido e um chapéu em folha.

—  Então esse Fortunio é um demonio I Não 
importa, aposto que fá-lo-hei apaixonar-se por 
mirn loucamente e isso em menos de seis semanas.

—  Si fosse apenas um demonio, pouco seria, e 
facilmente conseguiras o teu intento ; enganar & 
diabo é um brinco para uma mulher.

—  Então é algum anjo 1
—  Nem mais nem menos; demais vás julgar 

por ti mesma, pois acabam de abrir a porta do pa- 
lacio, e ouço o rumor de um carro no pateo. Não 
póde ser sinão elle. Aposto a minha parelha de 
cavallos ruços-rodados contra um dos teus pape-
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lntP<? nnp nao és capaz de encontrar uma porta do 
ir a n Z  de um L L o  de comondo.go para te tn- 
trodnzires no coraçao de Fortunio.

_  Entao irei a Longcliamp em uma cakça 
puxada à Daumont, disse a moça bateudo ale^
mente as palmas. .

n Sr Fortunio l ffritou corn voz esganiçaüa,

ffularmente vestido.
 ̂ Todas as cabeças valtarara-se subitamente para 

esse lado, os garfos que estavam no ar nao con 
auiram a sua marcha: a ceia fo. ^ a . ^

Fortunio adeantou-se para a “
com. passo firme e apressado, e deu-lhe um p

'*®“ *Ha! ha! bons dias, Fortunio! porque diabo

’"'^Ü^oSculpatme-hao minhas ^enboras, chego 
,1e Veneza onde convidaram-me a ir a u

Ïri'nceza Ramina; t S n r e l q u e c i ? ^  | 'd i z ê -

—  A h . SI io Fortunio, ter-te
: f l ^ ‘ n o \ r i e v t d  de^G^'d nao ha oito d i^ .

ura diario official, meu charo je
_ Effectivamente eu estava n odmi-

Gand com de Marcilly; o que ha nisso de ad
ravel ?
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Oli í nada; a menos que se possua o manto 
viajante de Fausto, que se descubra o meio de 
dirigir os balões ou de cavalgar nas aguias, 
semelhante ubiquidade parece-me pouco pro­
vável.

—  Ora ! disse Fortunio fazendo saltar a bolsa 
com gesto cheio de indolência, a cavallo nisto 
faz-se mais caminho que si se tivesse o hip- 
pog*riffo debaixo das pernas. Agora beberia de 
boarnente um gole, a lingua esfola-se me por 
falta de humidade; Mercúrio, traze-me a taça 
de Hercules I

A taça de Hercules era um amplo vaso cin­
zelado t&o vasto como o mar de bronze, sup- 
portado por doze bois, do qual se falia . na 
Escriptura, e que os mais estrenuos bebedores 
nSo erguiam sem apprehensao.

Mercúrio deita-me neste dedal uma gota 
de um liquido qualquer; pois a sêde estran­
gula-me como uma gravata apertada.

Mercúrio despejou-lhe do alto como os pag’ens 
dos quadros de Terburg, o conteúdo de uma urna 
antiga magniíicamente trabalhada e cujas asas 
eram formadas por dous Amores que procura­
vam abraçar-se.

O moço Fortunio empunhou a pesada taça 
^m  mao firrne e esgotou-a de uma assentada. 
Este bonito feito de armas angariou-lhe a admi- 
laçao geral.

Oh Mercúrio! nao haverá ainda um pouco 
desta garrafa na adega de teu senhor ? Bebe­
ria de bom grado outro gole.

I
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Mercúrio assustado hesitou um iustante, olhan­

do para os olhos de Jorge afim de saher si 
devia obedecer ; mas os olhos de Jorge, envol­
vidos em um denso nevoeiro de embriaguez, 
nada diziam.

—  Então ! bruto, é preciso repetir-te as cousas 
duas vezes? Si eu fos ê teu senhor, mandava- 
te surrar vivo e pendurar p dos pés, até appli- 
car-te dóse melhor.

O negro Mercúrio foi á pressa buscar outro 
vaso no outro bofete, despejou-o na taça, de­
pois retirou-se tristonho e conservou-se álguma 
distancia, sobre um só pé, como uma garça em 
uma lagoa, esperando o resultado com uma 
como anciedade respeitosa.

O denodado Fortunio esvasiou a ampla cra­
tera com uma facilidade que provava longos e 
pacientes estudos ácerca do modo de enxugar 
a pinga, como diria mestre Alcofribas Nasier.

—  Agora, senhores, estou em dia; cobrei o 
tempo perdido e podemos ceiar tranquillamente. 
Talvez pensassem que eu tinha vindo tarde 
com medo de beber e concebessem ácerca dos 
meus costumes as mais horriveis suspeitas. 
Agora devo ser no espirito dos senhores puro 
como um cordeirinho de tres mezes ou como 
uma menina de collegdo que vae fazer a pri­
meira communhão.

—  O h! sim, disse Alfredo, • innocente e vir­
tuoso como um ladrão que levam a enforcar.

A pretenção que Fortunio manifestára de ceiar 
tranquillamente era realmente exorbitante e nada
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era certamente mais diiïicil. Ainda que Jupi­
ter descesse do tecto corn a sua aguia c os 
seus raios, n5o o teriam notado.

Musidora é talvez a unica que está no goso- de 
sua rasclo ; a presença de Fortunio fe-la sahir do 
seu torpor de marmota; está agora tão accesa como 
urna cobra pox rnuito tempo importunada corn uma 
palliasinlia ; as pupillas verdes scintillam-lhe sin- 
gularmente ; as narinas do narizinho afilado entu- 
mescem-se, os cantos maliciosos da bocca levan­
tam se, as costas já não se apoiam na almofada da 
poltrona ; mantem-se direita, como um cavalheiro 
de pé nos estribos, prompto a desfechar o golpe^ 
que tracta de segurar. As parelhas ruço-rodadas 
de Jorge trotam-lhe e escarvam-lhe no cerebro, e 
vê-se já deitada nas almofadas da caleça, fazendo 
voar debaixo das rodas um turbilhão de poeira fas­
hionable do bosque de Bolonha.

Demais Fortunio só agrada-lhe tanto como os 
quatro cavallos de Jorge, e as perelhas já  não têm 
sinão uma importância secundaria na arriscada 
conquista que ella tenta. Procura no fundo do seu 
arsenal a olhadella mais assassina, o sorriso mais 
amorosamente vencedor para atirar-lhe e atraves­
sar-lhe de parte a parte o coração ; emquanto não 
desfere o golpe decisivo, observa Fortunio com 
attençíio profunda, occulta debaixo de modos in­
fantis ; espreita-lhe todos os movimentos ; cerca-o 
de linhas de circumvallação e procura encerrá-lo 
em uma rede de casquilharias ; pois Fortunio é 
um typo vivo do ideal viril sonhado pelas mulheres 
e que fazemos mal em realisar tão poucas vezes, 
preferindo abusar em demasiada permissão que nos 
concederam de sermos feios.
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Fortunio parece ter ^ taUie. esbelto,
muito ; é  do estatura ^
delicado e robusto, ®?P“  „ J  mixto de graça e
duas largas, extremidaoes ^ moximentos
de força de, eífeito o?e“ ob a indo-
avelludados como 0 3  do !  vivacidade e
lente morosidade sentern-se-lbe uma vivae

uma presteza belleza meri-
A  cabeça tem o hLnanbol que francez,

d io n al; o character é m í. Q^^i^cel^nao tracára 
mais arabe que
oval mais perfeito que o aresta brusca e
ligeiram ente f a'^'dnzel realca-lhe a pureza

totalmente femin na das de be-
commuDica-lbe algum a cousa de ai

„ ro ic o ; as í^obrancelbas de coi

desmaiando em tons P de compridas
desenbara-se firmemente „P , , ,  ,p„„oder-se-biam 
pálpebras, que pela C e n t a l ,  Por
L p p ô r pintadas A ^ " L \ r p u p i l l a s  de seus

: olhos scintillantes „'„^tanhas ■ um
f  como 0 azul de un °  circunda-as e faz

' i*P e''“ P ''" ;:' “ triilro diam antino; ab o ccatem
sobresahir-lUes °  . denuncia uma
esse rubor l "  is rara. O labio
b e lle p  desenvolvido, respira todos
inferior, o superior, mais fino,
OS ardores da \olup , dentro nos cantos,

: 4 » > T „  í s t “ ; « : :
J S : ,



vontade. Um big-ode, que parece nao ter sido 
cortado muitas vezes, esfuma-lhe os ang-ulos da 
bocca com as suas sombras suaves e sedosas., 
ü mento, delicadamente saliente, marcado no 
raeio por uma mimosa covinha, une-se por meio 
de uma Imha poderosamente arredondada a um 
pescoço athletico, a uma cerviz de touro novo 
virg-em do jugo. Quanto á fronte, apezar de 
nao ter a elevação prodigiosa e as proporções 
triumphaes de uma fronte de poeta ern^voga 
é larga e nobre, as têmporas cheias sem à 
menor ruga, e tons assetinados nos pontos ha- 
bitualmente cobertos pelos cabellos; a cor da 
frunte e muito srais alva que a do resto da face, 
oiiíle sol mais ardente que o nosso depoz ca-  ̂
malas successivas de um tisne louro e dou- ' 
radü, sob as quaes despontam umas meias linhas : 
roseas e azuladas que reaviventam com a sua í 
íiec^cara a sequidão urn tanto fulva desse bello '

artistas. Cabellosnegros como a ■ ’asa luzente do corvo, long’os ©
I I y-j  _  _ 1 _ ^

sembirní! ondulados, caliern em roda desse 
f   ̂ acenada desor-

pequenas, incolores e pa- 
lecem haver sido outrora furadas. ^

Janto quanto o horrivel vestuário moderno 
póde deixar ver, as fôrmas são admiravelmente 
proporcionadas, arredondadas e vigorosas a um
te í m'in- sob uma pelle de
ve ludo; uma cousa assim no gosto do Baccho
imlio que está no Museu dos Antigos e ou©
póde luctar em perfeição harmoniosa ’ com̂  a

mais bello que a graça consorciada á força
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Debaixo da deslumbrante alvura da roupa branca 
adivinba-se-llie um peito largo e profundo, so­
lido e polido como o mármore, em que deve 
ser bem agradavel para uma mulher repousar 
a cabeça ; braços tSo bem modelados como os 
ido Antinuo, terminados por maos de perfeição 
inimitável,fazera-se perfeitamente adivinhar atra- 
vez da manga justissima.

Quanto ao resto do vestuário, nao o descre- 
Tcremos : descripç3.o de um collete, de uma 
casaca e de umas calças modernas faria recuar 
de horror a outrem mais ousado que nós. Só 
podeis imaginar o que devia ser, pensando nas 
obras-primas dos mais lyricos alfaiates de Pariz, 
que tendes admirado nas costas de algum ele­
gante nos concertos, nos passeios ou algures ; 
ajunctae-lhe apenas mentalmente uma elegancia 
divina, nSo sei que indolência aristocratica e 
descuidosa, uma modéstia cheia de segurança 
it desembaraço, uma graça distrahida, mançiras 
que tendes por certo visto em algum rei da 
moda ; demais, no dedo indice da niS-o esquerda 
um diamante de tamanho enorme, capaz de 
rivaliser em agua com o Regente e o Sancy, 
a deitar á direita e á esquerda lampejos inter­
mittentes de luz.

Musidora era presa da mais violenta emoção, 
postoque na apparencia tivesse a maior examp- 
ç5o de espirito.

Um instincto delicado, um sentimento pro­
fundo da belleza, havia-a até entSo inhibido 
de amar. Atravez da vida desregrada de cor- 
tezS  ̂ conservara completa ignorância da paixSo.



FORTÜNIO

Os seus sentidos, excitados muito cedo, pouco 
ou nada lhe diziam, e todos os laços que atava 
e desatava tSo facilmente nao passavam de 
mero interesse ou puro capricho. Como a todas 
as mulheres que têm visto muita cousa, os 
homens inspiram-lhe profundo desgosto. Uma 
corteza conhece melhor urn homem em uma 
noite do que uma mulher honesta póde conhe­
cê-lo em dez annos; pois nao somos verda­
deiros sinao com ellas. Para que constranger—se 
a gente? Porisso o ente que resiste a esta 
terrivel indifferença e que parece amavel ainda 
nestes perfeitos hábitos menores é prodigiosa­
mente, é freneticamente amado.

A pequena Musidora achava os homens profun- 
dameute despresiveis, e demais a mais muito feios. 
O exterior da boceta nao lhe agradava mais que 
0 interior. Esses semblantes insignificantes e dis­
formes, terrenos ou apoplecticos, infiltrados de fel 
ou maculados de vermelho,azulados pela barba, sul­
cados por profundas rugas, esses cabellos ásperos 
e selváticos, esses braços nodosos e cabelludos pou­
co a seduziam. A excessiva delicadeza de sua 
organisaçao tornava-lhe taes defeitos muito mais 
seusiveis*; um homem que nâo passava de um ho­
mem para a robusta Cinthia, affigurava-se-iheum 
ja v a li: Musidora, apezarde ter dezoito annos, nao 
era realmente uma mulher, nao era siquer uma 
moça, era uma creança : uma creança, é verdade, 
tao* corrompida como um coronel de dragões, e 
occultando no seu frágil envolucro uma maliciahy- 
perdiabolica ; com os seus ares cândidos houvera 
enganado cardiaes e passado a perna no Sr. prin- 
cipe de Talleyraud. Tinha pois admiráveis vanta-

I [:•

;e'
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0-ons sobre todas as suas rivaes ; pois a sua indiffe- 
fenca e a sua frieza bem conhecidas formavam-lha como virgindade que cada qual teria 
Xia em roubatlhe. No meio da sua prostituição 
tínha toda a seducçao de uma moça severa- mlnte vXada ; cortêza, tivera a arte de crear obstáculo e levantar, para irrua-lo, uma 
Creicrdeante do desejo. ̂ No entanto foi me­
nos feliz desta vez nas suas tentativas de s„- 
rccfo : apezar de todos os seus gatimanhos e
ten tlezas Fortunio só occupou-se com ella . 
gentileza» , nascido occupa-se com
T a  mulher \ u e 'U ie  está ao lado : tinha para ' 
com ella todas essas pequenas attençoes meio 
famdiares que a gente tem para cutn uma bo- 
1  “a Z llier^  e que náo têm outras cousequen-

cias. „
Musidora envidava todos os seus esforços 

Qtsr>ibi-lo «a uma espbera mais intima e 
*’*^^ncar lhe aln-umas dessas phrazes de galan- 
t :  :° u m  Unto° ardente, as quaes se podem 

A traduzir por uma condstião ou
‘^ n rtm aT claracT o  Ucita^ Mas Fortunio, como 
por brincava prud^tntemente em volta
r„'covo nko eXva .̂elle -, respondia com
do covo e . . insidiosas de Mn.sidora,
r X X m e u m  °em que suppunha tê-lo preso, 
escapava-se-lh e  com algum subito gracejo.

Musidora ensaiou toda á sorte de mems . ẑ- 
Ih. simuladas confidencias para obter verda­
de r a s d iv lg iu - lh e  perguntas ácerca das st as 
t  g"ns, da°sua vida. àos seu. F ort.,
nlo behia, comia, ria-se, dizia sim ou nílo.
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fugia-lhe por entre os dedos, mais fluido e mais 
movediço que o azogue.

—  Realmente, Jorge, disse Musidora incli- 
nando-se para o seu lado, este homem é como 
um ouriço ; a gente nao sabe por onde segu­
rá-lo.

— Cautella, não vás espetar o coração nal- 
gum dos seus espinhos, minha rainha, disse 
Jorge.

. .—  Qiie vida tem então sido a delle e de
que argilla será feito ? perguntou llusidora in­
quieta.

—  Só 0 diabo póde sabê-lo, replicou Jorge 
com um movimento de hombros impossivel de 
traduzir.

—. Fortiinio, Fortunio, exclamou Arabella 
erguendo-se na extrema opposta da meza, quando 
me lias de dar as chinellas.da tua prinçeza

—  Minha formosa dama, estão em sua casa 
delieadamente postas juncto do sou leito emci- 
ma da pelle de tigre que lhe serve de ta­
pete.

Estás grecejando, Fortunio, nunca entraste 
na minha camara de dormir, e hontera á noite 
tenho certeza de que não havia chinellas iun- 
cto de meu leito.

—  E ’ que por certo não reparou bem, po’‘s 
assevero-lhe que lá estão, disse Fortunio be­
bendo ura magnifico trago.
. Arabella sorria com gesto de incredulidade'

—  E’ certo, perguntou Musidora com tom dê

1̂ ;:.
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ciume casquilho, que essas chinellas vieram- 
lhe de uma princeza chineza ?

—  Creio que sim, respondeu Fortunio. Cha­
mava-se Yeu-Tseu. Era uma encantadora moça! 
Tinha um annel de prata no nariz e a testa 
coberta de placas de ouro. Eu fazia-lhe madri- 
gaes era que lhe dizia que ella tinha pelle de 
esmeralda e olhos de folhas de salgueiro.

—  Era mais bonita do que eu? interrom­
peu Musidora voltando o rosto para o lado de 
Fortunio, como para facilitar-lhe a compa­
ração.

—  Conforme. Tinha olhinhos apertados, re­
torcidos nos cantos, nariz chato e dentes ver­
melhos.

—  Oh que monstro 1 Devia ser horrenda ?
—  Qual 1 era tida em conta de belleza in­

comparável ; todos os mandarins andavam dou- 
dos por ella.

—  E 0 senhor amava-a ? perguntou Musidora 
agastada.

—  Ella adorava-me, eu consentia nisso.
—  Sabe, senhor Fortunio, que o senhor é 

prodigiosamente fatuo ?... si é que nS-o está 
zombando comnosco. O senhor comprou essas 
chinellas no caes Voltaire, em casa de algum

" mercador de raridades.
—  Quem? eu! juro-lhe que náo ; interro- 

ga-me, respondo-lhe ; quanto às chinellas nüo 
foram compradas; quem náo tem andado um 
poucochinho pela China? Quer que mande dei­
tar-lhe um dedo de vinho de Xerez? é muito 
bom.

8
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_ Nao rale a pena, disse Musidora com o
mais gracioso sorriso, dê~ine o sen copo.

Fortuüio estendeu-lhê sem mostrar-se admi­
rado de tao assignalado favor. Musidora levou-o 
aos lábios pelo lado em que havia-o tocado a 
bocca de Fortuuio.

Quando Musidora acabou de beber, FortiiUiO 
encheu o copo e esvasiou-o com simplicidade, 
como si uma moça e encantadora miilher̂  não 
acabasse de molhar nelle familiarmerite o biqui- 
iiho rosado de pomba.

Musidora nao desanimou, e, com um movi­
mento superiorraente combinado, fez saltar o 
sapato de setim e poz o pé emcima do de 
Fortuuio ; uma meia de seda mais aerea que 
uma teia de aranha deixava ver toda a perfei­
ção e o polido ebúrneo desse pé de Borralheira.
* __ Suppõe, Fortuuio, que eu nfío seria capaz de 
calçar a chinella da sua princeza ? perguntou Mu­
sidora, com as facBS accesas em viva cor de rosa, 
comprimindo levemeiite com o pé o pé de Fortunio.

Ficar lhe-hia muito larga, respondeu tran- 
quillamente Fortunio, e poz-se de novo a beber 
sem mais ceremon-a.

Isto pudera passar por um cumprimento a nao 
ser 0 aspecto indolente de Fortunio ; porisso Musi- 
dora nao tirou dahi nenhum augurio favoravel, e 
vendo que todos os seus esforços davam em nada, 
mudou as suas baterias e poz-se a representar o 
papel iiidiíferente (sem corntudo retirar o pé) e nlo 
conversou mais siiiSo com Jorge. A frieza nao con- 
seo*uiu mais que a galantaria : Fortunio nao lhe 
dirio-ia a palavra siuão de longe em longe e como
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por demais. Entretanto Musidora suppoz per­
ceber que Fortimio apertava-lbe imperceptivel- 
mente o joelho, mas reconheceu para logo o en­
gano.

Durante toda esta estrategia nSo é preciso dizer 
que 0 reslo da assembléa bebia consideravelmente 
e entregava-se á mais triumphante bacchanal que 
é possivel imaginar. O elegante Alfredo pedia a 
cabeca dos tyrannos e a aboliçao do trafico dos ne- 
gros,* corn grande pasmo dos negrinhos, admirados 
com tao subita philanthrope.

Dous companheiros tinham escorregado admira­
velmente das cadeiras para baixo da mesa e ronca­
vam como conegos em vesperas ; os outros cacare­
javam e piavam nao sei que cançao em tom 
lamentoso e fúnebre, occupaçao agradavel que in­
terrompiam de tempos a tempos para contar um 
ao outro as suas aventuras amorosas,pois ninguém 
estava em estado de ouvi-los.

As mulheres, que haviam resistido mais tempo, 
deixavam-se emfim arrastar pelo turbilhão geral ; 
a propria Arabella estava tao ebria que esquecia- 
se de ser casquilha.

rhebe, com os dous cotovellos apoiados na toa­
lha, olhava com estúpida fixidez para uma das 
figuras da peça central da. mesa, que ella nao
via.

Quanto á romana estava admiravel de quie­
tude beatifica : balançava docemente a cabeça 
e parecia marcar o compasso de uma musica 
só por ella ouvida; descuidoso sorriso volitava- 
Ihe na bocca entreaberta como um passaro em

F -
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volta de uma rosa, e os longos cilios negros
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de sens ollios meio fechados projectavam-lhe 
uma sombra avelludada nas maças das faces 
coloridas com imperceptível vapor cor de rosa  ̂
tinha as mãos collocadas uma emcima da outra  ̂
como as mãos da roiiiana no magnifico retrato 
do Sr. Ingres, e contrastava singnlarmeiite por 
sua calina completa com a turbulência geraL

Quanto a Musidora o gole de vinho de Xe­
rez que tinha bebido começava a subir-lhe á 
cabeça; ligeiro suor aljofrava-lhe a fronte; a 
fadiga invadia-a apezar seu ; alguns grãos da -*1 
areia de ouro do somno começavam a rolar-lhe 
nos olhos; adormecia como o passarinho que 
se sente aquf ĉido na penugem do ninho : de 
tempos a tempos erguia as palpebras pesadas 
para contemplar Fortunio, cujo magnifico per­
fil destacava-se energico em um fundo de luz 
esplendida, depois tornava a fechá-los sem dei­
xar porisso de vê-lo ; pois o principio de sonho 
em que entrava era pleno de Fortunio. Afinal 
deixou pender a cabeça como flôr em demasia 
carregada de chuva, puchou machinalmente 
para deante dos olhos dous ou tres cachos dos 
formosos cabellos louros, como si quizera fazer 
delles cortinas, e adormeceu completamente.

—  Ah 1 disse Jorge, Musidora metteu a ca­
beça embaixo da asa. Repara que carinha; 
era capaz de dormir no meio de um concerto 
de tambores; é uma rapariga muito linda, 
mas prefiro os meus Ticianos: Aqui para nós, 
queres saber, Fortunio, eu nunca amei siiião 
aquella formosa rapariga que alli está deitada 
por cima daquella porta, no seu leito de vel- 
ludo vermelho j olha para aquella mão, para

k
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- aquelle biaco, pai*a aquellas espadiias; que 
admiravel d*esenho ! que vigor de vida e de 
cor! All 1 si tu pu<3esses abrir-me uma lioia 
esses formosos braços e npertar-me nesse peito 
que parece palpitar, atirára de bom grado com 
todas as minhas amantes pela janella_ fóra. 
Juro-te que tenlio uma vontade diabólica de 
despregar o quadro e mandá-lo levar para o 
meu leito.

—  Cuidado, Georgio carissimo, piano, piano, 
causas-me dó, náo vás ílcar com alguma pleu- 
risia abrazando-te assim dentro do teu arnez; 
conserva-te para os teus respeitáveis paes, que 

' pretendem fazer de ti um par de rança e um 
ministro. Nao tens rasáo em maldizer da natu­
reza, que também vale alguma cousa ; fallas 
das espaduíiS daquella mullier pintada, alli está 

í Cintliia, q.m nSo diz cousa alguma e deixa 
■ errar os olhos pelo tecto, pensando talvez no 

seu primeiro amor e na sua casinha de tijollos 
do quarteirão dos Transteverinos, e que  ̂ tem. 

" mais formosas espaduas que todos os licianos 
de Veneza e de ilespanlia. h' em ca, Cinthia, 
vem cá̂  mostra-nos teu seio e tuas costas, e 
prova a este Jorge villão que Deus nao é tao 
desasado como elle diz.

A formosa romana levantou-se, desatou gra- 
:• vemente o nó do vestido, que deaceu-lhe até 

a cintura bem moldada, e poz patentes o seio 
de admiravel pureza de contornos, espaduas e 
braços capazes de fazerem descer dos céus um 

- deus para beijá-los.
—  Aconselho-te, meu amigo Jorge, que lhe
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ĉ ês O logar que ha pouccJ destinavas ao ' teii 
quadro ; só lhe falta a moldura. Dizendo isto, 
Fortunio passava a mão pelas costas de Cin- 
thia, mas com a mesma calma com que cor­
rera a mão pelo mármore. Dir-se-hia um 
esculptor que passa o pollegar sobre os con­
tornos de uma estatua para certificar-se da sua
correccão.«

—  Suspende de novo o vestido, já te vimos 
á vontade.

A romana tornou a sentar-se lentamente no seu 
logar.

Quanto a Jorge continuava a repetir; «Pre­
firo os meus Ticianos. »

As bugias estavam a acabar ; os negros,
mortos de fadiga, doimiam em pé, apoiando
as costas nas paredes ; a mesa, tão bem dispos­
ta, estava na maior desordem, mancliada de 
vinho, coberta de destroços ; os eleírantes edifí­
cios do confeitaria esboroavam-se por todos os 
lados, ainplarnente escavados ; as rnaravillias da 
sobremcza, os fructos, os ananazes, os moran­
gos ao Chile,  ̂ os pratos arrumados com um 
cuidado tão curioso, tudo estava destruido, der­
ribado e assolado ; a toallia parecia um campo 
de batalha. No entanto alguns convivas encar­
niçados luctavam ainda com a desesperação do 
valor infeliz, e esforçavam-se por vencer a em­
briaguez e 0 sorano, mas tinham perdido toda 
a Y^imação e ardor; mal podiam fazer rumor

para quebrar as por- 
cellanas e crystaes, meios violentos usados para 
reanimar uma orgia que esmorece.

I ■
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n nrom-io Jorge desfallecia de modo «ensivel
e acira?a  de e n̂trar ne.se periodo
da embriaguez, em que a ^
demorai e a celebrar os encantos da ru t üe.
SÓ Fortunio, sempre fresco, com " ^

. nido, 03 kbios rubros, o aspecto 
quülo de nma beata em desobriga cm q ‘ ’
S  0 espirito tao livre como quando eut àra 
brincava ^descuidosamente corn a 
prata dourada e parccia prompto a re

TTntMO I üGr̂ ’uutou lortunio, iiclo SQ 6
m a l Æ  m f  unira Uosptaiidade^ ^
como 0 areial quaudo nao cao/fi i

^^ ÎVoux v̂am uma ampla esciulella da poticlie iroux ïam m F chammas dan-
de arack, a c c é d a i o v i a l m e n t e

; /  casaquinhos dlr ouro ; dir-se-lua um balle
de fogos fatuos. -  ,

Toro-8 enchsii o seu copo e o de imrtuni-,
sem a w A .  0 liquido inflammudo, depo.s segu­

in rou nlc°opa pela t'^Pod« e entor-nmr-a no s 
: dizendo cora gesto de >ueffara ^es ^
■  melhor entorná-lo que P'“ '” “ , ‘V "is nue

Ijphpr a semelhantes brutos. Assemo-lo:,, ja que
I  î;fo " q u e r r  \eber ; poderaos fazê-lo ^ra toda 

a calma de consciência, s lo
O liauido derramou-se no soalho iiamnejante 

P as nen lenas linguas aznes da cliamma corne-

“  a T S  J"=



cerradas e todos puzeram-se para logo de pé, 
incliuive os dous respeitáveis convivas metti- 
dos a pique desde o começo da borrasca, e que 
teriam sido infallivelmeute cosidos vivos, si o 
negro Mercúrio e o mulato Júpiter não os aju­
dassem a sahir dos sitios subterrâneos e tene- 
biosos em que jaziam.

—  Onde está Fortunio ? perguntou Musidora 
aífastardo os cabellos

—  Fortunio? disse Jorge, ainda a pouco aqui 
estava.

—  Sabiu, disse respeitosamente Jupiter.
—̂  Quem sabe quando o tornaremos a vêr? 

foi talvez almoçar com o grão-mogol ou com 
0 Padre João. Minha rainha/unha, leceio muito 
que te vejas obrigada a andar a pé ou em 
algum carro de aíuguel, como uma rapariga 
honesta. Bem experta serás, si tornares a en­
contrá-lo.

—̂  Ora ! disse Musidora, tiraiido a meio do 
seio uma carteirazinha com cantos de ouro ; 
estou de posse da carteira dellc.

—■ Sim ! és um verdadeiro demouio de saias. 
Aqui está uma rapariga bem educada ; quaes- 
quer paes como os outros nunca se lembra­
riam de ensinar-íe a furtar!

'1
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CAPITULO II

.ti
Musidora só acordou ás tres horas da tarde, 

lioia muito rasoavel. Estendeu iudolentemeiite 
o lindo braço para o cordflo de seda acnama- 
lotado collocado na cabeceira do leito; mas a
mao alva tornou a cahir. ,
. O leito de Mnshlora era em  extremo simples; 
em nada se parecia com os leitos das burgiie- 
zas ricas, que semelham altares para a testa 
do Corpo de Deus ; era fresco e encantador como 
0 interior do cálice de uma campanula sj
V0StvV0

Dons cortinados de cachemira branca e de 
cassa da índia, superpostos, cabiam em nu­
vens densas de uma ampla rosacea prateada, 
preí^ada no tecto, em volta de uma elegaute 
ffon'dola de madeira dé limoeiro muito desmaia­
do com pés e incrustações de marfim; lençoes 
de linho de Hollanda de finura ideal, verda­
deiro nevoeiro tecido, deixavam transparecer a 
cnsto a suave còr de rosa do estoío en­
volvia os colchões cheios da mais sedosa la do
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Thibet: esse precioso vello, que é provavel­
mente 0 verdadeiro vellocinio que JasSo foi 
conquistar na náu Aigos, parecia a Musidora 
apenas precioso para encher simples colchões; 
0 seu orgulhosinho de demonio ficava intima­
mente lisongeado ao pensar que havia no seu 
ninho a corrupção de vinte moças honestas, e 
que deante de uma ou duas varas dessa lã te­
cida e tincta os mais altivos escrúpulos huma- 
nisavam-se subitamente. Divertia-a tirar taes 
conclusões ácerca de muitas deshonras prová­
veis. Utn duplo travesseiro guarnecido de rendas 
de ponto de Inglaterra cedia hrandamente á 
pressão da sua cabecinha mergulhada nos lou­
ros cabellos, espalhados em torno delia como 
os jactos de agua da urna de uma nayade; 
uma colcha de setim branco, cheia de precio­
sa peiiULigem que o ganso do Norte arranca 
das asas para aquecer os filhinhos, estendia-se 
por cima delia como tépido lençol de neve, e 
entrevia-se vagamente sob a ondulação do es­
tofo um montículo encantador, formado pelo 
joelho da moça soerguido.

Eis como estava deitada Musidora, a formosa 
creança. Só para esse leito dera a África os 
dentes mais g*rossos dos seus elephantes ; a Ame-, 
rica, a sua madeira mais preciosa; Mazulipa- 
tuam, a sua cassa; a Cachemira, a sua lã ; 
a Noruega, a sua pennugem; a França, a sua 
indii=;trn\. O universo inteiro fora posto em con­
tribuição, e cada parte do mundo concorrera 
Gom 0 seu supremo luxo.

Só as cortezãs que passaram a meninice a comer 
batatas cruas são capazes de cuspir assim na fronte

iMi:.
'1. ■
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da riqueza corn esse desgarro insolente. Helioga- 
balo e Seguino nao tinham mais prazer era macu' 
lar 0 ouro e torná-lo despresivel do que essa debil 
rapariga chamada Musidora.

No entanto nada disto veda que o leito da moça 
fosse, como ácima dissemos, virginalmeute sim­
ples. O resto da camara é da mesma arte ruinosa- 
m^nte simples. As paredes s3o forradas de setim 
branco realçado com espiras cor do rosa e prata, 
assim como o tecto um tapete branco, espesso 
como um canteiro de relva, cobre o soalho de ma­
deira das ilhas ; as portas, cortadas nas tapeçarias 
com tamanha exactidSo que difficilmente podem 
ser adivinhadas, têm fechaduras e guardas de 
crystal da Irlanda admiravelmente trabalhado. O 
relogio compõe-se de uma peça de jaspe oriental 
com mostrador de platina enferrujada. Era um re- 
logio que nao conviria a um alfaiate. Ao lado do 
leito, em vez de lamparina, uma lampadasinha 
etrusca, do feitio mais authentico, de barro ver­
melho, com admiráveis desenhos de chimeras ala­
das e de mulheres a vestirem-se, descansa em um 
elegante creado-mudo. Algumas poltronas, um 
canapé, peça indispensável, feito pelo modelo do 
canapé de Crébillon filho, uma mesa de mosaico, 
eis toda a mobilia.

Musidora abriu a boquinha o mais que pode 
sem conseguir pt’oduzir nenhum bocejo formidá­
vel ; os dentes de pérola brilhavam-lhe como go- 
tasinhas de orvalho no fundo de uma papoula e 
produziam o effeito mais encantador do mundo \ 
um bocejo de Musidora era mais gracioso C[ue o
sorriso de outra mulher.

Abaixou depois as franjas das suas palpebras

«
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sedosas, deiton-se sobre o lado esquerdo, depois |j 
sobre o lado direito, e, vendo que jà nSo podia 
ter esperança de tornar a adormecer, deixou es­
capar um suspiro aflautado e languidamente me­
dulado, tao cheio de enleio e pensamento como 
uma nota de Beethoven.

Estendeu segtiuda vez o braço para o cordSo 
da campainha.

Uma porta imperceptivel occulta na parede 
entreabriu-se e pelo estreito hiato introduzíu-se 
na carnara uma rapariga esbelta e bem feita, 
faceiramente enfeitada com um lenço de seda da 
índia á moda das moças das colouias.

Foi na ponta dos pés até perto do leito da ama, 
e esperou-lhe as ordens em silencio.

—  Jacintha, levante um pouco as cortinas das 
janellas e venha sentar-rae.

Jacintha ergueu as duplas cortinas.
Ura jovial e petulante raio de sol entrou viva- 

rnente na carnara, como um rapaz malcreado, 
mas costumado a ser bem recebido em toda a parte 
por amor da sua boa indole.

— Estúpida, malvada, queres cegar-me e tor­
nar-me mais neg*ra que um focinho de urso ou 
as maos de uma dansarina de corda! disse Mu- 
sidora com voz debil : apaga depressa este sol 
liorrivel.

— Bom. Agora arranja-me as almofadas.
Jacintha tomou duas ou très, que fez saltar

nos braços e dispoz em macios encostos por traz 
da voluptuosa ama.

—  O que mais deseja, minha senhora? pír-

r.o
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■ ': ffuntóu Jacin-tha, vendo que Musidora nao tinlia
feito 0 gesto com que de ordinário a despedia.

__ Diga a Jack que traga a minlia gata in- 
gleza, e mande-me preparar o banho.

• A porta affastou-se imperceptivelmente, e Ja- 
íí: cintha desappareceu como tinha entrado.

■A
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CAPITULO III

inutil consagrar capitulo 
animal encantador

Suppomos que nao é inutiJ 
especial á g'ata de Musidora, 
que afinal vale tanto como o leao de Androcles, a 
aranlia de Pelisson, o cao de Montargis e outros 
animaes virtuosos ou sábios, cuja rnemoria graves 
liistoriadores eteruisaram.

Costuma dizer-se: Tal cao, tal dono; podia-se 
dizer tarn bem : Tal gata, tal dona.

A gata de Musidora era branca, mas fabu­
losamente branca, muito mais branca que o 
cysne mais branco; o leite, o alabastro, a neve, 
tiirln nuanto serve para fazer comparações biün-tudo quanto serve para tazer cornparaçõv 
cas desde que o mundo é mundo, parecêra ne­
gro ao lado delia; no meio dos milhões de 
pellos imperceptíveis de que se compunha a sua 
pelle de arminho, pao havia um só que nõo 
tivesse 0 brilho mais puto da prata.

Imaginae uma grande borla de empoar a que 
tivesse posto uns olhos. A mulher maissecasquilha e mais faceira nunca poz nos seus
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TDOvimentos a graça e a perfeição que põe dos 
seus esta gata adoravel. Tem ondulações de 
espinha dorsal, entumescimentos de costas, ges­
tos de cabeça, meneios de cauda, modo de ade- 
antar e retirar a pata impossíveis de imaginar.

Musidora copia-a tanto quanto póde, mas fica 
muito longe delia. Entretanto, por mais im­
perfeita que seja a imitação, fez de Musidora 
urna das mais graciosas mulheres de Pariz, isto 
é, do mundo, pois na terra só existe Pariz.

Um negrinho, completamente vestido de preto 
para tornar o contraste mais saliente, é in- 
cumbidv) de tractar dessa alva e disci’eta crea- 
tu ra: deita-a todas as noites no seu berço de 
setim azul celeste e leva-a deinanhã á senhora 
quando a pede; é encarregado também de. dar 
comida á senhora g*ata, penteá-la, lavar-lhe as 
orelhas, alisar-lhe os bigodes, e pôr-lhe o seu 
collar, collar de verdadeiras pérolas finas, de 
extraordinário valor.

ills
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Alguns virtuosos mortaes indignar-se-hão por 
certo com semelhante luxo para um simples 
animal, e dirão que melhor fôra com todo esse 
dinheiro dar pão aos pobres. Primeiro não se 
dá pão aos pobres, dà-se-lhes um vintém, e 
isso mesmo poucas vezes ; pois, si todos lhes dessem 
um vintém todos os dias, estariam dentro 
em pouco mais ricos que nababos. Em segundo 
logar observaremos aos honrados philanlhtopos, 
distribuidores de sopas econômicas que a exis­
tência da gata de Musidora é tão util como 
tudo quanto mais o seja.

Causa prazer a Musidora e impede-a de es-

[é.
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"bofetear duas ou tres creadas por dia.— Primeiro 
beneficio.

O negrinho, que nSo tem outro trabalho mais 
que cuidar do animalzinho, estaria, a nSo ser 
isso, a grelhar-se ao sol das Antilhas, onde 
seria fustigado desde manha até a noite e 
desde a noite até demanha. Em vez disso, 
anda bem nutrido, bem vestido, e nao tem' 
outra obiigaçao mais do que ser negro ao lado 
de uma cousa branca.—  Segundo beneficio.

A deliciosa gata de nada gosta tanto como 
de aguçar as garras na tapeçaria interior do 
seu camarinzinho azul celeste. E ’ preciso pois 
fazer-lhe outro novo mais ou menos todos os 
mezes. E ’ quanto basta para pagar o collegio 
de dous filhos do armador de Musidora. A França 
deverá, portanto a uma simples gata branca um 
advogado e um medico.—  Terceiro beneficio.

Quarto beneficio.— Tres camponezezinhos ajunc- 
tam com que comprar um homem, si recahir 
nelles a conscripçao, apanhando com risco pas­
sarinhos para o almoço e jantar da gata, que 
náo os comería si nao estivessem vivos e pu­
lando.

O mimoso e voluptuoso animalzinho, quasi 
tão cruel como uma mulher que está aborre­
cida, gosta de ouvir piar-lhe o jantar na bar­
riga, e nao ha nada mais vivo para ella. E ’ 
0 unico defeito que lhe conhecemos.

Quanto ao collar, foi dado a Musidora por 
um general do império, que o roubára na Hes- 
panha a uma madona negra, sob a fórma de
um bracelete, e passou sem intermediário do

9
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braço alvissimo da moça para o pescoço ainda 
mais alvo da gata. Achamos que um collar de 
pérolas assenta muito mais no pescoço avellu- 
dado de uma bonita gata que em volta do 
pescoço vermelho e pelludo de uma ingleza 
velha.

Isto parecerá talvez uma digressão álguns de 
nossos leitores; somos inteiramente da opinião 
desses leitores. Mas sem as digressões e os epi­
sódios como se poderia fazer um romance ou 
um poema, e demais a mais como poderiam ser 
lidos?

5 "r̂
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CAPITULO IV

Depois que o negrinho trouxe a gata branca 
9 e pô-la ao lado da senhora, sobre a nivea 
q pennugem, Musidora, completamente acordada,
0 começou a lembrar-se de um certo Fortunio a 
p quem tinha visto a noite passada na ceia de
1 Jorge.

As feições dessa imagem encantadora, esfu- 
lI madas pelo sonho, desenharam-se clarameníe no 
I fundo da sua memória; tornou a vê-lo hello, 
T risonho, calmo no meio desse rubor insensato, 
í tao inaccessivel á embriaguez como ao amor.

Reco!’dou-se da aposta que fizera de entrar 
■) com rufo de tambores e bandeiras desfraldadas 
i na fortaleza d sse coração invencível antes de 

seis semanas, e de aquecer os pés na propria 
[ lareira desse elegante vagabundo cujo verda- 
) deiro domicilio ninguém conhecia.

A caleça tirada por quatro cavallos ruços 
í rodados com os bolieiros com fardas de setim, 
> 0 ruido dos chicotes e o brilho dos vernizes,
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passaram-lhe deante dos olhos como um tur­
bilhão.

Bateu palmas de contente, tn,o certa estava 
do resultado r « Nao será interessante, disse | 
corasigo mesma, rindo-se interiormente, levar 
Fortuuio a passeio na propria caleça que me 
tiver feito ganhar? » I

E para romper hostilidades, metteu a mao | 
por baixo do travesseiro e tirou a carteira fur- \ 
tada, que embalde tentára abrir na vespera.

—  Hei de conseguir abrir, disse voltando-a y  
em todos os sentidos;— qual seria a mulher 
que percebesse um segredo sob tao fraca reclu- ;; 
sáo, que nSo abriria á força? Eu era capaz 
de desatar o nó gordio sem precisar de espa- 
da como o brutal Alexandre. i

Musidora ergueu-se de todo na cama, e com | 
uma actividade de doninha que procura um ; 
buraco para introduzir o focinho pontudo e entrar f 
em um logar apertado cheio de leite e ovos i 
frescos, poz-se á procura do segredo que devia í 
abrir a mysteriosa carteira, em que se achavam t  
sem duvida preciosas indicações ácerca do ? 
nosso heroe. Í

Apalpou com os dedos, mais subtis que ten­
táculos de insecto ou pontas de caracol, todas 
as nervuras e rugosidades da pelle ; compri- > 
mill uma apoz outra as turquezas e chiyso- 
prasos com que estavam constelladas ambas a» 
faces externas da carteira ; apertou o fecho 
com toda a força, e até dobrar o pollegar de­
licado e fino, afim de vencer a resistência das 
molas ; era como si tentasse abrir um cofre guar­
necido de ferro.

;ti h'
|u-
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A moça punha no seu empenho tamanha 
actlvidade que ligeiro suor começava a banhar- 
lhe a fronte avelludada; ha muito tempo nao
trabalhava tanto. .

Afinal, perdendo a esperança de poder abrir 
a fiel carteira, chamou por Jacintha e pediu 
uma tesoura para cortar um pedaço do couro 
e conseguir tirar por ahi as cartas e papéis 
que podiam estar dentro.

Mas 0 couro da carteira nem siquer  ̂ ficou 
arranhado com a ponta da fina tesoura ingle- 
za de Musidora.

Era u n a pelle de lagarto ou de cobra cu­
jas escamas imbricadas Musidora tomàra por 
lavor symétrico feito de industria, mais rija 
que 0 couro de um caraponio ou de um bufa- 
lo, e que tornava impossivel qualquer incisão.

No entanto Musidora tocou por acaso na mo­
la occulta que abria a carteira ; a tampa affas- 
tóu-se com um movimento brusco e secco, 
semelhante ao -dos brincos de sorpresa.

A moça assustada deixou cabir a carteira 
«obre os* joelhos, esperando ve r  sahir de dentro 
de lia  a lgum  gen io  irritado, como dos frascos 
m ágicos dos contos arahes, ou a lgum  aspid(> 
sentado em espiral na ponta da cauda. Pan 
dora üSO contemplou em a ttitu le  mais lam en­
tosa a boceta cuja tampa, levantada por ella , 
deixou, sahir atravez de negro fumo todos os
m ales da terra. ^

Entretanto, vendo qiie nada saliia, tranquii- 
lisoii-se e tornou a segurar iiella para exami- 
ná-la e proceder ao iuveiitario das suas des­
cobertas.
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Perfume exotico e singular, cheio de odores 
inebriantes, que se nSo pareciam com odor 3 
algum conhecido, derramou-se em toda a camara ,| 
e mordeu voluptuosamente o nervo olfativo da 
bella curiosa.

Deteve-se um instante para respirar esse aro­
ma estranho, depois mergulhou os dedos in­
vestigadores nas varias dobras da carteira, que 
eram de seda chineza cor de barriga de carpa 
com reflexos dourados e esverdeados.

A primeira cousa que tirou foi uma grande 
flor singularmente recortada e cuja cor parecia 
haver desappareci Io ha muito tempo. Essa flor 
era a Pavctta Indica de que falia o doutor 
Rumphius no seu Hortus MalabaHcus.

Não havia nisso cousa que désse grande es­
clarecimento ácerca do Sr. Fortunio.

Musidora tirou depois uma trançaziuha de 
cabellos ceruleos, entretecida de fios de ouro 
e rematada em cada ponta por um seqiiim de 
ouro furado.

Depois uma folha de papel da China, com­
pletamente coberta de characteres singulares, 
entrelaçados como uma grade sobre um fundo 
de flores prateadas. Ha toda a rasão de suppor que 
fosse alguma carta lamentosa da Yeu-Tseu ao 
inconstante Fortunio.

Musidora não sabia o que pensar dessa cartei­
ra tSo phantasticamente fornida ; todavia, espe­
rando euconti ar alguma cousa mais européa e 
mais intellegivel, esvasiou as duas outras bol­
ças. Não sahiram délias mais do que uma 
agulha de ouro oxydada e avermelhada na pon-
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ta ; e um pedacinlio de papyro, illuminado com 
grande quantidade de garatujas que pareciam 
escripta de alguma naçã,o oriental.

A rapai’iga, enfiada, atirou encolerisada com
a carteira no meio da camara.

—  A i ! disse ella olhando com profunda com- 
miseraçao para os sens lindos dedos ainda ma­
goados com 0 trabalho inutil que tivera, ai 
de mim! nao ganho a caleça, nao ganho l ôr- 
tunio, Jaciutha, carrega-me para o banho.

Jacintha envolveu a ama em um amplo pen­
teador de cassa, tomou-a nos braços e carregou- 
a como a uma creança doente.

i

'■ t
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CAPITULO V

Mnsillora està certameute muito contrariada, 
laas nós o estamos tanto com ella.

Contavamos também com a carteira paia dar­
mos aos leitores (perdòera-nos este 
inforiraooes mais exactas ácerca deste P'̂ °” „  
matíco personagem. Esperavamos q«« 
nessa carteira cartas de amor, ^
gedias, romances em dons volnmes  ̂
ou pelo menos cartões de visita, como deve ha 
ver na carteira de todo lieroe em boa posí-
çao. - ■ .

O nosso embaraço é cruel! Jà que Fortunio 
ó 0 In̂ roe de nossa escolha, é muUo justo qû e 
tomemos interesse por elle e que desejemos
conhecer todo.s os seus passos; T
fallemos delle muitas vezes, que domine todos 
os outros personagens e que chegue mo 
vivo ao fim das nossas duzentas ® 
nas. Entretanto nunca vi heroe mais uico 
modo : esperaes por elle, nao chega , eii es
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á raSo, manda-se mudar sera mais palavra, era 
vez de fazer bonitos discursos e grandes arra- 
soados em prosa poética, como o seu officio de 
heroe de romance Iho impunha.

E’ formoso, é certo ; mas, aqui para nós, 
tenho-o em conta de original, malicioso como 
uma macaca, cheio de fatuidade e de caprichos 
de Índole mais mutável que a lua, mais incons­
tante que a pelle do cameleao. A taes defeitos, 
que lhe perdoavamos de boamente, reune o de 
não querer dizer cousa alguma de seus négocies 
á pessoa alguma, o que é imperdoável, Cou- 
tenta-se com rir, beber e ser homem de boas 
maneiras. Nao faz dissertações ácerca das paixões  ̂
nSo faz metaphysica de coraçao, nao lê roraam- 
ces em voga, nao conta, em assumpto de con­
quistas amorosas, sinSo historias malaias ou 
chinezis, que eiu nada podem prejudicar ás 
nobres damas do arrabalde aristocrático ; nSU) 
namora a lua á sobremesa e nunca falia de 
actrizes. Consegiiiutemente é um homem me­
díocre, em qnem, nao sei porquê, teimam todos 
em achar espirito, e que bem aborrecido esta­
mos de haver tomado para principal persona­
gem de nosso romance.

Chegamos a -ter f vontade de pô-lo de parte. 
Si tornássemos Jorge ern vez dei le ?

Qual ! tem o abominável costume de embria­
gar-se de manha e de tarde e ás vezes du­
rante 0 dia, e também á noite. O que diria, 
minha senhora, de um heroe que estivesse con­
tinuam» nte embriagado, e que fallasse duas 
noras ácerca da diuerença entre a asa direita e 
a asa esquerda da perdiz ?
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—  E Alfredo 9
—  E ’ demasiado estúpido.
—  E de Marcilly ?
—  Nao 0 é bastante.
Em falta de melhor ficaremos com For t

nio mesmo : as primeiras f
vermos, dar-vos-hemos immediatamente. E«tr^ 
inos, pois, si é do vosso gosto, na sala de hantio
de Musidora.

"í'> ií' !|i

' ■ i í !
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CAPITULO VI

A  sala de banho de Musidora é de fórma
octoo'ona revestida até metade da altura de
peqíenos’ ladrilhos de porcellana branca e

‘ ^Knturas de uma só côr verde clara, repre- 
sentando assumptos mythologie^, taes como
Diana e Calisto, Salmacis e Hennaphrodita, 
Hylas arrastado pelas nymphas, 
heudida pelo cysne, cercadas de 
hem trabalhadas, corn juncos e plantes mari 

esculpidas e realçadas de prata, esmo 
collo’cadas por cima das portes cobertas de repos- 
tórorverde-gaio com florinhas ; conchas, ma- 
dreporas e coraes arrimados sobre as cornijas, 
completam esta decoraçac aquatica.

As ianellas, envidraçadas com vidros armes 
e verde claro, deixam apenas penetrar J s s e  
retiro mysterioso uma claridade coada 
tuosamente enfraquecida, de tal arte q
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g-ente poder-3e-hia suppôr no palacio de uma 
ondina ou de uma nayade.

Formosa concha de marmore branco, sus­
tentada por garras douradas, occupa o ’ fundo 
da sala; defronte está collocado um leito de 
repouso.

MusUora acaba de ser carregada por Jacin- 
tha até a beira da banheira ; emquauto duas 
formosas raparigas mergulham os braços rosados 
na agua tépida e fumegante para que o calor 
seja bem ê  ̂uai na cabeça e nos pés, Musidora 
passeia na camara, emcima de doiis patins á 
moda turca, e queixa-se com voz lamentosa 
da lentidáo e do desaso- dos fâmulos com tão 
graciosa impertinência como uma duqueza dos 
bons tempos. Emfim approxima-se da 'banheira 
guarnecida com uma toalha finissima ; ergue 
lentamente a perna redonda e roliça, e mergulha 
a ponta do pé dentro da agua.

—-  Jacintha, segura-me, disse deixando-se ca­
ll! r para traz no hombro da creada afoelhada • 
smto-me desfallecer. ’

Depois, em tom áspero, cuja sequidão não
estava de accordo com os seus modos lano-uidos 
e afiectados: o o

—  Então querem queimar-me viva e porem-me 
por oito dias vermelha como uma lagosta^ Tenho 
certeza de que tirarei esta noite a pelle do pé com 
a meia, disse dirigindo-se ás duas creadas. Então 
nunca hão de chegar a saber preparar um banho  ̂

Esfriaram o banho.

Musidora .estendeu então a outra perna, aioe- 
ihou-se com os braços encruzados no peito, seme-
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IViante á antio*a estatua do pudor, e acabou por 
esteuder-se de"ritro da agua como uma serpente a 
nue obrigam a desenrolar-se. Entao a q^eixa 
L tr a -  â  toalha era tao grossa que a esfollava e 
Ihe magoava as costas e a ciütura;

Sode n i sp trirà  umt linda mulher chcja de von- 
D e s  e nunca em sua vida.se vm contra-

que flucînassem indolentemente

S . ™  3
,Uvidir-se-lhe sobre a cutis e rolar paia urn 
outro lado em qierolas transparentes.

Jacintha entrou e foi Mu!
Musidora. Era Arabella que qneiia fallar a
si dora.

_  Dio-a-lhe que entre,'disse Musidora erguendo 
Tï,/3ln 1 trazê'lo do fiindo da agna à.

S ! ; i i ^ “fioX n “s e P ^ d r &
giclcia apeua sabia que Arabella dis-
camada c.e crj» ia ., P  ̂ deixava de ter

d a r-i'im rk m ie  desmentido. Effect.- 
prazer v . , . v p r iv ile g io  pecu liar à lgu -
vam ente ’ P J g  tiuba a um tempo as

nV^£Lll,làHCO^S î J

“ ‘r L m o ! ‘ °dWna:'conrnTâs*^ Ara-

Soffjdve1 m e n u f:ru  passando bem de saude-,
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de algum tempo a esta parte estou engordando. 
E a vingativa rapariga ergueu-se ainda mais ; os 
bicos dos seios e um dos joelhos sahiram-lhe com­
pletamente da agua. —  Nao é verdade ? vendo-me 
vestida,dir-me-hiam mais magra? continuou fixan­
do os seus olhos de gata em Arabella, que nao 
pôde deixar de corar um tanto.

—  E’ verdade, estás gorda como um verdelhao 
lardeado de touci..ho. E ’ uma excellente sorpresa 
que reservas aos teus favoritos. De ordinário a 
gente engana-se em sentido contrario. Mas náo 
sabes o que me traz cá ?

—  Nao, 0 que é? perguntou Musidora sorrindo.
—  Primeiro, o praser de vêr-te.
—  E depois 0 que mais? pois o primeiro só fora 

fraco motivo.
—  Venho noticiar-te uma cousa absurda, ini­

maginável, louca, impossível, e que deita por 
terra todos os princípios estabelecidos ; si eu acre­
ditasse na existência do diabo, diria que é o diabo 
em pessoa.

—  Terás comeffeito visto o diabo, Arabella? 
appresenta-rne aelle, já que o conheces, disse Mu­
sidora com aspecto meio incrédulo; ha muito que 
desejo encontrar-me com elle.

—  LemhraS"te das chinellas da princeza chineza 
que Fortimio prometteu-me ? pois bern ! encontrei- 
as como elle me havia dito, emcima da pelle de 
tigre que está juncto de minha cama. Todas as 
portas estavam fechadas, e a da minha camara 
de dormir só se abre com uma combinação só de 
mim conhecida; não é singular? Fortunio é um 
demonio de casexca preta e luvas brancas. Como

ir
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conspg‘UÍrifi gIIb passar pelo buraco da fccliaduia 
coiQ as suas ch inollas ?

—  Ha talvez alguma porta secreta, cuja exis­
tência algum dos teus amantes despedidos ter- 
lhe-harevelado,disseMusidoracom um sorrbozmlio 
venenoso.

Náo ha, nessa carnara é que eu fecho os meus 
brilhantes e as minhas joias ; tem apenas uma 
sahida que eu fechei cuidadosamente ao sahir para 
ir à ceia de Jorge. Comprehendes u m a - cousa 
assim ? Olha, aqui estão as chinellas.^

Arabella tirou do seio dous sapatinhos extra­
vagantemente bordados de ouro e pérolas, mais 
caprichosamente chinezes, mais gentilmente sin­
gulares que é possivel imaginar.

_E são pérolas verdadeiras do mais bello
Oriente, disse Musidora examinando as chinel- 
la s ; é um presente mais precioso do que 
põeL Repara nestas duas pérolas; as de Cleo- 
patra não eram nem mais puras nem mais
redondas.

—  O sr. Fortunio tem realmente uma magni­
ficência completamente asiatica; mas é tão in­
visível como um rei oriental; só apparece em 
ceHos dias. Receio, minha chara Musidora, que 
percas a aposta.

■ Também eu receio, Arabella. Fingi estar 
dormindo e aproveitei-me de um momento de 
distracção de Fortunio, que não desconfiava de 
mim para tirar-lhe a carteira, cujos ângulos 
d»nunciavam-se atravez da casaca. Primeiro a 
maldicta carteira nao se queria, atn r, e levei 
bem umas duas liora.s a descobrir o mysterioso



'i

Mh ■

PORTUNIO

Sesamo que devia fazer girar as molas sobre 
si e patentear-me os preciosos ŝ ĝredos, trio cui­
dadosamente guardado; mas, como si Fortunio 
houvesse adivinhado as minhas intenções, achei 
apenas iima flôr secca, mna agiilíia e dous 
pedaços de papel ennegrecidos pelas mais hor­
ríveis garatujas. Nao é a maior zombaria do 
mundo?

—  Póde-se ver a carteira? pergrmtou Ara­
bella. ^

—  Porque nSo? atirei-a encolerisada no meio 
da caraara. Jacintlia, vae biisca-la.

Jaciutha voltou com a hieroglyphica carteira.
Arabella cheirou-a, voltou-a, examinou-lhe os 

mais Íntimos recantos e nada pôde descobrir de 
novo ; ficou pensativa alguns momentos, cou- 
servando-a nas alvas mSos, e, depois de uma 
pausa:

—  ̂Musidora, disse, occorre-me uma idéa ; estes 
papéis devem estar escriptos em alguma lin<>ua ; 
é preciso ir ao collegio de França: ha lá̂ p̂ro- 
fessores para todas as linguas que nao existem; 
havemos de achar com esses senhores, .que di­
zem tao sábios, a explicação do enigma.

.Jacintlia 1 Maria! /\nninhal venham tirar- 
me depressa desta bacia era que estou creanlo 
bolor ha uma hora mortal; já me estão nas­
cendo lentilhas aquaticas embaixo dos braços 
e os cabellos tornam-se-me esverdeados como os 
de uma nympha marinha, disse Mu.-idora pon­
do-se de pé na banheira. As gotas d’agua bri­
lhantes, suspensas ao seu corpo faziam-lhe como 
que uma rede de pérolas. Era encantadora assim.

I- ■ 1».
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0 Com a cutis levemente sorprehendida pelos 
■ f beijos do ar, corn os cabellos louros distendi- 

 ̂ dos pela humidaJe, cahindo-lhe sobre as costas 
) è espaduas, e corn o rosto suaremente rosado

pelo baco vapor do banho, parecia-se com uma 
; íyrapha* sahindo, ao primeiro raio da luz, do 

calice da campanola que lhe serviu de refugio 
durante o dia.

As creadas accudiram, enxugaram-lhe no corpo 
as ultimas lagrymas da nayade, envolveram-na 
cuidadosamente em um amplo penteador de ca- 
chemira, sobre o qual deitaram ainda um grande 

 ̂ chale turco, puzerara-lhe nos pés elegantes chi-
1 nellas forradas com pennugem de cysne, e Mu- 

sidora, apoiada no hombro da camareira Jacintha,
' dirigiu-se para a sua camara de vestir com a 

sua amiga Arabella.
Pentearam-na, perfumaram-na, vestiram-lhe 

uma camisa enfeitada com rendas admiraveis. 
de Valencienne, calçaram-na, enfiaram-lhe peça 
uor peca toda a sua roupa sem que ella as 
ijud^ sé, mas, depois que as creadas acabaram, 
ergueu-se, poz-se de pé deante do ê spelho de psy- 
rhls e como um mestre, qu  ̂ dá aqui e alli 
ale-uns ’retoques em obra executada sob as suas 
vistas por algum discipulo, de-̂ atou uma ponta 
de fita, deu o n fa  fórma a uma prega, passou 
os dedos a t ila i-s pelos cabeilos para desmanchar 

I a symetria demasiado exacta, e deu colorido,
vida e feiçáo poética á obra morta das creadas.

Feito isso, almoçaram á prensa e Jack veio 
dizer Que o carro estava prompto. ^

Nao começaremos o-capitulo seguinte e nSo
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entraremos no carro sem havermos dito qual 
era o vestuário de Musidora.

Musidora estava com um vestido de cassa 
branca da índia, de mangas muito justas, cha- 

■ péu de palha de arroz cora algumas florinhas 
anas de delicadeza e peso ideaes; uma haute 
veneziana de renda preta, graciosamente atirada 
sobre os hombros, um tanto apertada na cin­
tura,  ̂ fíizia sobresabir admiravelmente a abun- 
dancia e riqueza das dobras do vestido, que 
estendiam-se como tubos de mármore até os pés 
mais pequenos que é possível im aginar; accres- 
centae a isto um collar de azeviche com grandes 
contas, luvas de retroz preto . e um relogdozi- 
nho mais fino que uma moeda de cinco fran­
cos, suspenso a um simples' cordão de seda, e 
tereis todo o vestuário de MusidoVa; cousa pelo 
menos t?lo importante de saber-se como o anno 
exacto da morte do pbaraó Amenotepb.

E

I'
0  I
n



CA.PÍTULO VII

0  carro parou defronte de uma casa de me­
diocre api arencia em uma rua escura e so i-

Os* leitores conhecem essas casas do século 
passado em que se nüo boliu desde que_ foram 
IdiBcadas, e que a avareza dos proprietários 
deixa cahir lentamente em rmna.

Têm paredes sujas, carcomidas pela chu\a 
marcadas aqui e alli com grandes mancl.as de 
mus‘>-o amarello, como o tronco dos \ell105 frei- 
xosT o rez do chao é verde como um prmano 
na primavera, e poder-se-hia compor uma flo­
ra Lpecial com todas as her vas que ahi cres-

" T  ardosia do tecto já nEo tem côr; a ma 
áeira da porta dissolve-se em pó e parece 
prestes a voar em pedaços á menor martelada. 
Janellas fingidas, outrora borradas de preto
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para simular vidraças e cuja pintura escorreu f; 
do segundo andar ao primeiro, mostram que 
envidaram-se, ao edificar a casa, esforços mal 
logrados para obter a symetria.

Uma ventoinha de folha de Flandres recor­
tada, na qual ve-se um caçador que dá um 
tiro em uma lebre, range no angulo do telha­
do e coroa dignameute a sumptuosidade do edi­
fício.

O groom saltou em terra e deu na porta 
uma pancada magistral que quasi pô-la den­
tro.

A porteira, cheia de sorpresa, met teu a ca.- 
beça por um vidro quebrado que servia-lhe de 
corridiça e de postigo.

A cabeça da porteira parecia-se a um tempo 
com um focinho e com uma cabeca de javali 
ou de porco; o nariz, extremamente vermelho, 
do feitio de rolha de garrafa, era matizado de 
borbulhas reluzentes; essas verrugas, ornada 
cada qual com ires ou quatro pellos brancos, 
de grossura e comprimento desmesurados, se­
melhantes aos quo eriçam o focinho dos hip- 
popotamos, davain-lhe ao nariz ares de hyssope 
de aspergir agua benta; ambas as faces, atra­
vessadas por vibrazinhas encarnadas e macu­
ladas de manchas amarellas, nao deixavam de 
assernelhar-se a duas parras açafroadas pelo 
outomno e furadas pela saraiva; uns olhinhos 
gazios, horrivelmente encarquilhados, tremelu- 
ziani no fundo das orbitas como uma caudeia 
no fundo de uma adega; um como que espe­
que de duvidoso marfim erguia o canto do Ia-
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cunerior á guisa de presa de javali e 
ífm a tZ  0 encínto dessa

.am  c7 l - 7 , ^ ; " ^ o n g e  d̂  ter medo ao 
,e r  " t a ' M o C  rtiicula qoe fictava-a com aa 
duas pupillas pardo-sujas chammejando de m

V -  està em casa? perguntou Ara-

' ’^!Í!'pois nao, senhora, está;
nao ás horas da sua ^nalis barulho
“ " " ;a s r d :t ^ > m  m o ^ d l e ^ t ic r E ’ no fun- 
em casa do que in  ̂ seeundo andar,

. í : , í  , r - ~
dem enganar.

. ' “ “f r ;  i t : : “ ': .  - V -
s a " p o ^ ‘ '>- da c ã w n o m

j d “’d o S ^
. e adeantou se para ella, " 7   ̂ estro-

arrastaudo a perna como uma aranua

piada. mialias senhoras, por aqui, o

caminho é pelo republicas, onde
tras casas que sao jqo entanto
se anda de um para outro lauo.

I'i'
,S'
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nao ha rnais de seis semanas que limpei toda 
calçada com um sacho, por signal que tenho 

as mmnas pobres mãos cheias de callos. As 
senhoras são pareiitas do Sr.

Musidora fez um signal negativo.
"j“  Ptírgiiuto isto porque ouvi-o dizer que

tinaa parentes na . proviiicia os quaes tinham de
vir a Pariz.

Haviam chegado defronte da porta do Sr. V*“  
e como nem Arabella nem Musidora lhe hou­
vessem respondido, o animal viscoso e pe‘>’ajoso 
segurou-se ao corremüo e deixou-se ir, re4 o- 
neando até embaixo da escada, confiando na 
discrição de Oesarina, creuda do sabio, para 
mais amplas informações. ^

Arabella puxou pelo pé de corsa.
O t̂ inir agudo e fraco de uma camp iinha 

rachada soou nas profundezas mysteriosas do 
aposento; duas ou 1res portas abriram-se e 
tornaram a fechar-se ao longe; ouvin-se uma 
tosse á;3cca, e um rumor de passos arrastados 
approximou-se da porta. Houve ainda durante 
alguns minutos um ruido de chaves e ferros 
ne terrolhos que levantavam-se, de cadeiados 
que abriam-se ; depois a porta, mal entreaber­
ta deixou passar o nariz ponteao-udo e inqni- 
mdor da donzella Cesarina, beldade passada e 
ja ha muito madura.

A vista das duas mulheres a sua physio- 
gnoinia tomou de repente uma expressão imper­
tinente, moderada no entanto pelo respeito que 
lhe inspirava o brilho de uma cadeia de ouro 
que Arabella tinha ao pescoço.
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—  Queríamos fallar com o Sr. V***.
A solteirona abriu de todo a porta e intro­

duziu as nossas duas beldades em uma anti- 
camara que servia também de sala de jantar, 
forrada de papel verde salpicado de vermelho, 
ornado de gravuras emnioldurados representan­
do at quatro estações e de um barometro ĉo­
berto com . um sacco de garça para preservá-lo 
das moscas, üm fogmreiro de louça branca cuja 
chaminé ia enterrar-se na parede fronteira, uma 
mesa de nogueira e algumas cadeiras escuras 
de palha compunham toda a mobilia *, peqiienas 
rodas de oleado estavam collocadas deíionte 
de cada cadeira para resguardar a cor vermelha 
do soalho e uma tira de tapete ia da porta de 
entrada á porta da outra camara, também para 
conservar a preciosa camada de oca da 1 riissia, 
tao cuidadosamente envernizada e esfregada 
por Cesarina.

A aia recommendou ás duas moças que 
pizassem emciina do tapete, cousa que foz soi- 
rir Musidora, que estava mais ])reoccupada com 
a idéa de não sujar os sapatos do que com a
de sujar o soalho. .  r j

A segunda peça era um salão forrado us
amarello com um movei de velho  ̂ veliudo de
Utreclit egiialmente amarello e cujos espalda­
res pollidus e raspados dava prova de longos 
e leaes serviçou Os bustos de Volíaire e de 
Rousseau de massa ornavam a chaminé, con- 
iunctamente co:n nm par de castiçaes de cobre 
dourado com bugias e uin relogio representan­
do 0 Tempo a fazer passar o Amor ou o Amor
fazer passar o Tempo, não sei bem.

■-ÍS..1 Ij
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0  retrato do Sr, a oleo e o da Sra,
sua espô sa (felizmente morta) com vestuário 
rico de 1810, tornavam o salao o logar mais 
esplendido da ca-a, e a propria Cesarina, per­
turbada com tanta magnificência, só atraves­
sava com certo respeito intimo, postoque a 
muito devesse estar familiarisada com taes 
esplendores.

A aia pediu ás duas visitas que tivessem a 
bondade de esperar algnns minutos, pois ia 
prevenir ao senhor, que achava-se encerrado 
no seu gabinete, occupado, conforme o seu 
costume, em investigações scientificas.

Este estava em pé deante da lareira na atti­
tude da mais vehemente contemplação ; con­
servava entre o polegar e o indice um pedae© 
de bolo, do qual fazia cahir a espaços algu­
mas migas em vaso cheio de agua clara e diaman- 
tada em que brincavam très peixes Vermelhos. 
O fundo do vaso tinha uma camada de areia 
fina e de conchas.

Um raio de luz atravessava o globo crys­
talline, qr.e os movimentos, dos très peixes 
matizavam de cores inflainmadas e mutáveis como 
0 ires do prisma; erarealraente um bellissimo 
espectáculo, e um colorista nílo desdenhára 
estudar esse movimento de luz e esses reflexos 
brilhantes, mas o Sr. nenhuma attençSo
prestava ao ouro, á prata e á purpura com 
que a inquietação dos peixes coloria alterna­
tivamente a prisílo diaphana que os encerrava.

—  Cesarina, disse o velho com a mais sollemue 
seriedade, o vermelho grande é muito voraz, devora

J - 
iffi ::
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tu'lo e impede os mais de comer ; é preciso 
pô-lo em um vaso separado.

Era nestas graves occupações que o Sr. V'** 
professor de chinez e de mantchou. gastava 
regularmente très horas por dia, cuidadosainente 
encerrado no seu gabinete, como si estivera 
Goiumencando os preceitos da sabedoria do cele­
bre Hong-fou-Tsee ou o Tractado da creaçSo 
dos bi< hos de sêda.

—  Ntlo vê que tracta-se mesmo de verme­
lhos e das contendas delles, disse Cesarina com 
tom secco ; estSo no sal&o duas damas que 
lhe querem fallar.

_ Comigo, duas damas, Cesarina ? exclamou
0 sabio assustado, levando uma das m<los â 
cabelleira e a outra aos calções, que mui negli­
gentemente abotoados deixavam ver a cami.'*a 
entre o coz e o collete como um fofo á hes- 
panhola j duas damas bonitas, moças ? Não 
estou ein estado de apparecer-lhes. Cesarina, 
dá-me o meu chambre. São sem duvida algu­
mas duquezas que leram o meu tractado acerca 
da pontuação do mantchou e que se apaixona­
ram por mim.

Enfiou trêmulo de precipitação os magro» 
braços nas amplas mangas do casacão e diri­
giu-se para a sala.

Ao vêr A r íib ü lla  o Musidoríi o vg II io  sabioj 
fascinado, enterrou a cabelleira até a«s olhos e 
fez-lhe très mesuras que empenhou-se em tor­
nar 0 mais graciosas que lhe era possivel.

_ Senhor, disse lhe Musidora, não fe falia
em toda a França e em toda a Europa sinão 
do seu immense saber.
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—  Senhora, é extrema bondade sna, disse o 
professor, que corou de prazer como uma papoula..

—  Dizem, continuou Arabella, que nao ha 
110 mundo pessoa mais versada no conhecimento 
das  ̂ling-uas orieutaes e que leia mais corren- 
temente estes mysteriosos characteres liierogli- 
phicos, cnjo conhecimento é reserva lo á sag-aci- 
dade mais erudita.

—  Sem modéstia, sei o chinez tanto quanto 
póde sabè-lo um francez. A senhora lêria o 
meu tractado acerca da pontuação mautchoua ?

—  Nao, respondeu Arabella.
—  E a senhora ? disse o sabio voltando-se 

para Miisidora.
—  Folheei-o, disse esta, refreiando com diffi- 

ciildade uma g*arg-alhada, é ob.>’a mui erudita, 
h'.mra do século que a produziu.

—  Então, continuou o sabio tremido de orgai- 
Iho e mettendo-se no carro triumphal da sua 
g'loria, é da minha ooiiiião acerca da collnca- 
cão do aecento tonico‘̂

—  Inteiramente, respondeu Musidora, mâ  
não é isto 0 que aqui nos traz.

—  Então, perg-uiUou o sabio, o que querem 
as senhoras de mim, e em que posso servi-las? 
Tudo farei para agradar a lão interessantes 
senhoras.

—  Senhor, disse Musidora appreseutarido ao 
chinologo a carteira que trazia em baixo da 
mantili^i, si não fosse abusar da sua condes­
cendência e do seu saber, desejáramos que noŝ  
traduzisse estes dous papéis.

I ■ "I ifh.-a , f Uuiií.
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O sabîo toîiiQU as duas folhas quG lîie dava 
llusidora e disse corn ares de eufficiencia :

—  Este é verdadeiro papel da China, e este 
um pajjyio authentico.

Depois arvorou no venerável nariz um mages- 
toso par de oculos. Mas nSo pôde decifrar urna 
só palavra. Dava-se a perros sem que por isso 
désse um passo na leitura.

—  Minhas senhoras, sinto muito, disse- resti­
tuindo a carteira a Musidora, esta escripta 
entrelaçada é realmente indicifravel. O mais 
que lhes posso dizer e que estes characteres 
sSo chinezes e que os traçou mSo adestrada. 
As senhoras sabem que ha quarenta mil signaas 
no alphabeto chinez correspondendo cada um 
a uma palavra : apesar de ter trabalhado a vida 
inteira, ainda nSlo conheço siuclo os primeiros 
vinte mil. Um filho da China precisa de qua- 
renta annos para apprender a 1er, Tenho certeza 
de que as idéas contidas nesta carta achavam-se 
expressas por signaes que ainda nS,o conheço e 
nue pertencem aos últimos vinte mil. Quanto 
ao outro papel, está, escripto em lingua do 
Indostão. O Sr. C*̂ * traduzir-lhes-ha isso ao 
correr da penna.

Musidora e a companheira saliiram muito 
enfiadas. A visita que fizeram ao Sr. C**̂  foi 
egualmente inútil pela excellente rasão de que 
o^Sr. Ĉ ** nunca soubera outra lingua sinSo 
& lingua eskuara ou idi<-'ma vasconço, que en­
sinava a um ingênuo allemao, unico discipulo
do seu curso. , . i,- v

O Sr. V*** de chinez só tinha um biombo
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e duas chicanas; mas em compensacSo fallava 
mui correntemente o baixo-bretao e era perito 
na creaçao dos vermelhos.

Estes dons senhores eram, aliás, duas pessoas I 
muito sisudas, que haviam tido a excellente idéa | 
de inventar uma lingua para ensinarem-na á 
custa do governo.

Passando por uma praça, Arabella viu pelo- 
tiqueiros indios fazendo prestidigitações tm cima 
de um tapete desbotado. Atiravam para o ar 
bolas de cobre, enguliam espadas com trinta 
polegadas de comprido, mastigavam estopa e 5 
punham fogo pelo nariz como dragões fabu- ' 
losos.

—  Musidora, disse Arabella, dize a teu groom 
que chame um deste* tractantes cobreados ; 1 
talvez saiba mais da lingua indostanica que os 
professores do Collegio de França.

Um dos pelotiqueiros, chamado pelo groom, 
approximou-se do carro volteando sobre os pés 
e sobre as maos.

—  Vem cá, disse Arabella, doute um luiz, 
si lêres este papel, que está escripto em in- 
dostanico.

—  Minha senhora desculpe-me, sou normando, 
indio por profissáo e nunca sube lêr em lin- 
gua alguma.

—  Vae-te para o diabo, disse Musidora, ati- 1̂ 
rando-lhe uma moeda de cincos francos’ .

O indio por p-oíissao agradeceu, dando um 
magnifico salto mortal e foi ter com os com­
panheiros untados de xarope de alcaçuz.

O carro seguiu a direcçáo do boulevard.

Ak:

hi...
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■' A ’ porta (le um bazar, um moço com sem- 
blante amarello côr de ouro, olhos abertos no 

á meio da sua pallidez como mysteriosas flores 
negras, nariz aquilino, cabellos corredios e ce- 
ruleos, distinctivos todos da raça asiatica, estava 
sentado melancholicamente por traz de uma 

L> mesinha com duas ou tres libras de tamaras, 
meia duzia de cocos e uma balança.

Era impossivel ver cousa mais triste e mais 
erideatemeute nostálgica do que esse malaven- 
turado, sentado como uma bola, a um frouxo 
raio do sol. Scismava sem duvida nas mar­
gens verdejantes do Hoogly, no immenso pa­
gode de Jaggernat, nas dansas bibiaderi nos 
caravançarAs e á porta dos palacios; embala­
va-se em algum indizivel sonho oriental cheio 
de reflexos doirados, impregnado de perfumes 
estranhos e freraente de ruidos jubilosos, pois 
estremeceu como um homem a quern despertam 
de improviso quando o groom de Musid» ra 

I - fez-lhe signal de que a ama queria fallar-lhe.
Adeantou-se com toda a sua quitanda sus­

pensa ao pescoço e fez profunda reverencia ás 
duas moças, levando ambas as máos á cabeça. 

_ Lê-nos isto, disse Musidora dando-lhe o
papyro.

O mercador de tamaras tomou a folha que 
lhe estendiam e leu com um timbre de voz 
peculiar e profundo os characteres que tinham 
resistido aos oculos dos dous sábios.

Musidora palpitava de curiosa inquietação.
—  Desculpe-me, senhora, disse o moço enxu­

gando uma lagryma que desfiava-se-lhe dos olhos

m \
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nG gros, sou fillio cI g iim rujíili ; iiifoituiiioss (1g~ 
masiadü longos |ara llie serem contados obri- 
garam-me a deixar miulia terra, reduzirain-me 
á condição em qae xê Ha seis aiiiios que não 
ouco ou leio uma pala v̂ra da miulia lingua, 
é a primeira felicidade que tenlio lia moito 
tempo. Este papyro contém uma canção com 
tres copias; canta-se com uma toada popular

Eis a significação destes ver­em minha terra, 
sos :

As brancas borboletas côr de neve
Vão a adejar em bando sobre o mar.
Oh borboletas brancas, quando hei de 
Seguir pelo caminho azul do ar?

Oh havatíera d’olhos de azeviche !
Bella das bellas, sabes me dizer 
Aonde iria eu, si ellas quizessem 
As azas emprestar-me? Sem colher

Um só beijo nas rosas do caminho.
Por montes e por valles voaria.
Iria aos lábios teus entrefechados,
Flôr de minh’alma, e nelles morreria. C)

Musidora deu a bolça ao mercador de tama- 
ras, que beijou-lhe a *mão com adoração pro­
funda. _ .

_ Vou voltar para minha terra. Bramah seja
coravosco e curaule-a de bens! disse o rajah 
exauthorado.

Musidora, depois de ter deixado Arabella em 
casa do amante, voltou para casa tão mal in­
formada como sahira, com o cerebro atormen­
tado pela mais irritante curiosidade e o coração

(*) Traducção de Lucio de Mendonça.
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Ir

llagitaclo por um começo de paixão sincera. Nao 
*'^tinlia outro meio de seguir as pégadas de 

Fortunio. Jorge, que-parecia saber acerca do 
moço muito majs do que outro qualquer, con- 
servava-se mudo como Harpocrates, o deus do 
silencio, e demais nao podia ajudar Musidora 

r a  ganhar-lhe a caleça.
Fortunio! Fortunio! trarás então ao dedo o 

annel de Gyges, que te torna invesivel a teu 
grado?

■ I
* V
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CAPITULO VIII

No dia seguinte trouxeram uma carta a Miisi- 
dora. O sinete era como que um talisman arabe. I 
Musidora não conliecia a lettra, que era fina, ' 
original, com pernas e traços complicados, como 
uma lettra estrangeira; partiu o fecho e leu o |  
que se segue :

« Meu gracioso demoninho, ^

« Empalmou-rae a carteira com uma destreza |- 
admiravel, summamente honrosa para os seus ta­
lentos de publica convivência. Sinto muito, meu 
querido anjo, que ella não contivesse algumas 
notas de mil francos para indemnisá-la do traba­
lho que deve ter tido em abri-la. A sua curiosi­
dade não deve estar lá muito satisfeita ; mas, cora 
a breca ! eu não podia prever que me erapalmaria 
a carteira nessa noite ; a gente não póde cuidar 
em tudo. A não ser isso, tê-la-hia fornido abun­
dantemente de bilhetes amorosos, de cartas confi-

li
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denciaes, de actos civis, de cartões de visita, e 
outras informações. Apenas lhe recommendo que 
tenha muito cuidado com a agulha de ouro. A 
ponta foi mergulhada em leite venenoso de eu­
phorbia : a menor picadella produz immediata- 
mente a morte com a rapidez do raio ; essa agulha 
é uma arma mais terrivel que a pistola e o pu­
nhal, nunca falha o golpe.

<< -P• Mande tirar as pedras que ornam a 
capa; tem algum valor: sS,o topázios que me 
foram dadOs outrora pelo rajah de lerendib : 
chegam para fazer-lhe um bracelete, que nSo as­
sentará mal no seu bracinho encantador, O meu 
joalheiro freguez é o famoso B * * * ; nao pague a 
cravaçáo.

« Beijo-lhe os pés e as máos.

--I u>■' tíi 1í
! i, í.. i t!, í
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Musidora está deitada n’um canapé.
Um penteador de tafetá forte côr de rosa abra­

ça-lhe neglig-entemente a cintura ; por um re­
quinte de casquilharia tem as pernas núase dons 
círculos de ouro esmaltado apertam-lhe os torno- 
zellos. O effeito produzido por estes anneis é sin- 
g*ular e seductor.

A posição de Musidora teria fornecido a um 
pintor assumpto para delicioso devaneio.

A cabeça pequena enrolada nos cabellos repousa 
emcima de um monte de almofadas; os pés mi­
mosos estão estendidos sobre outro monte mais ou 
menos ao nivel da cabeça, de fórma que o corpo 
descreve um arco voluptuoso de uma flexibilidade 
e graça admiráveis.

Conserva na mao a carta de Fortunio, que a 
um quarto de hora contempla com muita attençáo, 
como si a fórma dos characteres e a disposição das

I
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linhas devessem revelar-lhe o segredo em husca 
do qual anda.

Musidora sente uma emoção nunca até então 
sentida. Quiz uma cousa e não a teve; e a pri­
meira, vez em sua vida que encara urn obstáculo. 
Estâ extremamente admirada : ella, Musidora, tão 
invejada, tão cortejada, tão requestada, raintia da 
sociedade elegante e folgazã, adeantar-se tao for- 
malmeiite sem o menor successo ! Que e ŝtranha 
revolução l Por um momento teve contra bortunio 
raiva indizivel, extraordinária vehemencia deodio, 
e èlíeve por um fio dos seus cabellos tao finos a 
tornar-s0 inimiga mortal.

A  helleza extrema de Fortunio salvou-o: a co- 
lera de Musidora nao pôde prevalecer contra tao 
admiravel perfeição de fôrmas. As linhas suaves e 
ser“ nas desse nobre semblante aplacaram no cora­
d o  da moca os sentimentos máus e cornepu de 
amà-lo com uma violência sem egual, cujo alcance 
nem ella propria suspeitava.

Si a curiosidade não houvera avisado o amor 
nascente como um sopro que passa sobre um bra- 
zeiro meio acceso, ter-se-hia talvez apagado com o 
derradeiro fumo da orgia. Coroado pelo triumpho, 
segui-lo-hia para logo a saciedade ; mas cora o 
Ôbftaculo e oSesejo a scintilla toruou-se mceudio. 
Musidora tem apenas uma idéa: descobrir Tortu- 
nio e fazer com que a amasse. A essa idéa juncta-se 
gurdaraente ura principio de ciume. De quem será 
a tran T d e  ̂ que mão daria a flor conser-
yad a\a  tanto tempo ? quem faria os versoa tradu
aidos pelo rajah mercador de tamaras .

— Porque me hei de inquietar? disse Musidora
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em voz alta, ha très annos que Fortunio voltou da 
India.

Depois uma idéa illuminou-lhe de improyiso o 
cerebro. locou a campaiuha. Jacintha appareceu.

Jacintha, arranque as pedras desta carteira 
0 leve-as ao joalheiro B * * * da parte do marquez 
rortunio. Diga-lhe que as crave em um bracelete 
©procure faze-lo dar á língua acerca do marquez.
bar-te-hei presente do vestido cor de pérola de que 
tanto gosta. ^

Jaciütha voltou com cara muito triste.
Então ? perguntou Musidora erguendo-se.

- -  O joalheiro disseque o Sr. marquez Fortunio 
la muitas vezes levar-lhe pedras preciosas para 
encastoar; que voltava pessoalmente a buscá-las 
no dia marcado, pagava-lhe sempre á vista, e que 
demais era excellente lapidario e conhecia as ioias 
melhor do que elle. De nada mais sab ia .— Ga­
nhei 0 vestido cor de pérola? perguntou Jacintha, 
muito assustada com o mesquinho resultado da sua 
diplomacia.

~~ Ganhou, não me quebre a cabeca, pelo amor 
de Deus, e deixe-me só.

Jacintha sahiu.
Musidora poz-se outra vez a olhar para a 

carta. Achava um iudizivel prazer cm contem­
plar os signaes caprichosos traçados pela mão 
de Fortunio; parecia-lhe ver nesse bilhete es­
crito para preveni-la de um perigo certa inquie­
tação amorosa disfarçada sob uma fôrma jovial 
e uma como que &ecreta necessidade, vagamente 
exjierimentada, de occupar-se com ella ; talvez
até que a agulha envenenada não passasse de 
um pretexto. ^

i. P-
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Deteve-se alguns minutos nesta 
soujeava-lhe a paixao ; mas viu para logo que
semelhante esperança era ® .H'’ ® ,
tunio tivesse por ella a menor m e''“ ®?®® 
tinha necessidade alguma de recorrer ® ®®®® 
terfuo-io. Dera demasiadas mostras de emoçao

p a r a V ® "”® i^^Fortuulo"ganar-se. Toda illusao era impossível, Jortu®'“ > 
corn a maior polidez, ev.tára a lucta e parm a 
iDOUco interessado em encetar o romance. Mas 
em o explicar semelhante frieza em um moço 
euio o lhL  brilhava com tao vivo esplendor ma­
gnético e que tinha impressos no 
vestígios das paixOes mais fogosas’  ®̂̂ ®
no fMdo do seu coraçao algum P“
tico, pairando muito acima dos 3 °® ’
e todM as forças de sua alma deviam esta
absorvidas por um sentimento ® P^/^os
do oue Ibe preservasse o corpo da sedueçao Qos 
Lnüdos, para" que nao fosse despertado por e- 
duccões que agitariam dentro do tumulo as c 
L s  de Nestor e de 1’riamo, e fariam descoalhar
as neves do proprio Hyppolito. ,ip,nre«a-

—  Ah! disse Musidora suspirando, despr- 
me considera-me como um ente impuro ; nao
quer saber de mim. E Musidora deitou para o
■ nassado olhar lento e sombrio. Os nos ae ou
^^e cortavàm-lhe as pupihas verdes toi-ceram-se 
como serpentes ; as
T^rnximaram-se como para luetar ; entumesceu 
L  nariirâTcom um movimento terrível e morde 
com dsmimosos dentes o labio inferior.

_  Quem sabe o que lhe terão contado a meu 
respeito’  Jorge, esse animal, esse bêbado, q

■ : i í  i l■ .7! M
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SÓ serve para fazer g*arrafas vazias com garra- 
fas cheias,—  triste talento!— disse-lhe por certo 
com 0 seu motejo insupportavel: « A h i a h i i h !  
ih í a Musidora, deliciosa, incomparável rapariga, 
é a pérola das ceias, o beijo de todas as festas, 
0 ramalhete de todos os bailes ; está muito em 
voga, dou-te a minha palavra, e farás bem em 
tomá-la a teu cargo. Faz boa vista mostra-la na 
opera ou nas corridas. Eu que te estou dizendo 
isto, tive-a tres mezes, um rapaz de boa roda 
nao póde exirnir-se a isto. Musidora é uma po­
tência no seu genero, é auctoridade em todos 
os assumptos de elegancia. Si amanhá lhe désse 
na cabeça tomar para amante um provinciano 
com luvas de algodSo e sapatos de orelha ; ama- 

03 sapatos de orelha do provinciano subs­
tituiriam as botas envernizadas e muita gente 
iria encommendar eguaes. » Parece-me que o 
estou ouvindo, e tenho certeza de nSo enganar- 
me em uma palavra. E Alfredo, outro imbecil, 
sempre amarrado naquella gravata, e que ainda 
tem braços por que tem mangas, que tolo gra­
cejo nao me haverá atirado do alto do seu estú­
pido sorriso ? E de Marcilly, e todos ? Quizera 
poder esmaga-los aos pés e cuspir-líies no rosto 
todo 0 meu despreso ; pois foram elles que fizeram- 
me como sou. Talvez tenham prevenido Fortu» 
nio dessa estúpida aposta; si ao menos os leus 
cavallos ruços rodados tivessem o espirito de tomar 
0 freio nos dentes e de torcer-te o pescoço em 
alguma valia, maldito Jorge! Mas estou me irri­
tando contra Jorge inutilmente; teria porventura 
Fortunio necessidade das suas indiscrições para 
adivinhar quem sou o ver minha vida inteira

I
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com urn olhar? Por Deus! Jorge tem raz3,o, sou 
uma deliciosa, uma incomparável rapariga. iNao, 
disse a moça depois de uma pausa, sou uma mu

.vlher honrada. Amo. , ^
■ Levantou-se, beijou a carta de Fortunio, p 

tou-a ao coraçao, mandou vedar a entrada a 
quem quer que fosse.

> I
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CAPITULO X

O pateo dos leões e dos tigres começa a inouie- 
tar-se por amor de Musidora.

 ̂Ninguém sabia o que devia pensar, não a 
viam em parte alguma. Alfredo, que está ao 
mesmo tempo em toda a parte e parece ter o 
dom da ubiquidade, náo a tem encontrado uma 
só vez ha quinze dias. Os caes perderam a 
pista ; embalde percorrem os passeios com o fo­
cinho no chao batendo o rasto. Deram um con­
certo, um baile e uma primeira representação * 
ella nao appareceu. * ’

Ninguém viu-lhe a sombra do vestido. Terá 
ido para o campo ? nSo é inda a estaçSo pro­
pria. De Marcilly é de opiniSo que ella vive 
apaixonada numas aguas furtadas com um cai­
xeiro. Jorge aíErma que fez-se raptar pelo 
embaixador turco. Alfredo limita-se a dizer que 
é singular, muito singular, excessivamente sin­
gular, phrase sacramental que chama em seu

ÍMJ '
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8 auxilio todas as vezes que nao sabe o que
/ pensar de uma cousa.

O que é verdade é que ha duas semanas
I nao veem Musidora.

A casa da moça parece deshabitada e moHa , 
í as ianellas esiao cuidadosameute fechadas. ao 

vêem entrar nem sahir pessoa algum a; quando 
I muito, um creado de aspecto contrito e discreto 
. esgueira-se nas pontas dos pés pela por a en 
I treaberta e immediatamente iechada. A noi e 
; as ianellas ordioariamente tao illuminadas nao 
: se abrem mais ao fogo dos lustres e as u

gias, pallida beta de luz amortecida pela espes- 
' sura das cortinas, bruxolêa tristemente ao canto 

de um a' vidraça é o unico signal de vida 
que transluz na face negra da casa.

Afinal Jorge, aborrecido com a ausência da 
‘ sua favorita disse comsigo uma noite ap sahir 

da Opera : (( vida minha 1 e indispensável que
eu saiba que fim levou Musidora. 
a apparecer no Bosque de Bolonha montado 

‘ um cavallo de aluguel, a calçar umas botas 
mal engraxadas, às cousas mais huinilhante^ 
si eu nào conseguir entrar-lhe a força 
casa. »

Joi-ge dirigiu-se à casa de Musidora. O 
wrtaõ, que recebera ordem muito tormal de 
Sao deixar subir pessoa alguma, quiz oppor-se

* P ^ E u ta T t — T disse Jorge, assentando- 
lhe ua cara com uma ^̂ «“ galiuha de chifre d̂  ̂
rhinoceronte, tomas-me pelo Sr. haiao de 
E foi seu caminho com passo resoluto.

■ I?
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Chegou sem difficiildade ao primeiro salão, 
onde achou Jacintha, a quem abraçou com des­
embaraço, depois, torcendo o botão' de uma 
porta que parecia conhecer peifeitamente, en­
trou na camara de Musidora.

Deteve-se alguns momentos antes de fallar e 
procurou com a vista onde estaria Musidora. Só 
a Iampadasinha etrusca estava accesa e mal lançava 
baço e tremulo clarão, quando muito sufficiente 
para fazer distinguir os objectos.

Depois que os olhos se lhe acostumaram .a 
essa luz fraca, viu Musidora estendida de bru­
ços no soalho, com a cabeça apoiada na mão, 
com os doas seios comprimindo a lã do tapete 
e cavando como que dons ninhos, em uma 
attitude que recordava a da Magdalena do Corre- 
gio. Duas madeixas dos cabdlos soltos cahiam- 
Ihe no chão e acompanhavam graciosamente 
a melancholia do semblante, cuja fronte era a 
unica parte alumiada. Si não fizesse dansar na 
ponta de um dos pés levantada para o ar um 
sapatinho de fibras de aloes, tomá-la-hiarri por 
uma estatua.

—  Musidora, disse Jorge em tom ridicula­
mente paternal, o seu proceder é inqualificável, 
escandaloso, exorbitante 1 Correm a seu respeito 
na cidade os boatos mais extravagantes e ridí­
culos. Está se compromettendo de um modo 
horrível, e, si não toma sentido, fica com a 
reputação perdida...
^—  Ah I é 0 Sr. Jorge! disse Musidora como 

ii sahisse de um sonho.
Sim, minha filha, sou eu, o seu sincer#

I :* ■
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fipl amio-0 admirador decidido de seus en- 
canto\, seu cavalheiro e seu trovador, seu au-

tigo ^  descobriu raeio de hear

ébH: <1- de costume. Como fo'
_  Eu? Musidora, tenho ^  g,„.

uebre. Ai de Dis se,
b riaga! Mas uao a repetir-lbo,
Musidora e eu in 1 .ériamente apaixonada, 

^ ;:ix o n a d f cimo uma costureira ou uma mer­
cadora de roupa branca.

Devéras ' disem isso ! disse Musidora, dei-

verdade e que j pnrirouve tirar o
,er de ûós, depois que _ Ih^  app™  ̂ ^
seu astro do uo J   ̂ aborreço-me pa-
faz-nos uma fa lu  liorii , jisualiir-me,
triarcalmeute e contenda com
yi.me obrigado  ̂ matar, de
Bepp, a quem t
fórma qne 'a se^tiora também foi causa de
comigo no xadrez. ingleza no stdeple-
-  '‘" t t i l v r e “  íois fiip p i/ v ê -la  em uma 
cfcoís de D ê "  F q„e obn-
caleça Bell a saltar, e com isso
guei ,,m fundo de garrafa. Alfredo,
^ T a e ^ r u  de uma ve  ̂Cinthia para alistai-se



I

na fileira d)s seus admiradores, está por tal 
arte embrutecido com o seu desapparecimento 
que appresentoU'se nas Tulherias com luvas 
snjas e a mesma beng-ala da vespera. Eis a 
narração succmta, mas tocante, das innumeras 
calamidades produzidas pela sua ansencia. A 
Senhoia é demasiado bella, minha chara, para en­
cerrar-se assim. Abelleza como o sol deve alu­
miar a todos; ha tno poucas mulheres bonitas 
que 0 governo devia obrigar toda a moca in­
culpada 0 convencida de belleza notoria â mos- 
tiai-be ao menos tres vezes por semana na 
acada para qne o povo nílo perca inteiramente 

0 sentimento da fórma e da elegancia. isso seria 
muito melhor do que espalhar biblias estereo- 
ypadas pelas cabanas e fundar escholas pelo 

methodo lancastriano; mas eu nao sei onde o 
governo tem a cabeça. Nao sabes rainhasinha 
que depois que ja mio appareces para crivar’ 
nos com as settas farpadas dos teus graceios 
Testimo-nos como uns coitados que reíhes^m  
uma herança inesperada ou q u e ^ L r c o r r  
dados de manha para um baile á noite e s- 
vissem obrigados a comprar roupa feita n ^ f  
guma loja do Palais Royal ? PoL não vês q^è

meu collete está um dedo mais largo e oue 
a ponta direita dnponta direita da minha gravata está mivím

comprida que a esquenla, a i g lT  e v i Z t  
de grande perturbação moral? euaenh

—  Estou em extremo commovida com taim 
nho sentimento, disse Musidora com meio sor­
riso, e realmente não suppunha-me capiz^ de 
abrir tamanho vacuo desapparecendo da 'L ie  
dade. Mas tenho necessidade da solidão ; ô me-
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nor ruido incoramoda-me, tudo aborrece-me e 
fatiga-me.

—  Entendo, disse Jorge; a senhora quer ver 
si a minha casaca nova assenta-me hem pelas 
costas. Sou importuno, e si esperava alguem, 
T>or certo nao era eu . Tanto peior, porém, 
commetto uma incivilidade só por esta ^ez, e 
nao lançarei mao do unico meio que tenh^de 
aoradar-lhe, isto é, mandando-me mudar;

°E terminando a sua replica sentou-se tran­
quilamente no chao ao lado de Musidora.

_ Por vida minha ! está com um bonito
bracelete, disse-lhe, erguendo-lhe o braço.

1  Ora vamos I respondeu Musidora com um 
momo desdenhoso ; preciza recorrer aos expedi­
entes de tartufo, e para segurar-me no braço 
fallar do meu bracelete :

—  Sao topázios de agua e pureza adpiraveis 
continuou Jorge ; foi B*** que os cravejou ; nao 
ha nin'^mem como elle para estas obras. Quem 
foi 0 Amadis, o príncipe Galaor, o vencedor 
famoso que lhe deu isto ? Então é tao cmmcnto que
o conserva fechada e emparedada como um sulUo
dos turcos á odalisca favorita?

_ Foi Fortunio, respondeu-lhe Musidora.
—  Ah ! disse Jorge, Fortunio ! quando devo 

mandar-te a caleca e os cavallos ? Já me nao 
X r o  que tenha*s desapparecido. Tens empre­
gado bem teu tempo. Pediste seis semanas, e
bastaram-te quinze dias para desvendar urn 
mvsterio que zomba da nossa sagacidade ha 
tris aunos Bonito I Dou-te de quebra o cocheiro
tic/o ^ __nna g U lR -xras au.uuci. t
empoado e dons grooms. Conto qne
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rás á verdadeira toca da astuta raposa que 
até hoje nos tem logrado, na caleça que tSo- 
habilmente ganhaste.

—  Nao vi Forfunio desde a noite da ceia, 
continuou Musidora suspirando ; sei tanto .como 
0 Sr. Jorge, para onde o capricho o impelliu 
nSo sei até si está em França. Estas pedras 
preciosas sSo da carteira que lhe tirei, como 
sabe ; ornavam-lhe a capa 5 apenas encontrei 
dentro urna carta chineza e uma cançSo malaia. 
Fortunio, notando que eu lhe tirára a carteira, 
escreveu-me uma carta motejadora em que 
pedia-me que mandasse fazer um bracelete com 
os topasios que a enriqueciam. Eis tudo, depois 
nao tive mais noticias delle j foi talvez reu­
nir-se á sua princeza chineza.

—  Lá isso nSo, menina ; vi-o duas vezes 
no Bosque de Bolonha ; a primeira, na alame­
da de Madrid, e a segunda na Porta Maillot. 
Montava um endemoninhado cavallo negro, de 
grandes clinas, com 0 aspe-'̂ to mais selvagem 
que é possivel imaginar, e que corria como 
uma bala. Eu ainda náo tinha rebentado Mis- 
tress Bell, e sabes como ella andava. Mas qual f 
ao lado do hippogriífo de Fortunio parecia-se 
(pois tudo quanto concerne ao rnisero animal 
deve ser agora posto no preterito) com um 
caramujo que roja sobre uma pedra coberta 
de assucar fino. Atraz de Fortunio galopava 
um monstrengo com cara assafroada, olhos 
maiores que a cabeça, bocca beiçuda, cábellos 
empastados e vestido 0 mais extravagantemente 
possivel; um pesadelo cavalgando o vento,

.1- ! 
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pois só 0 vento é capaz de f  ‘ n f
L a n to - posso dizer-te ácerca de 
pois, coroo dizes, talvez esteja na

Fm todo 0 papaguear de Jorge Musidoi 
ouvba uma é que s-, pod:a enconUar
Fortunio no Bosque; um raio de 3 ™ " ? ^  
illuminou-llie as pupiUas perdes e P“  j 
conversar com Jorge do modo ™ ’8avel.

..Si —  Concedo-te mais um mez, ^isse Jor„e, 
beijanío-lbe a mao. Noutro tempo .P^d.r-,te-lna 
hosV.talidade ; mas a p r a  sois " “ f  .
principios. Adeus, minba infanta, minha prmceza , 
tenha sonhos còr de rosa e
apanhar 0 Sr. Fortunio, emboraisso me custe
quatro cavallos, mando-to. T„,.o.p sahiu

^  E com esta bomta peroração Joi ge samu,
1150 sem ter abraçado Jacintha como ao entrar. 
Nao sabemos bem onde passou 0 resto da noite.

... ,1,

12
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CAPITULO XI

I í̂asidora acordou mais aleg're que de costu­
me ; inaudou que lhe trouxessem um espelho - 
tí achou se bonita, urn tanto pallida, com os 
olhos lig-eiramente pisados, quanto era bastante 
para commuiiicar á sua formosura delicadeza 
e interesse. Disse coinsigo: « Si Fortunio me 
visse assim, estava certa da victoria. » Real- 
mente estava irresistivel. Mas como vencer 0 
inimigo que foge e que nao quer combater?

Para a estaçao, 0 tempo estava muito bonito: 
alguns losangos azues transpareciam pelas aber­
tas das nuvens; fresca arag’em seccára os ca­
minhos. Musidora, de ordinário muito indiffe- 
rente ás variações da temperatura, e que nao 1 
tinha muitas occasiões de notar si chovia ou  ̂
fazia sol, sentiu extrema alegria com a serp- 
uidade do céu^

Corria pela casa com extraordinária anima- 
çao, vendo a hora em todos os relogios 0 a 
direcção das ventoinhas em todos 03 telhados.
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Jacintha, a fiel camareira, ajudou-a a ves- 
tir-se com uma elegante amazona azul-celeste :
0 chapéu de castor e o véu verde, a chibata 
de Verdier, o borzeguim elegantemente tallia- 
dô, nada lhe faltava.

Musidora assim vestida tinha um arzinho 
resoluto e triumphante• summamente encantador. 
Cs" cachos do cabello, um tanto crespos para 
re"sislir á acçao do vento, eramolduravam-lhe 
o-raciosainente as faces; a cinturíx,_ apertada 
?)elo corpinho justo da amazona, sahia-lhe üe- 
'íivel e frágil da massa ampla e abundante 
d-As nreo-as da saia; o pé, tão naturalmente 
pequeno,'" tornava-se-lhe imperceptível, preso no 
apertado’ cothurno.

Jach veio diz t  que a egua escava cellada 
e proinpta.

Musid îra descea ao pateo, e Jack, servindo- 
llie de estribo, pnlou na cella com ligeireza 
p uromptidao consummados; ' depois de unia 
cliibatada no pescoço do animal, que sahm 
como uma setta.

Jack galopava atraz delia e tinba eictraor- 
diuaria difficuldade em segui-la.

A lonira avenida dos Campos Elyseos foi 
„afa loo-t devorada. A egua de Musidora iiao 
S i i a  a° muito tempo e saltava de impacieucia 
como um gafaní^to.

Posto Que corresse a bom galope, a moça 
soltava-lhe a rédea e dava-llie repetidas chi^a- 
?ahs. Nao sei que presentimento dizia a Mu­
sidora que liavia da vêr Fortunio neise dia.

ifÍ5-Í-
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A egua, assira instigada, abria ainda mais 
0 galope e mal parecia tocar no chão.

Os transeuntes e os passeiadores adrniravam-se 
da ousadia da moça ; por vezes um g’rito de 
terror sabia de um carro, no fundo do qual 
uma duqueza assustadiça atirava-se voltando 
a cabeça para nao ver a imprudente cnhir e 
despedaçar-se na calçada.

Mas Musidort. era excellente cavalleira e segu­
rava-se na cella como si nella estivesse soldada e 
parafusada.

Na porta Maillot encontrou Alfredo que voltava 
do lado de Pariz ; Alfredo, sorprehendido, quiz 
voltar 0 cavai lo e correr apóz ella para expor lhe 
a sua paixSlo e pedir consolo a seus males, mas 
n3,o executou o movimento com grande destreza, 
pois perdeu um estribo, e antes que houvesse de 
novo ganhado osellim, Miisidora estava completa­
mente fóra de vista.

—  Diabo ! disse, tornando a pôr o cavallo a 
passo, perdi uma excellente occasiao ; vou espe- 
rá-la nesta porta, porque é provável que saia por 
aqui.

E receioso de desencontrar-se com ella, Alfredo 
poz-se de guarda á porta Maillot, e ahi conser­
vou-se em tclo completa immobilidade como um 
carabineiro de sentinella deante do arco do Trium- 
pho Carrousel.

O Bosque estava ainda despiífS de folhas ; al­
guns raminhos verdes mal despontavam sob o de- 
tricto da antiga folhagem ; os ramos vermelhos e 
viscosos de seiva abriam-se em aureolas descarna­
das como armações de chapéu-de-sol ou de leques

;í' ■
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cuja sêda tivesse sido cobem de
veise sol, os O Bos-
poeira como depom de um ô o póde estar
^ue de Bolonha estava tao feo  qu ^

:h s í é — - ̂ rmp SP diriSTira ao üoaC[ue.ponsso que a „  , , particularmente a
Pefcovreu todas as nl“ ^  > P encoutrára For- 

alameda ^ . \ a d a  de Fortuviio.

_  O que terá l '“ !® ’ ’ pa^passav a toda
aos outros os arrebatada pelo vento,
a brida como uma ;„pada, e a saltar bar-
a correr como uma endemo Quererá tor­
reiras em risco i® d"obr,i
nar-se picadora subitamente í
çao apodei ou se -„mm-/vèr Fortunia

Por um momento ^ ^ "^ “ ^tirou-se-lbe em se- 
guidàf d o b t iX  a?vergastadas com que fustigava 

animal.

" i •
í ' T-k-,

régu ® . : ’^ P ; r r n f e r u a L ° ir V S  T r ­
ees e saliiu n um ®P ( „̂loso e fumegaiite, osciam-se-lhe no pe.-coço m .̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^
quartos b a tiam -llie  jg|,„p qa  rédea e »
u ia v a e c a h ia - lh e  em  ílo  ■  ̂ e a crina

. „ « f  S S . k ' ~
rada.
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v iv a c id a d e  d a  c a r r e i r a  a c -

me"p\ra a lr ir ;

p l  v e n to  '’ o X T ' ^ “  ^ r  
c o s t a s e m A . b r a / o â  n f t X X " " ' ® " - ' ' ' "

- -  í ; . ; , ? «  S :  : r  : , ^ - : ™ ' “ . s , £
moao.' ;,"o“ nTo X X ’ d,Í T  '̂“P'’'"  f“ ‘
ver a moca correr sobro

a r . . e a s n b i t a ™ V i : ^ - ' i r 4 ; t e \ ^ Ï f i ^ ^ ^

d e ia  m o n ta d o  n a V u a  t n u l l  ' " "  ‘̂ ‘-

0 m eu  pagem.''**^*^ * a c o m p a n h e -m e  ; p e rd i

a m t f X p ^ r T a l Í A n t í r  °
Olha, disse de Marciilv a nm ri/an

que bonita vida^ vae te A r U ’ Xn® -J« ;discursos vae Jorge ser obnXl «“phaticos 
voltar V suas bofs gXas’)"̂ '“'“ P̂ ’'«

*“ '8-™ ‘»«»■ •am outra alameda.
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phrase mui 3 udiciosa, que üeve 

fortunio.
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CAPITULO XII

A formosa moça voltou para casa morta de 
çançaço quasi desanimada, emais triste q u ^ m  
jogador de profissão a quem um amigo intnuo re­
cusou emprestar vinte francos para vfltar ao jogo.

desatada  ̂ emquanto Jacinthaüesatava-llie os cothurnos e desabotoava-lhe o 
vestiüo, poz-se a chorar amargamente.

Jirarn as primeiras lagrymas que molhavam 
esses olho^ brilhantes de olhar claro e frio, ao-udo 
e penetrante como um punhal. ' » &

A mãe morrêra, ella nao chorara ; é verdade oua 
a mae vendêra-a, aos treze aunoe de edade a Tm
üupl hi  jíí ,® 1 “ ® dava-lhe pancadas para
«ne *;“® dmheiro ; pequenas particularidades

I  te^ u t fiiral.“'“
esmdfc “ «strar a menor emoção passar n’u a
niiP fí easanguentado do moço Willig

desesperado de naò p 'l  
der satisfazer as suas prodig-alidades.  ̂ ■

its-’
C..p-'
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Chorava por não ter encontrado Fortunio.
Os gelos do coracao, inais frio e mais esteril qiie 

nm liinverno da Siberia, descoalliavam emfim ao 
Sopro tépido do amor, e transformavam-se em 
branda chuva de lagrymas. Estas lagrymas eram 
o baptismo da sua vida nova. Ha naturezas de 
diamante que têm delle o brilho sem calor e a in­
vencível dureza ; nada lhes faz mossa ; nenhum 
fogo as póde fundir, nenhum acido dissolvê-las : 
resistem a todos os attritos e despedaçam com os 
ângulos de rijas arestas as almas fracas e ternas 
que encontram uo caminho. O mundo accusa-as 
de barbaridade e crueza ; Uclo fazem mais do que 
obedecer,a uma lei fatal, que quer que de dous 
corpos postos em contacto o mais rijo gaste e la­
pide 0 outro. Por que rasSo o diamante cortará o 
vidro e o vidro nao cortará o diamante’? Eis ahi 
tudo. Lembrar-se-ha alguém de accusar o dia­
mante de insensibilidade?

Musidora tem uma natureza assim: viveu
indifferente e calma no meio do desreg’ramento; 
immergiu-se na infancia como um mergulhador 
dentro do seu sino, que vê voltearem-lhe em 
torno os polypos monstruosos e os tubarões es­
fomeados, que náo podem alcançá-lo. A sua 
existência real separa-se completamente do seu 
pensamento intimo e passa-se totalmente fóra 
de si. Muita vez parece-lhe que outra mulher, 
que por um acaso singular tem o seu nome 
e 0 seu gesto, praticou todas as acções que 
lhe sao attribaidas.

Depara-se, porém, uma alma de força e resis­
tência egual, e vereis de improviso abatorem-sj

■ 1
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OS ângulos,  formarem-se as facetas, e abrir-se 
uma firma de modo i n d e l e v e l : é que o dia­
mante só se póde lapidar com o diamante.

Fortunio ccnseguiu romper a dura couraça 
de Musidora e desenliára a sua imag*em nesse 
metal insensível á acçao da agua forte e do 
buril.

Uma mulher sabiu da estatua. Tal na fabu­
losa antiguidade um pastorinho de cabras, do­
tado por Venus da belleza a que nada resiste, 
fazia brotar do cerne nodoso e revesso de um 
carvalho uma nympha risonha, ccm todo o 
brilho da sua alva nudez. Musidora sente ex­
pandir-se dentro de si uma alma nova, como 
flor mysteriosa semeada por Fortunio no rochedo 
esteril do seu coracSo; o seu amor tem todas 
as divinas puerilidades, todas as adoraveis cre- 
ancices da paixao pura e virgem. Musidora é, 
com effeito, uma rapariga innocente, a quem 
uma palavra faria corar e que ficaria interdicta 
a um olhar um tanto mais vivo. E ’ com ver­
dadeira sinceridade que traz sobre o coraçao- 
sinho a carta do amado Fortunio, que deita-se 
com ella e beija-a vinte vezes por dia. Ficae 
certos de que, si já  houvessem Margaridas, 
ella desfolharia uma, dizendo: « Pouco, muito, 
nada, » como a ingênua Margarida no jardim 
da senhora Martha.

Quem foi, pois, que disse haver no mundo 
certa Musidora soberba, altiva, caprichosa, 
depravada, venenosa como um escorpião e tSo 
má que levantavam-lhe a fimbria do vestido 
para ver si tinha o pé rachado ? certa Musidora

ií;
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sem alma, sem compaixSo, sem remorsos, 
que chegava a enganar o proprio amante que 
escolhia? vampiro de ouro e prata a beber as 
heranças dos filhos-familias como um copo de 
soda-water para abiir o appetite? dernonio zora- 
beteiru lançando a tudo a risada incommoda 
e estridente? odiosa cortezã que ressuscitava as 
orgias antigas, sem ter siquer eomo excusa os 

•' ardores de Messalina? Quantos o dizem estão 
por certo enganados.

Nao conhecemos semelhante Musidora e pomos 
até em duvida que haja existido. Demais, n3o 
teriamos tomado para nossa heroina tao abo­
minável creatura. Nao se deve também dar 
credito a dicterios; os homens sao t5o máus 
que descobriram um meio de calumniar Tiberio 

 ̂ e Nero.
A Musidora que conhecemos é mais meiga 

e mais branca que o leite ; um cordeirinho de 
t  quatro semanas não tem maior candura; o odor 

dos primeiros morangos tem perfume meno.s 
fresco que o perfume de sua alma a desabro- 

. char. Seus sonhos de moça brincam innocente- 
mente sobre a relva verdejante ao longo das 
sebes de espinheiros floridos. Seu unico desejo 

■ é habitar numa humilde casinha á beira de um 
lago limpido e lá viver em eterno colloquio 
com 0 amante.

A, Qual a moça de quinze annos sempre sentada 
á sombra das saias maternas que almejasse 
felicidade mais casta e mais sim ples?— Um 

.. coração e mais nada, sem acompanhamento de 
- chalés do Thibet verde-emir, cavallos- côr de
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leite, joias Provost e camarote de bocca nos . 
Buffos.

O’ sancta simplicitas I como dizia JoS-o Huss, 
subindo á fogueira.

No entanto este sonho, tão burguez e na 
apparencia tao facil de ser realisado, nSo me i 
parece que possa ser posto por obra.

Teremos a felicidade de encontrar Fortunio j 
no Bosque de Bolonha V Teuho minhas duvidas. 
No entanto n3,o vejo outro meio para continuar 
0 nosso romance. Üs passaros italianos voaram 
da gaiola dourada; conseguintemente já nao é 
possivel pensar em fazer com que se encon­
trem Fortunio e Musidora nalgiima represen­
tação de Anna Bolena ou Don Juan, quanto 
á *Opera, Fortunio lá apparece poucas vezes e 
iião desejamos tirar o nosso heróe dos seus 
hábitos. Emqiianto esperamos, damos charutos 
de Havana a um rapaz da nossa amisade, que 
fique acampado no boulevard de Gand e espere 
Fortunio na passagem, pois lá vae passeiar 
algumas vezes com o seu amigo de Marcilly.

Tinhamoé pensado em fazer Musidora voltar 
á alameda de Madrid, onde teria visto Fortu­
nio galopando a toda a brida; atirar-se-hia atraz 
delle. e, como um ramo espantasse-lhe a egua, 
seria lançada violentamente no chão. Fortunio 
houvera-a levantado desfallecida e conduzido 
para casa, e não teria podido decentemente 
deixar de ir saber noticias da doente. Confissão 
de Musidora, enternecimento do selvagem For­
tunio, e tudo 0 mais que se segue. Mas esta 
meio está de todo estafado ; só se vêm nos

: Ni
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romances mullieres perseguidas por touros furio­
sos, carros detidos á beira do precipício cavailos 
a empinarem, ernquanto um desconiiecido segura­
lhes na rédea, e outras invenções do mesmo
genero.

Demais, quando se dá uma quéda de cayal- 
lo é muito natural destroncar um braço, abrir 
um. buraco na cabeça; quebrar os dentes, ou 
esborrachar o nariz, e confessamos que muito 
uos custou a fazer de Musidora uma bonita 
creaturinha para irmos comprometter-lae assim 
a espadua íina e polida, o nariz com umas 
curvas tao delicadamente accentados, os dentes 
uuros bem enfileirados, tao brancos como os 
de um oão da Terra Nova, em favor dos quaes 
eso-otámos tudo o que sabíamos no tocante a 
comparações limpidns. Suppondes que seria agra- 
davel vêr esses cabellos sedosos e louros coa- 
cfulados pelo sangue em madeixas duras e cha­
tas? Para pensar-lhe a ferida, seriam talvez 
obrigados a cortá-los; e a nossa heroina ha^ia 
então de ficar com a cabeça raspada? Nunca 
toleraremos semelhante monstruosidade ; ser-nos- 
hia demais totalmente impossível continuar uma 
historia cuja heroina estivesse penteada á moda 
de Tito.

Náo acham, minhas senhoras, qne nada ha­
veria mais horrivel do que uma princeza de 
romance assim com ares de rapazola .

Difficil tarefa nos impuzemos,
Como diabo quereis que saibamos o que taz 

Fortunio? Náo ha rasSo alguma para termos 
melhores informações do que os leitores, kó



vimos Fortnnio uma voz, a uma ceia, e deu- 
nos na cabeça tomá-lo para nosso heróe, con­
tando que um moço de tao bons bigodrs não 
deixasse de ter suas aventuras românticas. O 
excellente accolhimento que todos lhe faziam, 
0 interesse mysterioso que ligavam á sua pes­
soa, alguns dictos originaes que deixara caliir 
entre um sorrisso e um ioasl, tinham-nos sin- 
gnlarmente prevenido a seu favor. Ah Fortu- 
nio ! como nos enganaste ! Esperavamos ter 
apenas de escrever, dictando tu, uma historia 
maravilhosa cheia de peripécias sorpreliendedo- 
ras. Bem pelo contrario, temos de por em con­
tribuição 0 nosso capital e dar tracíos aos miolos 

entreter o leitor até que te resojvas apara
appirecer e comprimentar as pessoas })resentes. 
Fizemos-te bonito, espirituoso, generoso, millio- 
nario, mysterioso, nobre, bem calçado, bem en- 
gravataoo, dons raros e preciosos ! Ainda que 
tivesses alguma fada por madriuha, não serias 
mais bem aquinhoado; e quantas paginas nos 
déste por isto, ingrato Fortunio? uma duzia
quando muito, 
monstruosidade 

de vintetroca
pouco.

Não houve remedio, graudissimo preguiçoso, 
sinão que a infortunada Musidora cahissem ern
completa desolação.

ohOu ferocidade hyrcanica, 
sem egual! doze paginas em

quatro ' perfeições ! E ’ muito

se embebedasse
como um cento de tambores móres, que Alfre­
do dissesse maior numero de parvalheiras que
de ordinário, que Cinthia mostrasse as costa
e 0 seio, Phebe a perna, Arabella o vestido, 
para que preenchesse-mos o espaço que devias

J
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occupar .sósinlio. Si comraettemos a incoiive- 
iiiencia de, por uao saber mais onde levá-lo, 
introduzir o leitor na sala de banho de Mii- 
sidora, tn foste a cansa. Fizeste estender as 
nossas descripções e obrigaste-nos a violar o 
preceito de Horacio : semper ud evenïum fes- 
tina. Si o nosso romance é máu, a culpa é 
tiia ; Deus te perdoe ! Escrevemos com a me­
lhor orthographia que pudemos e fomos ver 
ao dicionário as palavras em que ntio estavamos 
bem certos. O Sr. que era o nosso heroe devia 
fornecer-nos acontecimentos maravilhosos, gran­
des paixões platônicas e não platônicas, duelos, 
raptus, puulialadas. Sob estas coudições foi que 
0 revestimos de todos cs dotes pos^iveis. Si con­
tinua assim, meu charo Fortimio, pomo-lo por 
feio, estúpido, commuai, e demais a mais por 
pobretão. Não estamos para escorá-lo na es­
quina das ruas como amante abaiidonaia que 
debaixo de boa chuva espera ■ que o traidor 
«aia de casa da nova amante para airacá-lo 
pela aba da casaca. Si ainda o Sr. tivesse um 
guarda-portão, iriamos perguutar-lhe a sua his­
toria ; mas o Sr. não tem guarda-portão, por- 
isso qu ' não tem casa e por conseguinte não 
tera porta. Oh Calliope, musa da tuba de bron­
ze, sustenta-nos o folego. Que diabo havemos 
de dizer no capitulo scguintet Só_ o que- po­
demos fazer é matar Musidora. Veja lá, For- 
tunio, a que extremos nos reduz! Tinh.̂ '.inos 
creado uma bonita rapariga, expressamente para 
sua amante, e vemo-nos obrigados a matá-la 
na pagina 112, em desaccordo com os usos 
recebido.-:, que não permittem que se de uma
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alfinetada na bolha intamescida por suspiro.  ̂
amorosos, chamada heroina de. romance, sinsîo 
lá pelas paginas 310 on 320.
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CAPITULO XIII

Corriam os dias e Fortunio nao apparecia.
Todas as investigações de Musidora tinham 

sido inúteis. O dicto de Arabella: —  Fortunio 
uao é um homem, é um sonho— accudia-lhe 
á mente.

Effectivament era tao bonito que era tacil 
crer, 'depois de vê-la, em alguma revelacíio 
sobrenatural. 0  brilhantismo aturdidor, no meio 
do qual apparecêra a Musidora, contribuia muito 
para essa poética illusSo, e ás vezes a moça 
duvidava da realidade, como si houvera visto 
0 céu entreabrir-se um momento e, achando-o 
depois enexoravelmente fechado, chegasse a con­
vencer-se de ser presa de hallucinaçao febiil.

As amigas trouxeram-lhe consolações pérfidas, 
com uns modosinhos ironicamente dolentes e 
carinhos Jovialmente tristes. Cinthia aconse- 
lhou-a, com toda a sinceridade do seu coraçEo 
de boa rapariga, que tomasse outro _ amante 
porque isso sempre a havia de distrahir. Mas

o
í ,



l;

U

‘il -
'i ■:

198 fortunio

Miisiior.i respondeu-lli0 î ue semelliante remedio, 
excellente para Phebe ou para Arabella, nao 
Ihe servia. Plntâo Cintbia beijou-a ternamente; 
na testa esabiu dizendo Povera innarnorata,] 
liei de mandar rezar urna novena á Madona | 
para que sejas bem succedida em teus amores. )

E fê-lo religiosamente. |
Musidora, vendo apagar-se a ultima esperang, ' 

e que Fortunio era, mais do que .nunca, diíü- 
cil de encontrar, desgostou-se da vida e corne- 
cou a ao’itar na cabecinba encantadora os mais 
sinistr(iS° projectos. Como rapariga animosa  ̂ e 
resoluta, decidiu não sobreviver ao seu primeiro
amor.

_ A.0 menos, disse consigo, ja ĉ ue clieguei
a vêr aquelle a quem devia amar, não commet- 
terei a infamia de tolerar que outro homem 
toeue-me no vestido com a ponta do dedo ; sou 
ao-ora s ig ra d il Ah! si eu pudesse sustar e 
supprimir a, vida! si eu pudesse riscar do 
numero dos meus dias quantos te não foram 
consao-rados, amado e myterioso Fortunio ! Eu 
n^esentia vagamente que algures existias meigo 
e aUivo, chão dc espirito e de belleza. com 
e.ses relâmpagos nos olhos calmos, com o sor-
riso indulgente dos labios divinos, semelhante
a” um archanjo entre os homens; vi-te, todo 
0 meu coração voou para ti , com um só olhar 
conquistaste-me a alma, conheci que te per­
tencia, reconheci meu senhm e meu vencedor, 
comp-ehendi que ser-rae-hia impossivel amar a 
outrem que não a ti, e que o centro de mi­
nha vida deslocára-se para sempre. D sus casti-

I y-‘
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goa-m3 por te n3-o haver esperado, mas hoje 
sei que existes ; nSo és um phantasma, um 
aspecto eucautalor, enviado pelo sangue do meu 
coraçílo á minha cabeça ardente : ouvi-te, vi-te, 
toquei-te ; envidei todos os esforços para tornai 
a encontrar-te, para lan;ar-me a teus pés, e 
supplicar-te que me perdoasses, que me amasses 
um pouco. Fi!giste-rae como uma sombra va. 
Só me resta m irrer. Saber que nao és um sonho 
e viver, é uma cousa imp03sivel.

Musidora cogitou em mil meios de suicídio. 
Pensou primeiro em deitar-so a afogar ; mas o 
Sena estava amarello e lamacento ; demais a 
idéa de ser pesca ia na rede de Sanit-Cloud e 
exposta nua nas lages negras e viscosas do necro­
tério repugnava-lhe em extremo.

Inelinou-se um momento a fazer saltar os 
miolos, mas nao tinha pistola, e de mais a mais 
nao h a  m ulher que se não af&ija com a idéa 
de ficar disfigurada, ainda depois de m o rta :  
h a  certa casquilharia fúnebre ; como nao ser um 
cadaver appresentavel  ?

i Uma facada no coraçao nao lhe ia mal, mas 
 ̂ teve medo de recuar ante o frio contacto do 

ferro e nao ter firmeza no pulso. Qaeria mos- 
■ tar-se sériamente e nao ferir-se de modo a des- 
 ̂ pertar attençao.
I Assentou difinitivamente em envenenar-se.
- Podemos afiançar aos leitores que a idéa pouco 

e legante  e burgueza  de asphyxiar-se com um 
fogareiro de carvao acceso nao accudiu nem 

í de leve á nossa h e r o i n a ; sabia v iv e r  dema- 
I  siado bem para morrer tao mal.  D e improviso
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rnn clarS-o illuminou-llie o cerebro : accudiu- 
Ibe a agulha de Fortunio.

—  Picarei o seio com esta agulha e está tudo 
feito ; a morte ser-me-ha suave porque vem 
de Fortuuio, disse tirando o instrumentosinho 
de um dos bolços da carteira. Olhou attenminente 
para a ponta aguda maculada por um como que 
sedimento avermelhado, e depoz a agulha em 
um creado-mudo que lhe estava ao lado.

Depois vestia um penteador de cassa branca, 
poz uma rosa da mesma cor nos -cabellos e 
estirou-se no cauapé, tendo primeiro aífastado 
as dobras do vestido e descoberto o seio redondo 
e correcto para ferir-se com mais facilidade.

Assevero que Musidora estava resolvida a 
matar-se, mas cumpre confessar que prepara­
va-se lentamente para isso, e que nao queria 
que vaga e secreta esperança detenha-a ainda.

■—  Ferir-me-hei ao meio-dia em ponto, disse 
comsigo. Faltava um quarto para o meio-dia. 
Explique quem quizer semelhante capricho ; 
mas Musidora teria ficado muito afflicta, si mor­
resse ás onze horas e tres quartos.

Einquanto o Tempo despejava na ampulheta 
os graos do fatal quarto de hora, occorreu á 
moça uma reflexão. Soífrer-se-hia muito para 
morrer com aquelle veneno ? Deixaria no corpo 
manchas vermelhas ou negras ? De bôamente 
estudar-lhe hia os eífeitos.

No tempo de Cleopatra e no mundo antigo, 
isso nao offerecêra a menor diíficuldade ; era 
só mandar vir chico ou seis escravos de um 
ou outro sexo e experimentar nelles o veneno :
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era só fazer o que os luedicos cliamam uma 
experieucia in vnima vili.

Uma duzia de miseráveis contorcer-se-hiam 
como enguias cortadas em pedaços no fojmoso 
cliao de porplivro e de mosaicos brilhantes, deant 
da senhora apoiada indolentemente ao hornbro ■ 
de um manceho asiatico, a seguir com o olliar 
avelludado as ultimas crispações da agonia deiles. 
Hole está tudo degenerado, e já não comprehenae- 
mos a vida prodigiosa deste mundo giganteo ; 
temos virtudes e crimes sem fórma nem feitio.

Não tendo escravos para experimentar a agu­
lha, Musidora inteiramente perplexa conservava-a 
entre os dedos a tres polegadas do collo, mve­
iando a sorte de Cleopatra, que ao menos tinha 
listo , antes de entregar o formoso seio ao* ’oeyos 
■ venenosos do aspide, o que tena de soffrer para 
ir reunir-se ao seu querido Antonio.

No momento em que Musidora estava mergu­
lhada emtaes incertezas, a gata ingleza saluu- 
L  debaixo de um movei e dir.giu-se para ella 

miando affavelmeate. Vendo que a senliora nao 
lhe prestava attençSo, saltou-lhe nos 1°« '>.03 ® 
tocou-lhe varias vezes na mão com o uarizmho
rosado e frio.

A o*ata ergueu e ennovelou o dorso, contem­
plando a senhora com os olhos 
Ldos por uma pupilla em fórma de I, e expri 
miu-lhe o seu contentamento em ser acariciada 
cora um estertorzinho peculiar aos gatos e ao^

^^^ma idéa diabólica accudiu a Musidora aiim- 
nando a gata : picou-lhe a cabeça com a agu
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Branquinha deu um salto, pulou no soalho, duas 
ou très vezes tentou andar, depois cahiu como 
que tomada de vertigem ; oíFegava, a cauda ba­
tia-lhe no chão ; passou-lhe pelo pello um arre-' 
pio, 0 olhar illuminou-se-lhe com uma luz verde, 
depois apagou-se. Estava morta. Tudo isto mal 
durou alguns segundos.

Está bom, disse Musidora, não se deve soffrer 
muito, e approximou a agulha do seio. Ia arra­
nhar a alva cutis quando o trovão surdo de um 
carro_ a todo o galope sob a abobada da porta 
principal chegou-lhe aos ouvidos, e suspendeu 
por um momento a execução do fatal projecto.

Ergueu-se e foi olhar á janella.
Uma caleça, tirada por quatro cavallos russos 

rodados, perfeitamente semelhantes e tão esguios 
Que dir-se-hiam corseis arabes da raça do Pro- 
pheta, dava a volta no pateo arenoso. Os co­
cheiros estavam de farda verde-claro, cor de 
Musidora. Não vinha ninguém na caleça.

Musidora não sabia o que pensar daquillo, 
quando Jacintha entregou-lhe nm bilhetinho, que 
lhe fôra dado por um dos jockeys.

Eis 0 que continha ;
í( Senhora,

« A minha selvageria fê-la perder uma ca­
leça; não acho isto justo. Esta é melhor que a 
de Jorge, digne-se de acceitá-la era troca ; si 
tiver vontade de experimentá-la, a estrada’ de 
Neuilly é excellente, e poderá avaliar a rapidez 
dos cavallos ; alegrar-me-hia lá encontrá-la.

«  F oRTüNIO. ))
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Facil é imaginar a J — sa estup^efacçao^de 
Musidora ; ,Passava subi . j mais
prevista, do o rudo Fortunio
viva: O esq^uno, ella menos o es-
capitulava no momento soavam já ale-

te^ '^oe'^Ss ”  •eS’de tmt
! r i S o ! ^ s : m d r a i r u r \ l o ! o C o r a ç a o ^  

Fortunio. cnmo ernues obstmada

rirJs t  «racT losare cobres-Fe de
vigorosas frondes l aluda a pouco estava

Aqui está uma ‘  ̂ alabastro que Ibes
mais pallida tumulo, e cujas veias azula-
po.riam emcima do tumuio, j
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das mais pareciam romper a espessura do mar- 
more que carnes vivas, e que agora salta e cliilra '. 
ua camara alegre como um passarinho em mez V  
de Maio. ^

—  Jacintha! Jacintha! depressa! veste-me, 
calça-me; quero sahir!

 ̂ —  Que vestido quer a seuhora? perguntou Ja­
cintha, pesando cada syllaba para dar-lhe tempo 
de reílectir. ^

—  O primeiro que encontrares á mão, disse a 
rapariga com um gesto encantador de impaciên­
cia. Mas, por misericórdia, anda depressa. E ’s 
mais morosa que uma tartaruga ; dir-se-hia que 
carregas a casa ás costas. ^

Jacintha trouxe um vestido branco, ao qual uma 
listrasinha cor d̂e rosa muito desmaiada dava de- 
hcado matiz cor de carne, parecido com o das 
horteíicias quando acabam de abrir,
_ Musidora vestiu-o sem collete, tamanha pressa 

tinha de sahir. Demais nada perdia com essa ne­
gligencia. Pertencia ao limitadissimo numero das 
mulheres 'que não se desmancham quando se 
despem.

Feito isso, envolveu-se em uma grande cache- 
mira branca que descia-lhe até aos pés, e Jacin­
tha poz-lhe delicadamente na cabeça o chapéu 
mais fresco, mais gracioso, mais deliciosamente 
laceiro que é possível sonhar. Não ousamos des­
crever em prosa vil semelhante obra-prima. Basta 
que fiquem sabendo, minhas senhoras, que a parte 
superior do chapéu, um tanto elevada, ornada in- 
ternamente por uma aerea grinalda de flôrinhas 
sylvestres, cercava o rosto encantador de Mu-

ul'"--
1.
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sidora coin uma aureola esplendida, pela quai 
*mais de uma sancta houvera de hoamente trocado 

O seu resplendor de ouro ; imaginem uma rnimen- 
sa camélia cujo centro fosse um rosto de anjo.

Um sapatinho cor da aza de escaravelho, tao 
aberto que cohria apenas a ponta dos dedos, caos- 
trava-se soh as ultimas dohras do vestido e dei­
xava facilmente perceber que estava calçando um 
pé, remate da mais linda perna.

Meias excessivamente finas mostravam atravéz 
dos bordados e abertos a pelle levemente rosa a
do pésinbo adoravel. o-

Musidora, mal tomando o tempo «le calçar a.̂
luvas, desceu a escada e entrou na caleça.

Para Neuilly ! disse ao groom que fechava a 
portinhola. O carro sahiu como relampa o 

 ̂ —  Olhe! disse Jacintha, tropeçando no corpo 
da P-ata qne ainda nao tinha visto; Branqui-
nha^morta ! Ah ! Jack, veja o seu
reu. Que harulho nao ha de fazer sua senhora
esta tarde quando voltar !

Jack, consternado, ajoelbou-se 
puxou-lbe pela cauda, estirou-lbe as orelhas, es- 
Freo-ou-lbe o nariz com um lenço molhado n agua 
da'^Colonia ; mas, ai! inutilmente.

_ Oh maldicto bicho! fez isto de proposito
para que a senhora me batesse, disse o negri- 
nho revirando os grandes olhos com terror co- 
mico ; e a senhora tem uma maosinha pesada.

_  Calla-te, animal ! pois pensas 
ha de descer ao ponto de te dar 
da-te acoutar por ^amora, disse Jacintha co 
magestade ; e, a fallar a verdade, mereces . nSo

V
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fazer outra cousa mais do que tractar de uma 
gata e déixá-la morrer como um cSo! Coita- 
dinlia!

—  O i! a i ! u i ! disse o negrinho como si já 
estivesse sentindo bater-lhe nas costas a chuva 
açotttadora de vergastadas que lhe estavam des­
tinadas.

—  Logo has de gritar melhor, disse Jacintha, 
divertindo-se com augmentar os terrores do negro; 
sabes que Zamora nao gosta de ti, e tem os 
braços rijos; ha de esfollar-te vivo como a uma 
enguia. Conte com isto, Sr. Jack.

Jack apanhou a gata, pô-la no berço, dobrou- 
lhe as quatro patas para baixo da barriga, diz- 
poz-lhe a cauda em circulo, abriu-lhe os olhos de 
modo a dar-lhe apparencia' de vida, depois foi 
esconder-se no celleiro, por traz de uma pilha 
de feno, afim de esperar que passasse a tor­
menta, tomando a precaução de metter nos bolços 
uma-garrafa de vinho, pao e uma boa posta*de 
carne fria.

Já que estamos no capitulo da gata, devemos 
justificar Musidoia da exprobraçSo de crueldade 
que talvez lhe tenham feito por haver matado 
0 animal predilecto. Musidora suppoz que ia 
também morrer e que talvez a gatinha, depois 
de sua morte, visse-se obrigada a andar pelos 
telhados, por chuvas e neves, exposta a todos os 
horrores da fome ( perspectiva acabrunhadora! ] 
Foi feroz por bondade. De mais a mais, raan- 
dou-a empalhar com todo o aceio e pô-la sob 
uma redoma orlada de pelúcia vermelha; está 
deitada emcima de uma almofada de seda azul-
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celeste, e dos formosos o lh os  esmaltados despi eu- 
de-se uma luz esverdeada, como si 
perfeitamente viva; parece que a p;ente me esta 
ouvindo 0 roTn-roTTh. Qual de nós pode ga ar se 
de que ha de ser empalhado e posto n uma re­
doma depois de morto ? Quem foi jamais lamen­
tado como uma gata felpuda ou um cão que 
sabe manobras e exercicios.

,l;r |í i
''i f  ■1 ?

1
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CAPITULO X V

Os cocLeiros, enfiados nas suas fardas verdes, 
faziam estalar o chicote e a caleça corria tSo 
rapidamente que as rodas pareciam-se com um 
disco brilhante, cujos raios fora impossivel dis­
tinguir.

O pó levantado não tinha tido ainda tempo de 
assentar e já o carro desapparecêra. Os trens mais 
ardentemente puxados ficavam atraz, e no en­
tanto nem uma só gotta de suor molhava o 
peito dos cavallos russo-rodados ; com as pernas 
finas e seccas como pernas de veado, devoravam 
0 caminho que lhes fugia pardacento e listrado 
como uma fita a enrolar-se.

Musidora, indolentemente reclinada sobre aŝ  
almofadas, entregava-se aos mais amorosos en- 
leios ; a cutis transparente brilhava-lhe alumiada 
pela felicidade, e a mãosinha, calçada de luva 
branca, apoiada na borda da caleça, marcava o

ff'
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cfiraDasso de uma aria que a moça cantarolava 
em voz baixa e sem que o som lhe sa^isse dos 
Lbios. O extase em que estava mergulhada eia 
-tamanho que a espaços deitava a rir-seáSc,ai-
lI íh a d a s\o m  espasmo quasi nervoso; sentia ne-
f e s s S e  de g r ita i de mandar que a puzessem 
no chao, de correr a toda a pressa, ou de practi- 
car al<nima acçao vehemente para abrir uma 
valvuía aos jactos exluiberantes das suas facul- 
d X s  Toda a languidez tinha desapparecidO. 
raia que na vespera ia carregada para o banho, 
f  m ;i\odia levantar o pé para galgar um de- 
g rS i, emprehenderia brincando os doze trabalhos 
de Hercules ou cousa que o valha.

A curiosidade, o desejo e o amor, tres ala- 
vancas terriveis, uma só das quaes levantaria 
0  mundo, exaltam quanto é possível ^
I k Sbs de sua alm a; nao ha nella uma só fibra 
oue nao esteja distendida a ponto de q̂ ^̂ brar- 
se e que não vibre como uma corda de lyia.

V ae pois, vêr Fortunio, ouvi-lo, fallar-lhe, 
saciar-se^ia sua belleza, pasto divino ; suspender 
f  afma de seus lábios, e beber cada uma de 

«^nlavras mais preciosas que os diamantes 
que cahem da bocca^das donzellas virtuosas nos
C ontos  de Perrault. , i

Ah ' respirar o ar em que o seu halito derra- 
mou-se ser acariciada pelo mesmo raio ae sol 
Z e  br ncou-lhe nos cabellos negros, contemplar 
Z a  arvori um panorama em que seus olhos 
LZveram-sè, ter alguma cousa de commum com 

 ̂ elle, que ineffavel goso! que oceano de secretos
extases l
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A esta idéa o coraçao de Musidora dançava uma 
tarantella sob os seios libsrtos do espartilho.

0  ̂ daiidys punham os cavallos a g’alope para 
ver 0 rosto dessa duqueza desconhecida, arrastada 
por trio maravilhoso trem, e mais de um escapou 
decahirpara traz com pasmo e admiração. Mu< 
sidora, que em outra qualquer occasião, ficaria 
lisongeada com taes demonstrações, não lhes d-̂ u 
a mini ma attenção ; já não era casquilha.

Operara-se nella uma metamorphose; da antig-a 
Musidora conservavam-se anenas o nome e a bei- 
leza. E ainda assim, a sua* helleza já não tinha o 
mesmo typo : até então tinha sido espirituosa­
mente beha, tornára-se apaixonadamente bella

Acharão, sem duvidi, inverosímil qno seme­
lhante mudança se haja operado de modo tão sú­
bito, e que um a,mor tão violento se haja ateiado 
depois de um uuico encontro. A isto respond^re 
mos que nada parece de ordinário mais faK'o"do 
que n verdade, e que o que é falso tem sempre 
graudes apparencias de probabilidade, porisso o ue 
é ar ranjado, disposto, combinado de anteinHo para 
produzir 0 effeito da verdade; o ouropel parece 
melhor ouro que o proprio ouro. ^

Depois, observaremos que o co-açSo da mulher 
é um labynntlio tão clieio de meandros, atalhos e 
recantos obscuros, que os propnos p oetas celebres 
qu8_la tem entrado, com a larnpada de ouro do 
gemo na mão, nem sempre souberam lá haver-se 
e que ninguém póie gabar-se de possuir o fio 
conductorque ensiua a saliir do dédalo Dj uma

S d o /  ' '  " P '̂incipalmen.n

r!t
<1
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fP- r̂ipítaveis e damas enfadadas
^ ^ 'T U o d e s e r  por certo, de opinião que a- ae eedo lao de »  ̂ romantica,

;» nao tóde ornar apaixonadamente homem
“ ‘̂  mulher que apenas se tenha visto uma vez 
OU m ulh q F opinião assentada é qne, si

t  nao ama uma plssoa desde a primeira vez 
oue°a vê, nao h i rasao alguma para ama-la Oa se- 
ffunda e ainda menos da terceira v ez.

 ̂ .i-  nao havia remedio sinao que Mus.dora
^ ‘̂ naixònisse por Fortunio, sem o que o nosso 

S3 apaixonasse PJ ^nntinuar. O nosso herde com
romance nao poli Pello, espirituoso e
cs dotes V'® de mais i  Arais ser adorado logo
mystenoj , Muitos outros, que nao tê.u me-
taSete^^s prendas, conseguen. sê-lo sem mais

1 « P -ê dio-uo de admiraçao em que uma 
O que jupaz? Conseguintemente,

„,oça a“ ® ™  .,“ a ?erosimil, e!tá verificado 
seja ou uao ;  J Fortunio, a quem nao co-
^IScetu a quem viu apenas uma vez, o que vem

a ser a .̂eda a caleça de voar ra-
Esla diesertajao  ̂ avenida dos Campos Eiysios

f i t f e i e r  pairado o Arco da Estralla, portico gi-

gánteo aíoerto totalmente diverso da-
A L „ v a  no dia cm que Musidora

quelle com ' Viásaue de Bolonha em busca de 
corria ao « ^ q ^ f^ e u ro  dos brotos fô-a sub-

^̂ ^̂ 'â ŝ aroŝ o-orgeiavnna nos ramos jubilosas pro- 
os passaios! &

:-5
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messas ; o céu, em que nadavam duas ou très nu­
vens de alvo algodão, parecia um immeuso ollio 
azul a contemplar amorosamente a terra ; suave 
perfume, de folhagem nova e de herva fresca subia 
ao ar como incenso.vernal ; borboletinhas araarel- 
las dansa vam no calice das flores e atravessavam 
as zonas luminosas que listravam o fundo verde 
da paizagem.

Infinda alegria punha em júbilo a terra e o céu. 
I  UG.0 respirava contentamento e amor correspon­
dido ; a atmosphera estava impregmada de moci- 
dade e ventura. Ao menos, era esta a impressão 
que Musidora sentia ; via os objectos externos atra- 
véz do prisma da paixão.

As paixões são lentes amaivllas, azues ou ver­
melhas, que a tudo communicam aprooriacôr. 
Assim um sitio que p îreceu horrendo, 'agreste,’ 
descarnado até aps ossos, repellente de miséria e 
magrez, mais mhospito que um steppe da Scv- 
tnia, visto em um momento de desesperacão, pa­
rece matizado, brilhante, florido, com aguas es­
plendidas, reivas verdejantes e horisoiites azues e 
íugitivos, verdadeiro paraiso terrestre, observado 
atravéz do prisma da felicidade,

comesâas

seu modo. E^te colloca o grito supremo de Jesus 
expuando no madeiro no ponto ern que, outro siip- 
poe ouvir 03 gorgeios e pérolas do rouxinol e.'a 
aguda gaita campesina dos pastores.

Musidora comprehendia então a symphonia no 
sentido amoroso e pastoril.

0  carro continuava a correr ; as arvores frondo-

r,.
tít.
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sas, inclinando a copa, fugiam a uma Routra parte 
da estrada como um exercito uerrotado, e lu itu -
nio ainda nS<o apparecia. , , r

A innuietaçao começava a beliscar o coração de 
Musidoi-a. Si Fortuaio mudasse de idea . Releu o 
seu bilhete, que lhe pareceu decisivo e tranquilli- 
sou-a um tanto. Afinal percebeu na extrema da 
avenida um turbilhão de poeira alvacenta, que 
approximava-se rápido. Sentiu emoção tao violenta 
Que viu-se obrigada a apoiar a cabeça no encosto 
L  carro: as artérias batiam-lhe nas têmporas, o 
gangue fagiu-lhe e accendeu-lhe de novo très ou 
quatro vezes as faees ; a mao desfallecida deixou 
rahir o bilhete, que conservava apertado com eus- 
pacao quasi convulsa. Estava no momento supremo 
da*vida; a sua existência ia decidir-se. _

Dentro em pouco a nuvem  de pó entreabrindo-se 
como uma nuvem  classica,véu d ’a igu  ma divindade, 
deixou-lhe ver distinctam eute um cava llo negro de 
crinas ericadas, pescoço curvo, ancas finas, pés ca- 
belludos, olhos e narinas inflamrnados, que mais 
parecia um liippogripho que um quadrúpede com- 
mum M ontava o cava llo  um cava lle iro  que e .a  
nem mais nem menos do que Fortunio em pessoa. 
A lffu ns passos distantes ga lopava  o mouro beiçudo.

Era mesmo elle : tinha esses ares de indolente 
firmeza que nunca o deixavam e que tamanno as­
cendente lhe davam sobre os mais. Parecia que 
nenhuma das adversidades humanas tinha poder 
sobre elle, e que sentia-se acima dos ataques do 
destino. A serenidade pousava no seu formosô 
semblante como em um pedestal de mármore.

Approxim ou-se da caleça, fazendo o cava llo  ca- 
raco llar de modo pro.digioso ; ora £azia-o levan tar



a um tempo as quatro patas, ora pimha-o cie pé e 
obrigava-o a dar dest’arte alguns passos.

O nobre animal subjeitava-se a todas as suas 
exigências com uma casquilharia e flexibili­
dade admiráveis ; parecia querer luctar em g-raça 
e ousadia com o dono ; dir-se-liia que nSo couís- 
tituiam mais que um todo e que a mesma von­
tade animava a ambos, pois Fortunio não trazia 
esporas nem chibatas, e nem siquer segurava 
nas redeas. Guiava o animal por não sei que 
movimentos imperceptiveis, e era completamente 
impossivel ver por que meios transmittia o 
pensamento á intelligente cavalgadura.

Quando estava apenas a uns ciiicoeuta passos 
da caleça, poz o cavallo á disparada, e che­
gou assim a um passo de distancia do carro. 
Musidora aterrada suppoz que elle ia despe­
daçar-se contra as rodas e soltou um grito ; 
mas Fortunio, com a destreza familiar aos 
cavallos arabes, fizera estacar o animal nas 
quatro patas e passára, sem transição, da mais 
rapida carreira á immobilidade mais completa, 
Dir-se-hia que um mago transmudára-p em es­
tatua, a elle e ao cavallo. Depois de uma pausa, 
fez dansar o cavallo berbere, pois o era, á 
portinhola da caleça ; e, emquanto o animal 
(lava um violento couce-, comprimentou Musi­
dora com a mesma graça e a mesma calma 
com que o fizera si tivesse os pés apoiados no 
solido soalho de uma sala.

—  Senhora, disse, perdoe ao misero selvagem 
a quem as longas viagens pela índia e pelo 
Oriente fizeram perder os hábitos do galanteio 
europeu, e que já não sabe como haver-se com

f : ;
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as mullieres. Si eu fosse assaz presumpçoso para 
suppor Que a senhora desejava a minha pre­
sença, creia que correría com toda a presteza 
das pernas de Tippoo; mas nSo era capaz de 
pensar que um ente singular como eu, maníaco, 
por amor das viagens em regiOes extranhas, pu­
desse interessar em cousa alguma a sua cuiiosidade.

Bem Yontüde tinhamos de dar aqui a resposta 
de Musidora, mas nunca soubemos o que les- 
pondeu. E’ certo entretanto que abriu a bocca, 
erguendo para Fortunio os formosos olhos ba­
nhados em luz unctuosa; murmurou fosse o que 
fosse, mas embalde prestámos ouvidos, uem unia 
syllaba pudemos distinguir. O ranger da areia 
sob as rodas, o escarvar dos cavallos no chao. 
cobriram sem duvida a voz quasi iuarticulada 
de Musidora. E ’ realmente pena, pois tôia sum- 
mamente curioso archivar ta,o preciosas palavias.

_ Musidora, continuou Fortimio com um tom
de xoz meigo -e sonoro, contaram-lhe sem duvida 
muitas historias singulares a meu respeito, os 
meus amigos têm muita imaginação; o que 
dirá a senhora quando vir que, longe de ser 
um heróe de romance, um homeni est-anho e 
fatal não passo de bom rapaz, sonrivel diabo, 
nosto que caprichoso e original com repentes? 
Assevero-lhe, Mosidora, que bebo vinho e não 
ouro derretido quando estou á mesa , como mais 
ostras que peiolas dissolvidas em vinagre; 
deito-me numa casa, posto qvie succeda-me mais 
frequentemente dormir numa rede, e anuo de 
ordinário sobre os pés trazeiros, a menos que 
não p^ça emprestado os de Tippoo. de Zerlma 
mi de Agindecca, minha egua favorita. Eis
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como 7Ívo. Gósto mais de versos que de prosa, 
gósto mais da musica que dos versos, e nada 
prefiro a uma pintura de Ticiano, a nOo ser 
uma formosa mulher. Nao tenho outra opinião 
politics. Só odeio aos meus amigos, e teria 
muita quéda para a philantropia, si os ho­
mens fossem macacos. Acreditaria de boamente 
em Deus, si se u5o parecesse tanto com ura fabri- 
queiro de parochia, e creio que as rosas são mais 
uteis que as couves. Agora conhece-me como si 
houvesse dormido dez annos no meu travesseiro. 
A isto limitam-se todas as informações que posso 
dar-lhe sobre mim, pois também não sei mais.

Musidora não pode deixar de rir da profissão 
de fé de Fortunio.

—  Realmente, disse a moça, é modéstia sua 
não se reputar original; pois fique sabendo o 
Sr. Fortunio que é pérfeitamente excêntrico.'

—  E u ! qual I sou o rapaz mais chão que 
existe; não faço sihão o que me appraz, e 
vivo absolutamente por . minha conta. Mas ahi 
está 0 sol ficando quente, e a sua umbella 
d’aqui a pouco não será bastante para garan- 
ti-la contra suas settas de chumbo. Si quizesse 
vir repousar um momento em uma cabana, um 
como que wigwam indiano que tenho aqui 
algures, voltaria á tarde para Pariz, na hora 
fresca do crepúsculo.

—  De boa mente, respondeu Musidora; esti­
marei vêr a sua veranda  ̂ o seu wigwam, como 
lhe chama; pois dizem que o senhor não móra 
em phrte alguma, mas pousa em alguma parte.

—  A ’s vezes, não sempre. Passei mais de 
uma noite emcima de uma arvore com a ciii-
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tura amarrada a um galho para preservar-me 
de quebrar a cabeça, cabiudo de lá ; mas aqui 
vivo como 0 burguez mais manso, bó me tai- 
tam um telhado vermelho e jauellas^ verdes 
para ser o rapaz mais arcadico e mais senti­
mental do mundo. Hadji, Hadji! approxima-te;
tenho que dizer-te uma cousa.

Em dons saltos, o mouro estava ao lado de

Fortuniodirigiu-lhealgumaspalavras em lingua
estranha com entoaçao gnttural e extravagante. 

Hadü sahiu immediatamente a toda a briaa. 
_  L)esculpe-me, senhora, haver-me servido 

em sua presença de um idioma desconhecido; 
mas este birbante nao sonhece uma palavra do 
francez nem doutra qualquer língua

_Canto, disse Musidora, que o n-ao terá man­
dado adeaute preparar-me alguma ’
oo-ventura, mandar receber-m e no sopé da escada
L ;  alo-uma deputaçao de donzellas vestidas de 
banco com ramalhetes envoltos numa folha de 
bapelí Espero que nho fará ceremonia comigo. 

 ̂ b  Mandei simplesmente Hadji, continuou For- 
tunio, inetter na jaula o meu leao domestico 
p a minha tigre 1’etsj'. Sáo dons animaes en 
butadires, mansos como cordeiros, mas cujo 
aspecto podería assustá-la. A esse lespeito sou 

■< m L iiab  como uma solteirona, nao dispenso os 
a n " .  -A minha casa é um pateo de feras.

üíosvarOes da jaula serio sohdos ? perguntou 
Musidora com visos de pouca tranquiUidaue.

_ muito solido, continuou Fortuuio un-
do-se. Eis-nos chegados.

:í:i
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CAPITULO XVI

A casa do Fortunio níio tinba fachada. Dous 
terraços de conchas com ângulos de pedra pon­
tilhada, nrn corremSo com balaústres bojudos 
e pedestaes supportando grandes vasos de fayança 
azul ’ cheios de plantas grossas, inteiramente 
no gosto de Luiz XIII, erguiam-se a cada 
lado de uma porta massiça de cerne de car­
valho, esculpida primorosamente e ornada com 
dous medalhões de imperadores romanos, cer­
cados de grinaldas de folhagem. Os dous terra­
ços formavam como que urn bastiao em que 
iam quebrar-se os olhares dos curiosss. Embaixo 
estavam as estrebarias.

A caleça atirou-se no galope dos quatro ca- 
vallos contra a porta, que abriu-se rodando so­
bre os quicios como por encanto, sem que alguém 
parecesse impellir os batentes.

O carro deu uma volta em um grande pateo 
coberto de areia, cercado d.e buxo aparado em 
fórma de arcos, e isto deu tempo á nossa he­
roina de olhar para a casa do amado Fortu­
nio.

No fundo do pateo scintillava,. a um ■ v̂ iv© 
raio do sol, um edifício de pedras brancas ci­
mentadas com tal perfeiçS.0 que parecia feito 
áe uma pedra inteiriça. Nichos ricamente em- 
moldurados e occupados por bustos antigos eram
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a uuica cousa q u e  interrompia a superBcie plana 
da parede, completamente despida de janellas. 
Uma porta de bronze, na qual agitava-se a 
sombra indecisa, occupava o meio do ^ c i o  ; 
tres degraus de mármore branco, ladeados de 
duas esphvnges com as paras cruzadas sob os 
T>eitos poDte-agudos, levavam a pOTta.

 ̂ 0 carro parou sob o alpendre ; Fortumo des­
ceu, tomou nos braços a formosa ®
depô-la delicadamente no ultimo degràu da - 
cada; depois tocou com a m?io no batente que 
entrou para dentro ̂ da parede e tornou a fe- 
cbar-se apenas haviam passado.

AchavaLse então em uma ampla corredou a 
allumiada por cima ; quatro portas ab^am para 
P<?c?a corredoura; esta estava ladrilhada com um 
mosaico representando pombos empoleirados na 
borda de uma grande pia e dcto'çando-se 
nella beber, com gmialdos, flores e ,
era o verdadeiro mosaico de Sosimo de Fei^a 
mo que todos os antiquários suppOe perdido.

Columnas de mármore amarello meio escond - 
das na parede sustentavam o atico 
mente esculpido, e formavam um quadro para
pintm-as à c'^ra’ cm que volteavam sobre fundo 
L g ro  dansarinas antigas, erguendo '1« ,
fimbria das tunicas aercas, ou arredondando 
M  ar os braços alvos e delicados como asas de 
«ma amphork de alabastro, e saccndiiido as 
maos cheias de crotalos sonoros. Nunca Her- 
culaiio e Pompeia viram recortarrm-se-llies nas
paredes mais graciosos perfis.

Mnsidora parou para examina-lOb.
_ ;^ao dê^attençao a esses horrOes, disse For-



tunio fazendo Musidora entrar em uma camara 
lateral. Confesse, Musidora, que a seuhora es­
perava melhor. Deve me achar um Sardanapalo 
muito mesquinho. NSo lhe tenho até aqui 
oíferecido aos olhares siuFlo objectos pouco 
charos ; as minhas magnificências asiaticas 
e babylonicas sao em extremo miseráveis, 0 
quando muito atlinjo á mediocrüas aurea de 
Horacio; um ermitão podia morar aqui.

Effictivamente 0 aposento para 0 qual levára 
Musidora era de extrema simplicidade. N3o se 
lhe viam outros moveis hlém de urn divan 
muito raso que dava volta á sala ; as paredes, 
0 tecto e 0 soalho estavam revestidos de toa­
lhas extremamente finas, listradas de desenhos 
brilhantes. Gelosias de junco da China perfu­
mado, as quaes deixavam transparecer os con­
tornos esfumados de um panorama longiquo, 
oahiam sobre as janellas envidraçadas com vi­
dros brancos ornados de pampanos vermelhos. 
No meio do tecto, em uma como que clarabóia, 
havia um globo de vidro cheio de agua clara 
e brilhante em que saltavam peixes azues com 
barbatanas douradas; 0 continuo movimento em 
que estavam enchia a camara com reflexos 
movediços e prismáticos que produziam um effei- 
to singularíssimo. Exactarnente por baixo desse 
globo, um repuchosinho d’agua atirava para 
0 ar delgado fio de crystal, qne tremia ao 
menor sôpro e cabia em uma pia de porphy- 
ro como uma chuva de pérolas e granizo. Em 
um angulo balouçava uma rêde de fibras d® 
palmeira, e no outro um hooka magnifico en­
roscava os anneis negros e flexiveis em torn®

í,. ''
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de urn vaso que servia para
de crystal de roclia oraado de hlagrauas de

^'■ "'•Se®te” e .1 omosa rainha, disse Fortunio, 
tirando com summa destreza o d.ale de c 
mira de Musidora; e levou-a pela po.iU do 

I „ _ p.sta alnioiada por
ra de JMusidora ; e ievuu.-a,  ̂ nnr

dedos para o divan. PotiUa esta almofad i
traz de si, esta debaixo do cotovello e e»t ou­
tra debaixo dos pés. Assim ; ve só o® 
taes sabem sentar-se commodamente, 
sens poetas compoz este distico qie • '
sentido mais profundo que todas P> 
phias da te r r a :-A n te s  estar sentado que d. 
pé, deitado que sentado, morto q f  
Si é capaz, desouura-me «m todas •
dos rimadores em voga algnma cousa que equ  ̂
valha ao simples distico do bom

dizendo isto,
uma esteira de fibras de palmeira, defionte de

O Sr. está deitado, ei-lo, poi», jà 
guudo gràu de felicidade,
Irabe, disse Musidora ; este manha estive muito 
T)3rto de passar ao teiceiro grau. oriitn «p

 ̂ _  Conm ! interrompeu Fortumo, « ' f
sobre O cotovello, a Sra. ia morrendo esta ma 
nha ? Porventura estarei vendo »pen»®  ̂
sombra? Nao, está bem viva (e, como 1  ̂ ‘^J 
tificar-se disso, segurou-lhe uo P̂  ® 3 ^
Sinto-lhe o pé queute e flexível atratéz dest.
delgada trama. ^

__ Isto nao vedaria si o seu bidiete na
gasse ciûco minutos antes do meio dia, q
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eu estivesse agora branca e fria, e garantida 
por muito tempo da ventura do borizontalismo. 
Devia suicidar-me ao meio-dia.

—̂  Por mais apaixonado orientalista que eu 
seja, nao sou da opinião de Ferideddin Atar 
sinao até a metade do seu segundo verso. O 
segundo hemistichio é excellente para os ho­
mens que só nao sSo millionarios e para as 
mulheres cuja fealdade obriga-as a ser virtuo­
sas. A senhora nS,o está neste caso. Que- motivo 
a impellia a essa resoluç5,o violenta de matar- 
se ao meio-dia exactamente ?

—  Que sei eu? subiram-me vapores á cabeça; 
diabos azues martelavam-me o craneo ; estava 
contrariada, superexciteda ; nS,o sabia em que em­
pregar 0 dia, de fórma que, n5o podendo matar 
0 tempo, tomára a resolução de matar-rne a mim 
mesmo ; cousa que houvera seriamente realiza­
do, si 0 desejo de experimentar a sua caleça nao 
me salvasse a vida.

—  Muita gente rainha conhecida teve para vi- 
ver̂  rasOes menos fortes que essa. Um de meus 
amigos, que já tinha niettido delicadamente a 
bocca da pistola na sua bocca, lembrou-se mui­
to a tempo de que se havia esquecido de es­
crever um epitaphio. Esta idéa de ficar sem 
epitaphio contrariou-o sensivelmente ; depoz a 
pistola emcima da mesa, tomou uma folha de 
papel e escreveu os seguintes versos ;

Do destino cruel zomba a vontade ; 
O mais frágil mortal domina a sorte, 
Quando se tem valor e quando...
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Neste ponto o meu desventurado amigo parou 
por Mtar-lhe uma rima ; esfregou a testa, 
roeu as unhas, mas em v‘ao ; chamou pelo crea- 
do e mandou trazer um diccionario de rimas 

•que folheou de principio a fim êm deparar 
cousa que lhe servisse, pois rimas que encon­
trou para vontade nîlo lhe cabiatn no metro . 
de Marcilly chegou por acaso e levou-o a jogar, 
com 0 que ganhou cem mil fiancos, que o 
puzerarn a nado. Desde então vive contente e 
já Gelo beija o. cano das pistolas. Esta historia, 
muito veridica, prova a utilidade das rimas 
diáicies em assumpto jde epitaphios.

_ Ah ! Fortunio, como o senhor é cnielmente
zombeteiro ! disse Miisidora com leve accento 
de exprobaçao. Suppôrque nfio é uma excellente 
razHo para morrer de um amor não correspondido .

Fortunio fixou nella as pupilaslimpidamente 
azues com expressões de infinita doçura ; depois 
com um movimento brusco, atirou-se da esteira 
no divan, e passando um dos braços por traz 
delia, dobrou-lhe,_ até encostar em si, a cin­
tura flexivel e delicada.

—  E quem disse-lhe, creança, que o seu amor
não era correspondido?... ^

Ouviu-se a pouca distancia da carnara
uni rugido terrivel, rouco e gutural.

Musidora ergueu-se assustada.
__ E’ a minha tigre que percebeu-me e que 

nuer vôr-me. E ’ que o demonio do animal 
rompeu a corrente ; é sempre assim, desculpe-me
senhora, vou prende-la  mais solidamente e con­
versar um pouco com ella para acalmá-la ; 
tem ciúmes de mim como uma mulher.
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Fortuuio tirou um kriss malaio debaixo de uma 
almofada e sahiu.

Miisidora ouviu-o brincar com a tigre iia 
corredoura ; Fortuuio fallava em uma liugua 
de.sconhecida, que o auimal parecia comprelieuder 
e a que respondia com pequenos rugidos ; as 
pancadas que dava alegre com a cauda soavam 
na parede como lambadas. No fim de algmns 
minutos 0 ruido cessou e voltou Fortuuio.

Tinha deixado a roupa de montar e trazia 
um vestuário de singular magnificência.

Um como que caftam de brocado, de mangas 
largas, apertado na cintnra por um cordão de 
ouro, cingia-lhe o corpo gracioso e robusto ; 
na cabeça tinha um barrete de velludo encar­
nado bordado de ouro e pérolas com uma longa 
borla que cahia-lhe até o meio das costas ; os 
cabellos, naturalmente crespos, pendiam-lhe em 
negras espiraes de eíFeito pittoresco.

Os pés nús entravam folgados em chinellas turcas.
Amplas bombachas de seda listrada comple­

tavam-lhe 0 vestuário.
Pela abertura da camisa via-se-lhe a alvura 

do peito de mármore, em que brilhava um 
pequeno amuleto ornado de bordados e lente- 
joulas, muito semelhante aos breves que trazem 
ao pescoço os pescadores napolitanos.

Em Fortuuio seria superstição, extravagancia, 
capricho, terna recordação, méro amor da côr 
local? E ’ o que nunca se pôde saber bem ; o que 
é verdade é que o contraste das córes e o ouro­
pel do amuleto faziam destacar maravilhosa­
mente 0 brilho marinoreo da carne macia ô 
polida.

h .
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—  Musidora, diss0 eile entrando na cainara, 
tem sêde ou fome? Von vêr si aclio^^alguma 
cousa para come-mos e beber-mos. E ’ preciso 
que seja indulgente em uma casa do campo 
dirio-ida por um rapaz solteiio um tanto selva- 
p-enT que em assumptos culinários apenas sabe 
cosinbar pés de elephante e cocorutos de bisão. 
Entre por aqui, disse levantando o reposteiro,
não tenha medo. i .

Fortunio, tendo passado o braço pela cintura
de Musidora, como Otbelo quando sahe de scena 
com Desdemona, fez entrar a trémula beldade 
em nraa pequena sala hexagona ^decorada à 
Pompadour, forrada de damasco cor de rosa 
com ílôres de prata, tendo as bandeiras das 
Dortas ornadas por Watteau e por tecto um 
sobre-céu verde-gaio recamado de nuvemzinhas 
e novoado com um enxame de gordos Amores 
boc^becbudos a espargirem ílôres ás mancheias.

Postoque por toda a parte fosse dia claro, 
era noite na pequena sa la ; pois é em extremo 
io-nobil, inteiramente indigno de um homem que 
tem quéda para o sensualismo elegante, comer 
de outra fórma que não á luz de velas.

Dons lustres pendiam do tecto, presos^a tranças 
por de rosa e prata condizendo com a cor da sala.

Dez candelabros carregados de bugias entre­
laçando os braços caprichosos com os bordados 
dos vãos das jlnellas, derramavam esplemlido 
clarao sobre os dourados dos moveis e as flores
■ prateadas da tapeceria, r, i i

 ̂ No fundo, sob um docel com borlas de prata,
abria-se como um lyrio gigante um acimiravel
sopliá cie setim branco entretecido de ouro.



Ein todos 03 cantos aparadores e cantoneiras 
de madeira antiga dobravam ao peso de fignras 
cbinezas, vasos do Japao e g*rupos de massa.

Era um verdadeiro camarim de marqueza.
Fortunio pucliou uma poltrona e collocoii-a no 

meio da camara ; poz outra exactameute defronte 
e sentou-se, convidando Musidora afazer o mesmo.

Agora comamos, disse com a cara mais
séria deste mundo. Tenlio mais disposição do que 
snppunlia. E levantou as mángms como quem dis­
põe-se a trincliar.

Musidora olhou para elle com alguma inquie­
tação e receiou por um momento que tivesse per­
dido a r?xsao ; mas o moço estava perfeitamente 
calmo. Entretanto nada liavia na camara que 
indicasse que se ia comer, nem mesa, nem bai- 
xella, nem creado.

De improviso duas taboas do soalho abriram-se 
com grande sorpresa de Musidora e uma mesa 
esplendidamente alumiada subiu lentamente com 
duas escravas, carregadas com tudo quanto era 
necessário para comer bem.

As figuras e os ornatos da peça do centro esmal­
tados em todos os ângulos com palhetas lumino­
sas despediam um brilho capaz de obrigar o 
proprio deus da luz a abaixar os olhos ; a cor 
vei(le-aquosa das urnas de malachite, em que o 
vinho de Champagne fervia dentro da fina veste 
de vidro tob os alvos crystaes do gelo, contras­
tava admiravelmente com o colorido fulvo dos 
dourados ; cestas de filagrana de ouro e prata 
primorosamente trabalhadas, com recortados-inais 
tenues e vasados que uma renda de Brabante, 
estavam pejadas de fructos rarissimos, uvas ver-

r

S'j -

I

I



FORTUNIO 227
mellias e louras como o ambar, enormes pece- 
gos com as faces de velludo encarnado, ananazes 
com follias dentadas como serras extialando te~ 
pidos perfumes do tropico, cerejas e morangos 
de tamanho monstruoso. As primícias da pri­
mavera e os últimos dons que o outomuo entor­
na da sua corbelha morosa encontrayam-se na 
mesa, admirados por verem-se pela primeira vez 
em face uns dos outros. As estações e a ordem 
commum da natureza pareciam nao existir para 
Fortunio.

Emcima de taças de porpliyro erguiam-se em 
pyramide doces confeições das illias, conservas 
de rosas, de romas, de laranjas, de cidras e de 
tudo quanto a mais luxuosa gulodice póde reunir 
requintado, custoso e ruinosamente raro.

luvcrtGudo orcl6ííi liíibituü/1, coiHGçàiiiô s pola 
sobremesa ; mas nao será a sobremeza o verda­
deiro jantar de uma bonila mulher? Entretanto, 
para tranquillisar o leitor, que pode achar estas 

 ̂ ig-uarias mui pouco substanciaes para um heroe 
da estatura e força de Fortunio, dir-lhe-hemos 
que em pratos brazonados e primorosamente cin­
zelados postos emcima de aquecedores de platina 
oxvdada fumegavam codornízes assadas, cercadas 
por uma coroa de verdelhões, guisados de peixe, 
Lccos de caça, e, como peça principal, um íaisao 
da China com as pennas. Náo sei mais o quê, 
ovas de sarda, de salmonete, de camarao e outros
estímulos para beber. • r n ^

O vinho de Ai, unico em que falíamos, pode­
ria parecer demasiado frivolo e insignificante 
para um bebedor como Fortunio ; frascos da Bo- 
L m ia  cheios de arabescos dourados encerravam

'•III:
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vinho de Tokay como o proprio Sr. de Metter- 
nicli nunca bebeu, Joliaulsberg seis vezes acima ; 
do néctar dos deuses quanto ao gosto e sabor,  ̂
verdadeiro vinho de Schiraz do qnal no momento 
em que foi escripta esta historia só havia duas 
garrafas na Europa, uma em casa de Jorge e 
outra em casa de Marcilly, que guardavam-nas | 
triplicamente fechadas para alguma occasiâo
suprema.

—  Fortiinio, o senhor está faltando ao que 
prometteu ; para receber-me atira-se a magiiifi- ■ 
cencias formidáveis, disse Musidora com um tom 
de exprobaçao amigavel. Espera mais alguém ? 
Esta collaçáo podia servir de refeiçáo de bodas a 
Gamacho ou a Gargantua.

—  Náo, querida rainha ; nEo fiz preparativo 
algum ; ninguém mais do que eu tem aversEo 
á ceremonia, porque acho que a cordialidade é o 
melhor tempero de uma refeiçEo. Não passa de 
uma simples reserva que conservam-rre sempre 
prompta, dia e noite, para que, si eu tiver fome 
uma uu outra vez, não se vejam obrigados a 
descer ao pateo para degollar um frango, depen- 
na-lo e pô-lo no espeto. Já lhe disse, tenho uma 
simplicidade completamente patriarchal. Só como 
quando tenho fome, e só bebo quando tenho 
sêde ; e quando tenho vontade de dormir, deito- 
me. Mas, meu anjo, peço lhe que compenetre-se 
mais alguma- cousa da idéa de que está á mesa. 
Não tira cousa alguma, e o que tem no prato no 
prato fica. Não receie desagradar-me jantando 
com boa disposição ; a este respeito não tenho

m. -
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as idéas de lord Byron; e demais a mais nSo 
ffósto de azas do ave. Incomraodar-me-hia bas­
tante que a senhora nüo passasse de méro vapor.

Apezar das instaiicias de Fortunio, Musidora 
limitou-se a provar de um outro prato e a 
beber dous ou tres cálices de licor cor de rosa 
com um dedo de creme das Barbadas. Estava 
demasiado commovida para ter fome, e a pre­
sença do idolo de seu coraçao perturbava-a ao ponto 
de mal poder levar o garfo à bocca. Que feli­
cidade completa! jantar a sós com Fortunio 
impalpavel, ser servida por elle, no seu retiro 
de todos desconhecido, vingar-se de modo tao 
esplendido dos gestosinlios compassivos de Phe- 
be e de Arabella, e talvez dahi a pouco, 
—  idéa voluptuosa e encantadora, em que nao 
se atrevia a demorar-se, —  pousar a cabeça em- 
cima desse formoso peito vigoroso e alvo, e 
atar os braços em torno desse pescoço tão re­
dondo e correcto 1 j  i m

Fortunio tractava-a com desvelo e dizia-lhe, 
com 0 aspecto senhoril e quasi real que lhe 
era peculiar, cousas extremamente graciosas e
delicadas. . ,

Bem quizeramos dar conta aqui dessa con-
versacao scintillante, mas nfso o podemos fazer 
sol) pena de sermos averbado de intolerável 
nrffulho' como romancista consciencioso, tabri- 
rámos heróe tão perfeito que nem nos atreve­
mos a servir-no3 delle. Experimentamos pouco 
mais ou menos a mesma difficuldade, si par­
va licet componsre magnis, — que devia experi­
mentar Milton quando fez Deus fallar no seu
admirável poema do Paraiso Perdido; não en-

1 &
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coatraiüos palavra sufficientemente Lella, siiíScI- 
entemente esplendida. O curso da narração obrig-a- 
nos de mais a mais a phrases como esta : « A este 
espirituoso repente de Fortunio um d^dicioso 
sorriso illurainou a bocca de Musidora. » E ’ im- 
prescindivel que o repente seja espirituoso, ou 
que pelo menos com isso se pareça, o que já 
não é facil. Ha também uma situação muito 
deplorável para um aiictor d(dado de certa mo­
déstia ; e vem a ser quando o li('róe recita 
uma composição em verso que produz muito 
effeito no auditorio, o qual exclama no fim de 
cada estroplie : Admirável! sublime ! bem ! muito 
bem ! ainda melhor ! Quanto a nós, mais timi- 
do, empregaremos de boamente o comraodo meio 
dos antigos pintores, que, quand) não sabiam 
desenbar um objecto ou achavam no demasiado 
difficil de representar, escreviam no logar delle ; 
Currus venuslus, ou indcher homo  ̂ conforme 
era um homem ou um carro.

A collação estava a muito acabada, a mesa 
desapparecera pelo alçapão como um réprobo 
de opera e Fortunio sentado no cana.pé mergu­
lhava a mão nas ondas louras dos cabellos de 
Musidora, cuja cabeça, pejada de amor, verga­
va-se como uma flor cheia d’a g u a ; calafrios 
espasmódicos percorriam-lhe o corpo; o seio des­
perto arfava-lhe sob a roupa; os braços sem 
força estavam langues e perdidos : dir-se-hia 
que a moça ia desfallecer.

Fortunio inclinou-se para ella e os lábios 
uniram-se-lhes em um delicioso e interminável 
beijo.

j:.
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Jâ nao teinos licença de ficar na pequena
â 11

O saocto Pudor, velando os formosos olhos
com a sua alva mao de dedos entreabertos, 
retira-se olliTudo algumas vezes por cima do 
liombio, sem duvida para vêr si a sua pró­
pria sombra o segue.  ̂ j -4.̂

 ̂ Nós pela nossa parte, ficaríamos de muito
bom e’rado : nada nos parece mais casto e mais 
sao-rado que as caricias de dous entes moços 
e formosos ; mas muito pouca gente e da nossa 
opinião. Assim, pois, com grande pezar nosso, 
deixamos cs dous amantes emparadisados nos 
braços um do outro, e vamos tractar de refutar 
alD ûmas objecções que sem duvida nos faraó.

Musidora nao disse palavra acerca _ do seu 
amor a Forluuio ; foi uma falta grosseira : de- 
v S  ter fallado por alii além e entregar-se á 
L tap liysica  do sentimento mais transcedente ; 
Ter amos com isso occasiao de mostrar como 0 
nosso coração foi feito para 0 amor, e pode­
riamos encher certo numero de paginas muito 
confortável. Mas 0 facto é que ella nílo disse 
cousa alguma, e na nossa cathegoria de roman- 
S a  plmntastico a verdade nos é demasiado 
sao-rada para que tomemos a liberdade de im- 

,.putar-lhe qualquer phrase.
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Os olhos innundados de baços clarões, o seio 
agitado, a voz trêmula, a súbita pallidez e o 
subito rubor exprimiam o estado de sua alma 
muito mais eloquentemente do que o houveram 
feito os períodos mais arredondados. E o mudo 
beijo de Fortunio era, no seu genero, uma 
resposta completa. Demais, sabeis que só se 
falia quando nada se tem a dizer. Talvez achem j 
que Musidora cedesse muito depressa a Fortu- ? 
nio: é apenas a segunda vez que se encontra 
com elle e elle nada mais tem a desejar.

Allegaremos como excusa que a profissão de 
Musidora na o era ser virtuosa. Depois diremos ‘ 
á guisa de apophthegma, que a paixão é pró­
diga e que amar é dar.

Ha muitas mulheres estimaveis que na primeira 
quinzena dão a mão e no fim do primeiro mez 
0 pé ; no segundo entregam a face, e depois 
a bocca, e assim por deante. A pessoa dellas 
está dividida em compartimentos, que cedem 
um por um poupada e repartidamente, para 
que possam durar os seus insignificantes enredos 
persuadidas, ao que se vê, de que a posse de 
seu corpo é o maior antidoto contra o amor. 
Para ISSO é preciso grande modéstia, modéstia 
annal rnais commum do que pensamos: o pudor 
das mulheres não é outra cousa mais do oue 
0 receuo de que as não achem sufficientemente 
formosas. Dahi nasce que as mocas bonitas 
cedem mais facilmente que as feias. Não ha 
resistencia mais encarniçada que a da mulher 
que tem um joelho torto.

Musidora não alimentava essa idéa humilde 
e modesta de que a posse da sua pessoa devesse

•t.
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extinffuir o amor ; entregou-se completa e im- 
mediftamente a Fortunio, nfto para 
O desejo, mas para inspirar-iho ; entre,,a^a se 
a elle para que tivesse vontade de pnssui-la^. 
é « r i.  c^lculo^rabil e que dà -c ita d o s  ^  
frequentes do que suppomos î^as uatu.ezas 
bellas e fortes o amor é a graUdSo do P ''j„ ifnr 

Porisso Miisidora atacou o coniçao 0“ 
tunio pela voluptuosidade, excellente modo de 
entrar^em campanha. Demais, para que espe­
rar? Corn um homem tito arredio como Furtu
seria cousa perigosa, ^

Approveitemo-nos, pois, do momento em que
os nossos dons principaes a
cem-se de que o muwio existe

àcerca do nosso heróe, pois o deve. ae 
3 o 0 efcriptor é de.sembrulhar ir vista do le.tor 
n meada que elle de industria embaraçou e

dissipar ®%"̂ ''®̂ “^ / S T c o T e ç r ' ‘ r  « r a  
p a ? r  impldir que lhe percebam claramente o '

^“Fortunio é um fidalgo da mais P«™
aristocrata como o rei e tao
i»lle 0  marquez Fortunio, seu pae, cnja
S a  cortou! nada aparou nem mn es^^ho,

que üiess"'^’ r t ó r T a  'Torém  nflo fez tambem 
%  estragàra, mandou^o m̂ uim

T ‘°) -
®“’i “®iuventudl° de'Fortunio passou-se a caçar 
tigres'e eTeptantes. a fazer-se carregar num



palanqne, a beber aracb, a inasca? betei, ou 
a '''êr, sentado num tapete da Per.-̂ ia, dansar 
as bibiaderi com os pésinhos cheios de campai- 
nhas de ouro e os seios fechados em espartilhos 
de sandalo.

O tio, velho voluptuoso e clieio de espirito, 
que tinha lá as suas idéas ácerca da educa- 
çn.0 d.is creanças, deixára que o character de 
Fortunio se desenvolvesse em comnieta liber­
dade, curioso, dizia clle, por ver em (pie podería 
transformar-se nma creança a quem nu íca se 
fizesse uma admoestaçflo e que tivesse todos os 
meios  ̂possíveis de realisar a sua vontade.

A inesg-oíavel fortuna de qne era senhor 
dava-lhe toda a facilidade de pôr por obra 
este plano de educaçáo, e nunca o sobrinho 
teve pricho que náo fosse irnmédialamente 
satisfeito.

^Ntnica lhe fallava em moral nem em reli­
gião ; nunca lhe incutiu temor de Deus, nem 
do diabo,_ nem do proprio codigo, porisso qne 
náo existiam leis para qiiera possuiu vinte 
milhões de renda ; deixou essa vigorosa planta 
humana deitar á direita e á esquerda os reben ­
tos vivazes a trescalarem perfume selvagem * 
cahir uma unica folha, nma iinica ílòr For­
tunio conservou-se tal qual Deus o fizera.

Nunca um desejo nõo saciado penetrou-lhe- 
no coraçflo para devorá-lo com os seus dentes 
de rato ; as paixões de continuo satisfeitas 
nSo lhe deixavam na fronte nenhuma ruo-a 
nenhum vestígio; era meigo, calmo e forte 
como um deus, de quem possuía quasi o poder 
exterminador. Moço, benj feito, vigoroso, rico.

í /.
V?
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. „ i , l , u - .  i . . l =
pu.i(«se invejai-, e J  a belleza
Nem îijuer t '" ' '“ „tes^eiara as pvimeii-a!?
ni,Uher, iHiis âs vencidas e inferiores a eUe

uriniiiiiiavei mn‘terralho, qai-
t « ' -  -  a res  q i mo  ser­

viam, e outros t intos para elle aberto, e
firastiii-; o ihesoui Nunca a preoccnpaçao
dispendia quanto qii '  ̂ j obsciirecei-lUe 
do fiit.1 . 0  011 dasna f“ W“  ^ua aza de
a formosa fronte com a„ta atraos-
morceg-o : vivia >'escit^osa^‘;te
pUeia dourada, picou em extremo
desse, ser de ouUa ■ iescobriit que h av ia  
sorpielieiidido qual tresentas m il libras
quem mto cliegasse a

de renda. .„„uinos perdidos de vontades,
Como todos os „, ,̂cm superior; tuiha

‘ «̂.̂ “ - “ „.::";il.:% a ,n b em  dotes.

a monlanlia siippOe o^  ̂U ^^cavaçao pro-

tudo 4"“" “   ̂ ‘ Uoude foi tirado,
funda e detestável no mundo do

ISlao lia nada m  ̂ como uma taboa,
uin liomemiiim^ „ao tem

incapaz de crime ou dous,
em si “ 'd e  tudo, tanto para o

Fortiinio e ia  ^ \ „ „ j m a s  a siia posiçSo era 
bem como paia lotimpnte inutU dam m fica i. 
ta l qiie lhe era homens tSo
Do alto da sna riqueza,
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pequenos que nao se dignava occupar-se comelles; 
esse negro formigueiro de entes miseráveis que 
se lhe agitaç^am aos pés e suavam um anno 
inteiro para ganhar com grande difficuldade o 
que elle gastava em um minuto, parecia-lhe 
pouco digno de attrahir a attençao de ura ho- 
mem bem nascido; nao compreliendia a cha- 
ridade nem a philantropia, mas os seus caprichos 
íaziam continiiamente cahir em torno de si um 
abundante orvalho dourado, e quantos viviam 
a sua sombra ficavam logo ricos; em surarna, fazia 
maiores benefícios que trinta mil homens vir­
tuoso  ̂ distribuidores de sopas econômicas. Era 
benehcente á moda do sol, que, sem dar vintém 
a pessoa alguma, crêa a vida e a riqueza do

Como não tinha tido nem preceptor nem 
mestre, sabia muitas cousas e sabia-as perfei- 
tamente, por tê-las aprendido sósinho ; collocado 
muito alto e não o detendo preconceito algum
de nascimento ou posição, tinha vistas laríjas 
e amplas. °

Si tivesse querido ser imperador ou rei, tê-lo- 
hia sido; com a sua audacia, com a sua in- 
telligencia, com a sua belleza, com o seu co­
nhecimento dos homens, e poderosos meios de 
corrupção, nada lhe fora mais facil. Descuidoso 
e desdenhoso, deixou os potentados era paz no 
throno e satisfez-se com ser o rei de facto.

O character distinctivo de Fortunio era que 
podendo tudo, não estava embotado em cousa 
algum a; nada tinha em conta superior ao que 
valia, rans não tinha desdem systhematico.^ 

Como todos os seus desejos realisavam-se quasi

1í1 1.̂
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tao depressa como se formavam, nao sentia a 
fadig’a c[ue dà a tcnsao da alma para um objecto 
que nao póde obter; pois nao é o gozo o que 
gasta, mas o desejo.

Gostava do vinlio, da boa mesa, dos cavallog 
e das miillieres, como si nunca os tivera, tudo 
quanto era bello, esplendido, radiante, ^g'a- 
dava-lhe; comprehendia tao bem as magnifi­
cências de uma cabana com a portâ  eminol- 
durada de pampanos e o telhado avelludado 
de musgo escuro, ornado de goivos sylvestres, 
como os esplendores de um palacio de mármore, 
de coluirmas canelladas, com o attico eriçado 
de uma turba de estatuas brancas. Admirava 
egualmente a arte e a natureza; amava apai­
xonadamente as mulheres de cabLdlos louros, o 
que nao o inhibia de gostar das negras e das 
raparigas de cor; as hespanholas encautavam-no, 
mas aJorava as inglezas e de nenhuma fórina 
despresava as indianas; as próprias francezas 
pareciam-lhe muito agradaveis; tinha também 
viva predilecção pelas virgens de Raphael e 
pelas cortezas *do Ticiano ; era conseguiuteinente 
íim eccletico da mellior marca, e nimruem levou 
mais longe o cosmopolitismo. Entretanto, con- 
fessamo lo por sua vergonha ou em seu louvor, 
nunca lhe conheceram amante definitiva nem 
domicilio legal.

Quanto aos seus escravos, negros, amaiellos 
ou vermelhos, eram esfregados frequentemente 
como os scapins de comedia ou os davos das 
pecas de Plauto.

Couáa singular! essa creadagem adorava-o, e 
seria capaz de atirar-se ao fogo para satisfaze-lo,

I
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238 FORTUNIO

tractava-ps por tal arte como aDÍmaes, que ô í con- 
vencêra de que eram ciles e lheá inepirára 
a seividfío apaixonada.

Nunca Ibe succedeu repelir duas vezes a 
mesma ordem; era raro até que se désse ao 
trabalho de formular a sua vontade por meio 
de palavras: bastava um g*esto, um olhar.
Tinha semiire na cocheira um carro prompto 
e dons ravnllos sellados; um jantar perpetuo 
conservava-se prompto na co]>a : nílo tinha ainda 
scontecido a Fortunio esperar por alguém ou 
por alguma cousa; duas formosas rapHr!g’as 
conservavam-se noite e dia era um gabinete ao 
lado da sua camara de dormir para o caso era 
que lhe vieste á cabeça alguma phautasia amo­
rosa. Era, como se vê, um homem precavido.

O obstáculo e a demora erarn-lhe desconhe­
cidos; nao sabia o que queria dizer amaiih3 . 
Para elle tudo podia ser hoje, e tinha o poder 
de fazer do futuro presente.

Quando o tio morreu, Fortunio tinha cerca 
de vinte annos; teve vontade de ver a Europa, 
a Fianca e Pariz.

Veio, trazendo comeigo vinte fortuu is, toneis 
de ouro, cofres de diamante e o mais.

A principio, habituado como eslava às magni- 
ficencias orientaes, tudo pareceu lhe miserável, 
curto, mesquinho. Os fidalgos mais ricos pare­
ciam-lhe mendigos andrajosos ; no entanto desco­
briu para logo, debaixo deste aspecto pobre e 
desbotado, mundos de idéas de cuja existência nào 
suspeitava. Deu, nessas regiões novas, passadas 
de gigante. Ficou dentro em pouco tao sabido
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como um pariziense de raça, graças ao faro admi­
rável de que a natureza o dotára.

Apprazia-lhe, depois de haver g’ozado os en­
cantos vivos e selvagens da vida barbara, expe­
rimentar todos os requintes da civilisaçSo mais 
adeantada ; depois dc ter caçado o tigre emcirna 
de um elepbante com os malaios, nos juncaes de 
Java, parecia-lhe ag'radavel monteur uma raposa, 
vestido com uma jaqueta encarnada, em compa­
nhia dos membros do parlamento, eiri um câ  alio 
de meia*raç‘i j depois de ter visto á somhia do 
grande pasrode de Benares dansarem as veidadei- 
ras bihiaderi, sentado com as pernas encruzadas, 
vestido de caça, numa esteira de junco perfu­
mado, achava divertido vêr ca Opera, com um 
hinoculo e luvas amarellas, M*'® Taglioui no Deus 
e a bailarina; apenas no principio tivera sumraa 
difficuldade era conter-se para ntlo cortar a cabeça 
dos burguezes que o aborreciam.

A unica cousa a que os seus hábitos orientaes 
nno puderam amohlar-se, foi vêr a sua casa aberta 
a Deus e a todo o mundo, e ousados piratas intro- 
metterem-se até nos mais secretos recantos de sua 
vida com o nome de amigos intiraos.

■ Encontrava os companheiros de prazer na so­
ciedade, nos theatres, nos passeios, mas nenhum 
tinha-lhe posto o pé em casa, ou, si nao podia 
deixar de recebê-los, era em alguma casa alugada 
para esse íim e que deixava iinmediatamente de- 
pois, com medo que elles voltassem.

A sua vida era dividida em duas partes bem 
completas : uma toda externa, correrías, ceias e 
loucuras de toda a especie ; a outra mystenosa, 
retirada e profundamente desconhecida.



Tinham observado a Fortunio que eile nílo pos­
suía nem duqueza, nem dansarina, e que só isso 
lhe faltava para andar completaraente na moda ; 
ao que respondeu que achava a umas muito velhas 
0 ás outras muito magras.

No entanto encontraram-no no dia seguinte nos 
Bufos corn uma dansarina, e no dia immediato na 
Opera com urna duqueza : a dansarina era gorda e 
a duqueza moça,cousa duplamente extraordinária.

Fortunio, tendo feito esse sacrifício ás conve­
niências, tornou a tomar o seu modo de vida ordi­
nário, apparecendo e desapparecendo sem dizer 
nunca para onde ia ou donde vinha.

A curiosidade dos conhecidos fôra a principio 
despertada no mais alto gráu, mas pouco e pouco 
tranquillisara-se, e tinham acceitado Fortunio 
como eile se appresentava, O amor de Musidora 
tornara a despertar o desejo de desvendar os mys­
teriös da sua vida, e fallava-se mais do que nunca
nas suas singularidades ; no entanto, viam-se
todos forçaios a limitarem-se a vagas conjecturas. 
A verdade, essa ninguém a conhecia. O proprio 
Jorge só sabia ácerca de Fortunio o que tinha re- 
laçáo com a sua estada na índia.

Nada mais temos a communicar ao leitor de 
mais intimo ácerca do nosso heróe; todavia espe­
ramos atacá-lo dentro em pouco na sua ultima 
trincheira.
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CAPITULO XVIII

A caleça de cavallos russos-rodados voltou 
vasia para a casa de Musidora, com grande adrai- 
racao de Jacintlia, de Jack e de Zamora. A pomba 
MÚsidora escolheu por essa noite o ninho do mi­
lhafre Fortunio.

Um raio de sol cor de rosa e rubro msinua-se 
sob 0 cortinado de um leito sumptuoso, de coluin- 
nasem espiraes, rematado por uma fnsa‘ escul-

^^Como uma abelha incerta que vae pousar em 
uma ílôr, oscilla nabocca de Musidora adormecida 
sobre os cabellos desatados e os braços graciosa­
mente arqueados por cima da cabeça.

As almofadas desarrumadas, as coberturas amar­
rotadas, tudo indicava voluptuosa vigilia prolon­
gada pela noite fóra.

 ̂ Fortunio, apoiado no cotovello, contemplava 
com attençao melancholica a rapariga abrigada
Rob a aza do anjo do somno.

As fôrmas delicadas e puras mostravam-se em 
toda a sua perfeição ; a pelle fina e sedosa como 
um petalo de camélia, levemente rosada em al­
guns pontos pela impressão de alguma dobra da 
coberta ou pelo vestigio de algum beijo mais pro­
longado, luzia-lhe sob o tépido torpor do repouso ; 
uma tranca dos cabellos desatados, passando-lhe 
entre o pescoco e o braço, descia-lhe serpeiando 
gobre 0 peito até a ponta do seio, que parecia que­
rer morder como o áspide de Cleópatra.
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Na extremidade do leito, um dos pés, nú, alvo, 
carnudo, com unhas redondas, semelhantes a aga- 
thas, calcanhar cor de rosa e tornozello mimoso, 
sahia-lhe da cobertura. O outro, dobrado para 
cima adivinhava-se-lhe vagarnente sob a abun- 
dancia das dobras dos lençóes.

A côr fulva e loura de Fortunio contrastava fe­
lizmente com a alvura ideal de Musidora ; era um 
Georgione ao lado de um Lawrence, ambar ama- 
rello italiavio ao lado do alabastro de veias azues 
da Inglaten a, e realmente difiicil fôra dizer qual 
dos doiis era mais encantador.

O olhar experiente do Fortunio aualysava as 
bellezas da amante com o duplo olhar de amante 
e artista. Era auctoridade em assumpto de mu­
lheres, assim como de estatuas e cavallos; já nSo 
é pouco. Parece que o exame satisfê-lo, pois um 
sorriso de contentamento errou-lhe nos lábios; 
inclinou-se para Musidora e beijou-a suavemente, 
com receio de acordá-la, depois recomeçou a sua 
contemplação silenciosa.

—  E ’ muito bella, disse á meia voz, mas deci­
didamente ainda prefiro Soudja-Sari, a javaneza. 
Irei vê-la amanhã.

—  Fallou, meu amado senhor? perguntou Mu­
sidora, erguendo as longas franjas dos cilios.

—  Não,r rainhasinha, respondeu Fortunio, aper­
tando-a nos braços.

Podemo? aífirmar que Fortunio não parecia 
pensar nesse momento em Soudja-Sari, a java­
neza.

! í- ■ íV TiV
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CAPITULO XIX

EU-nos de novo porplexo. Tiuliainos coíiíeguido 
doscobrir a origem da riqueza de tortuiiio ; 
veinos informações assaz satisfaetonas acerca do 
modo por qiie fora educado, dos seus liabitos da 
vida da sua moral e pliilosopbia; apezar de toda 
a sua habilidade em não se deixar apanhar e da 
sua instabilidade de Protheu para turta-se aos 
curiosos, conseguimos pôr-lhe a mrm a ®
pLetrar-lhe em urn dos retiros talvez mesmo 
íia toca principal; e eis .que twdo o nosso tra­
balho está perdido; temos de por-nos d̂e novo á 
procura e seguir por todas as calçaaas a pista
flpste novo mysteriü.

Oue pensamento scJeiado impe liu este mal- 
dicto Fortunio a pronunciar no leito, ao lado 
de Musidora, nome tão barbaro como o deSoudja-

®E‘A videate que nossas leitoias quererâo saber 
o q u e  lem  a ser Soudja-Sari. So,ulja-San a 
?avHtieza' Será alguma amante que Fortunio ti- 
iesse nas Iiuiiis, mulher a quem fosse dirigido 
0 panloum malaio acliaio na carteira rouÇaia e 
traduzido pelo ra.jali mercador de tainaias?

P"’tamos^na impossibilidade de elucidar ecta 
imV.Itante questão ; foi a primeira voz que ou- 
ITmos o nome de Soudja-Sari; conhecemo Ia tao 
•nonco como ao grao Khan da fartaria, e confeo- 
Lm os que semelhante lembrança de Fortunio 
veio muito fóra de tempo.
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Pois iiao tem elle Musidora, creatiira adraira- 
vel, perola sem par  ̂cuja aima regenerada pelo 
amor é tao encantadora como o involucro? supre­
mo esforço da natureza para proyar o seu poder, 
quanto se póde imaginar de delicado, de perfeito 
e correcto ?

Nao será bastante em um romance, e deve­
remos favorecer a tal ponto o desregramento do 
nosso heróe, conceder-íhe duas amantes a um 
tempo*? Fora prefe.rivel dar seis amantes a Musí- 
dora que duas amantes a Fortuiiio. As mulheres 
no-lo perdoariam mais facilmente, sabe Deus 
porquê.

Envidaremos todos os nossos esforços para sa­
tisfazer a curiosidade das leitoras,

Soudja-Sari ii3o é nenhuma antiga amante de 
Fortunio, porisso que acaba de dizer que irá vê- 
la amanha. Onde irá vê-la?... Creio que nSo ha 
de ser em Java : ainda náo ha estrada de ferro de 
Pariz a Java, e ainda mesmo que Fortunio pos- 
suisse 0 bastao de Abaris, nao poderia fazer essa 
viagem da noite ao dia seguinte, e prometteu 
a Musidora appresentar-se com ella em um 
grande camarote da Opera na primeira repre- 
semaçao. Conseguintemente Soudja-Sari está em 
Pariz ou nos arredores.

Mas em que logar ? Serd no bairro campestre 
em que habitam as houris, ou no arrabade Saint- 
Germain ? Em Saint-Maur, ou em Auteuil ? Hic 
jacet lepus ; aqui jaz a lebre.

Limitar-nos-hemos a dizer que Soudja-Sari si­
gnifica : olhos lânguidos, conforme o uso orien­
tal que dá ás mulheres nomes tirados dos seus 
predicados physicos.
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Grnças á traducçao deste nome sigmificativo, 

qne d(3vemos á bondade de nm membro da so­
ciedade Asiatica maito entendido no javanez, 
no malaio e em outros idiomas indios, sabemos 
que Sondja-Sari é uma beldade de olhos volup­
tuosos e olhar avelludado e cheio de scisma.

Quaes vencerão, os olhos de azeviche de Sou- 
dja-Sari ou as pupillas de agua marinha de 
Musidora ?
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CAPITULO X X

A liaLitacão de Fortiiuio mergMilbava uin pe 
110 rio ; uma etscadana de mármore brauco, aig*uns 
deoTáus da qual a agua subia ou descia conforme 
a 'abundaiicia das chuvas ou o ardor da estaçao, 
conduzia da camara de Eortuuio a uma peque­
na barca dourada e piutada coberta com um 
toldo de sêda.

Fortunio propoz que dessem uma volta pelo 
rio antes do almoço; Musidora concordou.

Collocou-se á sombra do toldo em um estrado 
de mosaico; Fortunio deitou-se-lhe aos pés fu­
mando 0 seu liooka, e quatro negros, vestidos de 
japonas vermelhas, fizeram voar a barca como 
um martim-pescador que corta a ag'ua com a 
ponta da aza.

Musidora mergulhava a mSo delicada nos ca- 
bellos sedosos e negros de Fortunio com ebriedade 
ineffavel ; tinha, pois, afinal o tao almejado For­
tunio sentado a seus pés, com a cabeça apoiada 
em seus joelhos 1 comera a sua mesa, deitara-se 
em seu leito, dormira em seus braços, de uma so 
vez chegára ao fundo dessa vida tão desconhecida 
e tão dièicil de desvendar.

Possuia emfim um homem a quem amava, ella 
que até então só tinha sido possuida por gente a 
quem odiava; experimenta a esse total olvido 
de todas as cousas que o verdadeiro amor produz, 
e deixava-se arrebatar descuidosa pela rapida cor­
rente da paixão. A sua existência anterior desap-

í* ir
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uarecêra con pietamen te ; surgira k luz na ves- 
pera- nâo unha realmente começado a viver 
ŝ inao no dia em que tinlia visto Fortiinio.

O seu reccio unico era que a sua existeticia 
nao fosse bastante longa para provar a Fortunio 
O seu amor ; o praso de dez annos, o mais .argo 
nue se pôde dar a uma paixao, parecia-lhe cFma- 
siado curto e breve. Desejára guardar a sua 
adorada paixao além do tumulo ; ella que até 
entao liavia sido mais sceptica e mais materialista 
nue Voltaire, acreditou firmemente na immor- 
talidado da alma para poder conceber a esperança 
de amar Fortunio eternamente.

A barca deslisava-se rapida no espelho tran- 
Quillo do rio; os quatro remos não levantavam 
urna só pérola, e o unico ruido que se ouvia 
era o murmurio da agua a fugir ao lados da
barca em festões de espuma.

Fortunio deixou o hooka, tomou ambos os 
r,és de Musidora, põ-los sobre o seu peito como 
emcirna de um escabello de marfim, e começou 
a assobiar indolentemente uma cantilena de me­
lodia extravagante e melancholica.

A sombra dos cboupos da margem íluctuava 
sobre a barca, que parecia vogar em um mar 
de folhagem; libellulos de fino corpo vinham 
borboletear emcirna do toldo no meio de tur­
bilhão transpar nte das suas azas de gaze e 
contemolavam nossos dons amantes com os 
cens o-fandes o-hos do esmeralda. Um ou outro 
neixe'^de barriga prateada saltava a espaços e 
esmaltava a superficie' oleosa da agma com uma 
rapida fagulha de luz. Nao coma a menor
ar;: gern %  pontas flexíveis dos canniços nem
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siquer estremeciam, e a bandeira da barca cabia 
até dentro d agua era dobras flacidas e langui- 
das. O céii, banhado de luz, tinha um colorido 
cinzento prateado, _ pois a intensidade dos raios 
do meio-dia esbatia lhe o azul, e na íinibria, 
do_ horizonte erguia-se um nevoeiro quente e' 
ruivo comô  um céu do Egjpto.

~  minha! disse Fortunio, tirando
0 albornoz de cachemira branca era que estava 
envolvido, estou com immensa vontade de ba­
nhar-me.

E saltou por cima da borda da barca. 
^Musidora posto que também soubesse nadar 

nao pode deixar de sentir um movimento dè 
terror _ ao ver o abjsmo fechar-se torvelinhando 
por cima da cabeça de Fortunio ; mas este 
tornou a apparecer doutro em pouco, sacudindo 
os longos calellos que escorriam-lhe sobre os 
horabros. Fortunio nadava como o mais esbelto 
e elegante tnitao da côrte de 
nao lhe leiariam grande vantagem.

^ada era tao encantador de vêr-se. As for­
as '''-r®-® P"'‘das, rociada.s com
as gottas d agua, luziam-lbe como o mármore
submergrdo; a onda amorosa foemia de praver 
tocando- he o bello corpo, e snspendia-llie rios

S c a

Musidora nHo nodia deWnr rln «cU • 
belleza simrrinr  ̂ aamirur essaDelle.a supenor á perfeição da mais bella rau-

I
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Nem Phebo Apollo, o dens moço e radiante, 
nem E-ramandro. funesto á virgindade, nem 
Endvmião. o pallido amante da Ina, nenhum 
das fôrmas ideaes postas por obra pelos 
tores e poetas pudera sustentar comparação com

1 E^a 0 supremo typo da belleza viril ^
fugiu do mundo com a éra nova. O propn 
Phidias ou Lysippo, o esculptoiy de Alexandre,
nada sonharam mais puro e mais

—  Porque nno te banhas? perguntou ho tunio 
a Mnsidora, approximando-se da barca. Di ŝe-
rani-me que tu sabias nadar. _

—  Sei; mas estes negros que ^qui estno .
—  Estes negros? o que tem isso? nao sao

homens. Si nFio fossem mudos """
perfeita mente o miserere na Capelia ^nxtin. .

 ̂ Mnsidora desatou o vestido, e deixou-se

^''\)s^'\ono.or^cabello3 íluctuavnm-lhe nas costas 
como urn manto de ouro, e a espaços viam-se 
lu 7- na superficie d’agua as suas cadenas 
assVtinadas coino as das'nymphas de Rubens 
e os sens pequeninos calcanhares roseos como
n=î dedos da Aurora.

DeMisavam ambos a par um do outro 
c d u «  gemeo., e cl.poi. rt« liaverem (lescnpto 
ahniiws curvas graciosas para cornperem a ^rc^ 
(la corrente, voltaram ao sitio domle 
e tomaram pé nos últimos .legràns da escadaria

’̂ *’Dua™rmo>a3 mulatas esperavam-nos com gran­
des penteadores de macio e qnente estoto coi» 
que os envolveram.

h;
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—̂  Entao, rainha hranca nayade, disse Fortu- 
nio mettido na sua veste, nao parecemos duas esta­
tuas antigas? Dou um tritão soífrivel, e agora 
a agua doce já não tem que invejar ás ondas 
salgadas : delia sahiu uina Venus equivalente 
á outra. Porque não estará aqui um Phidias 
na praia ? o mundo moderno teria a sua Venus 
amadyomenes. Mas os nossos esculptores apenas 
servem para cortar cantaria para calçar as ruas, 
ou esculpturar homens illustres vestidos á fran- 
ceza; com esta raaldicta civilisação, que não 
tem outro fim mais do que empoleirar num 
pedestal a aristocracia dos remendões e dos fa­
bricantes de velas, o sentimento da forma vae 
se perdendo, e Deus vêr-se-ha obrig*ado, numa 
bella manhã, deixar a sua poltrona a Voltaire, 
para tornar a vir amassar a bola do mundo 
achatada por estas populações de birbantes que 
têm inveja de todo o esplendor e de toda a 
belleza que formam as nações modernas. Qual­
quer povo um tanto civilisado, no verdadeiro 
sentido da expressão, erguer-te-hia um templo 
e estatuas, minha rainhasinha ; fiir te-hia deusa; 
a deusa Musidora, não havia de soar mal.

Esposa do deus Fortunio, na municipali­
dade e na egreja do Olympo; sem o quê, as 
divindades mais recatadas não quereriam rece­
ber-me nos seus saráus de quarta ou sexta- 
feira, continuou Musidora rindo-se.

Assim conversando, tornaram os dous amantes 
a entrar em casa.

E Soudja-Sari ? Leitoras curiosas, d’aqui a 
pouco dar-lhes-hemos noticias delia.
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0  dia r a - u  con.0 um bonito 
aiaautes embriagavam-.e_ a la ,o
a sua belleza e mocidaae as ^

erauí taeas «“ f  .  troârara mais que um
capitoso da ''“'"Pm i  ̂ noiie. Musidora en ■
beijo, mas esse «r ^g^iu^ada no peito fi-esco 
costava a face ^^dente e aY
de Fortunio ; a moça „ „ a  creança
attitude adoravelmente puenl^

que r ° , -  nalp‘bras, cujos cihos
a ' -"m lhe ató o meio das tlces, depois ergu.a-

os lentamente jĴ de uma dessas mudas
_ A b !  disse peito eora forca

contemplações, uP̂ Í̂“  „e ^me deixares de
sobrehumana, no dia em i
amar, mato-te. Fortunio, \k sao cento

_  Bom, di^-'^“ ” ^ S h e r è r q n è  far.em-me a 
* " ’‘ ''“ m-omessa,''e gózo soffrivel saude ; isso nao

SrTm pedirá de Musidora atàra-
Sentiu a macia improviso frouxa ;

lhe em volta “ rp „uida, com a cabeça
olhou para a moça e viu 1

“ r ’“ "o” Tabios descoLdos e como que mcrgu- 

ÍL d a  em esílrà ella fallando
e d ri;“  Estes dtmoninhos delicados e debeis s«o
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capazes tudo ; eis aqui uma cousa que ha de 

morte ;  ^ ^

todas « sing-ular, depois de ter atravessado 
ser delta r ". indianas e tropicaes,
iot-ini a f  degrollado por urna pariziensè
necessária n',“ '’‘‘w ’ ®ro t  em duelo com um obscú-
tnnle o' eas( minha rainha, accresceutou For- 
e t e r n i dar-me patente de 
chisedech ’ Mathusalem e Mel-

s id t- t ''!* ‘’ a*“ u ‘’‘ “ ®"**f® • perguntou Mu-aando-lhe um longo e voluptuoso beijo.
de m t-, fit"'"'® ' ?»'■ '» eempre ;
a e t r  n v t l  'I"® Nao será preciso
ò e s t  infinito f Adorar le-hei
d t i  evi-tl « onli-otem  ̂ expressamente para isso; o amor 
tem aimazens de eternidades á sua disposição.
disto ■' raotejador que em nada crês !
dis^ Musidora com um mornosinho encantador.

aos philantí-opos, na virtude dis mulheres na 
sinceridade dos jornalistas, nos epitaphios’ dos 
^emitmios, em tudo quanto ha de menos verosi- 
mi_l. Quizera que houvesse quatro pessoas na 

nndade, para que minha fé fosse mais meritória.
O senhor_ é athen, heira í isso é muito máu

Que brincando com o amuleto
que sciutillava no pescoço de Fortunio.

~  Aíheu! tenho tres deuses : o ouro, a belleza
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e a felicidade! Sou tS,o pio, pelo meuos, coiiio 
0 pius ^neas de abençoada inemona.

—  Acredite ein Deins, isso nunca faz mal, como 
dizem as vellia^, ensinando uin reinedio para 
enxaqueca ou pa>*a dores de denies.

— Sim, sim ! meu coraçáo, entao vamos dis­
cutir theolog’ia? E’ melhor jantarmos, e irmos 
á opera. Preciso appresentar-te ao universo. 
Vamos sentar-nos á mesa, e depois soiliiremos.

—  Pois pensa nisso, Fortunio’? assim como
estou !

— Passaremos por tua casa, c tomarás outro 
vestido.

Depois do jantar, que u3,o foi menos sumptuoso 
que na vespera, o par encantador meiteu-se no 
carro.

Musidora parou em casa, e vestiu-se a Imiravei- 
mente. Por ura capricho de creança, vestiu se de 
branco dos pés á cabeça como uma noiva. A ex­
pressão suave e virginal do seu semblante, illu- 
ininado por uma immensa felicidade iutiina, 
combinava nerfeitainente com o seu vestuaiio.

Fortiinio.^idiviuhando a intenção qu ' presidira 
à escolha dessa roupa, tirou de uma caixinha de 
raarroquim" vermelho, que trouxera no boFo, um 
collar de pérolas períeitarneute redundas, biiucos 
e bi-aceletes lambem de pérolas de inestimável valor.

_ Aqui está. o meu presente de iiupcia' ,̂ Sra.
marciueza. E poz-lhe com as suas piopiiais mãos os 
brincos, os braceletes e o collar. AgorOy rniuha 
infanta, está linda; e assevero-lhe que vinte mu­
lheres esta noite hão de rebentar de ciume com® 
castanhas que uão foram abertas, á ae Catisai 
muita ictericia, e mais de um amaute esta noite

f  i

É ' III
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ha de ser tractado como nm negro em rasSo do 
despeito qne a senhora nao deixará de levantar no 
campo feminino.

Quando Miisidora appresentou-se com Fortunio 
na frente do camarote, correu pela sala ura frê­
mito de admiraçao geral; por pouco que nao 
houve applauso.

Phebe, que estava em um camarote de hôcca 
com Alfredo, tornou-se pallida como a lua no mo­
mento em que surge o sol ; a pelle de Arabella, 
que tinha suas pretenções ao coraçao de Fortunio, 
injectou-se de fibrasinhas amarellas, como si o fel 
si lhe espalhasse pelo corpo, e a violência da sua 
emoção foi tal que quasi perdeu os sentidos.

Quanto á romana Cinthia, sorriu ineigamente e 
durante o entreacto veio com Phebe visitar Musi- 
dora ao camarote.

—  Dir-se hia que és uma noiva, disse Phebe 
com gesto contrafeito e sorriso venenoso,

—  Eff-'Ctivamente, respondeu Musidora, ca­
sei-me hontem com o sonho de meu coração.

—  Eu tinha certeza disso, disse Cinthia ; uma 
novena com uma vela de tres libras nunca deixou 
de dar resultado ; nossa Madona vale mais que to­
dos os seus sanctos feios e barbudos.

—  Minha senhora, disse Jorge, que entrou no 
camarote, dê-me licença que deponha a seus pés a 
minha homenagem, si é que ha logar. A caleça é 
sua, quando devo mandar-lha?

—  Obrigado, Giorgio, Fortunio precedeu-o.
—  Está bom ! Fortunio, continuou Jorge, então 

voltamos de Singapur, de Calcuitá ou do inferno ? 
Foi talvez lá que Musidora encontrou-te; ella 
dá-se perfeitamente com o diabo.
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—  Nao, volto muito burg-uezmeiite de Neiiilly, 
talquai como um rei coiistitucioual. Mandaste 
■ pôr uma moldura em Cintliia ?

A romana fez um gesto de silenciosa demegaçao. 
Phebe, inclinando-se ao ouvido de bortunio, 

contou-llie que Cinthia estava apaixonada por 
uma especie de bravo, mixto de espadacliim e 
mestre de esgrima, era seis pás de alto, suiSbâ  ̂ i - 
gras e très linlias de dentes como um crocodillo,
a ouem dava todo o seu dinheiro.

_ E’ como eu a imaginava, disse Fortunio em

^^Lmiuanto corria esta conversação no camarote 
de Fortunio, Alfredo, que ficàra só deitava o oculo 
como podia para Musidora. —  Decididamem.e, disse 
comsigo mesmo, vou tornar a requestar Musidora 
Plmbe é um gelo. Seria excellente supplantar 
Fortunio apezar da sua magestade de satrapa, e 
isto havia de dar brado e restaurar a 
tacão de grande conquistador, que carece ser um
ÍaSo avivada ; pois nao po.so
esta já sao très tnalluires que me ^
diabo este Fortunio pôde occorrer a todas a» des- 
Íefas que tem? Nist!, ha cousa^Ninguém he co­
nhece íuna pollegadade terra. E 
sino*ular, excessivainente singulai , lUc j 
desvendar este rnysterio e conq.nstarei »•

Alfredo, depois de tomar esta louvatel résolu 
cao ficou muito contente comsigo mesnio, e passou 
farias v4 es a mJo calçada de luvas brancas nos 
cabellos frisados, com o aspecto mais radiante e 
triumphal deste mundo.
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Peidimoi ;xo leitor que tenha a bondade de 
lembrar-se de certo leito de páu de limoeiro 
com pé.̂  de marfim e cortinado de cachunira 
branca, que acba-se abi pido começo deste bem- 
aventurado volume; que accrescente, mental- 
mcnte outro travesseiro enfeitado de rendas de 
ponto de Ing*laterra e que misture na fazenda 
de linbo de Pdandres os long-os cabellos com 
os cacbos louros de Musidora, como dons rios 
que corrern junctos seni se confundirem, e o 
quadro ficará completo.

Não emprebenderemxs narrar dia por dia, bora 
P'u* bora a vida cpie levava u os nossos dons 
amantes. Que ling-meg-ern liumana teria suavi­
dade bastante para traduzir esses adoraveis na las, 
essas encantadoras puerilidades de que se com- 
põ ; 0 amor? como narrar em prova bumilde 
es-̂ as formosas noites em claro, mais que o dia, 
esses long-os extases, essas ebi-iedades p ofun- 
das, essa voluptuosidade levada até o pbrenesi, 
esse desejo infatig-avel renascendo das proprias 
cinzas como a pbenix, cada vez mais avido e 
mais ard'.nte, sem cabir na emphase e na con­
fusão ?

Fortunio deixára-se arrastar pela paixão de 
Musidora. O amor verdadeiro é contagioso como 
a paste. Por mais zombeteiro e mais sceptico 
que parecesse, não tinha essa aridez do coração 
que produzem os g-ozos mui precoces e mui



fáceis. Odiava mais do que à morie as visageus 
da sensibilidade e iiao o seduziam momices : a 
bypocrisia de amor era a que mais o iudigcava; 
no entanto commovia-o o menor sigmai de ver­
dadeira aífeiçrio, e nSo era capaz de tractar 
com aspereza* uma trapeira ou um cão tinhoso 
que 0 amassem realmente. Postoque as suas 
immensas riquesas llie facilitassem o accesso e 
a posse de todas as realidades brilhantes e es­
plendidas, flôrinha azul do amor ingênuo desa­
brochava suavemente em um canto do seu cora­
ção ; urn serralho de duzentas mulheres e as 
boas graças de todas as formosas cortezãs do 
mundo não o tinham de fórma alguma embo­
tado. E a mais sabido que um diplomata octo­
genário e mais cândido que Cherubim aos pés 
da madrinha. Tivera a vida de don Juan, e 
era capaz de passeiar com uma menina de 
collegio vestida de setim verde-claro nas mar- 
gens^ d̂c Lignon. Entregava-se tranquillarnente 
às contradicçõtís mais estranhas, e nao tractava 
de modo algum de ser logico. As suas ])aixões 
levavam-no })ara onde queriam, sem qne elle 
tenta-se nunca resistir-lhes ; era bom de manhã 
e ináu á noite, mais frequentes vezes bem que 
méu, pois i^assava bem ; era formoso e rico e 
natural mente inclinado a achar o mundo em 
muito boa ordem; mas era fóra de duvida que, 
fosse qual fosse a sua disposição dê  espirito, 
era o nue parecia ser. Concebia perteitainente 
as consas mais diversas; gostava egualmente 
do escarlate e do azul celeste, mas abominava 
as phra.-es do romance e a giria em voga, e 
0 que havia principalmente encantado em Musi-

r
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dora fora o ter-se-lhe ella entregado sem co- 
nliecê-lo e sem dizer-lhe palavra.

Nao se fallava na sociedade sinEo na vistoria 
ganha por Musidora sobre o Fortuuio inaccessi- 
vel e selvagem qne domesticára-se de modo sin­
gular, a g*atinha pariziense de olhos verdes 
domára o tigre indiano ; rnettêra-o na jaula do 
seu amor ; cujas imperceptíveis grades eram mais 
solidas que varões de ferro ; parecia tê-lo com­
pletamente fascinado e a malaventurada Soudja- 
Sari devia estar bem esquecida ; a sua belleza 
fora vencida pela g'raça de Musidora. Fortunio 
procedia com ella mais européaraente que com 
todas as outras mulheres que tivera desde que 
chegara á França : ia vê-la quasi todos os dias 
e todas as noites e pas*ava ás vezes semanas in­
teiras sem deixá-la. O sultão Fortunio tomara 
ares de Amadis ; náo se teriam mostrado a uma 
princeza adoraçõo mais fervida e respeito mais 
humilde. Entretanto voltava-lhe ás vezes a fero­
cidade asiatica muito pronunciada ; as garras do 
tigre saliiam-lhe das patas de velludo agudas e 
ameaçadoras.

Uma noite, que deitára-se ao lado delia, nao 
sei que idéa extravagante veio-lhe á mente ; le- 
vantcu-se, vestiu-se, tomou a lampada, queappro- 
ximou das franjas do cortinado e poz-lhe fogo 
corn grande calma, depois entrou no aposento 
visinho e fez o mesmo.

As largas linguas da cliarnma já enneg'reciam 
0 tecto ; a claridade intensa penetrou a traváz dos 
olhos fechados de Musidora; ella acordou e, 
vendo a carnara clieia de chammas e de fumo, 
soltou um grito do terror.
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_  Fortunio 1 Fovtunio ! gritou ella, _salva-rae ! 
Forlunio estava ein pé, apoiado mui trariquu- 

lameute à lareira, e observava os progres.o^ do
ineeudio corn certa satisfaçcio. j i •<.

—  Abafo ! disse Musidora, atirando-se do leito
110 cbao e correndo para a porta ; mas o que taz, 
Fortunio Que n5o grita soccorro .

d  Jà é tarde, re?poodeu Fortunio, e, tomando 
Musidora como luna creança a quem vao metter 
inq faixas euvolveu-a em uma cobertura e letou-a.

0 c X  insupportavel e suffocador tornava a 
nassaa-em atravéz da série de aposentos que com- 
X m m  a casa difficil e per.gosa para outro 
fomem menos agil e menos vigoroso que bortun o.

Em alguns saltos transpoz a uluma porta , 
desceu a escada corn a presteza de um passaio, 
atriu por si mssmo a porta, -  teria sido moroso 
despertar 0 suisso aiuonalhado no duplo sudaiio 
da edbriaguez e do somno, -  e entrou corn o seu 
precioso fardo em um carro que parecia e»peia-lo. 
Depois de se baver sentado, poz Musidora ao collo

Arcbdnm as tinham rompido pelas jatiellas e 
subiam em nearas columnas ; em casa todos se 
haviam acordado, e o grito: «Fogo! togo »
Idpetido em todos os tons corna de um a outro

fa h X v o a v a m  e scintillavam como palhe­
tas de ouro no fundo rubro do ineendio. Uir-se- 
itin uma maffnifica aurora boreal.
’ _  \DOSto que Jack só ha de acordar depois
que estiver completamente assado, disse Fortunio

'^''iltisldora nâo respondeu. Tinha desfallecidj.

1Í
■I!
■i
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Quando Musidora voltou a si, acliou-se deitada 
em um leito de elegante simplicidade; Fortunio 
estava sentado juucto deda.

Não podia haver cousa mais encantadora e fa­
ceira que 0 interior dessa camara: todos os moveis 
eram em extremo escolhidos; não havia esse luxo 
real e quasi insolente que mais offusca que en­
canta, havia alguma cousa de ameno, de intimo 
e castamente vaporoso que agradava ainda mais 
á alma do que ao olhar. O armador que presidira 
ao arranjo dessa camara de dormir devia ter sido 
algum grande poeta.- Esse poeta fora Fortunio.

— Cumo achas este ninhosinho ? está a teu 
gosto ?

—- Muito, retrucou Musidora ; mas a quem per­
tence esta casa ? onde estou ?

—  Escusada pergunta ; estás em tua casa.
—  Em minha casa! disse Musidora admirada.
—  Sim, coni])rei esta caja por tencionar quei­

mar a tua, respondeu negligentemente Fortunio, 
como si estivesse dizendo uma cousa muito na­
tural.

—  Pois que J 0 senhor foi que queimou a minha 
casa? perguntou Musidora.

—  Como 0 fogo não pegaria sósinho, reílectiu 
elle muito profundamente, deitei tu o fogo.

—  Fstá doido, Fortunio, ou quer zombar co­
migo ?

—  N ão; diria eu porventura alguma cousa
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desassisada^ k  arcbitectnra do teu coehichollo 
era de ordem dorica, f̂ ousa jjiie me é particiilar-
meute odiosa ; e dem ais...

_ E demais o quê? Alii está uma bonita rasão
para incendiar talvez um quartei.rao inteiro, disse 
kusidora, vendo que Fortunio parara no meio 
da phrase,

— E dem ais... continuou Fortunio, cuja tez 
tomara um tom esverdeado e cujos olhos illumi- 
naram-se, eu nao queria vêr-te mais nessa casa 
que te fô^a dada por outrem e em que outros te 
haviam possuido. Isso causava-me horror ; odiava 
alli cada poltrona, cada movei como um inimigo 
mortal; via nelles um beijo ou uma caricia. Era 
capaz de apunhalar o teu sophá como um homem. 
Os teus vestidos, os teus anneis, as tuas joins 
produziam em mim a sensaçáo fria e venenosa que 
produz ü contacto dapelle de uma cobra; tudo 
em tua casa recordava-me idéas que eu quizera 
repellir para sempre, mas que voltavam, mais 
importunas e encarniçadas do que enxames de 
vespas a euterrar-me no coraçSo os ferrões env'ê- 
nenados. Nao podes calcular com que satisfação 
vingadora vi a chamma mordei com os seus den- 
tes as impuras tapecerias que antes de mim 
tiuliam lançado a sua períida sombra sobre tantas 
scenas voluptuosas. Como o incêndio lavrava fu­
rioso por essas execráveis paredes e parecia coru- 
prebeuder-mo o furor ! Honrado fogo que tudo 
purificas, a tua chuva de faiscas e fagmlhas 
ardentes cabia sobre mim mais fresca do que o 
orvaiho de Maio, e eu sentia reílorir-me a paz 
do coração como sob uma réga benefica. Agora 
já não deve existir de pá uma unica parede, tudo
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se desmoronou, tudo caliiu ; nSo existe mais que 
urn monte de cinzas e carvao. liespiro mais li­
vremente e sinto expandir-se-me o peito. Mas 
teiis ainda sobre ti este penteador mais nefasto 
que a tunica de Nesso ; é preciso que eu o rasgue, 
que 0 despedace, que o calque aos pés como se 
fora vivo.

E Foi’tunio arrancou o tecido que estalou e 
rompeu-se; atirou o no chao e pisou-lhe ein cima 
«orn’a furia insensata do touro que levanta nas 
pontas a bandeirola vermelha deixada pelos ca­
pinhas.

Musidora, assustada c )in essas violências de 
animal feroz, conchegara-se toda sob as cobertas, 
com os braços cruzados no peito, e esperava com 
muda anciedade o fim desta scena singular.

—  A h! eu quizera esfol!ar-te viva! disse For- 
tunio approximando-se do leito.

A moça teve ura momento receio de que elle 
executasse o seu inteuto e que n3,o passasse, con­
forme costumava, do snbjunctivo ao presente; 
mas 0 moço jaguar mal domesticado continuou 
■ assim :

—  Arrancaria com delicia do cima de teu corpo 
osta pelle macia e sedosa em que pousaram os 
lábios inflammados pela orgia de teus infames 
amantes ; quizera que ninguém te houvesse jamais 
visto, tocado ou ouvido ; quebraria os espelhos 
porque a tua imagem pasmu e que a guardaram 
alguns momentos. Tenho ciúmes de teu pae, por­
que afinal o sangue delle está era teu corpo e 
circula livremente na encantadora trama das tuas 
veias azuladas ; tenho ciúmes do ar que respiras 
o que parece beijar-te ; tenho ciúmes da tua som-

ír
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bra que te segue como um amante queixoso. 
Preciso da tua existência inteira: futuro, passado 
e presente. Nao sei o que me detém de ir matar 
Jorge e de Marcilly, e mandar desenterrar W illis 
para atirar-lhe o cadaver aos cães.

Fallando assim, Fortunio andava ao redor da 
camara como um desses lobos magros que nos 
pateos de féras vêem-se vagar na jaula esfregando 
0 iiegTO focinho nos varões de ferro.

Callou-se, deu aind-a algumas voltas e veio 
repousar a cabeça no leito.

Soluçava acerbamente : a tempestade, que co­
meçara* por trovões, desmancliava-se em chuva.

-1- Imbecil, que não percebe que nunca amei 
sinão a ti, disse Musidora, segurando-lhe na ca­
beça e apertando-a ao coração. Oh meu am igo! 
só *nasci no dia em que te conheci; minha vida 
data do meu amor. Quanto a Musidora, porque 
tens ciúmes delia? bem sabes que morreu. Pois 
não és 0 meu Deus, o meu creador? não me creaste 
do nada? Porque te aíhijes ?

_ Perdôa-me, meu anjo: fui creado muito
perto do sol, em uma terra de fogo , sou extre­
mado em tudo, e as minhas paixões rugem-me 
n’alma como cavernas de leões. Mas estão dando 
tres horas; cerra os teus olhos verdes, meu cro* 
codillosinho. Vamos, durma, menina.



CAPITULO XXIV

Promettemos ás nossas leitoras descobrir Soudja- 
Sari, a formosa javaneza de olhos lânguidos ; e 
como succédé que é agora a heroina opprimida 
e que hoje Fortunio ama Musidora, o interesse 
concentra-se naturalmente nella. Mas fizemos uma 
promessa imprudente e diíhcil de realisar ; nao 
teremos outro meio de encontrar Soudja-Sari sinao 
seguindo Fortunio; e como quereis que vá a gente 
seguir pedestremente um patiisco que anda sempre 
sobre as pernas de cavallos de raça? E demais a 
mais, teremos realraente direito*de espionar o 
nosso heróe?Será delicado sorprehender assim o 
segredo de um cavalheiro ? Terá elle culpa de que 
0 tivéssemos tomado para heróe de romance ?

Ha tanto quem nSo deseje outra cousa mais do 
que imprimir a sua correspondência intima.

No entantó é preciso a todo o custo descobrir 
Soudja-Sari, a bella dos olhos langnüdos.

Renunciando aqui a todos os artifícios communs 
aos romancistas para excitar e graduar o inte­
resse, e advertido demais a mais que dentro em 
pouco é tempo de escrever o glorioso monosyllabo 
— FIM, vamos trahir o segredo de Fortunio. " 

Fortunio, como dissemos, foi educado na índia 
pelo tio, nababo fabulosamente rico. Depois da 
morte do tio, ^oltou para França, trazendo com- 
sigo com que camprar um reino. Um dos seus 
maiores prazeres era misturar a vida barbara com 
a vida civilisada, ser a um tempo sa trapa e fas- 
hionable, Brummel e Sardanapalo ; achava sainete 
em ter um pé na índia e outro em França.

f-
r
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Para attino-ir este duplo escopo, eis o que fizera. 
Compràra em um bairro assaz retirado de Pariz 

um o-nipo de casas cujo centro era occupado
por ímmensos jardins. Mandara 
ranstruccOe,s internas e so deixara a sua ilüa de 
casas uma crôsta de fachadas pouco 
as janellas que diziam para \
emparedadas cuidadosamente, de fôrma q’ « 
impossível perceber de quahiuer lado os edid^» 
levantados por Fortunio, a menos que se lhes 
passasse por cima na barquinha cie ajgum baiSo 

 ̂ n-uitra casas, uma de cada lado üa ima, 
serviam de entrada a Fortunio ; longas passa­
gens abobadadas abi Yinbam tenninar e ^ m a m  
I L a  communicar com o exterior sem despeitar 
suspeitas. Fortunio sahia e entrava ora por um lado,

fortunio, servia para dar entrada aos vive s

^^Era nlïe^palacio desconhecido, mais inacessível 
nne 0 Eldorado tSo procurado pelos aventureiro 
bpsDanboes que Fortunio retirava-se mysueriosa- 
mente despertando a curiosidade dos amigos.

Lá ficava oito dias, quinze, um mez, sem appa- 
rpcer conforme lhe dava na pliantasia.

sido generosamente pagos para guardar
jcgredo « mandados 'depois para 
dô  B-lobo; nenlium ficára em Pariz. Fortunio 
fizera-os seguir, sem saberem, uns para a America, 
o Z s  pari a índia e África; propuzera-lhes ne-

'i, 1'
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gocios admirareis, que pareciam nascer fortuita­
mente e com que foram totalmente eng-anados.

O EldoradOy palacio de ouro, como Fortnnio o 
bapiisára, nüo desmentia o titulo : o ouro alli bri­
lhava em toda a parte, e a casa dourada de Nero 
nSo devia ter certa.mente maior mag'nificencia.

Imaginae um g’rande pateo arcado de columnas 
em espiral de mármore branco com capiteis e fustes 
dourados, cercadas por uma cepa de vinha tam­
bém dourada com cachos de rubis prismáticos. Sob 
este quadruplo portico abriam-se as portas dos apo­
sentos todas de cedro primorosamente esculpidas.

No meio do pateo desciam quatro escadarias de 
prophyro com corrimãos e patamares levando a 
uma piscina cuja ag’ua tépida e adiamantada baixa­
va até os últimos deg-ráus ou subia até o nivel do 
solo segundo a profundidade que se queria obter.

O restô  do espaço estava cheio de larang’eiras, 
de tiilipeiras, de angsokas de ílôres amarellas, de’ 
palmeiras, de aloes, e toda a sorte de plantas tro- 
picaes nascendo ao ar livre. Para ajudar a com- 
prehender este milagre, accrescentaremos que o 
Eldorado era nm palacio mettido nhima redoma.

Fortunio, friorento como um indio, para arranjar 
uma atmospíiera a seu saber, começára por man­
dar construir uma estufa iramensa que cobria-lhe 
compleíamente o ninho maravilhoso.

Uma abobada de vidro servia-lhe de céu ; entre­
tanto ; nem  ̂porisso estava privado de chuva: 
quando desejava mudar o invariável bom tempo 
da sua atmosphera de crystal encommendava uma 
chuva e era iramediatamente satisfeito. Tubos 
invisíveis crivados de buracos derramavam um 
orvalho de finas pérolas sobre as folhas aberta«
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como leques ou eitrayagautemente recortadas da

' “ linhares de^riibris, beija flôres e aves do 
paraiso voavam livremente nessa jmmensa gaiola, 
Pcintilhando no ar
■ nnvn-̂ s cora i^escocos de lapii^-id/uii, tu 
áe rubis, arrlstavám magnificainente na relva s 

‘semcadas do olhos estrellados.
Outro pateo continha o alojamento dos ^

S ™ . .  . « » U l »  ! •  ” ® " »  • I»*

^ S : “ ‘ » í i r c £ v ' r ~ r -
■ amplhlieatro de casas brancas, o ^

s;"iri “ois .r
iia caraara e perguntava-lhe .

n,io nai7 mier hoie o senhoi f

r  g - x 7 “ ; , r a r s ' r s :
Vejamos " ; p ‘ * - J Í a ,e p e r l  em que os nomes
dòs “suios e das cidades esLvam. cuidadosamente

^ ::;o l"ed d a  o„ que desejava tornar » vê ĵ «m o 
si se tractasse de tornar um sorvete no Tortom.
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Vivia alii contente como um rato dentro de um 
ç[ueijo do reino, entregando-se a todos os requin­
tes Qo luxo asiatico, servido de joelhos pelos escra­
vos, adorado como um deus, fazendo voar a cabeça 
dos que lhe desagradavam ou serviarn-no mal com 
perfeita destreza que fizera Loura a um carrasco 
turco. Os corpos eram lançados em um poço cheio 
de metajs calcinadus e devorados immediataineute. 
Mas liavia algum tempo, influenciado sem duvida 
pelas idéas eiiropéas, entregava-se mais raramente 
a semelhante prazer, salvo quando estava ébrio ou 
queria distrahir Soudja-Sari.

Antes de entrar no Eldorado, deixava as suas 
roupas m deruas e tomava as vestes indianas, a 
saia e o tui-bante de caça com ílôres de ouro, as 
chinellas de marroquim amarello e o kriss com 
cabo coristellado de diamantes.

b-íuihum dos indios, homens ou mulheres, en- 
ceri-ados nessa prisão esplendida, sabia palavra do 
fraucez; todos ignoravam completamente era que 
parte do globo se achavam.

Nem Soudja-Sari, a favorita, nem Riraa-Pahes, 
CUJOS immensos cabellos negTos vestiam-na com 
ura manto de azeviche, nem Koakong-Allis, com 
as sobrancelhas ern aroo-iris, nem Sicara, com a 
hocca desabotoada como uma flor, nem Cambana, 
nem Keni-Tarnbonlian, suspeitavam que estivessem 
em Pcinz, p.>r uma rasao peremptória, e vinlia a 
ser que nem siquer sabiam que Pariz existisse 

Graças a essa ' . .tgnoraiicia, Fortuuio goveniava o
seu pequeno mundo tao despoticamente como si 
estivesse no meio das índias. Passava ahi dias in­
teiros, em uma immobilidadft completa, sentado 
sobre um monte de almofadas, com os pés apoia-
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dos em uma das suas mulheres, f  “ “
olhar iadoleute as espiraes aza ^ nesse
seu küoka. MergalUava-se ^«1'« 
emhi-utecimento voluptuoso f  ° " % e
taes, e que vem a ser a maior t«l>« 
póde gozar ua terra porisso 9«« «  ̂
ileto de tuio quaulo é humano.
lentas e vagas Hcariciavam-lue a f  ̂ _
dida com a tepida peunugem as 0333.’. dos 
miragens brilhaiitós esvoaaavam-ihe ueau.„

u !  W o t í S  de grandes flôres indianas, ur­
nas ectènÜa^iaturaestrguiam-seodore.
0 pem ti-anres, perfumes, acres e 
a/.emUãagar como 0 vinho ou 0

das areadas, c tornavam a cahir ;;;:^J;V"de
em vasos de “ n ^ a  0

eóil de diamante nesse palacio de
Era a encariiaçao de em
Estava a g<="‘« « ' y  •, e°,ma noües, e no

L ta n io a r u a  lamacenta, d 'ahi;
hia, tumultuava e formigava * ^  y^io^cava
a i;ineri,a do commissar.o f  » f  
no alto de

com as suas frentes d •. h.jcolores recortadas
titucional abria as suaS  ̂ vfMiomlmra de eraz
em fórma de Uço ; t
hydrogeneo e de melado . lain^acenta*
patinhava-ee na sentina da prosa mais lamacenta,

í' \

'I
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n5,o passava de tumulto, fumo e chuva, fealdade e 
miséria, frontes amarellas sob o céu pardacento, 
0 horrível, o ignóbil Pariz que conheceis.

Do outro lado do muro, um mundosinlio brilhan­
te, tépido, doui’ado, harmonioso, perfumado, mun­
do de mulheres, passarose flores, palacio encantado 
que 0 mago Fortunio tivera a arte de tornar invi­
sível no seio de Pariz, cidade pouco propicia aos 
sortilégios; sonho de poeta posto por obra por um 
millionario poético, cousa tSo rara como um poeta 
milHonario, desabrochava como uma fiôr miracu­
losa dos contos arabes. Aqui o traballio com os 
braços -mis e ennegrecidos, com o peito offegante 
como um folle.de ferreiro ; nlli o suave lazer in- 
flolentcmente recostado sobre o cotovello ; a de­
licada preguiça de mSos alvas e finas repousan­
do de dia da fadiga de ter dormido uma noite 
inteira ; a quietaçao mais completa ao lado da 
BgitaçEo mais, febrii ; uma antithese perfeita.

Era assim que’ Fortunio passava uma existência 
dupla 0 gozava a um tempo do luxo asiatico e do 
luxo pariziense. 0  mystorioso retiro era como que 
um iiinlio de poesia, era que elle ia de tempos a 
tempos chocar os seus sonhos ; ahi estavam os seus 
únicos amores, pois nSo podia aflPazer-se aos costu­
mes europeus e á confusSo perpetua dos sexos. Era 
inteiramente da opinião do sultílo Schariar, pois 
nada parecia-lhe mais agradavel do que comprar 
uma rapariga virgem e mandar-lhe cortar a cabe­
ça. depois da primeira noite ; com este metliodo 
claro e simples preveniam-se todas as traições. 
Nao levava entretanto o seu precavido ciurae até 
esse ponto, mas era-lhe impossivel sentir amor por 
uma mulher que já houvesse tido outro amante.

1
I

:i
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E’ fóra (le duvida que, si fosse casado, nSo teria 
desposado uma viuva. Musidora eia a unica mu 
Iher a quem ligára se por tanto tempo , m 
cedido aos encantos sediictores, á graça tianscen 
dente, e principalmente á paixao real da mísera 
moca '; essa chamma tSo ardente entibiara-lhe o 
corácão : amava-a; no entanto era inteliz pela pri­
meira vez em sua vida. Insupportaveis leco.c â  
traspassavam-lhe a alma com aguaas espadas, e 
até no meio dos mais doces beijos horríveis amaT- 
guras subiam-lhe aos lábios: estava de cmitmuo 
lembrando-se de que essa mulher tinha sido pos-
siiida por outros. an

Falhava-lhe o seu poder ; nSo podia arrebatai
tempo 0 passado de Musidora para purihcá-lo, e 
esta idéa aferrava-se-lhe á ilharga como um aibu- 
tre. Estava tao habituado á posse exclusna, q̂  
difficilmente concebia que houvesse no mundo 
outro homem além de si. Quando 
lembrava-lhe que outros podiam ser amaao.- como 
elle 0 e a, via-se presa de fúrias diabólicas e capaz
de despedaçar leões, a tal ponto
furor. Nesses momentos sentia immensa l̂e.ess
dade de montar a cavallo, atirar-se no meio de
uma multidão e fazer a golpes de espada
sado de braços, pernas e cabeças ;
e revolvia-se no chao como um insensato  ̂ Foi a
n um desses acessos de louco ciume que deitara
fogo à casa de Musidora.

^óra disso era impassivel como um turco
ainda que um raio descesse para f  “
cathimbo, nao mostraria a menor 
tinha medo de Deus nem do diabo, nem da morte 
nem da vida,e desfructava a maior calma possível.
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Fortunio, captivado pela maga Musidora, raro 
apparecia já no Eldorado. Havia oito dias que lá 
nSo punha os pés ; um aborrecimento suffocar 
pesava sobre o céu de vidro do muiidosinho pri­
vado do seu sol. Como nenhum dos habitantes do 
Eldorado sabia onde estava, qualquer conjectura 
acerca dos motivos que retinham Fortunio por fóra 
era impossivel ; nao sabiam si teria ido á caça de 
elephantes ou fazer guerra álgnm rajade ; trazi­
dos directamente da índia, sem ter jamais tocado 
em terra, nem desconfiavam que os costumes da 
terra em que se achavam pud- ssem ser diversos 
dos Benares ou Madrasta.

Soudja-Sari, inquieta e triste, vivia retirada na 
sua camara com as mulheres de seu séquito E 
peiia que nenhum dos nossos pintores tenha visto 
Soudja-Sari, pois era realmente a mais*'mimosa e 
arrebatadora creatura que é possível imaginar, 
e as palavras, por mais bem dispostas que sejam, 
nunca dao sinão uma idéa inperfeita da belleza de 
uma mulher.

Soudja-Sari podia ter treze annos, posto que 
parecesse ter quinze, táo bem formada era e tao 
delicada a plenitude de seus contornos. Um unico 
colorido pailido e quente estendia-se-lh-e da fronte 
até a planta dos pés. A cutis baça e cheia como 
um petalo de camélia era mais suave ao contacto 
que a membrana interna de um ovo ; quanto a 
cor, só umas transparências de ambar poderiam 
assemelhar-se-lhe. Difficilmente se póde imaginar 
coiisa de effeito mais seductor que a loura alvura 
desse corpo virgineo inundado de bastas madeixas 
de cabellos táo negros como os da noite a cahirem- 
Ihe desde a nuca até aos calcanhares ; as raizes
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dos cabellcs, implantando-se na pelle <iourada da
fronte, formavam uma como que penumbia azu­
lada, de seductora extravagancia ; os olhos ras­
gados e negros, levemente erguidos para as tem 
porás, tinham um olhar de volúpia e languidez
mexprimivei3,e as pupilas volviam-lhe de um para
tntro canto o;«. mSvLento .nave |  -rr^ n.oso a 
que era impossível resistir. Souclja-^an 
nome que lhe assentava : quando ella fixava na 
gente o olhar avelludado, sentia-se subir ao cora- 
%o uma preguiça infinita, uma cajnia 
L s c u ra  e perfumes, um nSo sei que de jubilosa- 
mente melaucholico. A vontade re^axava-se , 
Qualquer projecto dissipava-se como fumo e a um- 
crícléa que se tinha era ficar eternamente deitado 
a seus p L  Tudo parecia iiiutil e v^o, pois aífigu- 
gurava^-se á gente que no mundo iiao havia outra 
?ousa mais a fazer do que amar e dormir.

Soiidia-Sari tinha no entanto paixões violentas 
como os perfumes e os venenos de sua terra. Ei a da
raca  dessas terriveis javanezas, desses graciosob
vampiros que exhaurem um europeu em tres sema- 
Tare d e ix a V n o  sem uma gota de ouro ou de s a ^  
mais S3CCO que um limão com que se fez limonada.

O nariz fino e delgado, a bôcca entreabqrta e 
veimielha como uma flôr de cacto, a araplidao das 
cadeiras, a pequenhez dos pés e das mao.s, tudo 
indicava neila pureza de raça e força notável.
• Fortunio comprdra-a na edade de nove annos 
p4 o preco de tres bois; ella nSo levára muito a 
?nhresahir dentre a multidão de hellezas de seu 
serralho e a  tornar-se a sua favorita. Fortunio 
T L o  se lhe tinha conservado fiel,.cousa impo.ssi-
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vel com as suas idéas e costumes orientaes con- 
servára-se-llie sempre constante.

Nunca antes de Musidora tivera por amor 
d’outras capricho tao vivo e'apaixonado, e a nossa 
gata de olhos verde-mar fora a uuica mulher que 
conseguira contrabalançar no coração do nosso 
heróe a influencia de Soudja-Sari.

Soudja-Sari, sentada em ura tapete, contempla- 
se em um espelhinho de pedra especular encabado 
em um cabo de ouro delicadamente cinzelado ; 
quatro mulheres acocoradas em torno delia tran­
çam-lhe os cabellos que entre si dividiram e que 
entretecera com fios de ouro ; quinta mulher sen­
tada mais longe, coça-lhe de leve as costas com 
uma mãosinha de esmeralda esculpida encastoada 
na ponta de um bastão de marfim.

Keni-Tambouham e Koukong-Alis tiram de 
■ cofres de cedro, que servem de guarda-roupa á 

nossa princeza, vestes e estofos preciosos; setins 
negros com flores chimericas, tendo por pistillos 
cristas de pavão e por petalos azas de borboleta ; 
brocados de trama granulosa constellados e semea­
dos de pontos luminosos ; velludos abertos, sedas 
mais furta-cores que o papo das pombas ou o prisma 
da opala; cassas entretecidas de ouro e prata e bor­
dadas corn Tamagens singulares, uma verdadeira 
guarda-roupa de fada ou de demonio. Entendem 
todas essas magnificências sobre os divans para que 
Soudja-Sari possa escolher o vestido que quer vestir 
nesse dia.

Riina-Pahes, cujos longos cabellos levantados á 
japoneza estão enrolados em duas hastes de ouro 
terminadas por bolas de prata, está de joelhos de-
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fronte de Soudja-Sari e mostra-lhe differentes joiag 
encerradas em uma caixinha de aia.aclii.es.

Soudia-Sari está em duvida ; nSo sabe si deve 
pôr 0 L u  coUar de chrysoberyllo ou o de grãos 
iazorüdrar h; experime.ita-os um 
e ací'ba por escollier um simples fio de pe.olat, cor 
L  rosa que d’abi a pouco substituo por tres 0os 
de coral; depois, como que fatigatada P”  
nho trabalho, apoia as costas nos joelhos de uma 
das mulheres e deixa cahir os braços com as maos 
aterTas e voltadas para o céu como quem está
esgotado do caneaço ; cerra as
de lougOJ cilios e recliua a cabeça para atian , as
quatro escravas que não haviam “ " L
L  tranças, approximam-se para não dai-1 lo aos 
cabellos uma tensão dolorosa; mas uma  ̂ d entre 
ellas havendo-58 demorado, Soudja-San 
um grito mais agudo que o silvo de ura aspide 
que acaba de ser pisado, c ergueu-se oom um mo-
YÍui8iito rápido 6 S6CC0.

\  escrava empallideceu, vendo Soudja-Sari 
procurar tirar dos cabellos de Rimas-Pahes uma 
das compridas agulhas de ouro que os prendiam, 
pois um^dos hábitos da nossa infanta era espetar 
Sfiuetes no seio das mulheres que a seguiam 
nuaudo uão desempenhavam as suas funcções com 
fp iesteza  desejável. Entretanto, como a agulha 
nío sabisse logo, Soudja-Sari tomou a tomar a 
sua posição indolente e fechou os olhos.

A p«!crava respirou.
Soudja-Sari acabou de vestir-se sem mais incí-

como estava vestida : calças de listras ne- 
gras em fundo fosco de ouro subiam-lhe ate ás
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cadeiras e desciam até aos tornozellos ; uma como 
que veste ou camisola mui justa, semelhante a 
uma strophia ou 'césto antigo, apertada em baixo 
e em cima por dous fechos de pedraria, desenha­
va-lhe graciosos os contornos vivos e energicos dos 
seios redondos e morenos, cujo começo a abertura 
do estofo deixava perceber. Esta veste era de 
estofo de ouro com ramagens e ílòres de pedra­
rias, folhagens de esmeraldas, rosas de rubis, 
ílôres azues de turquezas ; uEo tinlia mangas, 
e deixava os dous braços encantadores n.ostrareni- 
se em toda a formosura do seu moldado.

O que dava um character sediicíor e singular a 
estas roupas da javaneza era que havia grande 
distancia entre o corpinho e o coz das calças, de 
fórina que viam-se-lhe a descoberto o peito, os 
lados cai^nndos mais polidos e mais luzentes que 
0 mármore, a cinctura íiexivel e fina e a parte 
superior do ventre correcta como em uma estatua 
grega dos bons tempos.

Os cabellos estavam divididos, como já disse­
mos, em quatro tranças, entretecidas de fios d’ouro 
que cahiam-lhe até aos pés, duas para deante, 
duas para atraz ; uma flor de cambogia desabro­
chava de cada lado das suas têmporas azuladas e 
transparentes, em que se via cruzar uma rêde de 
veias delicadas como nas têmporas do retrato de 
Anna Bolena, e na ponta das orelhas nacaradas, 
delicadameníe fechadas, scintillavam dous esca­
ravelhos, cujos elytros de côr verde dourada, co­
loriam-se com todos 03 matizes, tão ricos que fora 
impossível imagúná-los; uma grande tanga de 
cassa da índia semeada de ramalheteziiiiios de 
ouro, negligentemente enrolada era torno do
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corpo, esbatia com a sua brilhante,
esse Yestuano P°d'^ annel de bri-

Tinha os circulo de ouro
lhautes em cad

l l e l e t e s ,  dous juuctos do hom bro, o terceiro

' „ X ’ d. a e « « i» *  •T̂ onta um tanto recn rvad a  para aen iro

siam eza «®'J‘ ’^ ‘ '!j®gfi“ ie ,°p e d iu o '" r e u  cachim bo e 
Acabando R im a-Pahes fazia cah ir com

pf,z-se a f u M  p cogu m ello  de
a ponta de um & (tprretida á cliam m a das
porcellana em quanto K eu i-
braza» de m auu dous grandes
Tam bouhau ag  f^i^ao-Argos e a formosa& t »tt;criX5n;.“;x
® ® iffCo aromatico e azulado do opio escapava-se 
em^enues flocos dos ^ X f Z t J ^ X f ü U  

?toso“ de^“odas as cousas Rima-Pahes tinha jd

''^'‘“ ’'S s^ d issrS o u d j 0 imperioso
, " m a  crèança perdida de vontades a quern des- 

 ̂Q Ina si llie accudisse á phantasm pedi-la. 
Nâo ’ senhora, respondeu Rima-Pahes, bem 

ip’ ^ortunio prohihiu-a de fumar mais de 
a â "  cachimbadas. I  assim levando coms.go a
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preciosa boceta de ouro que continha o voluptuosa 
veneno.

—  Má Rima-Pahes, carrega com a minha bo­
ceta de opio ! De bôamente dormira até que o meu 
Fortunio voltasse, ao menos vê-lo-hia em sonho Î 
De que serve estar accordada e viver quando elle 
aqui nao está? Nunca demorou-se tanto tempo na 
caça. O que lhe terá succedido ? foi talvez mordido 
por alguma serpente, ou ferido por algum tigre.

— Nada disso.disse Fortunio erguendo o repostei­
ro; eu é que mordo as serpentes e arranho ostigres.

Ao som dessa voz bem conhecida, Soudja-Sari 
poz-se de pé no divan e atirou-se nos braços de 
Fortunio com um movimento semelhante ao de 
um cabritinho montez que acorda sobresaltado.

Passou ambas as maos em volta do pescoco do 
amante e suspendeu-se-lhe á bocca com a avidez 
sedenta de um viandante que acaba de atravessar 
0 deserto sem beber; apertava-o ao peito, enros­
cava-se em torno delle como uma cobra : quizera 
envolvê-lo com o seu corpo e tocá-lo a um tempo 
em todos os pontos. ^

—  O meu amado senhor, disse ella sentando- 
se-lhe no collo, si soubesse quanto soffri durante 
a sua ausência e que difíiculdade tive para viver I 
Levou a minh'alma no seu ultimo beijo, e deixou- 
me a sua, mâu ! Estava como morta, ou como um 
corpo presa do somno : só as minhas lagrymas 
correndo silenciosas ao longo do rosto, demonstra­
vam que eu ainda existia. Quando nao estás aqui 
oh Fortunio do meu coraçao, parece-me que o aoÍ 
apaga-se na solidão dos céus ; os clarOes mais vi­
vidos affiguram-se-me negros como sombras ; tudo 
se despovoa ; só tu és a luz, o movimento e a vida •

(í-

h
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fóra de ti nada existe : oh! eu quizera fundir-me 
e immergir~rne no teu amor, quizera ser tu mesmo 
para possuir-te mais completameiite I

Esta rapariga exprime-se muito bem na sua 
língua indostanica, é pena que nao saiba o fran- 
cez, pois escrevería romances e dai-ia uma littera- 
taça muito soffrivel, disse Fortunio, dívertindo-se 
em desmanchar as tranças de Soudja-Sari.

O meu gracioso sultão quer tomar um sor­
vete, mascar betei ou beber arack? Prefere o-en- 
gibre da China em calda ou uma noz muscada 
preparvaoa ? perguntou a javaneza, erguendo os 
lormosos olhos.

Manda trazer a tua copa inteira, estou com o 
mais real desejo de embriagar-me abominavel­
mente. Pu, Keni-Pambonhan, vae tocar psaltorio ; 
tu, Cambana, arranha com as tuas unhas o teu 
instrumento de cuia mettida em um páu, e façam 
todas um sabbat capaz de ensurdecer o diabo. Ha 
muito que não me divirto. Rima-Palies, emquanto 
eu cantar e beber, coçar-me-ha as solas dos pés 
com uma penna de pavão. P âtima e Zuleika dan­
çai ão e depois faremos luctar um leão e um tigre. 
Iodos aquelles ou aquellas que d’aqui a duas horas 
não estiverem cahidos de embriaguez sei‘ão decapita­
dos ou ernpalados conforme preferirem. Tenho dito.

Uma nuvem de pequenos escravo^ negros, côr 
de cobre, vermelhos ou listrados entrou trazendo 
salvas de prata na ponta dos dedos e vasos (\scul- 
pidos equilibrados na cabeça. Em tres minutos es­
tava tudo prompto.

Cada grupo de mulheres tinha a sua mesa, isto 
é, 0 seu tapete, coberto de escudei Ias cheias de 
conservas e doces ; a refeição era á moda oriental.
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De tempos em tempos Fortunio atirava a essas 
beldades fructos seccos que tinliam caroços de ouro 
e de prata, encerrando alguma joiasinba e ria ás 
gargalhadas ao ver os esforços que faziam para 
apanharem-nos.

 ̂Nunca olhos gregos, amantes da belleza da 
forma, pousaram em tão graciosos athletas e viram 
corpos mais encantadores em posições várias e, mais 
felizes ; eram grupos admiravelmente dispostos a 
enlaçarem-se como cobras, com flexibilidade de 
Protheus.

—  Vamos ! disse Fortunio a Koukong-Alis, não 
mordas : vê aquelle escorpiãosinho como agita as 
unhas I Si tiveres a infelicidade de fazer chorar 
Sacara, mandar-te-hei pendurar pelos cabellos. 
Vem cá, Sacara, em vez de teres um caroço de 
prata, terás um punhado delles.

Sacara approximou-se sorrindo ainda com os 
olhos rasos de lagrymas e deitando um olhar de 
triumpho para Koukong-Alis, que conservava-se 
silenciosa e sombria em seu log’ar.

Fortunio encheu-lhe o panno do vestido com o 
precioso fructo, beijou-a e fê-la sentar juncto de 
si no divan.

As duas bailarinas adeantaram-se meneiando ,as 
cadeiras e dansaram até que oiTegantes e semimor­
tas cahiram no soalho. O leão e o tigre luctaram 
com tal encarniçamento que ficou bem pouca cousa 
dos dons combatentes. O arack e o opio desempe­
nharam tão bem a sua obrigação que ninguém 
conservou a rasão além do prazo prescripto ; o pra­
zer foi completo. Fortunio adormeceu no seio de 
Soudja-Sari. Musidora esperou-o a noite inteira e 
dormiu muito pouco.

1
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CAPITULO X X V

Parece que Fortunio deu-se bem no seu ninbo 
dourado,pois Musidora esperou-o oito dias.embaiae.

Eis a causa do brusco rompimento. Fortunio re­
conhecera que havia entre Musidora e elle uma 
causa de amargura inesgotável. Achava-a encan­
tadora, cheia de espirito, completamente digna de 
amor ; mas iiilo podia esquecer o passado : o ciuine 
retrospectivo estava sempre desperto; tornar-se-hia 
infeliz além de toda a expressão, sem contribuir 
em coiisa alguma para a felicidade de Musidora. 
Envidára os maiores esforços para afogar esse pen­
samento vivaz, mas este reerguêra-se de continuo 
mais venenoso e encarniçado; conhecendo que os. 
proprios esforços que empregava para esquecer ta- 
ziam-no lembrar-s< ,̂ não quiz mais persistir nessa 
lucta inútil. Si amasse menos Musidora, conser- 
vá-la-hia ; amava-a demasiado para que pudesse 
existir entre elles um pensamento secreto.

Com 0 seu character firme tomou para logo uma 
resolução. Eesolução irrevogável.

Musidora recebeu uma carta contendo uma es- 
criptura de vinte cinco mil libras de renda com um 
annel de cabellos de Fortunio e estas palavras por 
lettra desconhecida:

il-J
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« Senhora,

« O  marqnez Fortunio acaba de ser morto em 
duelo. Lembre-se algumas vezes delle. »

A h ! disse Musidora ; não voltava, devia com 
eiieito ter morrido: eu tinha-o adivinhado; mas 
nao 1 le sobreviverei muito tempo. E, sem derramar 
uma lagryma, foi procurar a carteira em que esta- 
va encerrada a agulha envenenada que Fortunio 
lhe havia tomado no começo de seus amores, re- 
ceiando a vivacidade de seu character, e que tor­
nara a encontrar no fundo de uma caixinha esque- 
cida.̂  Era um funesto presogio, e o acaso foi 
previdente deparando-me um instrumento de morte 
onde eu só procurava cartas amorosas e o meio de 
reatar um romance frivolo.

Depois de dizer estas palavras, beijou o annel 
de cabellos de Fortunio e feriu-se no seio com a 
ponta da agulha.

Os olhos cerraram-se-lhe, as rosas dos lábios 
transmudaram-se-lhe em pallidas violetas ; rápido 
tremor percorreu-lhe o formoso corpo.

Estava morta.



CAPITULO X X VI

« Meu charo Radiu-Maulri,

« Esta carta uao cliegaiá muito 
Volto para a India, e provavelmente

• I lí. T omKprts-te com que ardor ae^ejavà eu
”i“,í.í'à Fa“ pï . í»"" .

conveuientemente. com um

r.™ s « r i r i  i» «"•"■■>•■ “•írr.
durante très  ̂ j

S “ Tu mm ’trisíes lobos que nem siquer tám força

- 7 1  -  em siqum

\ fi;;rd!.tVeir ;
^ ra p é re m V n l- ou“ r^ ^ ^ ir dinbeito emprestado
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A casaca do mais eleg’ante d’entre dies nSo vale 
mil francos, e tres quartas partes das vezes de~ 
vem-na. 0  supremo requinte consiste em andar com 
sapatos envernizados e luvas brancas. Um par de 
botas custa quarenta francos, um par de luvas tres 
francos ou cem soidos. Luxo titanico ! A roupa 
delles é de fazenda mais ou menos semelhante á da 
roupa dos g*uarda-portões, dos vendedores de alface 
e dos advogados ; é muito difficil distinguir um fi- 
dalgo,  ̂um fillio*familias de um professor de es- 
cripta inglezaem vinte e quatro lições.

« Esses moços jantam em dous ou tres cafés 
acreditados pela moda, onde todos pódem. ir e onde 
a gente corre o risco de sentar-se á mesma mesa 
que um auctor de comédias ou um escrevinhador 
de folhetins, que acaba de receber a sua mensali­
dade e quer indemnisar-se de oito dias de abstinên­
cia. Esses cafés sSo as tascas mais abomináveis da 
terra; nSo têm cousa algum a: pede se um coco- 
ruto de bisão ou mocotós de elephante com molho 
de franga, olham para agente com ares apatetados 
como si se estivesse dizendo alguma cousa do outro 
mundo. A sua sopa de tartaruga raro vem com as 
cascas, e nao é possível encontrar nas suas adegas 
uma gota de Tokay ou de Schiraz authentico.

« Depois do jantar, os Srs. eleg'antes vão a um 
iogar a que chamam a Opera ; é um como que bar­
racão de madeira e de panno com dourados des­
botados e umas borradellas como de papéis pin­
tados, com magnificência bastante para exhibir 
macacos, acrobatas e jumentos ensinados. E ’ de 
muito bom gosto collocarem-se em alguma das 
bocetas oblongas que mais perto ficam de quatro 
grossas columnas de detestável architectura corin-
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tWa e (lue nem siquer sSo é T o -
camavotss é impossível ver cousa ®
vavelmente por isso que sSo mars procurados que

“ «"perguntei muito tempo a mim mesmo que 
prazer poderíam acliar alli. Parece

s r i í í f v ;  í n í  

S f ,™
dos tinoeulos com grande „„orme

« No resto do tempo fazem um ^^ulbo enorme
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'em  fresco, e oude se nao tem logar ue por o s„pa o
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separado, e ninguém lhes falia, excepto algu> 
velhos calvos e barrigados; o piano, execrav 
invenção, choraminga a metter dó a um canto, e* 
miar agudo de alguma cantora celebre domina, 
espaços o surdo zumbir da assembléa. Moços - 
estrebaria ou guarda-portões disfarçados em 1 
caiüs trazem alguns pasteis e alguns copos 
in. îpidas misturas, para os quaes todo se atirí, 
com avidez incommoda.

« As pessoas mais ricas dansam como si 
tivessem meios de pagar dansarinos.

« Havias de ficar bem admirado, meu b(̂  
Radin-Manlri, si visses de perto a civiiisaçfio 
civilisQÇão consiste em ter jornaes e caminhos " 
ferro. Jornaes são grandes pedaços de papel qm 
drados que distribuem de manhã pela cidade. Es s 
papéis, que parecem ter sido impressos C'.mi grax 
contêm a narração dos acontecimentos da cidad- 
isto é, os cães que se afogaram, os maridos qc 
apanharam das mulheres, e considerações acen 
do estado dos gabinetes da Europa escriptas ]f 
gente que nunca soube lêr e que nem para cre 
dos graves serviriam. As estradas de ferro s 
encaixes em que fazem correr innas panellas; 
pectacnlo recreativo ! Além dos jornaes e (. 
estradas de ferro, possuem uma mecanica conse 
tucional com um rei que reina e não goverr. 
entendes ? Quando o coitado do rei precisa de 
milhão, ê obrigado a pedi-lo a tresentos province 
nos que reunem-so na extremidade de uma po»e 
e faliam o anno inteiro sem importarem coict 
que 0 orador precedente já disse. Respondem a m 
discurso acerca do melaço como uma philippo 
acerca da pesca fluvial.
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« Eis como vivem os europeus.
« Seus costumes intimos s^o ainda mais sing’U- 

ares. Entra-se em casa das mulheres delles a toda 
I hora do dia e da noite ; sahem e vao ao baile 
:om qualqtier sujeito ; este povo parece que nao 
jonhece o ciume. Os pares de França, os generaes, 
)S diplomatas tomam de ordinário para amantes 
lansàrinas da Opera, magras como aranhas, que 
]s illudeiu por amor de cabelleireiros, de machi- 
listas, de homens de lettras ou de negros. Sabera- 
10 perfeitamente, e nem porisso lhes fazem pcior 
lara, em vez de mandá-las coser dentro de saccos 

1:} atirá Ias ao rio, como conviria. Um gosto singu­
la r  e quasi geral neste povo é o amor que consa- 
€ ^ram ás mulheres velhas. Todas as actrizes adora- 
í ias e applandidas pelo publico têm pelo menos 

sessenta annos; só quando ellas têm cincoenta 
nannos é que reparam que sao bonitas e que têm 
d talento.
> <( Quanto ao estado das artes, está longe de ser

fascinador : todos os melhores quadros das galerias 
DsSo de mestres antigos. Ha entretanto ein Pariz 
1 um poeta, cujo nome acaba era go, que pare- 
• ce-me fazer cousas muito bem torneadas, mas 

afinal prefiro o rei Soudraka, auctor de Vasante-
i sena

« Nfio rae diverti na Europa, e a unica cousa 
affradavel que vi foi urna rapariga chamada Miisi- 
dora, que tive vontade de roubar e metter no meu 

iSeri*alho; mas com as suas estúpidas idéas eur^ 
péas teria sido muito infeliz e nada me desagrada 
tanto corno ter deante de mim caras puchadas. ^

« Sahirei d’aqui álguns dias. Fretei tres navio» 
para levar d aqui o que vale a pena : queimarei o
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resto. O Eldorado desapparecerà como um sonho ; 
bastam para isso um ou dous barris de polvora.

« Adeus, velha Europa, que te suppões moça : 
tracta de inventar uma machina a vapor para 
fabricar mulheres bonitas e descobre um gaz novo 
para substituir o sol. Eu vou para o Oriente ; é 
mais singular ! »

FIM DE PORTUNIO.
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